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RECLAMES 
^aldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
A Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

> orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

9 veira — rua da Sophia. 

\ alçado e tamancos —Sola 
e eabedaes —Antonio Augusto da 

J Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

asa Leão —Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

X Borges. 

P a r a v a r i a r 

Calino é espancado ua rua e vae logo 
fazer queixa á policia. 

—Quem estava presente quando o se-
nhor levou as pancadas 1 

Calino, impassível:—Eu, senhor chefe. 
* 

Diante de uma vénus de Milo. 
— 0' mamã, porque é que cortaram 

os braços a esta senhora? 
— Porque ella era como tu, estava 

sempre com o dedo no nariz. 
# 

No tribunal: 
Trata-se d'um attentado ao pudor. 
0 juiz (á victima) — E a menina não 

tentou resistir-lhe ? 
A victima:— Elie disse-me que era 

rico. . . 

D rog-aria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Funileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 83 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

a m ercearia, por junto e retalho 
I w l —Bilhetes e cautellas das lote-
• V I rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Hua dos Sapateiros, 74 a 80. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v a r i a r 

Entre sujeitos recolhidos da chuva : 
—Está um dia tão bonito, que até ó pa-

na estar a chover. 
* 

— José, a aguardente dá cabo de ti. 
— Euganas-te, Eugenia; eu ó que já 

dei cabo delia. 
# 

Num camarote: 
— Ó Emilia, uão trouxeste o bino-

culo ? 
—Trouxe, sim mamã: mas não posso 

servir-me d'elle, 
— Porque? 
— Porque me esqueceram as pulsei-

ras. 

Manoel d'OJiveira com esta-
belecimento d'ainolaçào, afiação, 
barbear e cortar cabeilo na rua 

do Paço do Coude, 11, Coimbra. 

0 
ffi-cina de calçado—Anto-

nio da âilva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar— R. da Sophia, 15—Recebe 
alumuas internas, seuii-interuas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa— Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
, ola e eabedaes—Vendas por 

junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos sapateiros. 

CançSes populares 

0 melro canta na faia, 
Escutae o que elle diz: 
Quem fez o mal que o pague 
Menos eu que o uão fiz. 

Holttclia Chineza 

O a c r e d i t a d o e i n t e l l i g e n t e i n d u s -
tr ial e nosso p r e z a d o a m i g o o s r . 
E d u a r d o Cos ta , p r o p r i e t á r i o da c o n h e -
c i d a f ab r i ca de b o l a c h a s e b i s c o i t o s , 
e s t a b e l e c i d a ha b a s t a n t e s a n n o s na 
Praça dos B r u n o s , á P a m p u l h a , em Lis-
boa , r e c e b e u d i r e c t a m e n t e d e P e k i m , 
d ' u m seu col lega f a b r i c a n t e , u m a s e n -
g r a ç a d a s b o l a c h a s q u e s e d e n o m i n a m 
Chinezas, em q u e se e n c o n t r a m r e p r o -
d u z i d o s os p r i n c i p a e s t y p o s , m o n u -
m e n l o s e c o s t u m e s do C e l e s t e I m p é r i o , 
com a m a i o r e x a c t i d ã o e f i d e l i d a d e 
Como g u a r d a de h o n r a a es ta qua l i -
d a d e el le a p r e s e n t o u t a m b é m por s u a 
p a r t e a s s u a s d u a s n o v a s m a r c a s Piro-
litos e Peitos de Vénus, q u e n a d a l h e 
ficam a d e v e r em q u a l i d a d e e f a b r i c o . 
Os d e p o s i t o s d ' e s l a f ab r i ca são em 
Lisboa rua dos R e t r o z e i r o s 3 2 d 3 4 ; 
no P o r t o é d e p o s i l a r i o o s r . E l y s i o P e -
re i ra do Valle , r u a do A l m a d a 2 6 6 , 
a q u e m s e p o d e m fazer q u a e s q u e r e n -
c o m m e n d a s . * * 

Esmola para os pobres 
p e s c a d o r e s victimas do 
grande temporal na costa 
do norte! 

Antonio de Mello Caldeira 
As s i n i s t r a s g a r r a s da m o r t e pa i -

r a r a m s o b r e o leito d ' e s t e nosso r e s -
p e i t á v e l a m i g o , o n d e u m a s f e b r e s d e 
m a u c a r a c t e r já a l g u m t e m p o o t i n h a m 
p r o s t r a d o . N e m os c a r i n h o s dos e s t r e -
m e c i d o s e n t e s q u e o r o d e a v a m , sua 
esposa e s e u s f i lhos , u e m os e s f o r ç o s 
da m e d i c i n a , e m p r e g a d o s pe lo d i s t i n -
c to f acu l t a t ivo d e s t e c o n c e l h o , o s r . 
d r . G u i l h e r m e A u g u s t o d e F a r i a G o -
d i n h o p o d e r a m d e b e l a r a d o e n ç a q u e 
0 p ros tou para s e m p r e . 

No s a b b a d o , 5 do c o r r e n t e , pe l a 
1 hora da t a r d e , as n e g r a s a z a s d ' e s s a . . . 
q u e com a r a p i d e z do r e l a u í p a g o faz 
d e s a p p a r e c e r do se io d ' u m a famíl ia 
u m e n t e q u e r i d o , foi o q u e a c o n t e c e u 
a A n t o n i o d e Mello C a l d e i r a , de ixando ' 
essa q u e r i d a famil ia ua ma i s dolorosa 
d ô r , po r i s so q u e o fa l lec ido e r a q u e r í -
r i d o e s p o s o , e e s t r e m e c i d o p a e e s o g r o . 

O finado, n a t u r a l d a s Coure l l a s , 
p o v o a ç ã o d ' e s t e conce lho , e ra um ca -
va lhe i ro d i g n o d e todos r e s p e i t o s e 
era r e s p e i t a d o p o r lodos , n â o só de - ' 
v ido á h o n e s t i d a d e do s e u c a r a c t e r , 
como ao s e u t n t o af favel p a r a com to-
dos ; alli hav ia s i m p l e s m e n t e b o n d a d e . 

Ao seu f u n e r a l , q u e l e v e h o n t e m 
loga r 6 do c o r r e n t e , foi e n o r m e a con-
c o r r ê n c i a de c a v a l h e i r o s d e todos os 
p o n t o s d ' e s t e c o n c e l h o , c u j a p r e s e n ç a 
veiu d e m o n s t r a r á ev idenc i a o q u e 
a c a b a m o s d e a f f i r m a r . Os a m i g o s v ie -
r am p r e s t a r a u l t ima h o m e n a g e m 
a q u e l l e q u e foi s e m p r e bom e s i n c e r o . 

Às p l i i l a r m o n i c a s , c a r r i l e u c e e f e r -
r e i r e n s e t a m b é m s e e n c o r p o r a r a m no 
p r é s t i t o . 

T o r n a v a - s e i m p o n e n t e o p r é s t i t o 
pe la e n o r m e q u a n t i d a d e d e povo q u e 
o a c o m p a n h a v a d a s C o u r r e l l a s ao ce-
mi t e r i o da f r e g u e z i a d e P a i o - M e u d e s , 
o n d e o fa l lec ido r e p o u s a , os a m i g o s 
do fa l lec ido f az i am a las , e s t e s v i e ram 
a c o m p a n h a r o a m i g o á sua ul t ima mo-
r a d a , a q u e l l e s v i e r a m a c o m p a u h a r o 
seu b e m f e i t o r . A' be i r a da s e p u l t u r a 
f a l t a r a m , e x a l t a n d o a s q u a l i d a d e s do 
fa l lec ido , os s r s . c o n e g o L u c i a n o Au-
g u s t o de A z e v e d o , p a r o d i o nas A r e i a s , 
e A u g u s t o d e R a s t o s , a c t u a l m e n t e p l ia r -
m a c e u t i c o em C o i m b r a . 

P e g a r a m ás bor las do ca ixão a l -
g u n s v e r e a d o r e s da c a m a r a m u n i c i -
pal d e q u e o finado faz ia p a r t e . 

Foi e n t r e g u e a c h a v e do ca ixão 
ao amigo in t imo do fa l l ec ido , o s r . 
J o a q u i m Canc io He i to r P e r e i r a . 

P a z á s u a a l m a . 
A ' sua ex ." ' a v iuva e s e u s e x . r a o S 

filhos e g e n r o a e x p r e s s ã o s i n c e r a d o 
nosso p e z a r . 

F e r r e i r a do Z e z e r e , 7 — 3 — 9 2 . 
C. 
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(Correspondência 
H 

B r a g a , 7 de março de 1892. 

Foi n o m e a d o i n t e r i n a m e n t e i n t en -
d e n t e p e c u á r i o do m a t a d o u r o pub l i co 
o fiel do m e s m o , o n o s s o p a r t i c u l a r 
a m i g o F r a n c i s c o M a r q u e s Dia» M o t t a . 
A n o m e a ç ã o d ' e s t e c a v a l h e i r o , ve iu 
m a i s uma vez p r o v a r q u e o s e n a d o 
b r a c a r e n s e n o m e i a s e m p r e p a r a a q u e l -
les l o g a r e s , i n d i v í d u o s c o m p e t e n t e s 
pa ra o d e s e m p e n h o d e um logar tão 
e s c r u p u l o s o c o m o a q u e l l e . F e l i c i t a m o s 
a c a m a r a m u n i c i p a l pe la e s c o l h a q u e 
fez com tal n o m e a ç ã o , e o nosso ami -
g o Mot ta pelo seu novo l o g a r . 

# A pol ic ia a p p r e h e n d e u a l g u n s 
e x e m p l a r e s d o n u m e r o p r o g r a m m a d e 
um jo rna l com o t i tu lo O Entrudo 
Bracarense, n ão s a b e m o s q u a l a r a -
zão p o r q u e foi a p p r e h e n d i d o tal j o r -
na l , pois q u e el le é s i m p l e s m e n t e sa -
t y r i c o e com b a s t a n t e p i a d a . E m q u e 
se f u n d a r i a a a u c t o r i d a d e para f a z e r 
tal a p p r e h e n s ã o , q u a n d o el le uão s e 
di r ig ia a p e s s o a a l g u m a ? C o u s a s d a s 
n o s s a s a u c l o r i d a d e s . 

# C o n s t a q u e vae s e r p r o p o s t o 
d e p u t a d o n a s próximas eleições o s r . 
c o m m e n d a d o r F e r r e i r a M a g a l h ã e s . 

# T o d a s a s q u i n t a s f e i r a s é p re s -
tada g r a t u i t a m e n t e a vacc ina á s c r e a n -
ças na a d m i n i s t r a ç ã o d ' e s l e c o n c e l h o . 

# O n o s s o a m i g o e c o n c e i t u a d o 
n e g o c i a n t e d e s t a c i d a d e , o s r . F r a n -
cisco M a g a l h ã e s R a s t o s q u e ha t e m p o 
foi v ic t ima d e um g r a n d e i n c ê n d i o no 
s e u e s t a b e l e c i m e n t o , a c a b a d e ins ta i -
l a r - se na r u a d a s A g u a s . 

# O r e g i m e n t o d e i n f a n t e r i a n . ° 
8 e s t a c i o u a d o nes t a c i d a d e j á t em c o n -
c lu ída a linha t e l e g r a p h i c a e n t r e a 
e s t a ç ã o c e u t r a l e o q u a r t e l g e n e r a l , 
da 3 a d iv i são . 

# Fo i a b a t i d o no m e z de feve re i -
ro no m a t a d o r o pub l i co d ' e s t a c i d a d e 
8 5 bois , 9 6 v a c c a s e 6 1 vi te l las . O 
s e u p e s o total foi 4 1 : 2 4 1 k i los . P ro -
d u z i u d e r e c e i t a ao m u n i c í p i o a q u a n -
tia d e 1 : 2 1 0 / 3 0 7 ré i s e á f a z e n d a 
nac iona l 4 3 7 ^ 1 5 4 ré i s . 

# Foi b a s t a n t e c o n ç o r r i d o o be-
nef íc io do ac to r G u e r r e i r o W a n - d y c k , 
q u e t eve l o g a r h o n t e m no n o s s o t h e a -
t ro . L e v o u á scena O Gageiro Grande, 
c o m e d i a d r a m a e a o p e r é i a « m 1 a c t o 
%Bruxa dos Peilames o u a Mulher 
que deita as cartas, o r ig ina l d o b e n e -
ficiado. Es t a u l t ima foi m u i t o a p p l a u -
d i d a . 

J . F . 
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Noticias da beira-mar 

Figueira, 10 de marco. 

N ã o d e s e j a n d o ver e s q u e c i d a a 
s e c ç ã o — N o t i c i a s da beira-mar—crea-
da por uos , v a m o s a i n d a q u e com 
d i f i c u l d a d e f a se l - a r e v i v e r . E q u a n d o 
n ã o nos se ja poss íve l e n v i a r no t i c i a s 
d ' e s t a h u m i l d e e nove l c i d a d e q u e 
ora j a z a d o r m e c i d a pe la fa l ta de mo-
v i m e n t o i n d u s t r i a l e e o m m e r c i a l , a l e -
g r a r - u o s - h e m o s se o nosso co l l ega s e -
t u b a l e n s e n o s s u b s t i t u i r n a s i m p l e s 
l a re fa q u e n o s i m p o z e m o s . 

— A g r a n d e c a t a s t r o p h e m a r í t i m a 
q u e a lodos c o n s t e r n o u pe lo g r a n d e 
n u m e r o de v idas q u e cei fou n a s p o -
voações do n o r t e do p a i z , l e v a n d o a 
m i s é r i a e o r p h a o d a d e a d e z e n a s d e 
f a m í l i a s s em r e c u r s o s , l a m b e m a q u i 
e n c o n t r o u ecco . E a F i g u e i r a , q u e 
a inda lia pouco d e u e x u b e r a n t e s p r o -
vas de p h i l a n t r o p i a q u a n d o se t ra tou 
d e s o c c o r r e r os o p e r á r i o s sem t r a b a -
lho, c o a d j u v a n d o da fo rma m a i s s y m -
p a t l u c a os i n i c i a d o r e s d e s s a f e s t a , 
e s t a m o s c e r t o s q u e m a i s u m a vez c o r -
r e s p o n d e r a n o b r e m e n t e ao a p p e l l o dos 
q u e t e n t a m r e u n i r q u a e s q u e r ol iulos 
com q u e p r e t e u d u m í u a v i s a r a fome 
d e l au tos d e s v e n t u r a d o s . E ' b e m t r i s l e 
a s i t u a ç ã o d e s s e s i n f e l i ze s q u e r e -
p e n t i n a m e n t e ficaram s em a r r i m o 1 E 
só e s s a s u b l i m e v i r t u d e d e q u e s e 
c h a m a — c a r i d a d e — p o d e r á s u a v i s a r -

Ihes as a g r u r a s da sua g r a n d e d e s g r a ç a . 
Com o fim d e a j u d a r a e n c h u g a r 

as l a g r i m a s dos q u e c h o r a m a p e r d a 
d e q u e m a inda h o n t e m lhe era a m p a r o 
e c o n s o l a ç ã o , d e l i b e r o u a br iosa e 
s v m p a t h i c a c o r p o r a ç ã o dos Bombe i ro s 
V o l u n t á r i o s d ' e s t a c i d a d e , s e m p r e p r o -
p e n s a ao bem e á i m i t a ç ã o de t o d a s 
as s u a s c o n g e n e r e s , s a h i r no p rox imo 
d o m i n g o com um b a n d o p reca to r io . 
P a r a a c o a d j u v a r em o b r a t ão mer i -
tór ia c o n v i d o u a c o r p o r a ç ã o dos seus 
co l l egas m u i n i c i p a e s e as d u a s plii-
l a r m o n i c a s da t e r r a , q u e nos d i z e m 
a c e d e r a m da m e l h o r boa v o n t a d e . 
A c c e i t a m o c o n c u r s o d e q u a l q u e r c a -
v a l h e i r o ou co l l e c t i v idade q u e e x p o n -
t a n e a m e n t e q u e i r a e n c o r p o r a r - s e no 
p r é s t i t o , a u x l i a m l o - o s em tão h u m a n i -
ta r ia e m p r e z a , 

A t o d a s a s d a m a s e c a v a l h e i r o s 
f i g u e i r e n s e s só l e m b r a m o s es ta sub l i -
m e p h r a s e : « q u e m dá a o s p o b r e s e m -
p r e s t a a D e u s » 

— Até á s e m a n a . SPIÃO. 

Alferes Malheiro doente 

J o r n a e s c h e g a d o s do Rrazi l d ão 
c o m o g r a v e m e n t e d o e n t e em M i n a s o 
a l f e r e s M a l h e i r o , q u e s e d i r ig i r a á q u e l -
le e s t a d o para e s t u d a r o cu r so de mi-
n e r a l o g i a . 

O s y m p a t h i c o moço j á em v iagem 
s e n t i u s -ymptomas d e f e b r e i m p e r t i -
n e n t e , q u e d e p o i s t o m o u c a r a c t e r de 
tal modo g r a v e q u e el le n e m p ô d e 
c u i d a r da p r ó p r i a b a g a g e m . 

E x t r a v i o u - s e lhe p o r isso u m a m a -
la de m ã o , o n d e levava p e p e i s d e 
i m p o r t a o c i a d e i n t e r e s s e exc lu s ivo . 

A not íc ia t em a da ta de 1 6 d e 
f e v e r e i r o . 

X 
Enchente 

O M o n d e g o v a e a t r a s b o r d a r , d e -
vido as u l t i m a s c h u v a s q u e t e m sido 
t o r r e n c i a e s . T o d o o dia e noi te d e sexta 
f e i r a , e s a b b a d o e s t e v e c h u v e n d o s em 
i n t e r r u p ç ã o . 

O b a i r r o d e S a n t a C la ra , j u n t o ao 
Rocio es ta i n u n d a d o e os c a m p o s 
m a r g i u a e s do M o n d e g o c o m p l e t a m e n t e 
d e b a i x o d ' a g u a . 

Na c i d a d e ba ixa , no la rgo da F o r -
n a l h i n a , c o m e ç a a sa i r dos s y m p h õ e s 
m u i t a agua e rece ia se q u e a l g u m a s 
r u a s fiquem i n u n d a d a s . 

O rio a u g m e n t a de v o l u m e . 
X 

Um bem aventurado ! 

O s r . F e r n a n d o Mat toso dos S a n -
tos es tá p e r c e b e n d o os s e g u i n t e s bo-
n i tos o r d e n a d o s : 

Como l en te da escola Po -
l y t e c h m c a 1 : 1 3 0 0 0 0 0 

C o m o l en te d o I n s l i l u t o 
I n d u s t r i a l . 1 : 1 3 0 0 0 0 0 

C o m o i n s p e c t o r a d u a -
n e i r o 1 : 4 8 0 4 ( 0 0 0 

Como vogal do c o n s e l h o 
s u p e r i o r d a s a l f a n d e -
g a s 1 : 6 0 0 0 0 0 0 

R é i s . . . 5 : 3 4 0 0 0 0 0 
E famí l ias d e o p e r á r i o s a m o r r e -

r e m de f o m e ! 

x x m m m m x x 
Noticias diversas 

N a s r u a s d e B r a g a n ç a o ge lo c h e -
g o u a a t t i o g i r , nos ú l t i m o s d i a s , a a l -
t u r a d e 3 0 c e n t í m e t r o s . 

* Pub l i cou s e uiu novo d e c r e t o 
m a n d a n d o d e s p a c h a r , l ivres d e d i r e i -
t o s , v in t e e uma ca ixas com uma 
p r e n s a h i d r a u l y c a , t u b a g e m e o u t r o s 
p e r t e u c e s , com des t ino a f a b r i c a da 
po lvora em B r a c a r e n a . 

* Diz se q u e vae se r a n n u l l a d a 
a d i spos i ção q u e p r n h i b e o e n s i n o p a r -
t i cu la r aos p r o f e s s o r e s p u b l i c o s . 

* D u s c o b r i r a m - s e d u a s m i n a s de 
a n l i i u o n i o da f r e g u e z i a d e A l l a m a , 
c o n c e l h o d e Val longo. O d i p l o m a de 
d e s c o b r i d o r legal foi p a s s a d o a Maxi -
mi l i ano S o b r e k . 

* P r o x i m o a Villar F o r m o s o fo 
a p p r e h e n d i d o t a b a c o e f a z e n d a s n o 
va lor d e 6 5 6 $ 1 0 0 r é i s , e na p o n t e 
d e S . R o q u e , da m e s m a s e c ç ã o , 7 6 
k i l o g r a m m a s d e t a b a c o p i c a d o , n o va -
lor de 3 7 5 0 7 5 0 r é i s , s e n d o c a p t u r a -
dos q u a t r o c o n t r a b a n d i s t a s . 

* Por t e l e g r a m m a r e c e b i d o d a 
G u i n é s a b e - s e q u e h o u v e m a n i f e s t a -
ções d e r e g o s i j o á not ic ia do p e r d ã o 
c o n c e d i d o pe lo g o v e r n o p o r t u g u e z á 
t r ibu dos papeis. 

* F o r a m a r e s t a d o s p o r o r d e m 
do ju iz e a r e q u e r i m e n t o do c r é d o r 
G o m e s , todos os r e n d i m e n t o s e o m a -
ter ia l da C o m p a n h i a Nac iona l d e C a -
m i n h o s de F e r r o , i nc lus ivé q u a r e n t a 
contos q u e a c o m p a n h i a tem a r e c e -
ber do g o v e r n o . A C o m p a n h i a d e v i a 
ao s r . G o m e s c i n c o e n t a c o n t o s . 

* Diz-se q u e o g o v e r n o r e c e b e r a 
t e l e g r a m m a de M o ç a m b i q u e a s s e g u -
r a n d o q u e r e i n a v a a m a i o r t r a n q u i l i -
d a d e nos p r a s o s da c o r ô a . 

* A Associação Commercial d e 
L o u r e n ç o M a r q u e s , d i r i g iu u m a r e p r e -
s e n t a ç ã o ao g o v e r n o s o l i c i t a n d o q u e 
se t o r n e m e x t e n s i v a s ao t r i buua l j u d i -
cial d ' a q u e l l a c o m a r c a as a t t r i b u i ç õ e s 
e p r e r o g a t i v a s de t r i b u n a l c o m m e r -
cia l ; e a p p l i c a ç ã o no u l t r a m a r da lei 
d a s s o c i e d a d e s a n o n y m a s d e 1 8 6 7 e 
d o cod igo commerc ia l d e 1 8 8 8 , e 
b e m ass im a o r g a n i s a ç ã o d e um cod i -
go a d m i n i s t r a t i v o c o n s o a n t e os u s o s e 
c o s t u m e s dos povos das r e g i õ e s a f r i -
c a n a s . 

Esmola ás viuvas e or-
phãos dos desventurados 
pescadores que pereceram 
no marí 

Obituário 

Nas semanas lindas enterraram-se no 
cemiterio da Coucnada os seguintes cada-
veres : 

José Sonha, filho de Manoel Lauriano 
Sonha e Maria Lauriua, da Santa Maria 
de Gaiizes, de 56 aimos. Falleeeu de apo-
plexia cerebral, no dia 23 

Maria Ventura, filha de Bernardo Ven-
tura e Rita dos Reis, de Sauta Clara, de 
70 annos. Falleeeu de moléstia desconheci-
da nu dia 24. 

Jose dos Santos Ilhéu, hlho de José 
Machado e Maria dos Santo-i, da Figuei-
ra da Foz, de 53 aonos. Falleeeu de bron-
chite asthmatica, no 24. 

D. Maria da Conceição Soares dos Reis 
filha de Antouio Joaquim Pimentel Lopo 
e D. Theodora Candida Lopo, de Coimbra, 
ee 76 annos. Falleeeu de caohexia rbeuma-
tica uo dia 26. 

Elios Gonçalves Rama, filho de Joa-
quim Gonçalves Kama e Joaquina Mea-
ues Cavalleiro, da Carapinheira, de 17 
annos. Falleeeu de varíola conflueut0. n o 
dia 27. U l ' 

Total — 16:307. 

p í m vista do t e m p o c h u v o s o 
& n ã o t e v e l oga r h o n t e m a 

p r o c i s s ã o do S e n h o r dos P a s s o s , d e -
v e n d o r e a l i s a r - s e na p r ó x i m a q u i u t a 
feira e no d o m i n g o , 2 0 do c o r r e n t e , 
h a v e n d o na se U a fe i ra , ás 7 h o r a s da 
n o i t e Miserere na Sé C a t h e J r a l , 

A 

1 4 8 M 
HUVi l 

oje d o m i n g o , á s 10 h o -
r a s da m a n h ã , c o m e ç a 

o le i lão dos p e n h o r e s a b a n d o n a d o s 
por s eus d o n o s na Companhia Auxi-
liar de Credito Agricolo-Industrial, 
p r o l o n g a n d o s e lodos os d i a s , á m e s -
ma h o r a , a t é ao prox imo d o m i n g o . 

Os o b j e c t o s pos to s á a r r e m a t a ç ã o , 
c o n s t a m : p r a t a s , ou ro , l i v ros , m o v e i s , 
r o u p a s e f a z e n d a s de l ã . 

O g e r e n t e d o s u c c u r s a l , 
João Favas* 
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O T U l i O S 
PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e ni -

t i d e z 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V V E L O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p i d a s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

i R T I C l P i -
ÇOES 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

. l i l I W A 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H E T E S 
de visita 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IVROS 

e jornaes 
Pequenoe grande 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

— H P H E S S O S - . A R T A Z E S 
PARA H H Prospectos D 

repartições 1 ® e bilhetes I I 

publicas I _ de theatro U 
Typ. Operaria • Typ. Operaria I 

C o i m b r a C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , I H i - A - I R . G r O I D - A . F R E I R I A , 1 4 

ALVIÇARAS 
1 3 6 r ^ * * 0 " 1 8 ® a que ro a c h a s s e um 

i L f fio d ' o u r o t e n d o p e n d e n t e 
a l g u n s o b j e c t o s d ' o u r o e p r a t a , p e r -
d i d o d e s d e a r u a d e F e r r e i r a B o r g e s 
a t ç á r u a d ' A l e g r i a . 

N e s t a r e d a c ç ã o se diz a q u e m p e r -
t e n c e o o b j e c t o p e r d i d o . 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricola-Mustrial 

1 4 0 I f t l 9 e p e , 1 * e d ' e s t a c o m p a n h i a 
U faz p u b l i c o q u e p a r a f ac i -

l i t a r a q u e os s e u s m u t u á r i o s v e n h a m 
r e n o v a r s e u s c o n t r a c t o s , só no dia 1 3 
do c o r r e n t e fa rá lei lão dos p e n h o r e s 
q u e e s t a v a m a n n u n c i a d o s p a r a o dia 6 . 

C o i m b r a , 2 9 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

O g e r e n t e , 
João Augusto Simões Favas 

Balões venezianos 
Balões â crivas 

ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINEO 

Alugnm-se 

v e n d e m - s e . E n c a r r e -
g u e d e q u a e s q u e r f e s t e j o s e m todos 
os p o n t o s d o pa iz 

SERIO VEIGA 
S O P H I A 

82 FolJietim do «Alarme-

S E N I O 

0 T R O N C O D O I P Ê 

(SEGUNDA PARTE) 

XIX 

O balanço 

D e p o i s q u e Alice vol ta ra a si do 
d e s m a i o , o b a r ã o t o m o u - a nos b r a ç o s , 
e l evou -a para a c a s a . 

A m e n i n a e s t a v a a i n d a m u i t o f r aca 
e pa l l ida do a b a l o q u e s o f f r e r a ; m a s 
em s eu l indo s e m b l a n t e r e s s u m b r a v a 
« m a r e s i g n a ç ã o m e i g a e s e r e n a , c o m o 
se u m re f l exo do ceu j á lhe i I luminas -
se a a l m a . 

— Q u e t e d i s s e e l l e ? p e r g u n t o u 
o p a e á ( i lha. 

T u d o q u e p a s s á r a e n t r e ci la e 
M á r i o , p o u c o s m o m e n t o s a n t e s , Al ice 
r e f e r i u ao p a e m i n u c i o s a m e n t e , n ão 
só pe la n e c e s s i d a d e de e x p a n s ã o , como 
pela e s p e r a n ç a d e q u e e l le a a j u d a s s e 
a p e n e t r a r o m y s t e r i o . 

— Es l á b e m ; n ã o f iques t r i s t e ; 
d i s s e o b a r ã o com uma c a r i c i a . E l l e 
v o l t a r á , e mui to b r e v e 1 

A m e n i n a aba ixou a c a b e ç a : 
— Q u e r e s a p o s t a r ? d i s s e o b a r ã o 

g r a c e j a n d o . 
E s s e t om a s u r p r e h e n d e r a : filou 

os o lhos n o s e m b l a n t e d o p a e ; e l l e 
n ã o a e n g a n a v a . O c o n t e n t a m e n t o 
b r i i h a v a - l h e no s e m b l a n t e ; se e l le s e 
f t l e g r a v a , q u a n d o a via t r i s t e e aba t i -

T I N T U R A R I A H E P . J . A . ( 1 A M B 0 1 I I N A C 
u , LÍSÍO m r a o u i i , 16 LISBOA m s s t . BEKTO, «O 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

E S T A M P A R I A HECIIANICA 
minge l ã , s ê d a , l i n h o e a l g o d ã o em fio 011 e m t e c i d o s , b e m c o m o fato 
I f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a pe lo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a to d e 

h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
O s a r t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o não e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s pe l a t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã . 

T i n t a s para e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com 
as dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

J O Ã O R O D R I G U E S R R D G A 
SUCCESSOR 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 
( À T B A Z D E S . B A R T B O L O M E U ) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
g q n R A N D E s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f q q e b r e s e d e g a l a , 

\ J v i n d o s d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i t a s d e fa i l l e , raoiré, g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r -

g u r a s . 
C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

d a , é p o r q u e t i nha r e a l m e n t e o meio 
d e faze l -a fe l iz . 

— E n t ã o ? . . . e x c l a m o u ella che ia 
d e e s p e r a n ç a . 

— H a d e s e r t e u m a r i d o 1 
— M a s e s s e m y s t e r i o I . . . 
— I d é a s d e moço 1 . . . N ã o t e 

p r e o c c u p e s com i s t o ; a e s t a hora j á 
e s t á a r r e p e n d i d o 1 

Alice d u v i d á v a a i n d a . 
— S o c e g a ; p r o c u r a d o r m i r um 

p o u c o . Q u a n d o m e n o s e s p e r a r e s . . . 
S o u eu q u e t e hei d e p e d i r a s a l v i ç a -
r a s 1 

Ao d e s p e d i r - s e , o b a r ã o a b r a ç o u 
com eI lusão a filha, e cobr iu a d e 
b e i j o s ; d i z e n d o - l h e m e i g u i c e s e g r a c e -
j o s . Q u a n d o , p o r é m , t r a n s p o z o l imiar 
da p o r i a , a e m o ç ã o , q u e por m u i t o 
t e m p o r e c a l c á r a , i r r ompeu- l l i e em so-
luços e p r a n t o . 

F e l i z m e n t e e s t ava d e s e r t o o cor -
r e d o r , e e í le pode g a n h a r s e u g a b i -
n e t e s em q u e o v i ssem n a q u e l l e e s t a -
do d e p e r t u r b a ç ã o . 

A p e n a s c o n s e g u i u v e n c e r a emo-
ç ã o , o p r i m e i r o c u i d a d o do b a r ã o foi 
ler a c a r t a d e Már io , q u e a i n d a c o n -
s e r v a v a i n t a c t a . O q u e ali e s t a v a e s -
c r ip to , e l l e o a d v i n h a v a , ou pelo m e -
nos p r e s e n l i a . E i s o t h e o r da c a r t a : 

Hl.™ Ex.m0 Sr. Barão da Espera. 

Minha resolução não o deve sur-
prehender; foi V. Ex." que a dictou. 

Cdlocando-me na posição de rejei-
tar seu ultimo beneficio, obrigou-me 
V. Ex.a a romper o vinculo que me 
prendia ao bemfeilor e restituiu-me a 
liberdade. 

Retiro-me pois de sua casa. 

Não o devia fazer, sem pagar
 a 

divida de minha subsistência e edu° 
cão; mas sabe V. Ex.A, e ninguém 
melhor, qual a herança que me tocou. 

De V. Ex.a 

A í f . ° ven.° e criado 
MÁRIO FIGUEIRA. 

13 de Janeiro de 1850. 

C h e g a n d o a s u l t i m a s p a l a v r a s , o 
ros to j á d e s m a i a d o d o b a r ã a c o n t r a -
h i u - s e . E m b o r a j á e s p e r a s s e a a l l u s ã o , 
e t a lvez m a i s t e r i n a , e s s a p r e v e n ç ã o 
longe d e e m b o t a r , ao c o n t r a r i o e x a -
c e r b o u - l h e a c o n s c i ê n c i a . 

Q u a n d o v ie ram c h a m a l - o p a r a al-
m o ç a r , j á e s t a v a i n t e i r a m e n t e c a l m o . 
E m Ioda sua p e s s o a t r a n s p i r a v a a 
p l ac idez , q u e i n c u t e a c o n f i a n ç a d e 
si m e s m o . 

Na m e s a c o n v e r s o u a l e g r e m e n t e , 
e c o n s e g u i u d i s t r a h i r Al i ce , q u e so r r i a 
s em q u e r e r , e s e n t i a - s e r e a u i m a r ao 
in t luxo d ' a q u e l l a j o v i a l i d a d e e x p a n s i -
va . A ' s v e z e s p o r é m o p a e e s q u e c i a -
s e d e n t r o d e s i , e lá ficava a b s o r t o 
e m p r o f u n d a m e d i t a ç ã o ; d e seu lado 
a filha, d e s p r e n d i d a da a l l e n ç ã o q u e 
lhe p r e s t a v a , r e c o l h i a - s e em s u a ma-
g o a , como a flòr q u e fecha , mal se 
a p a g a o ca lor do d ia . 

T e r m i n a n d o o a l m o ç o , vol tou o 
b a r ã o ao g a b i n e t e , o n d e s e e n c e r r o u 
p a r a t r a b a l h a r . N ã o p a s s o u m u i t o t e m -
po p o r é m , q u e o não i n t e r r o m p e s s e m ; 
ba t eu á p o r t a o M a r t i n h o com r e c a d o 
do c o m m e n d a d o r M a t t o s , q u e l h e q u e -
ria fa l la r a todo o c u s l o . 

— M a n d a - o e n t r a r ; d i s s e o b a r ã o . 
E c o n t i n u o u a t r a b a l h a r s o b r e os 

l ivros de s u a e s c r i p l u r a ç ã o m e r c a n l i l , 

A CURA DAS PURGAÇÕES 
COM O BLENORRHICIDÂ 

99 

1 3 9 

OBelnorrhicida é o non plus ultra da sciencia p a r a a c u r a d e 
t o d a s a s p u r g a ç õ e s , a n t i g a s ou m o d e r n a s , ou c a t a r r h o s d e b e x i g a . 

P r o v a m - n o o e s p a n t o s o c o n s u m o e os e log ios dos q u e só com elle s e c u r a r a m , 
d e p o i s d e e x p e r i m e n t a r e m t o d o s os m e d i c a m e n t o s : 

D E P O S I T O S : — C o i m b r a , p h a r m a c i a F e r r a z , rua d e F e r r e i r a B o r g e s , 1 B 2 ; 
e d r o g a r i a B o d r i g u e s da S i l v a . — F i g u e i r a da F o z , p h a r m a c i a S o t e r o , p r a ç a 
N o v a . — A v e i r o , P h a r m a c i a M o u r a . 

P r e ç o BOO r é i s , p e l o c o r r e i o 6 4 0 r é i s . 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

A E & H t t i O m Z L I L 
78 — Rua da Sophia — 72 

K2 R I ® " 4 ® e s t a b e l e c i m e n t o s e a lu-
t l g a m e v e n d e m e s t e s a r t i g o s 

n o v o s , p r o p r i o s p a r a f e s t e j o s , l imi t an -
d o - s e a s u a p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
o u a l u g a l - o s p o r u m a p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s l o , p o r t e r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

B e m e t t e m - s e p a r a t o d a s a s t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , C w m -
b r a . 

O r e s p o n s á v e l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

ARTHUR LEITÃO 
I eeeiona p o r t u g u e z m a t h e -
J U m a l i c a e i n l r o d u c ç ã o ( c u r -

so c o m p l e t o ) . 
P a r a t r a t a r r u a do N o r t e , 9 — 

C o i m b r a . 

a b e r l o s e m c i m a da vas ta c a r t e i r a d e 
v i n h a t i c o . 

— J á sei q u e es t á o c c u p a d o ! g r i -
tou o c o m m e n d a d o r e n t r a n d o . Mas a 
d e m o r a é p o u c a . 

— E s t o u f a z e n d o o m e u b a l a n ç o ! 
r e s p o n d e u o b a r ã o com um s o r r i s o . 

— A h i B o a s a f r a , já s e s a b e ? 
— Soffriivel. 
— Ah i u n s c i n c o e n t a c o n t o s , 

h e i n ? . 
— N ã o c h e g a a t a n t o . 
— Po i s m e u a m i g o , já q,ue tocá-

m o s n o p o n t o , v o u d i z e r - l h e o q u e 
m e t r o u x e h o j e a q u i . O F r e d e r i c o p a -
r e c e q u e e s t á c a b i d o pe la filha do 
c o n s e l h e i r o ; p o r t a n t o é p rec i so q u e 
dic ida s o b r e a Al i ce . E u ca p re f i ro o 
s o l i d o ; m a s isso de r a p a z e s . . . 

— E u p e n s a v a q u e e ra cousa já 
d e c i d i d a . 

— O q u e , h o m e m ? 
— . 0 noivo d e Al ice é M á r i o . 
— H a n h 1 . . . B e m m e diz ia a D , 

A l i n a . L e v a u m b o m d o t e o m a g a n ã o ; 
m a s e m f i m . . . 

— A c a b e I ex ig iu o b a r ã o f r a n z i n -
do o s o b r o l h o . 

P e r t u r b a d o , o c o m m e n d a d o r b u s -
cou d i s f a r ç a r a s u a m a l í c i a com u m a 
p i lhé r i a , a l fogada como d e c o s t u m e 
e m ura g a r g a r e j o d e r i so g r o s s o e 
g u l l u r a l : 

— Mas e m f i m . . . t o c o u - m e o c o n -
s e l h e i r o , q u e m e h a d e fazer v i s conde 
na p r i m e i r a f o r n a d a : e a n t e s d ' i s s o 
n ã o m e pi lha a l eg i t ima do r a p a z . 

F i c a n d o só o u t r a vez , conc lu iu o 
b a r ã o o seu t r a b a l h o , a c r e s c e n t a n d o 
a l g u m a s p a r c e l l a s a um livro m e d o r , 
q u e f echou e m u m a capa d e p a p e l 
com e n d e r e s s o a M á r i o . Fe i to o q u e , 

o bem c o n h e c i d o e s t a b e l e -
c i m e n t o de A l b i n o M a r t i n s , 

R u a d a s S o l j a s , v e n d e - s e v i n h o p u r o 
d e A n ç ã a 7 0 e 8 0 r é i s c a d a l i t ro . 

M' 

LAMPREIAS 
1 9 0 \ J e n d e m - " e b o a s l a m p r e i a s 

W p ° r p r e ç o s c o m m o d o s . 
A t r a t a r com Mcçia da C o n c e i ç ã o 

P a t r o a , r u a d,a G a i t a , n . ° 3 3 ; ou cora 
J o s é L a g a r t o , r u a dos E s t e i r e i r o s . — 
C o i m b r a . 

VINHOS PALHETES 
e F o r n o s , a 8 0 r é i s o l i t r o . 
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s e n t o u - s e á s e c r e t a r i a e e s c r e v e u u m a 
c a r t a ao m o ç o . 

B a t e r a m d e n o v o á p o r t a . E r a 
B e n e d i c t o q u e o b a r ã o m a n d á r a c h a -
m a r . 

— Já s a b e s q u e Már io n03 d e i t o u 1 
O p re to ficou s u c c u m b i d o . 
— Q u a n d o ? 
— Es t a m a n h ã . Mas é p r e c i s o q u e 

e l l e v o l t e . 
— E ' p r e c i s o ; r e p e t i u o p r e t o 

c o m o um e c h o . 
— S e g u e - o por toda a p a r t e ; e 

o n d e o a c h a r e s , e n t r e g a - l h e os p a p e i s 
q u e vou conf ia r á tua fidelidade. E l l e 
vo l t a rá e s e r e u m t o d o s felizes... t o -
d o s . 

— D e u s q u e i r a 1 
Abr iu o b a r ã o no c o f r e d e b r o n z e , 

u m s e g r e d o o n d e hav ia um m a s s o la-
c r a d o cora s o b r e s c r i p t o a M á r i o , e 
f e c h a n d o - o com a c a r t a e o l ivro era 
uma la ta d e t r a z e r á t i r aco l lo , d e u - a 
ao p r e t o : 

— Aqui t e n s . T u l h e e n t r e g a r á s , 
q u a n d o el le e s t i v e r s ó . J u r a s . 

— Por a lma d e m e u s e n h o r I 
— V a e . 
O p r e t o h e s i t a v a : 
— E se e l l e p e r g u n t a r ? 
— Diz- lhe a v e r d a d e ; m a s p e d e -

lhe q u e se l e m b r e d e Al ice 1 
Com o c o r a ç ã o a n g u s t i a d o , B e n e -

d i c to d o b r o u o j o e l h o , p a r a p e d i r a 
b e n ç ã o do s e n h o r , e p a r t i u com os 
olhos che io s d e l a g r i m a s . 

(Continúa). 

Im p r e s s o n a T y p o g r a -
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Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2^700 
Semest re . ii>35o 
Tr imes t re $ 6 8 0 

Sem estampilha 

A n n o . . . . 2j>4<x> 
Semestre . 1&200 
Tr imes t re &600 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

A v u l s o . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 té i s 

Permanentes cont rac to especial 

Anni*iciam-se publicações enviando 
u m exempla r 

Em favor das victimas dos 
naufragios nas costas do 
norte 

Transporte... 6 2 0 7 5 0 
Setúbal 

Anonymo 2 8 0 

6 3 0 0 3 0 

o o o o o o o o o o o o 
Cantella! 

H a d i a s q u e o p a d r e F i g u e i -
r e d o , n e s t e m e s m o j o r n a l , dec l a -
r o u a t e r m i n a n t e r e s o l u ç ã o d e 
a b a n d o n a r a v i d a e c c l e s i a s t i c a , 
f u r t a n d o - s e a d e s g o s t o s e p r e v e -
n i n d o - s e c o n t r a p e r s e g u i ç õ e s po r 
v e n t u r a p r e m e d i t a d a s . 

O t u r b u l e n t o b i spo d e C o i m -
b r a p a r e c e q u e e x i g i a do j o v e n 
ecc l e s i a s l í co u m a r e t r a c l a ç ã o e m 
f ó r m a d a p r o p a g a n d a r e p u b l i c a -
n a q u e v i n h a f a z e n d o . E , com o 
c lás s i co a p p a r a t o d o s v e l h o s t e m -
p o s d e p r e s s ã o r e l ig iosa , M a n o e l , 
b i s p o - c o n d e f az i a e s s a e x i g e n c i a 
e m t e r m o s tão r u d e s q u e i m p o s -
s ivel s e t o r n a v a q u a l q u e r s u b t e r -
f ú g i o . 

C o m o s a b e m , o p a d r e F i g u e i -
r e d o n ã o se r e t r a c t o u . C o m u m a 
e n e r g i a e c o m u m p u n d o n o r q u e 
l h e d ã o h o n r a , m a n t e v e - s e n o 
s e u pos to , d e i x a n d o ao b i s p o a 
l i b e r d a d e d e f r a n c a m e n t e t r o v e j a r 
a s s u a s i r a s . 

E c r e i o q u e t em t r o v e j a d o . . . 
S e n ã o p a r a p u b l i c o , pe lo m e n o s 
p a r a d e n t r o d e s i m e s m o , a c o r -
d a n d o o s eccos d a s u a r o t u n d a 
v a i d a d e 1 

O r a es le f ac to , q u e p a r a m i m 
vale b a s t a n t e i s o l a d a m e n t e c o n -
s i d e r a d o , r e d o b r a d e i m p o r t a n -
c ia ao s e r i n t e r p r e t a d o c o m o s y m -
p t o m a . 

O b i s p o d e C o i m b r a é m u i t o 
d ' e s t a s c o i s a s . S o b a q u e l l a a p p a -
r e n c i a d e s p r e o c c u p a d a , d e e s t u -
d a d o a b a n d o n o d e esp i r i t o , a c o i -
t a - s e u m a v o n t a d e e n o r m e d e 
m a n d a r , d e d e i l a r f i g u r a , d e 
s e r o u v i d o , o b e d e c i d o , a c a t a d o . 
A h u m i l d a d e c o m p l a c e n t e , a t e r -
n a b e n e v o l e n c i a , q u e Ião b e m 
i r i a m á s u a p o s i ç ã o d e p a s l o r d e 
a l m a s , n ã o a s p o s s u e ; e n ã o d e s -
d e n h a m e s m o , ao c o n d u z i r o s e u 
r e b a n h o , d e s u b s t i t u i r o ges to 
e v a n g e l i c o e m a n s o p e l a i n t i m a -
ção a u c l o r i t a r i a . E c o m o é p r e c i s o 
g u a r d a r a s c o n v e n i ê n c i a s e r e s -
p e i t a r a s f o r m u l a s , n ã o a d m i r a 
q u e elle só d e q u a n d o em q u a n -
uo s a i a d a s u a b o n h o m i a c o m o 
d ' u m e s c o n d e r i j o ; r e v e l a n d o - s e 
e n l ã o tal q u a l é , ao d e i x a r f u s i -
l a r , s e m p e i a s n e m r e c a t o s , a s 
s u a s e t e r n a s a s p i r a ç õ e s . D e m a i s , 
c o m o a n a t u r e z a l h e n ã o d é s s e 

e s sa p a r c e l l a d e p e r s p i c a c i a , q u e 
é s e m p r e u t i l n a s l u c t a s do e s -
p i r i to , — a c o b e r t a n d o a f r a q u e z a 
ou a v a n t a j a n d o a f o r ç a , — o b i s -
p o d e C o i m b r a , n a c r u a n u d e z 
c o m q u e e x h i b e o s s e u s i n t u i t o s , 
é i n x o r a v e l m e n t e d ' u m a in fe l i -
c i d a d e t r e m e n d a ! P o d e m s e r v i r 
de e x e m p l o os c a s o s do a b b a d e 
d e S . N i c o l a u , d o p a d r e F i g u e i -
r e d o , e t c . 

T ã o d e s a s t r a d o t e m s ido , q u e 
e s s a s p u g n a s a q u e o b i s p o m e t -
l eu h o m b r o s d e i x a r a m ver a t é 
ao u l t i m o r e c e s s o a s a u f r a c t u o s i -
d a d e s do s e u e s p i r i t o . E e m v e r -
d a d e s e p o d e a f f i r m a r q u e , p o r 
c a d a u m a d ' e l l a s u m b o m p e d a ç o 
d a s u a a n t i g a r e p u t a ç ã o d e l i b e r a l 
e t o l e r a n t e í i cou e s f r a n g a l h a d o e 
g o t t e j a n d o s a n g u e . 

* 

O r a , c o m p r e h e n d e m - s e b e m 
os f u n e s t o s r e s u l t a d o s q u e p o d e m 
a d v i r d ' e s s a co i sa a q u e vu lga r -
m e n t e se c h a m a i n l o i e r a n c i a r e -
l ig iosa e q u e t em e m s u a ex . a u m 
d o s m a i s f a ç a n h u d o s p a l a d i n o s . 

A m o n a r c h i a v e n d o - s e p e r -
d i d a , f a z e n d o e s fo rços d e s e s p e -
r a d o s p a r a n ã o s o s s o b r a r a o s e m -
b a t e s d ' u m a o p p o s i ç ã o c o n s c i e n -
te e v i g o r o s a , n ã o t r e p i d a n a s 
m a i s d e s g r a ç a d a s c o n c e s s õ e s . O s 
s e u s b r a ç o s e s l e n d e m - s e a t o d o s 
a q u e l l e s q u e e s l ã o p r o m p t o s a 
p ô r o p é s o b r e a c o n s c i ê n c i a q u e 
p r o t e s t a , e a t r u c i d a r o p e n s a -
m e n t o q u e se e x p a n d e . E o s r . 
b i s p o - c o n d e , p e r c e b e n d o c o m o 
os s e u s s e rv i ços s e r ã o a g r a d e c i -
d o s , a p r o v e i l a a o c c a s i a o p a r a 
a p r e s e n t a r a o o l h a r d a s t u r b a s 
f a n a l i s a d a s a exo l i ca f l o r e s c ê n -
cia q u e o s e u esp i r i t o a d q u i r i u 
n u n s p o u c o s d a n n o s d e e s l u f a 
r e l i g i o s a . 

D e tal f a c t o , — é e v i d e n t e , — 
r e s u l t a r á infa l l ivel o d e s d o b r a -
m e n t o d a s s u a s ide ias , q u e , t r a n -
s p l a n t a d a s , f r u c t i t i c a r ã o , a p ó s l i -
g e i r a c u l l u r a , no c r a n e o d ' a l g u n s 
p a d r e s d o s e u b i s p a d o . 

Um facto,3 pe lo m e n o s , co-
n h e ç o eu , q u e j á foi c o m p e l e n -
l e m e u l e t r a i a d o pe lo i n t e r e s s a d o 
n e s i e j o r n a l , e q u e i sso m e leva 
a c o n c l u i r : 

Um m e u velho a m i g o e c o r -
r e l i g i o n á r i o , o s r . J o ã o G a m a 
C o r r e i a d a C u n h a , h o m e m í n l e l -
l i g e n l e e h o n e s l o , q u e r e n d o c o n -
c o r r e r á c a d e i r a d e i n s l r u c ç ã o 
p r i m a r i a d e M o u r o n h o , t r o p e ç o u , 
a l é m d e o u t r a s , com u m a d i f i -
c u l d a d e i n s u p e r á v e l . A j u n t a e s -
co la r d e T a b o a , d e q u e faz p a r -
te u m p a d r e , e x a r o u ao a p r e c i a r 
a p r e t e n s ã o d e J o ã o G a m a , q u e 
elle n ã o e r a re l ig ioso o u c o i s a 
s u n i l h a n l e . H e s u l i a d o : a q u e l l e 
cava lhe i ro , q u e a l i á s t em, n a s u a ' 
e s p h e r a d ' a c ç ã o , p r e s t a d o r e l e -
v a n t e s se rv iços á i n s t r u c ç ã o p u -

b l i ca , n ã o foi p r o v i d o c o m o e ra 
d e d i r e i t o , e a i n d a e m c i m a l h e 
p a s s a r a m d e s c a b i d a m e n t e o d i -
p l o m a d e má-lingua c o n t r a t o d a 
a c ô r t e do c e u . E c o m í m p e t o s 
t ã o f o r m i d á v e i s e a c c e s o s e m tão 
p u r a s có l e ra s o f i z e r a m : o p a -
d r e e os s e u s c o l l e g a s d a j u n t a , 
q u e n ã o t i v e r a m d u v i d a e m sa l -
ta r p o r c i m a d e t o d a a v e r d a d e . 
P o r q u e é d e n o t a r q u e a J o ã o G a -
m a , q u e eu m e h o n r o d e t e r t i do 
po r p r o f e s s o r d e p r i m e i r a s l e t t r a s 
e e n c a m i n h a d o r d a m i n h a p o b r e 
i n t e l l i g e n c i a , no s e u p e r i o d o i n -
fan t i l , j a m a i s a l g u m a p e s s o a o u -
viu a m í n i m a p a l a v r a d e i r r e v e -
r e n c i a o u d e s c r e n ç a p a r a e s s e s 
p r i n c í p i o s a q u e a l g u é m c h a m o u 
o s p o d e r o s o s p h a n l a s m a s d a s a l -
m a s c h e i a s d e f é I 

E t o d a v i a , n e s t e p e r i o d o d e 
p e r s e g u i ç õ e s pol i t i cas tão a p t o ao 
d e s e n v o l v i m e n t o d a r e a c ç ã o d a 
s a c h r i s t i a , f o r a m - n o p o n d o f ó r a , 
c h a i n a n d o - l h e i r r e l i g i o s o ! 

B e m p a r e c e q u e a voz d o 
b i s p o - c o n d e , q u e p e d i a r e t r a c l a -
ç õ e s ao p a d r e F i g u e i r e d o — u m 
p a d r e e x e m p l a r — e n c o n t r o u o 
s e u ecco s y m p a l h i c o n a s s e r r a -
n i a s d a B e i r a . 

N ã o a d m i r a ; m a s o q u e d ' a -
q u i se c o n c l u e é q u e a coisa a l a s -
t r a . E , s e f o s s e pos s íve l vo l ta r 
n e s t a s a l t u r a s do s é c u l o , a o s n e -
g r o s t e m p o s d a p e r s e g u i ç ã o e m 
f ó r m a , c r e i o b e m q u e , no d i a e m 
q u e s e l e v a n t a s s e u m a f o r c a e m 
C o i m b r a , s e a c c e n d e r i a t a m b é m , 
c o m duas achas e uma pinha p e -
lo m e n o s , u m a f o g u e i r a i n q u i s i -
t o n a l n a s r u a s d e T a b o a ; — e 
a l g u é m m u i t o c o m i c o , e m vol ta , 
p a s s a r i a a s n o i t e s e os d i a s so-
p r a n d o - l h e com a s a b a s d a s u a 
b a t i n a . 

E , c o m o e s s a s , m u i t a s a b a s 
d e b a ú n a , p o r e s s e b i s p a d o a l é m , 
b a t e r i a m o a r , i n s t i g a n d o a s 
c h a m m a s s a g r a d a s . . . 

I n f e l i z m e n t e ! 
* 

G e n e r a l i s a n d o . 
N u m m o m e n t o s o l e m n e c o -

mo o a c l u a l , ein q u e tão v e h e -
m e n t e , Ião fogosa , e t ão a p a i -
x o n a d a s e c o n v u l s i o n a a a l m a 
d ' u m povo , a toda a g e n t e se a f i -
g u r a d ' u m a i n c o n v e n i ê n c i a l a -
m e n t á v e l o e s fo rço d a q u e l l e s q u e 
d e s v a i r a d a m e n t e h ã o de i m p r i -
mi r á e p o p e i a d o f u l u r o u m a vi-
b r a ç ã o d e r e p r e s a l i a t u m u l t u o s a . 

O p o d e r d a re l ig ião a i n d a 
h o j e é g r a n d e . Ao esp i r i t o d o s 
h o m e n s , novos h o n s o n l e s se r a s -
g a r a m , e a l r a v e z d"elles, n u m 
g o l p e d e a u d a c i a , u m a n o v a d e r -
r o t a foi t r a ç a d a p e l a I n l e l l i g e n -
c ia . P a s s a r a m os t e m p o s m a c e r a -
d o s d a s c r e n ç a s p r o f u n d a s , e a 
fé s e n t e - s e a b a l a d a . 

Nas consciências tange ura 

r e b a l e co l lossa l , q u e n ã o h a c l a -
r i n s q u e o i m i l e m . E no meio de 
t o d a s a s c o n t r a d i c ç õ e s , d e t o d o s 
o s d e s a l e n t o s , d e t o d o s os d e s -
e s p e r o s o l o g a r q u e o h o m e m 
m o d e r n o r e c l a m a , á p r o c u r a d e 
r e s i g n a ç ã o p a r a o s s e u s sof f r i -
m e n l o s e d ' u i n b r a n d o c a l m a n t e 
p a r a a s l u c l a s do s e u e sp i r i t o , 
n ã o é c e r t a m e n t e a q u e l l e o n d e 
se f ez f o r t a l e z a i n e x p u g n á v e l a 
fé d o s a n t i g o s a s c e t a s e m a r t y r e s 
d a e g r e j a . N ã o 1 

T o d a v i a , é p r o f u n d a m e n t e 
v e r d a d e i r o o q u e m u i t a g e n t e t e m 
a f f i r m a d o : e s t e s écu lo a o e x p i r a r 
a i n d a h a d e f a z e r a evocação p i e -
d o s a d o s s e u s « p o d e r o s o s p h a n -
l a s m a s » . O s u l c o foi a b e r l o l u n d o : 
n ã o s e e n c h e f a c i l m e n t e . E a 
g r a n d e m a s s a a n o n y m a d a h u -
m a n i d a d e , s e n s í v e l e i n g é n u a , só 
j u l g a b o m o c a m i n h o q u e s e g u e , 
po r m a i s á s p e r o , por m a i s p e d r e -
goso q u e el le s e j a , q u a n d o , d e 
e s p a ç o a e s p a ç o , a p p a r e c e m , g o t -
t e j a n d o - l h e s o b r e a a l m a u m 
o r v a l h o d e p a z , os b r a ç o s s y m b o -
lycos d a c r u z . 

M a s s e n ã o fôr c o n s e r v a d a 
n a s u a c a l m a q u i e t u d e e s s a 
a l m o s p b e r a q u e o e s p i r i t o h u -
m a n o t e m r e s p i r a d o e a c u j a s 
p a r e d e s c o n f i n a n t e s o t e m p o d i -
m i n u i u a c o n s i s t ê n c i a , a s co i sa s 
p o d e m m u d a r . . . 

* 

D ' u m m o m e n t o p a r a o o u t r o 
t o d a a g e n t e s a b e o q u e e m P o r -
tuga l s e p ô d e d e s e n r o l a r . O f u -
t u r o a n t o i h a - s e e l o q u e n l e na s u a 
m u d e z s i n i s t r a . E é u m a tol ice 
m e d o n h a e s l a r a f o r n e c e r m a i s 
u m c a m p o d ' a c ç ã o á o n d a a s s o -
l a d o r a . E ' j á b e m vas lo o q u e el la 
t e m d i a n l e d e s i . . . 

L e m b r e m - s e os exce l sos v a -
rões q u e h a m o m e n t o s em q u e 
a plebe i n d ó m i t a l oma a inves t i -
d u r a d o m a u d o . E e n l ã o a s u a 
b r a v a f e r o c i d a d e a p e n a s c o n s e n -
te u m D e u s s o b r e o s a l i a r e s : é a 
v i n g a n ç a 1 

C a u l e l l a ! 
Um leão p ô d e f icar s a t i s f e i t o , 

s o l t a u d o u m r u g i d o e d a n d o u m a 
d e n l a d a . M a s se o e x a s p e r a m , 
leva a s u a o b r a a c a b o n u m a 
t r u c i d a ç ã o f o r m a l 1 

A N T O N I O J O S É D ' A L M E I D A . 

1 _ 
C í y i u i i a g i o <le C t t i i u b m 

E ' no sabbado que se real isa o 
a n n u u c i a d o sa rau d esta a g r e m i a ç ã o 
con imbr icense , que náo poude etfe-
c tuar -se na no i te de 12 por c a u s a do 
do mau t e m p o . 

A avaliar pela procura de b i l h e t e s 
q u e tem havido é de s u p p ò r que a 
concorrência seja g r a n d e . 

Eis o p r o g r a m m a : 
l . a PAUTE 

1." S y m p h . o n i a (Sympkonia do re-
gente) — pela b a n d a do reg imen to 

3 , 

2.° Exercícios militares e mo-
vimentos livres—pelos socios a lu-
mnos do Gymnas io , d i r ig idos pe -
lo s r . Augus to Mar t ins ; 

3 . ° E s c a d a s : — s r s . Luiz Cos ta , 
S e a b r a , Gervás io , Vasconcel los , A. 
Sousa , A . Bebiano , A . Scevola , 
B. Ol ive i ra , G . Paú l , E . A m a r o , 
A. Chr is l ina , A. Coelho, Monte i ro , 
e Coelho; 

4 . ° Tiro ao alvo: — srs . H . Carva-
lho , e G . Mar t ins ; 

5.° Troupe de ocarinistas: — 
s r s . A. Mar t ins , A . Coelho t B. Oli-
ve i ra , Garc ia , M. P e r e i r a , J . J a -
cob, E . Te ixe i ra , A. Almeida , A . 
Mar t ins , G. Alves , J . Paixão e 
J . Nunes . Sob a regenc ia do s r . 
B e r n a r d o d 'Assumpção ; 

6.° Triplo:—srs. L. Doria, D. Vas-
concel los , J . D e u s . Offerecido ao 
ex . m o sócio do Gymnas io : F e r n a n d o 
de Sousa . 

2 . a FARTE 

7 . ° S y m p l i o n i a : — (Bailados da 
opera Gioconda), pela bat ida do re-
gimento 2 3 ; 

8 . ° A r g o l a s : — srs . A. Seevo lâ , L . 
Dor ia , E . Amaro , G . Pafi l , Mon-
teiro, e J . Deus ; 

9.° Equilibrios no trapézio:— 
s r . J e r o n y m o Silva; 

10.° C o r d a i n d i a n a : — s r s . L. 
Doria e Coelho; 

11.° Torniquete:—srs. A. Scevo-
la, H. Vasconcellos, E . Amaro, 
Garc i a , A. Coelho, Montéird, e 
J . Deus ; 

12." Exeroioios de força: — 
s r s . L . Costa , Gervás io , e J . Gu i -
m a r ã e s . 

X 

J o a q u i m dos Santos Figuei-
redo 

Sahiu hoje de m a d r u g a d a para o 
Por to , es te nosso quer ido amigo e d i -
gno conf rade . 

Com quan to a falta da sua con-
vivência nos seja bem p u n g e n t e , rego-
si ja-nos a ideia de que elle fica a s ão 
e salvo, livre das v inganças m e s q u i -
nhas d ' aque l les que pre tend iam des -
lustrar o seu ca rac te r , ex ig indo- lhé 
vergonhosas r e t r ac t ações , c o n t r a r i a s 
ao seus ideaes , á sua consciência — 
e sobre tudo — á v e r d a d e dos fa-
c t o s . 

Joaqu im dos Santos f i g u e i r e d o 
q u e s empre soube ser um sace rdo te 
exempla r i s s imo, moslrou q u e era t a m -
bém um republ icano s incero , po r tu -
guez de lei, d ' a n t e s queb ra r q u e tor-
cer , e assim deu uma g r a n d e lição de 
civismo aos que se ju lgam com o di-
reito de pos te rga r e deprimir a honra 
dos seus subord inados . 

Cos tumados a verem mui tos e mui -
tos homens a r a s t e j a r e m como cobras 
a seus pés , dobrando-se como v i m e s , 
ex l r anham sempre q u a n d o de f ron tam 
com um carac ter altivo, mas c o r t e z , 
e uma consciência p u r a , que lhes dá 
um — n ã o — d e face a face , como r e s -
posta a uma int imativa in faman te . 

E é por isso que el les urdiam nas 
t revas uma vingança que de ixasse fe-
r idas bem fundas , sem q u e se conhe-
cesse a mão vingadora ! Por boas p e s -
soas — e de bem — querem elles p a s -
sar á luz do dia . 

D 'es ta vez, porém, e n g a n a r a m - s e ; 
e Joaqu im dos Santos F igue i redo sou -
be luctar e soube vence r . 

Que o nosso amigo seja feliz, t ão 
feliz quanto o merece a sua b o n d a d e 
e o seu cava lhe i r i smo. 
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oooooooooooo 
Chronica 

D u r a n t e o u l t imo s a b b a d o , p e n e i -
r a v a - s e n o e s p a ç o uma c h u v a m a n s i -
n h a , m u i t o l eve , q u e , ao t e m p o q u e 
e n s o p a v a d ' a g u a o s p a s s e a n t e s d a s 
r u a s , i n f i l t r ava n o s e s p í r i t o s dos q u e 
d e casa c o n t e m p l a v a m ^.elos v i d r o s 
da j a n e i l a o c a d e n c i o s o e s t a l e j a r dos 
b e i r a e s , um téd io mui to n e g r o , m u i t o 
p o e i r o s o , m u i t o d o e n t i o , q u e i m p r i m i a 
a c a d a p a s s o a s z i g - z a g u e a ç õ e s ca -
p r i c h o s a s d ' u m s o m n o m o r b o s o , e a 
c a d a p e n s a m e n t o r e f l e c t i d o a t r a n s f i l -
t r a ç ã o i n e b r i a d o r a d ' u m p e z a d e l l o a c a -
b r u n h a n t e e t é p i d o . 

A e s l a s r e v o l u t e a ç õ e s dos e s p í r i -
t o s , d o r m e n t e s e s o l u ç a n t e s , l i gava - se 
o p a r d a c e n t o d ' u m d ia d e d e z e m b r o , 
p l u m b e a d o , t u m u l a r , s e m i - n e g r o , fa-
z e n d o d i s s u a d i r q u e d ' a g o r a a p o u c o 
t e m p o , s e a b r i r i a m , n u m l u x u o s o d e s -
a b r o c h a r da F a u n a e n u m a t r a n s m u t a -
ção a r c o - i r i s a d a d e m o d u l a ç õ e s d e 
a v e s i t a s , os p o r t a e s a l v a c e n t o s da P r i -
m a v e r a . E n ó s , a do is d ias d ' e s s e fes t i -
val da m ã e N a t u r e z a , em q u e a r e s p i r a -
ç ã o d o s c o r a ç õ e s roça o i n t a n g í v e l d o 
B e l l o , n u m a c o r u s c a n c i a c a r n a l d e 
s e n s i t i v i d a d e s u b l i m a d a , b a l o i ç a n d o -
s e n o z e n i t h da v o l ú p i a , e m b r a ç a n d o 
t odo o h a r p e j a r m o d u l a n t e dos o d o r e s 
i m p a l p a v e i s do g o z o — n ó s , a dois 
d i a s d e p r i m a v e r a , p e r c e b í a m o s g o t t e -
j a r t odo o . m u l i n h a r a l t r i b u l a n t e d e 
s a b b a d o , na consc i ênc i a e m b a c i a d a d o 
D e s t i n o . . . 

P o r q u e e r a in íquo , in fe r io r i sava 
t odo o s e n t i m e n t o d e p u d i c í c i a , a q u e l -
la p r o l i f i q u i d a d e m u l i n h e n t a q u e a s s i m 
t o r t u r a v a a n o s s a e x i s t e n c i a , j á i ão 
p e j a d a d e h o r r o r e s e t ão e n o v e l a d a 
d e a r d ê n c i a s m a l - s o f f r i d a s , h y s t e r i c a s 
s e n s a ç õ e s d e c a r y a t i d a s i d e a e s 1 . . . 

# 

Ah I c o m o é bom não h a v e r i r r e s -
o n s a b i l i d a d e n o s a c t o s f ú n e b r e s da 
r o v i d e n c i a ! Como é g r a t o , a n ó s , os 

s e d e n t o s d o e q u i l í b r i o da j u s t i ç a , g o -
z a r a l i b e r d a d e da cr i t ica a o s ac tos do 
A b s o l u t o q u a n d o nos e n c a l h a m na g a r -
g a n t a com c o e r c i t a n t e s l e i s , e p õ e m 
a c o b e r t o do n o s s o s t y g m a com a e n -
s u j a d a capa da I n v i o l a b i l i d a d e , p u d e -
r e s a s s a s m a i s d e n e g r i d o s q u e a q u e l -
l e , q u e n a v e g a m n a s o n d u l a ç õ e s do 
m a r da L a m a e flamejam nos cul-de-
sacs d a c i d a d e da C o r r u p ç ã o . . . 

E h 1 q u e t e m o s a l i b e r d a d e d e t r u -
c i d a r a q u i , fibra p o r fibra, v e r t e b r a 
p o r v e r t e b r a , n a a z e n h a da nos sa c r i -
t i ca , o s d e s í g n i o s do D e s t i n o 1 

E s b a t e u - n o s e m r o s t o o b o f e t ã o 
da s u a exce l sa t r a g i - b o n h o m i a ; m a s 
q u a u t o m a i s , n o t i c - t ac l a n g u i d o e 
p a u l a t i n o do r e log io , se a v i s i n h a v a a 
n o i t e , m a i s em n ó s c r e p i t a v a a p e r -
s u a s ã o d e q u e , s e m p a u n e m p e d r a , 
t a l c o m o e l le , a nos sa v i n d i c t a se r ia 
a b s o l u l a . A e n t e d i e n l e h y p o c o n d r i a , o 
p e z a r o s o spleen, e m nós c o n g e l a d o s 
p e l a s p a r d a s c a r r a n c a s do inf in i to , iam 
s e r d a r d e j a d o s pe la s a b o r o s a c o m p e n -
sa d ' u m a n o i t e b e m p a s s a d a . 

N o Ci rco , o s a r a u do G y m n a s i o . . . 
# 

Meia t a r d e . A a t t i t u d e i n s u l t a n t e 
d o d ia m a n t e i n - s e . 

Alli e m b a i x o , c r e s c e n d o , c r e s c e n -
d o s e m p r e , t e r r o r o s a m e n t e , o M o n d e -
g a z u r r a , r o n c e i r o , a b r a ç a n d o p a r a 
s e u lei to os s a l g u e i r a e s q u e d a s m a r -
g e n s l he p e n d e m . A r r a s t a n d o - s e na 
c o r r e n t e , p e z a d a e d e s l i s a n t e , d e s e m -
b o c c a um s y b i l l a r e s t r i d u l o , g u t t u r a l , 
q u e t em s e u q u ê d e c o m p a r a t i v o aos 
finaes a r r a n q u e s convu l s ivos d ' u m mo-
r i b u n d o . Um e s f u m i u h o d ' a g u a s u j a , 
b a r r e n t a , e s p r a i a n d o - s e p e l a s l ez í r i a s 
m a r g i n u e s , r o u b a - l h e o a s p e c t o c l á s -
s ico d e o l y m p o da P o e s i a , e n r o s a d o 
n a s c y t h a r a s dos p o e t a s q u e t e e m 
p é g a d o a v e l l u d e z a do solo c o i m b r ã o . 

Cá d e n t r o , os t r a n s e u n t e s , a c u r -
v a d o s t io imbeci l a l f i n e t e a r d o c h u -
ve i ro s u l c a m v a g a s d e lama como em 
p a n t a n o s o sa rça l e d e s p e g a r a com cus-
to os bo t ins e n l a m a d o s . . . 

# 

e a e s p e r a n ç a 
d e v i n d i c t a c o n t r a a t e n e b r o s a o b r a 
do D e s t i n o m a i s e ma i s r e p a s s a v a n o 
c a l ô r do e sp i r i t o , q u a n d o a nós c h e g a -
v a , f a z e n d o - n o s e s g a z e a r os o lhos n u m 
s p a s m o a p o c a l y p t o , a no t i c ia d e q u e 
o s a r a u no Circo , ficava a d d i a d o em 
v i r t u d e da b r u t e z a do t e m p o . . . 

E r a a i n d a o d e d o do D e s t i n o a r e -
v o l t a r - s e con t ra nós I 

T . DE B . 

JToão Chagas 

T e m o s á v is ta a copia d ' u m a c a r t a 
q u e e s l e v a l e n t e j o r n a l i s t a d i r i g i u a 
um s e u a m i g o . R e l e r e - s e ao e s t a d o 
d e d e s c r e d i t o a q u e ^ c h e g o u P o r t u g a l , 
m e r c ê d a s i n s t i t u i ç õ e s e dos b a n d o s 
po l i t i cos q u e n o s t ê m g o v e r n a d o . 

O le i tor q u e p e n s e bem n a s pa -
l a v r a s d e J o ã o C h a g a s e o povo q u e 
se r e so lva a c u m p r i r o seu d e v e r . 

E i s a c a r i a : 
«Na B o l s a , a s o b r i g a ç õ e s p o r t u -

g u e z a s c o n t i n u a m b a i x a n d o , t e n d o j á 
c h e g a d o , á c o t a ç ã o r id ícu la dos va lo-
r e s de P a n a m á e q u e j a n d o s . Um d ' e s t e s 
d ias d e s c e r a m um f r a n c o . N e s t e m o -
m e n t o n ã o sei q u e b r a ç o m i s e r i c o r -
d ioso i m p e d e q u e ba ixem d a s u l t i m a s 
f r a c ç õ e s , d e 2 7 a 2 6 . Ao f e c h a r da 
Bolsa t e n l a - s e s e m p r e u m a l igeira a l t a . 
Inú t i l r e c u r s o . Ao a b r i r , o p a p e l p o r -
t u g u e z r e t o m a a sua m i s e r á v e l s i t u a -
ç ã o . N i n g u é m o q u e r , n i n g u é m lhe 
p a g a e é j u s t o . 

E n t r e t a n t o , a o p i n i ã o , q u e j á se 
a c h a v a mal d i s p o s t a a n o s s o r e s p e i t o , 
e n c o n t r a - s e h o j e hos t i l , m e r c ê d a s e lu -
c i d a ç õ e s da i m p r e n s a f r a n c e z a , q u e 
s e o c c u p a d i a r i a m e n t e do e s t a d o d a s 
n o s s a s finanças e p r i n c i p a l m e n t e d a s 
no t i c i a s c h e g a d a s d e P o r t u g a l , a íBxa -
d a s em loga re s p ú b l i c o s . A s s i m , v. 
n ã o ca lcu la o elfei to q u e p r o d u z i u 
aqu i o t e l e g r a m m a a n n u n c i a n d o a p r i -
são d o p a r do r e i n o M e n d o n ç a C o r t e z 
e o p e d i d o d e a c c u s a ç ã o c o n t r a M a -
r i a n o d e C a r v a l h o . 

Foi na sa la d e d e s p a c h o do Pelil 
Parisien. O t e l e g r a m m a e s c r i p t o e m 
g r o s s a s l e t t r a s , t i nha s ido e x p o s t o 
e n t r e o u t r o s d e m e n o r i m p o r t a n c i a . 
E u e n t r e i n a sa la com um a m i g o e 
a p p r o x i m e i - m e p a r a l e r , n ã o s em c u s t o 
p o r q u e havia mui t a g e n t e em r o d a . 
Nis to ouvi uma voz de m u l h e r q u e 
dizia : 

— I s t o é p o s i t i v a m e n t e u m p a i z 
d e g a t u n o s I 

O m e u a m i g o t o c o u - m e no b r a ç o 
e f a l lou . E u t o r n e i - l h e : 

— C a l a - l e ! t e n s m u i t o e m p e n h o 
em q u e es ta g e n t e sa iba q u e s o m o s 
p o r t u g u e z e s ? 

E l l e nâo r e p l i c o u , d e u - m e r a z ã o . 
E s a h i m o s s i l e n c i o s o s . 

S e a l g u m dia t ive v e r g o n h a d e 
ser p o r t u g u e z foi a q u e l l e . 

A c a b o d e ler um jo rna l q u e a n -
n u n c i a a nossa i n s o l v ê n c i a . Diz e l le 
q u e P o r t u g a l d e v e mil f r a n c o s a c a d a 
f r a n c e z . 

l i a u m a n a ç ã o d e s a c r e d i t a d a em 
F r a n ç a . E ' a G r é c i a . E m s e g u i d a é 
P o r t u g a l . » 

X 
Desordem 

No d o m i n g o , em S a n t a C l a r a , 
houve d e s o r d e m ; ficando f e r i d a s a l -
g u m a s p e s s o a s . E n t r e os c o n t e n d o r e s 
s a l i e n t o u - s e um b o m b e i r o da rea l co r -
p o r a ç ã o , c h e g a n d o a p u c h a r do m a -
c h a d o p a r a a g g r e d i r o ind iv iduo com 
q u e m a l t e r c a v a — a s e r v e r d a d e o q u e 
nos d i z e m . 

X 
tEscandalos sobre eseandalos 

Ao a s s i g n a r e m - s e a s e s c r i p t u r a s 
da C o m p a n h i a d e M o ç a m b i q u e , como 
a lei o b r i g a v a a p a g a r a l g u n s c o n t o s 
d e ré i s d e sêi los e como a q u i z e s s e m 
d i s p e n s a r d ' i s s o , c o n s u l t a r a m a P r o -
c u r a d o r i a g e r a l da c o r ô a . A r e s p o s t a 
foi j u s t a m e n t e c o n t r a r i a á i s e n ç ã o d o 
p a g a m e n t o . 

P o i s a p e z a r d ' i s s o , d i z - se , c o m -
m e t t e u - s e o e s c a n d a l o do t h e s o u r o n á o 
r e c e b e r v i n t é m I 

E ' o Viário Popular q u e i n f o r m a ! 

oooooooooooo 
É tolo e temos d i t o . . . 
N u m dos a r t i g o s q u e a q u i e s c r e -

v e m o s a r e s p e i t o da B i b f i a , m a n i f e s -
t á m o s o v e h e m e n t e d e s e j o d e c o n v e r -
sar com a Ordem á c e r c a da t r a n s s u b -
s t a n c i a ç ã o e c o n f i s s ã o a u r i c u l a r , p a r a 
q u e , v e r d a d e i r a m e n t e c o n v e r t i d o s , fos -
s e m o s a j o e l h a r n e s t e t e m p o de q u a r e s -
ma aos pés do c o n f e s s o r e c o m m u n -
g a r . 

R e s p o n d e - n o s a Ordem da s e g u i n -
te m a n e i r a : 

« Q u e i r a l e r a s e r i e dos a r t i -
g s s p u b l i c a d o s pe l a Ordem s o b r e 
a q u e l l e s d o g m a s e d e p o i s r e u n i -
dos e m dois v o l u m e s : A f i r m a ç õ e s 
ca tho l i c a s c o n t r a os e r r o s d ' u m 
a p ó s t a t a , e a Conf i s são a u r i c u l a r 
e a s i n d u l g ê n c i a s . ) 
P o r aca so v i m o s a q u a r t a p a g i n a 

d o m e s m o j o r n a l , a o n d e l emos um 
a n n u n c i o em q u e s e diz q u e os l ivros 
m e n c i o n a d o s c u s t a m , j á pos to s a b a -
r a t o , a mód ica q u a n t i a d e 6 0 0 r é i s . 

A d i v i n h á m o s pois qua l a i n t e n ç ã o 
do e s p e r t o c o l l e g a : q u e r i a d i z e r n o 
s e u p a l a v r i a d o q u e d e s e m b o l s á s s e m o s 
6 0 0 r é i s ! 

S e m p r e e m a c ç ã o o e t e r n o p ro -
c e s s o do r o r a a n i s m o ; — tudo p o r d i -
n h e i r o ! 

Mais t a r d e p a r a nos fo r t i f i ca rmos 
n a s s a g r a d a s c r e n d i c e s u l l r a m o n t a n a s , 
c e r t a m e n t e a Ordem ex ig i r i a q u e com-
p r á s s e m o s a Mis são a b r e v i a d a , H i s -
tor ia da S e n h o r a d e M o n s e r r a t e , a s 
O r a ç õ e s d e S a n t a B a r b a r a c o n t r a os 
t r o v õ e s , e o u t r a s p r e c i o s i d a d e s j e s u í -
t i c a s . D e p o i s , d e s e j a n d o - n o s s e m p r e 
o m a i o r b e m , m a n d a r i a p a r a r e f r i g é -
rio da a l m a q u e d i s p e n d e s s e m o s u m a 
ce r t a q u a n t i a com b e n t i n h o s , a g u a d e 
L o u r d e s , e a l g u m d e n t e d e S a n t a D o -
r o t h e a , o p t i m o na cu ra d e m a l e i t a s . 
E por fim a boa e g e n e r o s a b e a t i n h a 
o r d e n a r i a q u e d e s s e m o s u m a e s m o l a 
a v u l t a d a p a r a o p a p a , o p o b r e s i u h o 
do V a t i c a n o , e a r r a n j a r - n o s - h i a p r o -
v a v e l m e n t e o d i p l o m a d e I r m ã o do 
S a n t í s s i m o C o r a ç ã o d e J e s u s . 

A c o n v e r s ã o ia p o r t a n t o í i c a r -nos 
c a r a : m a s o p e i o r foi q u e n ã o p e g o u . 

Ha u n s m e z e s o te r r íve l co l lega 
p a t e n t e o u - s e c o m u m a a r r o g a n c i a e x -
t r a o r d i n a r i a , e u m a s f a n f a r r o n a d a s d e 
e s p a n t a r p a r d a e s , q u e r e n d o q u e s t i o -
n a r s o b r e t udo e com t o d o s . U l t ima-
m e n t e poz - se a d i s p a r a t a r com t o d a s 
as fo rças s o b r e a Bíb l i a S a g r a d a l l l u s -
t r a d a . E s c r e v e m o s a e s s e r e s p e i t o a l -
g u n s a r t i g o s , e d i s s e m o s q u e d e s e j a -
r í amos c o n v e r s a r com o s a g a c í s s i m o 
co l lega com r e l a ç ã o a c e r t o s p o n t o s . 

O q u e faz po i s a Ordem? P r i n c i -
p i a por g r a c i n h a s e a r t e i r i c e s , r e t r a -
h e - s e d e p o i s , foge da d i s c u s s ã o e m a n -
d a - n o s c o m p r a r l i v r o s — c o m o se e s s e s 
l iv ros fo s sem cousa d e s c i d a h o n l e m d o 
c e u , e q u e a i n d a n ã o e s t i v e s s e v i s t a ! . . . 

Pe lo d e d o logo s e c o n h e c e o g i -
g a n t e . 

N ã o va le a p e n a t o r n a r a i n c o m -
m o d a l - o . . . 

F i q u e - s e e n t ã o na s a n t a paz , e 
D e u s lhe d ê um e s p l e n d i d o ve rão com 
b a s t a n t e s o m b r a e p o u c a s m o s c a s . 

Í — 

José Pedro 

Fa l l eeeu n e s t a c i d a d e e s l e h o n r a d o 
c i d a d ã o ha m u i t o s a n n o s e m p r e g a d o 
uo C h o u p a l . C o n t a v a m u i t o s a m i g o s 
n e s t a c i d a d e , d ' o n d e e r a n a t u r a l , c o n -
q u i s t a n d o s e m p r e as s y m p a t h i a s dos 
s e u s s u p e r i o r e s pe lo s e u i r r e p r e h e n -
s ive l c o m p o r t a m e n t o . 

A sua famil ia os n o s s o s p e z a r a e s . 

X 
Soccorros ás fa mi l i a s dos 

naufragos 

Já r e g r e s s a r a m da P o v o a e Afo-
rada os s r s . An ton io F e r r e i r a Vaz J ú -
nior e F r a n c i s c o M a c h a d o , b o m b e i -
ros V o l u n t á r i o s q u e fo ram a q u e l l a s 
l o c a l i d a d e s d i s t r i b u i r a q u a n t i a d e 
3 8 2 $ 3 4 0 r é i s , do b a n d o p r e c a t o r i o , 
p romov ido p e l a c o r p o r a ç ã o dos b o m -
b e i r o s V o l u n t á r i o s . 

Manoel d'Arriaga 
O d i s c u r s o d ' e s t e d i g n o p a r l a m e n -

t a r , p r o f e r i d o na s e s s ã o d e s e g u n d a 
foi r e c e b i d o pela op in i ão pub l i ca com 
g e r a l a p p l a u s o . 

O i l lu s t r e d e p u t a d o r e p u b l i c a n o 
c o m e ç o u por n o t a r a a u s ê n c i a d o g o -
v e r n o , p r i n c i p a l m e n t e do s r . m i n i s t r o 
da g u e r r a , q u e , c o n t r a a s p r a x e s p a r -
l a m e n t a r e s , n u n c a ali a p p a r e c e . Fe l i -
c i tou em s e g u i d a o s r . min i s t ro da 
m a r i n h a p e l a r e p a r a ç ã o d a d a a E d u a r -
d o de S o u s a , a s p i r a n t e da a r m a d a ; e 
e x p l a n a n d o - s e era j u d i c i o s a s c o n s i d e -
r a ç õ e s , r e q u e r e u t o d o s os d o c u m e n t o s 
q u e s e r e l a c i o n e m com a c i r c u l a ç ã o 
fiduciaria e c o n t a s do B a n c o d e P o r -
t u g a l . 

A p r e s e n t o u em s e g u i d a u m p r o j e -
cto d e lei p a r a q u e o g o v e r n o a n n u l -
le o a c c o r d o q u e m a n d o u a r c h i v a r o 
c e l e b r e p r o c e s s o d a fava , e d ê m a i s 
a m p l i t u d e n o j u l g a m e n t o dos p r o c e s -
sos . 

X 
Tlieatro-circo 

D e p o i s do s a r a u d o G y m n a s i o , 
q u e d e v e r e a l i s a r - s e no s a b b a d o p r o -
x i m o , c o m e ç a m as o b r a s n e s t e t h e a t r o : 
p i n t u r a d e c o r a t i v a e o a r r a n j o do p a l -
co , pó is a e m p r e z a e s t á era c o n t r a c t o 
cora u m a c o m p a n h i a d r a m a t i c a d e L i s -
boa . 

O p a n n o d e bocca e s t á s e n d o p i n -
t ado p e l o s r . A n t o n i o A u g u s t o G o n -
ç a l v e s , d i r e c t o r e p r o f e s s o r d a Esco la 
B r o t e r o . 

X 
Arroyo, o pudico! 

E s t e m e n i n o bon i to da r e g e n e r a -
ção q u e t e v e um m i n i s t é r i o p a r a l he 
s o c e g a r e m a s p e r r i c e s , e s p a n t o u - s e 
p o r q u e n a s c a m a r a s o i n s i n u a r a m a 
propos i to da q u e s t ã o d a s p a u t a s e do 
e x c e s s o a q u e s e e l evou a t r i b u t a ç ã o 
do p a p e l e s t r a n g e i r o . 

O q u e , p o r é m , e s t e magarefe n ã o 
d i z , n e m e x p l i c a , é : p o r q u e a r t e s e l l e 
a p p a r e c e u a c c i o n i s t a na C o m p a n h i a 
d o P a p e l d o P r a d o , e foi e s c o l h i d o 
p a r a d i r e c t o r , p r e t e r i n d o - s e a s s i m ho-
m e n s m a i s an t i gos e p r á t i c o s ? 

E n t r e n ó s — q u e m c a b r i t o s v e n d e 
e c a b r a s n ã o t e m d ' a l g u r e s l he v e m . 
Um p o b r e h o m e m t r a b a l h a toda a v i -
da e n ã o j u n t a u m p a t a c o . E s t e s ma-
g a n õ e s l e v a m vida oc iosa e em p o u -
co t e m p o a p p a r e c e r a g r a n d e s c a p i t a -
l i s t a s . 

E q u e r e m u s a r a flôr da l a r a n g e i -
ra — os d e v a s s o s . 

X 
Incêndio 

F i c o u r e d u z i d a a c inzas a f a b r i c a 
d e m o a g e u s d e Luiz d a C o s t a , s i t u a d a 
uo p r i n c i p i o da e s t r a d a d e A z e i t ã o , 
ao sul do T e j o . S ã o g r a n d e s os p r e -
j u í z o s . C a l c u l a - s e q u e o s i n i s l r o l eve 
o r i g e m e m h a v e r - s e i n c e n d i a d o u m a 
p o r ç ã o d e a p a r a s . 

X 
Alfredo Leni 

Um g r u p o d e a m i g o s d ' e s t e nosso 
c o r r e l i g i o n á r i o , r e d a c t o r da Justiça, 
q u e ha d i a s s a h i u do L i m o e i r o , olfe-
r e c e u - l h e d o m i n g o , no c a f é R e s t a u r a m 
d e P a r i s , u m j a n t a r p a r a o q u a l fo ram 
c o n v i d a d o s os d e m a i s j o r n a l i s t a s p e r -
s e g u i d o s q u e e s l ã o j a em l i b e r d a d e . 

R e i n o u a m e l h o r a l e g r i a , l e v a u -
t a n d o - s e m u i t o s b r i n d e s : a A l f r e d o 
L e a l , a Alves C o r r e i a , aos j o r n a l i s t a s 
p e r s e g u i d o s , a J o ã o C h a g a s , ao a l f e -
r e s M a l h e i r o s , á r e v o l u ç ã o , á R e p u -
b l i ca , á Batalha, a E d u a r d o J . G a s -
p a r , a S i lva L o b o , a U . S a l g a d o , a 
E d u a r d o d e A b r e u , aos v e n c i d o s de 
j a n e i r o , e t c . 

X 
Rodellas—Um regalo! 

A n n u n c i a m - s e m a i s . D i n h e i r o é 
q u e nâo a p p a r e c e : o p a p e l a b u n d a . 

N i n g u é m s a b e a s i g n i f i c a ç ã o d ' i s t o , 
q u a u t a m a i s p ra t a r e c o l h e á casa da 
m o e d a , m a i s n o t a s c h e g a m d e H a m -
b u r g o . 

A p r a t a q u e ago ra r e c o l h e u é n o 
va lor d e 2 7 0 : 0 0 0 f r a n c o s e b r o n z e 
n o d e 2 3 : 0 0 0 1 

Despedida 
J o a q u i m d o s S a n t o s F i g u e i -

redo , t e n d o d e sah i r d ' e s t a c i d a -
de , d e s p e d e - s e d o s s e u s a m i g o s 
e famí l ias d a s s u a s r e l a ç õ e s : 
a g r a d e c e mui to p e n h o r a d o a s 
provas de es t ima , q u e t e m r e c e -
b ido d e todos , e offerece no P o r -
to, a o n d e vae fixar r e s idênc i a , 
os s e u s serv iços . 

C o i m b r a , 1 6 de março d e 
1 8 9 2 . 

O desleixo ofAcial 

H a j á t r e s a n n o s q u e d e Q u e l i -
m a n e nâo s ã o r e m e l t i d o s p a r a a m e -
t r o p o l e os m a p p a s d o s c o l o n o s f a l l e -
c i d o s . 

N ã o ha como os n o s s o s f u n c c i o -
n a r i o s . 

Bastai 
A a t t i t u d e q u e t o m á m o s é d e v e -

r a s e s p i n h o s a , p o r t e r m o s d e e x p ô r 
o p e i t o ás s e i t a s e n v e n e n a d a s d e a d v e r -
s á r i o s . 

N ã o é o r e c e i o d e n o s p o r m o s e m 
c a i n p o com t a e s a d v e r s a r i o s q u e n o s 
f a z r e c u a r , m a s s i m , o t o m a r m o s a 
d e f e n s i v a d ' u m p o v o , q u e a h i s l o r i a , 
co l locou a c i m a d e t o d o s os povos d o 
m u n d o c iv i l i s ado , e q u e i n f e l i z m e n t e 
n o s é c u l o X I X , q u a n d o t o d o s os p o v o s 
a q u e m e l l e d e u l e i s , p r o g r i d e m , v e -
m o s a i m m o r a h d a d e e a d e v a s s i d ã o 
q u e n o s r o d e i a , e e s s e p o v o q u e o u -
tr o ra e r a b r a v o e j e m i d o , c o n c e m r a r -
s e n u m a v e r d a d e i r a i n d o l ê n c i a . 

A nos sa i n f e l i c i d a d e é e s s a . 
O p o v o c l i inez l a m b e m foi o p r i -

m e i r o a i n v e n l a r , m a s f i c a r a m c o m o s 
s e u s p r i m e i r o s i n v e n t o s ; m a s a n o s s a 
i g n o r a n c i a é mil v e z e s s u p e r i o r á d o 
povo c h i n e z , p o r q u e s e e l l e n ã o p r o -
g r e d i u , n ã o a t r a z o u . 

Como a c a b a m o s d e d i z e r o p o v o 
do c e l e s t e i m p é r i o é l u d o l o u l o , m a s 
p e l a n o s s a h o n r a j u r a m o s , q u e n a o 
ficariam d e b r a ç o s c r u z a d o s s e os 
e n o r m í s s i m o s r o u b o s e s c a n d a l o s o s s e 
d e s s e m no seu p a i z . 

N a o e n ã o ; n e n h u m p o v o p o r m a i s 
b a r b a r o q u e s e j a , p r o c e d e c o m o o 
p o v o p o r t u g u e z t e m p r o c e d i d o . 

R e c e b e m o s o i n s u l t o da p i r a t a I n -
g l a t e r r a e q u e fizeram os p o r t u g u e z e s ? 

A f i rma M a r i a n o , L o p o & N a v a r -
ro e s v a s i a r a m os c o f r e s p ú b l i c o s n a s 
s u a s a l g i b e i r a s e n a s dos s e u s a m i -
g o s ; q u e f a z e m os p o r t u g u e z e s ? 

O h ! é r e p u g n a n t e v e r m o s a s s i m 
e s p é s i n h a d a s a s h o n r o s a s t r a d i ç õ e s 
p o r t u g u e z a s 1 

V a m o s , p o r t u g u e z e s , r e v o l v a m c a -
da v e z ma i s o m o n t u r o 1 e i i c h a r q u e m -
s e na p ú t r i d a l ama! c o n s p u r q u e m o m a i s 
p o s s í v e l o vosso n o m e , a vossa h o n r a , 
no p a n t a n o d ' u m a v e r d a d e i r a i m m u n -
d i c i e ! e m l i m , c a v e m os m a i s p r o f u n -
dos s u l c o s na f r o n t e d e s s e v e n e r á v e l 
v e l h o d e b a r b a s n e v a d a s q u e o u t ' r o r u 
foi t ã o r e s p e i t a d o — P o r t u g a l ! 

S i m , è t r i s t e m u i t o t r i s t e q u e vos -
sos filhos g e m a m n o c á r c e r e , g e m a m 
n o exí l io , no d e g r e d o e q u e a p o d r e -
ç a m n o t u m u l o p o r s e i m p o r e m a ma i s 
vil c o r r u p ç ã o . S i m , e s s e s b r a v o s r e -
v o l t a r a m - s e , e o p o v o a p p l a u d i u p h r e -
n e t i c a m e n t e . 

F u z i l a r a m e s u l f o c a r a m e s s e s m a r -
t y r e s da l i b e r d a d e 1 q u e lez o p o v o ? 
D e i x o u c o r r e r a s l a g r i m a s da m ã e , d a 
v i u v a , d o s o r p h ã o s , da i r m ã e d a n o i -
va . B o n i t o , n ã o a c h a m ? 

T e m o s v e r g o n h a d e s e r p o r t u -
g u e z e s . 

Ha u m ú n i c o meio d e s u p p l a n t a r -
m o s a s v e r g o n h a s a c c u r a u l l a d a s : e o 
povo impor a s u a v o n t a d e . 

M a s q u e e s t a m o s a d i z e r ! q u e 
d e i l lusões e s t a m o s p o s s u í d o s ! s e o 
povo a i n d a n ã o s a b e s o l e t r a r a p a l a -
v r a — B a s t a ! 

F e r r e i r a do Z e z e r e , 3 — 3 — 9 2 , 

FERNANDO C A L D E I R A , > 



O de 19 de março de 1898 

RECLAMES 
faldas da Cunha —Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
4 Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

\ orreelro e «elle ir o — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

/ veira — rua da Sophia. 

, a l ç a d o e t a m a n c o s —Sola 
e cabedaes —Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

( a s a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

4 Borges. 

P a r a variar 

Numa regedoria. 
— Sr. regedor, queira passar-me um 

attestado do meu comportamento moral e 
civil na freguezia. 

0 regedor prepara-se para escrever, 
havendo previamente demonstrado que ía 
exercer as elevadas funeções do seu hon-
roso cargo. 

— Como se chama ? interroga. 
— F. 
— Edade? 
— 25 annos. 
— Estado? 
— Casado. 
— Occupação ? 
— Empregado na casa dos assentos do 

hospital de S. José. 
Regedor, em voz alta, escrevendo: 
— Empregado na reservada do hospi-

tal de S. José. 

D rogaria e deposito de 
t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Fiunileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 37. 

Loja, de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

M eroearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges . 

P a r a rurlar 

— Ó papá, conheceu a mamã muito 
antes de casar com ella ? 

— Não; só a fiquei conhecendo muito 
tempo depois. 

* 
Entre amigas. 
Uma muito feia para outra muito bo-

nita : 
— O Henrique esteve toda a noite a 

comer-nie com os olhos. 
— Que indigestão que elle vae apa-

nhar I 
* 

No confissionario. 
Confessado: 
— Então v. rev.ma inanda-me embora 

sem me haver dado penitencia ? 
Confessor: 
— Nào se aíllija por isso. Disse-me ha 

pouco que se ia casar, não é verdade ? Ê 
quanto basta. 

Me r c e a r i a , por junto e retalho 
— Bilhetes e cauteltas das lote-
rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Rua dos Sapateiros, 74 a 80. 

O 
ffleina d e c a l ç a d o — A n t o -

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Pr o f e s s o r a c o m p l e m e n -
t a r — R . da Sophia, 15—Recebe 
aluuiuas internas, semi-intemas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Re l o j o a r i a U n i v e r s a l . — 

A. J. Silva Pessoa—Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

So l a e c a b e d a e s — V e n d a s por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções populares 
Porque é menor o prazer 
Do que o desejo no amor ? 
E por que ha de o fruto ser 
Menos bello do que a flor ? 

Bombeiros Voluntários 
No d o m i n g o es ta c o r p o r a ç ã o faz 

benef ic io no t h e a t r o - c i r c o . O G y m n a -
sio d e Coimbra a c c e d e u d e bom g r a d o 
a o p e d i d o q u e lhe fora fe i to , r e p e -
t i ndo n e s t e dia os t r a b a l h o s do s e u 
s a r a u . 

^ X 
Bellezas da monarchia 

L i s o n g e i r a , a s i t u a ç ã o da p r a ç a do 
P o r t o . D e uma c a r t a d i r i g i d a p o r um 
b a u q u e i r o do P o r t o a o u t r o b a n q u e i r o 
de L i sboa e x l r a h i m o s a s s e g u i n t e s 
a n i m a d o r a s p h r a s e s : « A q u i a u g m e n -
tam d ia a dia as p r o b a b i l i d a d e s da 
d e r r o c a d a . E ' u m d e s e s p e r o c o m p l e -
to. C o m e ç a c r e s c e n d o o n u m e r o d a s 
le t r a s p r o t e s t a d a s . As p r o m i s s ó r i a s e 
le i ra s d o s b a n c o s s ã o l i q u i d a d a s e os 
d e p o s i t o s d i m i u u e t n p o r t a n t o a s s u s t a -
d o r a m e n t e . Q u a s i n ã o ha d e p o s i t o s . 
Não s a b e m o s o q u e s e r á d e nós e m 
p o u c o s d i a s . 9 

E o pa iz a a s s i s t i r i m p á v i d o a 
es t e e s p h a c e l a m e n t o o n d e s e a f u n d a 
a a u l o m o u i a n a c i o n a l e o c r e d i t o 
d ' u m p o v o ! 

X 
Republicanos liespanlioes 

Os d e p u t a d o s r e p u b l i c a n o s l iespa-
n l ioes , a c o n v i t e d e Pi y M a r g a l l , 
r e s o l v e r a m r e u n i r e e s t u d a r o c o n j u n -
cto d e r e f o r m a s o r ç a m e n t a e s q u e , e m 
n o m e d o p a r t i d o , d e v e r ã o a p r e s e n t a r 
ao p a r l a m e n t o ao s e r d i s c u t i d o o o r ç a -
m e n t o p r o p o s t o pe lo g o v e r n o p a r a o 
f u t u r o a n n o e c o n o m i c o . 

o t o l o r o í o f o í o i o t o í o 

(Correspondência 

Braga, 11 de março de 1892. 

Na m i n h a u l t ima c a r t a d iz ia q u e 
o p r o d u e l o r e c o l h i d o pe lo b a n d o p r e -
c a t o r i o p r o m o v i d o pela Associação dos 
Empregados no Commercio foi d e r é i s 
1 3 8 / 2 7 0 , m a s foi c o m r e f e r e n c i a ao 
d ia e p o r isso q u e s a h i r a m no d i a 6 
e r e c o l h e r a m m a i s d o n a t i v o s na im-
p o r t a n c i a d e 6 2 / 9 0 0 ré i s q u e p e r f a z 
a q u a n t i a d e 2 0 1 / 2 3 0 ré i s p r o d u c t o 
r e c o l h i d o n o s do i s p e d i t o r i o s . E s l a 
q u a n t i a e s t á d e p o s i t a d a á o r d e m n o 
B a n c o Mercan t i l d ' e s t a c i d a d e a l é q u e 
se j a d e f i n i t i v a m e n t e r e so lv ida q u a l a 
f o r m a como ha d e de s e r e n t r e g u e á s 
v i c t i m a s d a c a t a s t r o p h e . 

* Fo i n o m e a d o i n t e r i n a m e n t e in -
t e n d e n t e p e c u á r i o do m a t a d o u r o p u -
bl ico d ' e s t a c i d a d e o nosso p a r t i c u l a r 
a m i g o F r a n c i s c o M a r q u e s D i a s M o t t a , 
fiel do m e s m o . 

Mais u m a vez veio a c a m a r a m u -
nic ipa l p r o v a r q u e os loga re s q u e d e 
f u t u r o s e d e e m são s e m p r e p a r u e l l e s 
n o m e a d o s i nd iv íduos c o m p e t e n t e s como 
foi o a m i g o M o t t a . P a r a b é n s á e x . m a 

c a m a r a p o r ta l n o m e a ç ã o e á q u e l l e 
n o s s o a m i g o pe lo s e u novo l o g a r . 

* O s a r a u q u e a i m p r e n s a p ro -
j e c t a v a p a r a o dia 1 3 do c o r r e n t e e m 
favo r d a s v ic t imas da c a t a s t r o p h e da 
P o v o a do Varz im foi t r a n s f e r i d o p a r a 
o d ia 2 0 . 

A d e c o r a ç ã o do t h e a t r o foi conf ia -
d o ao» s r s . Ol ive i ra e S i l va , H y p o l i t o 
Ma ia , A l b e r t o C a r v a l h o e ao p r o f e s s o r 
C o r r o d i . 

O d i s t inc to violoncel l is ta o s r . 
S u g g i a p r e s t a - s e d a m e l h o r g r a d o a 
t o m a r p a r t e n a q u e l l e s a r a u . 

Os p r e ç o s s á o : c a m a r o t e s l . a e 
2 . a o r d e m 4 # 0 0 0 , 3 . a 2 / 5 0 0 e p la -
teia 6 0 0 ré i s . 

# E ' no d o m i n g o 1 2 q u e v a e á 
P o v o a d o Varz im a c o m m i s s ã o dos 
b o m b e i r o s d ' e s t a c i d a d e e n t r e g a r os 
s o c c o r r o s a q u i o b t i d o s p a r a a s vict i -
m a s da c a t a s t r o p h e . 

# A c o m p a n h i a do t h e a t r o C h a l e t 
do P o r t o q u e s e e n c o n t r a n e s t a c i d a d e 
t e m s ido b a s t a n t e c o n c o r r i d a , e t e n -
c iona d e m o r a r - s e . 

A r ev i s t a do a n n o O diabo a Qaa~ 
tro foi mui to a p p l a u d i d a e e n c h e l e n 
á c u n h a b e m c o m o o d r a m a A fillia 
do Mar q u e a p e d i d o do p u b l i c o v a e 
s e r r e p e t i d o . E ' ho je a u l t i m a r e c i t a 
d ' a s s i g n a t u r a . 

A lé b r e v e . J , F . 

o o o o o o o o o o o o 

Noticias da beira-mar 

Aveiro, 13 de março. 

A p e z a r do m a u t e m p o , s a h i u o 
b a n d o p r e c a t o r i o a favor d o s d e s g r a -
çados p e s c a d o r e s da Povoa e A f u r a d a . 
A c o n c o r r ê n c i a p e l a s r u a s e r a g r a n d e 
e os o b u l o s o b t i d o s a t t i n g e n i proxi -
m a m e n t e a u n s 1 2 0 / 0 0 0 r é i s . 

* H a v e r á d u a s r e c i t a s n o t h e a -
t ro a v e i r e n s e com o m e s m o h u m a n i -
t á r io fim. F a l l a - s e l a m b e m e m u m a 
t o u r a d a p o r cu r io sos por o c c a s i ã o da 
f e i r a , q u e c o m e ç a no dia 1 9 . 

* T e m s ido bem r e c e b i d o o novo 
jo rna l r e p u b l i c a n o Gazeta Aveirense 
d e q u e é r e d a c t o r po l i t i co , o s r . Al-
b a n o C o u t i n h o , c o n h e c i d o e s c r i p t o r 
e ve lho p a r t i d a r i o da d e m o c r a c i a . 

* R e t i r a r a m os s r s . d r . Lu iz d e 
M a g a l h ã e s e F r a u c i s c o A n t o n i o P i n t o , 
a f r i c a n i s t a , q u e v i e r a m faze r d u a s c o n -
f e r e n c i a s no Grémio Aveirense, s e n d o 
aqu i v i v a m e n t e o b s e q u i a d o s . 

* C o n t i n ú a o m a u t e m p o , m a s 
f e l i z m e n t e n ã o ha d e s g r a ç a s na r i a . 

R . 

Bem grave 

P a r a b e m s e a v a l i a r d a s g r a n d e s 
m e d i d a s financeiras do g o v e r n o e as 
c o n s e q u ê n c i a s do el ix i r d o ino lv idá -
vel M a r i a n o , c o p i a m o s a s e g u i n t e n o -
t icia q u e nos d e u u m j o r n a l m o n a r -
ch i co : 

« H a d i a s q u e c o n s t a v a q u e o 
c h a n c e l l e r Capr i vi l i n h a fe i to u m a 
r e c l a m a ç ã o e n e r g i c a ao nosso g o -
v e r n o p o r c a u s a dos p o r t a d o r e s 
d o s t i t u lo s p o r t u g u e z e s na Alie-
m a n h a , e q u e o g o v e r n o t i n h a 
so l l i c i t ado d e s u a m a g e s t a d e o 
s r . D . Car los , q u e d i r i g i s s e u m a 
c a r t a ao i m p e r a d o r G u i l h e r m e , p a -
ra e s t e i n t e r v i r d e m o d o a q u e a 
no ta r e c e b i d a n ã o t i v e s s e a i m -
m e d i a t a r e s p o s t a , q u e p a r e c e e r a 
e x i g i d a . 

A Independencia Belga d iz ia 
ha d ias p o r not ic ia t e l e g r a p h i c a 
d e B e r l i m q u e o c h a n c e l l e r a l l e -
m ã o ia r e c l a m a r ao g o v e r n o p o r -
t u g u e z e s na A l l e m a n h a : e e s t a 
no t i c ia p a r e c e a s s im c o n f i r m a r a 
q u e ha d i a s c h e g a v a aos n o s s o s 
o u v i d o s . » 

E p a r a i s to r e c r u t o u o g o v e r n o o 
s r . d e B u r n a y , q u e t em e n c h i d o o b o r -
nal á nossa c u s t a , m a n d a n d o - o ao e s -
t r a n g e i r o t r a t a r d o s n e g o c i o s d o es t a -
d o . . . 

X . 
«Gazeta Aveirense» 

E ' o t i tu lo d ' u m j o r n a l q u e nos 
c h e g o u d ' A v e i r o e q u e d e c l a r a l i l iar -se 
n o p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

L o n g a v i d a . 
X 

C lia me m-lhe piratas ! 
Um t e l e g r a m m a d e L o n d r e s , cora 

d a t a d e 1 2 , a n n u n c i a : 
«O d e p u t a d o u n i o n i s t a H a s -

l i n g s , foi ha dias c o n d e m n a d o a 
5 a n n o s d e t r a b a l h o s f o r ç a d o s por 
ter c o i n m e l t i d o um d e s v i o d e f u n -
d o s . » 

Era P o r t u g a l a q u a d r i l h a q u e as-
sa l tou os c o f r e s p ú b l i c o s , e s t a b e l e c i -
m e n t o s b a n c a r i o s e c o m p a n h i a dos c a -
m i n h o s de f e r r o , c o n q u i s t a a s b o a s 
g r a ç a s d o grand monde, c o m e e b e b e 
a r e g a l a d a , p a s s e a u d o em o s t e n t o s a s 
c a r r u a g e n s . 

T u d o i s to nos vexa e nos d e p r i m e . 
E o bom D e u s não m a n d a um r a i o . . . 

X 
Relatorio 

R e c e b e m o s o Relatorio e contas da 
rea l co rpo ração d e S a l v a ç ã o P u b l i c a , 
re la t ivo ao a n n o d e 1 8 9 1 . 

A g r a d e c e m o s a o l f e r t a . 
X 

Doença 

A c h a - s e b a s t a n t e d o e n t e o s r . An-
tonio R o d r i g u e s J ú n i o r , a c r e d i t a d o i n -
d u s t r i a l d ' e s t a c i d a d e . E s t i m a m o s a s 
s u a s m e l h o r a s . 

Soeeorros ás familias dos 
vencidos de 31 de Janeiro 

O s e d i t o r e s do fo lhe to — Verdadei-
ra narrativa da libertação do capitão 
Leitão e actor Miguel Ver dial — e m 
c o n f o r m i d a d e com a ob r igação a q u e s e 
h a v i a m i m p o s t o , d e d i s t r i b u í r e m m e -
t a d e d o p r o d u c t o da v e n d a do m e s m o 
fo lhe to p e l a s f ami l i a s dos c o m b a t e n t e s 
da r e v o l u ç ã o d e j a n e i r o , e n t r e g a r a m 
já á s r . a Al ina da G r a ç a B o r g e s e spo -
sa do c a b o J o ã o B o r g e s da g u a r d a 
fiscal, a q u a n t i a d e 2 / 8 8 5 r é i s ; a 
s r . a R a c h e l Vio lan ta T e i x e i r a , e s p o s a 
d o c a b o A l f r e d o S a l o m é , a r b i t r a r i a -
m e n t e e n c e r r a d o na B a s t i l h a da P e n i -
t e n c i a r i a d e L i s b o a , a q u a n t i a de 
2 $ 5 0 0 ; á s r . a C h r i s t i a n a de F i g u e i -
r e d o , c o m 4 fi lhos, e s p o s a d e um 
g u a r d a fiscal, j u l g a d o e abso lv ido nos 
c o n s e l h o s d e g u e r r a em L e i x õ e s , a 
q u a n t i a d e 2 $ 0 0 0 ; á s r . a A n n a Cor i -
na L o u r e i r o , m o r a d o r a n a rua de Bel-
l o m o n t e n . ° 5 8 - 1 . " a q u a n t i a d e 
1 $ 0 0 0 . A lém d ' e s t a s s o m m a s , j á e n -
t r e g u e s , h a a i n d a a d i s t r i b u i r raais 
2(5>000 ré i s e b e m a s s i m o p r o d u c t o 
d e oi to cen to s e t a n t o s fo lhe tos q u e 
a i n d a e s t ão em poder d o s e d i t o r e s , 
q u e e s p e r a m v e n d e r b r e v e m e n t e a t -
t e n d e n d o á m o d i c i d a d e do p reço ( 2 0 
r é i s ) e o i n t e r e s s e q u e d i spe r t a tão 
c o m m o v e n t e n a r r a t i v a . O fo lhe to , q u e , 
c o m o s e s a b e é r e p r o d u c ç ã o da n a r -
ra t iva p u b l i c a d a na Voz Publica, a c h a -
s e á v e n d a em t o d o s os k i o s q u e s , e 
p a r a r e v e n d e r d ã o - s e v a n t a j o s a s c o m -
m i s s õ e s . P o d e n d o , q u e m d e s e j a r o b t e r 
e s t a o b r a , d i r i g i r - s e á p r a ç a do B o -
lhão n . " 7 0 — P o r t o — a J o ã o da Cos ta 
B r a n d ã o , e Abi l io d e B r i t o . 

X 

Eternos devoristas ! 

D e s d e 1 8 8 5 - 8 6 a 1 8 9 2 - 9 3 , os 
e n c a r g o s d a d iv ida p u b l i c a p o r t u g u e -
za a u g m e n t a r a m sete mil duzen-
tos e oito contos, noventa e 
tres mil e sessenta e oito 
róis!! 

P o v o : lê e s t a g r a n d i o s a s o m m a , 
r e f l e c t e b e m , v ê s e c o n s e g u e s a t t i n -
g i r o q u a n t o e l la é e x t r a o r d i n a r i a , e 
d i z e - n o s d e p o i s s e te não r e v o l t a o 
a r r o j o com q u e se t em d e s b a r a t a d o 
os t eus d i n h e i r o s . R e s p o n d e - n o s ! 

(gamara (Municipal 

Sessão ortliiiarla 
24 de fevereiro 

P r e s i d e n c i a d o c o n s e l h e i r o d r . M a -
noe l da C o s t a A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : A n t o n i o d ' A l m e i d a e S i lva , 
E r n e s t o L o p e s d e M o r a e s , A n t o n i o Jo -
s é L o p e s G u i m a r ã e s , M i g u e l J o s é da 
Cos ta B r a g a , e f f e c t i v o s ; A n t o n i o N u u e s 
C o r r ê a , s u b s t i t u t o . 

N o m e o u u m a c o m m i s s ã o d e t r e s 
v e r e a d o r e s p a r a e x a m i n a r a con ta da 
g e r e n c i a d o a n n o f indo , a p r e s e n t a d a 
pe l a p r e s i d e n c i a . 

R e g e i t o u a propos t a a p r e s e n t a d a 
p e l o v e r e a d o r B a r a t a n a s e s s ã o de 
1 8 , com r e l a ç ã o á t i r a g e m de p l a n t a s 
e a l ç a d o s p a r a a s o b r a s p a r t i c u l a r e s 
pe lo a r c h i t e c t o D i c k e l . 

L e u - s e o ofBcio d i r i g i d o pe la p r e -
s i d e n c i a ao c h e f e do d i s t r i c to á c e r c a 
do i n c i d e n t e , d e q u e o i n s p e c t o r dos 
i n c ê n d i o s d e u p a r t e na s e s s ã o a n t e r i o r 
com r e s p e i t o aos b o m b e i r o s v o l u n t á -
r ios no t h e a t r o D . L u i z . 

A u c t o r i s o u a c o n s t r u c ç ã o d e u m a 
b a r r a c a ou g u a r i t a pa ra o se rv iço d o s 
v ig ia s d o s i m p o s t o s . 

M a n d o u a n n u n c i a r a a r r e m a t a ç ã o 
da o b r a d e c o n s t r u c ç ã o de um m u r o 
a v e d a r o t e r r e n o q u e fica pe lo l ado 
d e t r a z da casa da e s t a ç ã o do m a t e -
rial d ' i n c e n d i o s , na q u i n t a d e S a n t a 
C r u z . 

D e s p a c h o u v in t e e um r e q u e r i -
m e n t o s d e p a r t e s , s e n d o 1 4 s o b r e 
o b r a s d i v e r s a s e 7 p a r a o p a g a m e n t o 
d ' i r apos tos i n d i r e c t o s , p o r meio d e 
a v e n ç a . 

Noticias diversas 

D i z e m d e A v e i r o q u e ha n o v o 
p e d i d o d e c o n c e s s ã o de t e r r e n o s a l a -
g a d o s da ria p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o 
d e o s r e i r o s . 

* O r io G u a d a l q u i v i r a t t i n g i u a 
al tu ra d e 9 , 4 0 m e t r o s ac ima do n ive l 
o r d i n á r i o . O b a i r r o d e T r i a n a , e m 
S e v i l h a , e s t e v e c o m p l e t a m e n t e i i u i u n -
d a d o , s e n d o o se rv i ço dos m o r a d o r e s 
fe i to era l a n c h a s . 

* O s r . v i s conde da A z a r u j i n h a 
v a e e d i f i c a r p r é d i o s d e r e n d a s ba r a -
t a s , na m a l t a do s e u pa lac io no la rgo 
do C o n d e de P o m b e i r o , na p a r t e q u e 
da r u a d e S a n t a B a r b o r a b i f u r c a p a -
ra a t r a v e s s a do B o r r a l h o . 

* Os o b j e c t o s a r t í s t i co s da S é 
P a t r i a r c h a l vão s e r p h o t o g r a p h a d o s , 
a fim d e v u l g a r i s a r o s e u c a n e c i m e n t o . 
E n t r e ou t ros o b j e c t o s d e valor a r t í s -
t ico pos sue o c a b i d o uraa g r a n d e c r u z 
d e p r a t a l a v r a d a , d a d i v a d e Fi l l ip -
p e I I I . 

* P a r t i r a m pa ra a i lha da M a -
dei ra os p r í n c i p e s r u s s o s Aléx i s e S a l -
tykof f , c h e g a d o s r e c e n t e m e n t e a L i s -
b o a . 

* D u r a n t e o mez d e f e v e r e i r o 
f a l l ece ra ra 110 Rio d e J a n e i r o q u a t r o 
c e n t o s e o i t e n t a e s e t e s ú b d i t o s p o r -
t u g u e z e s . Era egua l p e r i o d o f a l l e c e -
rara em Cadiz dois e em P e r n a m b u c o 
s e t e . 

H. 

J a y r a e J o s é r a b i s c o u : 

« Q u e m na ac tua l e scho la e co -
nomica s e c o n v e n c e d e q u e a 
scienlifica é a p r i m e i r a d a s i n -
d u s t r i a s . . . D 

Nós o b s e r v a m o s : 

« S a b e r - n o s - h a p o r ahi a l g u é m 
d i z e r q u e i n d u s t r i a é e s s a q u e 
t e n h a o n o m e d e « s c i e n t i f i c a » ? 

E n t e n d i d o . N e g a d o q u e a « s c i e n -
t i f i ca» se j a a primeira das industrias, 
pe lo modo p a r v o c o m o e s l á r e d i g i d a 
a e x p r e s s ã o . S e a «sc i en t i f i c a» é a 
primeira d a s i n d u s t r i a s , qua l è a s e -
g u n d a i n d u s t r i a , a t e r c e i r a , a q u a r t a , 
e t c . ? 

C l a r í s s i m o e s t á , p o r t a n t o , e só id io-
t a s o n ã o v e e m , q u e não e r a nosso 
in tu i to n e m o podia s e r p o r q u e n ã o 
es lá isso na nossa o r i e n t a ç ã o e c o n o m i -
co-socia l , n e g a r a ex i s t enc i a d a « i n d u s -
tr ia s c i e n t i f i c a » . 

Mais n a d a . F i c a m o s á e s p e r a d o s 
a r t i g o s d e f u n d o . 

K. 

ANNUNCIOS 
CARIMBOS DE BORRACHA 

O único fabricante de carimbos em Coim-
bra que concorreu à ultima exposição 
industrial do Porto. 

S e r i o " V ^ e i g s i 
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VINHOS PALHETES 
1 A 7 F o r n o s , a 8 0 r é i s o l i t r o . 

4 U D a s C a s t e l h a n a s , a 60 r é i s . 

TABACARIA SILVA 
6 1 — P R A Ç A N O V A — 6 1 

F I G U E I R A 

BIBLIA 
I L L U S T E A D Ã 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e especimen 

Assignatura 20 réis, fascículo 
E s l á c o n c l u í d o o 1.° vo lume 

1 3 8 © a r B i n f o r m a ç õ e s B I B I j I A 
1 8 I R S A G R A R A I I Í I I U S -

T R A D A , — M o u s i n h o da S i l v e i r a , 
1 9 1 , — P o r t o . 

E m C o i m b r a : n a l ivrar ia d o s r . 
A . P a u l a e S i l v a , r u a do I n f a n t e D . 
A u g u s t o , e em casa do s r . M a n o e l 
M a r i a , r u a d a s F l o r e s — 4 . 

N A H O R A S U P R E M A 
(HOMENAGEM AOS VENCIDOS) 

Preço SO réis 

Á v e n d a e m t o d o s os k i o s q u e s . 
Q u a l q u e r p e d i d o d e v e s e r d i r i g i d o , 
a c o m p a n h a d o d o i m p o r t e , ao a u c t o r , 
c a d e i a da R e l a ç ã o , P o r t o . 

LAMPREIAS 
1 9 0 l f e n d e m * * e b o a ' l a m p r e i a s 

W p o r p r e ç o s c o m m o d o s . 
A t r a t a r com Míiria da C o n c e i ç ã o 

P a t r o a , r u a da G a l l a , n . ° 3 3 ; o u com 
J o s é L a g a r t o , r u a d o s E s t e i r e i r o s . — 
C o i m b r a . 

8 3 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 T R O N C O D O I F Ê 

(SEGUNDA PARTE) 

X I X 

O balanço 

E r a m h o r a s d e j a n t a r . 
O r e s t o da t a r d e , o b a r ã o c o n s a -

g r o u - o toda á fami l i a , p o r é m e s p e c i a l -
m e n t e a A l i c e , com q u e m e s t e v e por 
l a r g a s h o r a s c o n v e r s a n d o uo j a r d i m , 
e n c h e n d o - a d e e s p e r a n ç a s e d e ca r i -
c i a s . 

Q u a n d o o s ino t ocou t r i n d a d e s 
e l l e e r g u e u - s e : 

— N ã o q u e r e s r e z a r por M á r i o ? 
— Q u e r o ! r e s p o n d e u a m e n i n a 

a g r a d e c e n d o - l h e com um o l h a r a q u e l l a 
t e r n a l e m b r a n ç a . 

A m b o s s e d i r i g i r a m á cape l l a e 
fizeram u m a o r a ç ã o . 

O M a r t i n h o ve io a n n u n c i a r q u e 
os a n i m a e s e s t a v a m p r o m p t o s e c o m o 
a b a r o n e z a q u e c h e g a v a s e m o s t r a s s e 
a d m i r a d a d ' a q u e l l e p a s s e i o á tal ho ra , 
d i s s e - l h e o b a r ã o : 

— Q u e r o a p r o v e i t a r o lua r p a r a 
c o n c l u i r com o M a t t o s um n e g o c i o 
q u e el le ve io ho j e p r o p o r . A t é l o g o ! 

E a b r a ç o u a m u l h e r . E s s e a f f ago 
n ã o e r a h a b i t u a l ; a s s i m a b a r o n e z a o 
t o m o u p o r g r a c e j o . 

— Y o u t r a t a r d e t u a f e l i c i d a d e ! 
m u r m u r o u o p a e ao o u v i d o da f i lha , 

144 
D E 

ARTHUR DINIZ DE CARVALHO 
O R O A S fúnebres e de 
galla. 

Sortido de tudo o que 
ha de mais moderno para 
funeraes. 

Praça do Commercio—COIMBRA 
ESTABELECIMENTO 

D IS 

FAZENDAS BRANCAS 
D E 

1 4 6 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 
teste e s t a b e l e c i m e n t o encon t r a o c o m p r a d o r o q u e h a 

de m a i s m o d e r n o e m a i s chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 2 5 
Largo da Freiria, n.ús I a 3 

KIllVH H l ISOLES MANSO 
COIMBRA 

Armazém de mercearia por junto e retalho. Deposito 
de vinhos da Real Companhia Vinícola. Agencia da 
Companhia de Seguros Bonança. 

O N V I D A os s e u s e x . m o s f r e g u e z e s a v i s i t a r o s e u e s t a b e l e c i m e n t o o n d e 
e n c o n t r a m u m v a r i a d o s o r t i d o d e m e r c e a r i a q u e Yende por p r e ç o s 

r e s u m i d o s . 
T a m b é m v e n d e a s s u c a r d a s u a r e f i n a ç ã o p e l o s p r e ç o s d e L i s b o a e P o r t o , 

d e 5 k i los p a r a c i m a . 

81 c( 

a p e r t a n d o - a ao c o r a ç ã o com um al íago 
d e t e r n u r a . 

U m i n s t a n t e d e p o i s , no p o n t o ao 
c a m i n h o e m q u e s e p e r d i a a vis ta d a 
casa occu l t a p e l a co l l ina , o b a r ã o vol-
t o u - s e e a c e n o u com a m ã o p o r m u i -
t a s v e z e s , d i z e n d o a d e u s á Alice q u e 
o a c o m p a n h a r a d e l o n g e com a v i s t a . 
N ' e s s e m o m e n t o foi p r e c i s o u m s u p r e -
mo e s fo rço , p a r a s u f f o c a r a s a n c i a s 
q u e lhe t r a n s b o r d a r a m d ' a l m a ; a i n d a 
a s s im o pe i to lhe e s t a l a v a d e d ô r . 

— S e n h o r tem a l g u m a c o u s a ? p e r -
g u n t o u o M a r t i n h o . 

N ã o , r e s p o n d e u o b a r ã o q u e , f u s -
t i g a n d o o a n i m a l , toss ia p a r a su f foca r 
a vasca do p e i t o . 

D e m o r o u - s e o b a r ã o e r a c a s a 
do c o m m e n d a d o r Mat tos a i é ás d e z 
h o r a s ; d i s c u t i n d o a p r o p o s t a q u e lhe 
fizera d e c o m p r a r c e r t a p o r ç ã o d e 
t e r r a s c o n t í g u a s á f a z e n d a do B o q u e i -
r ã o . F ô r a o p r e t e x t o i n v e n t a d o p a r a 
e s sa v i s i t a , q u e e n t r a v a em s e u p l a n o 
o c c u l t o . 

D e volta p a r a a Casa grande, o 
b a r ã o de ixou ir o a n i m a l a p a s s o , c o m o 
q u e m n ã o t i nha p r e s s a d e c h e g a r . Ao 
m e n o r r u m o r do v e n t o nas f o l h a s , 
e l l e v o l t a v a - s e a g i t a d o , p e n s a n d o q u e 
a l g u é m s e a p r o x i m a v a ; e não v e n d o 
s e n ã o o M a r t i n h o q u e o segu i a a co-
chi la r n a se l l a , i n t e r r o g a v a o re log io 
ao c l a r ã o do l u a r , p a r a s a b e r a h o r a . 

P a r e c i a e s p e r a r a l g u é m ; t a lvez 
um i n c i d e n t e , um o b s t á c u l o , q u e v ies -
se imped i r a s u a r e s o l u ç ã o . 

A v i s t a n d o d e l o n g e a c a b a n a d e 
B e n e d i c t o e o lago q u e s e a l i s a v a , 
como u m a louza a l v a c e n t a , e n t r e o 
v e r d e e s c u r o da f o l h a g e m , o b a r ã o 
e s t r e m e c e u . E r a c h e g a d o o m o m e n t o . 
O r e log io m a r c a v a o n z e h o r a s ; j u s t a -

m e n t e aque l l a e m q u e J o s é F i g u e i r a 
fôra v ic t ima da c a t a s t r o p h e . 

— D e u s c o n d e r a n o u - m e ! m u r m u -
r o u o b a r ã o . S e e l l e m e p e r m i l t i s s e 
v i v e r , B e n e d i c t o t e r ia e n c o n t r a d o M á -
r i o ; e o p e r d ã o do filho c h e g a r i a a 
t e m p o ! . . . C o m t a n t o q u e m i n h a Ali -
ce não m a l d i g a a m e m o r i a d e s e u 
p a e e se ja f e l i z ! . . . 

E s b a r r a n d o d e e n c o n t r o ao cava l lo 
do b a r ã o , a m u l a em q u e v i n h a o 
M a r t i n h o d i s p e r t o u - o . 

— P a s s a a d i a n t e e v a e á c a b a n a 
c h a m a r B e n e d i c t o . Q u e m e v e n h a 
f a l l a r ! 

O p a g e m o b e d e c e u ; m a s a p e n a s 
a v i s t o u o t r o n c o do i p ê , c o m e ç o u a 
t r e m e r em c ima da s e l l a . Ma i s d e p r e s -
sa se d e i x a r i a f a z e r em p o s t a s d o q u e 
p a s s a r p e l a a r v o r e ma l a s s o m b r a d a . 
T o m o u u m e x p e d i e n t e : p o z - s e a g r i -
t a r pe lo p r e t o . 

E u t r e l a u t o o b a r ã o , q u e d e p r o p o -
s i to a l f a s t á ra o p a g e m , mal e s t e s e 
e n c o b r i u , l a n ç o u o cava l lo p a r a o 
l a g o ; e q u a n d o o a n i m a l e s p a n t a d o 
e m p i n o u a r r o j a n d o - s e fóra d o r e m o i -
n h o , e l le p r o n u n c i a n d o u m a u l t ima 
v e z o n o m e d e Al ice , p r e c i p i t o u - s e . 

No a r r e m e s s o , o c h a p é o s a l t ou - l l i e 
da c a b e ç a , e á c l a r i d a d e da luz Már io 
r e c o n h e c e r a - o . 

O m a n c e b o n ã o h e s i t o u um mo-
m e n t o . S ã o a s s i m f e i t a s a s o r g a u i s a -
ç õ e s g e n e r o s a s ; o s a c t o s d e h e r o i s m o 
e a b n e g a ç ã o r e c l a m a m - a s i m p e r i o s a -
m e n t e ; n ã o p e n s a m , n ã o r e f l e c t e . E s -
q u e c e m t u d o a n t e o p e r i g o : n e m s e 
l e m b r a m , nem i n d a g a m , por q u e m s e 
e s f o r ç a m . D e d i c a r - s e é p a r a e l l a s um 
i m p u l s o , u m i u s t i a c t o ; p r o d i g a l i d a d e 
s u b l i m e ! 

A n t e s q u e B e n e d i c t o s e r e c o b r a s -

ATTENÇÃO 
i 5 i 4 
deiras 

O acreditado Reposito 
de mnehinni verda-

SINGER 
Velocípede» e Rcycletag de 

J. L. Martins d'Araujo 
Rua do V. da Luz 90 a 92 

A c a b a d e c h e g a r u m a l inda co l le -
c ç ã o era l enços d e s e d a ( e s p e c i a l i d a -
d e da c a s a ) t a n t o em c ô r e s como e m 
b r a n c o a s s im c o m o m e r i n o s p r e t o s , 
m a n t i l h a s e C h a l é s m a n t a s d e m e r i n o 
o m e l h o r q u e ha n e s t e g e n e r o . 

T a m b é m t em m a c h i n a s p a r a fazer 
me ia q u e v e n d e a prestações e 
a dinheiro com grande des-
conto. 

PREÇOS FIXOS 

PRESUNTOS 
1 5 0 Í T I m e l l > o r p r e s u n t o p a r a 

U fiambre e t e m p e r o v i n d o s 
d e C a s t e l l o d e V i d e p r e ç o s os m a i s 
c o n v i d a t i v o s a f i a n ç a - s e a boa q u a l i -
d a d e , v e n d e m - s e . 

Encarnação Gonzaga & C.a 

7 2 — R U A D A S O P H I A — 7 2 

COIMBRA 

ESCRIPT0RI0 TECHNIC0 
DE 

mimos s comucjõES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
gg jglncarrega-se d a e l a b o r a ç ã o 

E t d e p r o j e c t o s , e o r ç a m e n -
t o s d e c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o d e 
p l a n t a s ; fiscalisação, v i s t o r i a s e lou-
v a ç õ e s d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e r e l a t o r i o s s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

s e d o e s p a n t o , M á r i o a r r e m e s s o u - s e 
da L a p a a t e m p o d e a g a r r a r o c o r p o 
d o b a r ã o . Foi r e n h i d a a l u c t a ; p o r é m 
o m a n c e b o t i n h a d ' e s s a vez a v a n t a -
g e m d e um p o n t o d e apo io , q u e d e s d e 
p r i n c i p i o e l l e c o n s e r v a r a , t r a v a n d o 
com a m ã o e s q u e r d a a r a i z d e um 
a r b u s t o e n c r a v a d a e n t r e a s f e n d a s d o 
r o c h e d o . 

A f i n a l , a j u d a d o pe lo p r e t o , c o n s e -
g u i u t i r a r d a g u a o c o r p o d o f a z e n -
d e i r o , e c o n d u z i l - o á c a b a n a , o n d e o 
d e i t a r a m no m e s m o c a t r e , q u e s e t e 
a n n o s a n t e s r e c e b e r a A l i c e . O b a r ã o 
p e r d e r a os s e n t i d o s ; m a s os s i g n a e s 
da v ida m a n i f e s t a r a m - s e , a p e n a s l h e 
fo ram p r e s t a d o s os p r i m e i r o s s o c c o r -
r o s . 

D e i x a n d o á Chica v e l a r s o b r e o 
e n f e r m o , B e n e d i c t o c h a m o u á p a r l e 
M á r i o p a r a l h e e n t r e g a r os p a p e i s q u e 
o s e n h o r l h e c o n l i á r a , r e f e r i n d o o mo-
d o p o r q u e fôra i n c u m b i d o d ' c s s a c o m -
m i s s ã o . 

— B e m , m e u c o r a ç ã o e s t a v a ad i -
v i n h a n d o q u a n d o e l l e m e e u t r e g o u ; 
d i s s e o p r e t o . 

A c a r t a d o b a r ã o q u e M á r i o l eu 
ao f r o u x o b r u x u l e a r da c a n d e i a c o n t i -
n h a e s l a s p a l a v r a s . 

« M á r i o . 
« S o u m e n o s c u l p a d o , do q u e t a l -

vez m e s u p p o n h a . 
« M e u c r i m e foi a p a i x ã o por u m a 

m u l h e r q u e m e fez c o b a r d e e a m b i -
c ioso . P o r c a u s a d elia t i v e m e d o d e 
m o r r e r , e não m e s a c r i f i q u e i por um 
a m i g o , ou a n t e s um i r m ã o . P a r a n â o 
p e r d e l - a , c a l l e i - m e , c o n s e r v a n d o o q u e 
n ã o m e p e r t e n c i a . 

«A v e r g o n h a d o c r i m e fez o r e s t o . 
«A m o r t e d e s e u p a e , t e n h o - a e x -

p i a d o s e v e r a m e n t e d u r a n t e e s t e s I o n -

RESPOSTA 
1 5 2 0 s r " F r a n c i s c o 

d D i a s d iz q u e l h e n ã o r e s -
p o n d o em f ó r m a ; qua l a r a z ã o p o r q u e , 
t e n d o eu s e m p r e p e d i d o p a r a q u e 
a p r e s e n t e a s c o n d i ç õ e s d o n o s s o t r a -
t a d o , a i n d a o n ã o f e z ? ! E v e m a g o r a 
d i z e r - m e q u e a n o s s a q u e s t ã o n ã o 
v e r s a e m c o u s a s q u e e u a p r e s e n t e i I 
Po i s s e a n o s s a q u e s t ã o n ã o v e r s a 
n e s s a s c o u s a s , q u a l a r a z ã o p o r q u e 
v e i u com c o u s a s q u e t a m b é m n a d a 
t ê m c o m a q u e s t ã o ? 

Só por eu d i z e r q u e n ã o e n c u b r i a 
a m i n h a n a t u r a l i d a d e , q u e s o u d a 
F i g u e i r a , a o n d e fiz m u i t a s o b r a s , e 
q u e q u a l q u e r p e s s o a , q u e r e n d o , p o d e -
ria t i r a r i n f o r m a ç õ e s da m i n h a p e s s o a ; 
v e m a g o r a c o m dados,_ com q u e s e 
n ã o d e v i a i m p o r t a r ! É r e d i c u l o tal 
p e n s a r I . . . 

Q u e r d i z e r t o d a s a s c o b a r d i a s q u e 
t em d i c t o , p a r a d e s a c r e d i t a r a s p e s -
s o a s , e n ã o q u e r q u e s e d e f e n d a m . 

D i s s e e d i g o , e m vis ta d e s u a 
l i n g u a t ã o d i s c r e t a , q u e v i s se s e n o s 
r e g i s t o s c r i m i n a e s e n c o n t r a v a o m e u 
n o m e , p o r q u e t e n h o a firme c e r t e z a 
d e q u e o n ã o e n c o n t r a ; s e j u l g o u 
q u e n ã o fal le i em C o i m b r a e M o n t e -
mor por t e r a l g u m c r i m e , e n g a n o u - s e . 
É a isto q u e m e r e f e r i . 

E m q u a n t o ao m a i s q u e d i z , a s 
p e s s o a s de bom s e n s o , q u e a p r e c i e m 
a s u a v i n g a n ç a , p o r q u e n ã o r e s p o n -
d e r e i m a i s a t ae s c o b a r d i a s . 

Joaquim Augusto Maia. 

1 4 8 f ) l e i , F T O
 ( ' O S Penbores a b o n -

U d o n a d o s p e l o s s e u s d o n o s 
na Companhia Auxiliar de Credito Agrí-
cola-Industrial, c o n t i n ú a todos os d i a s 
á s 1 0 h o r a s da m a n h ã . 

O s o b j e c t o s pos to s á a r r e m a t a ç ã o 
c o n s t a m ; p r a t a s , o u r o , l i v ros , m o v e i s , 
r o u p a s e f a z e n d a s d e l ã . 

O g e r e n t e , 
João Augusto Simões Favas, 

1 5 3 l f l | f f e r e c e " l 8 e u a i P a r a e s c r i -
y p to r i o ou c o b r a n ç a . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

g o s a n n o s q u e s ã o p a s s a d o s . S u a r i -
q u e z a , q u a n d o D e u s m e c o n c e d e u 
u m a filha, eu j u r e i r e s t i t u i r - l h ' a p e l a 
m ã o i n u o c e n t e e p u r a d e A l i c e . 

« E s s e c a s a m e n t o , q u e foi o m e u 
s o n h o d e e s p e r a n ç a e e r a a p r o m e s s a 
d e p e r d ã o : m i n h a v ida t o r n a v a - o i m -
p o s s í v e l . 

« D e s t r u a - s e o o b s t á c u l o . 
« O c r i m e vae s e r r e p a r a d o e o 

r é o p u n i d o . E n v i o - l h e com e s t a m e u 
t e s t a m e n t o fe i to h a 1 6 a n n o s , e a 
m i n h a e s c r i p t u r a ç a o p a r t i c u l a r ; com 
e » s e s d o c u m e n t o s p o d e r á r e c l a m a r s e m 
c o n t e s t a ç ã o a r i q u e z a q u e lhe p e r -
t e u c e . 

« E a g o r a n ã o é um h o m e m r ico 
e p o d e r o s o q u e m o f f e r e c e ao m o ç o 
d e s p r o t e g i d o a m ã o d e sua filha ; <é o 
in fe l i z , q u e d o se io d a e t e r n i d a d e , 
i m p l o r a d e seu j u i z , a f e l i c i d a d e d e 
u m a p o b r e o r p h ã d e s v a l i d a . » 

Q u a n d o o m o ç o a c a b o u d e l e r , a 
s u a e m o ç ã o e r a p r o f u n d a . P r e s t e s a 
succu inUi r , e l l e I ançou - se f ó r a da ca -
b a n a como s e q u i z e s s e f u g i r á i m p r e s -
são p r o d u z i d a p e l a s u l t i m a s p a l a v r a s 
da c a r t a . 

— M á r i o ! m u r m u r o u o b a r ã o e r -
g u e n d o - s e n o le i to . 

O m o ç o fez um g e s t o d e d e s e s p e -
r o ; e p a r o u i n d e c i s o . V o l t a n d o r a p i -
d a m e n t e , a p a n h o u a c a r t a q u e a t i r o u 
com os o u t r o s p a p e i s ao f o g o , a c c e n -
d i d o p o u c o a n t e s p a r a a q u e c e r o c o r -
p o e as r o u p a s d o a l í o g a d o . 

(Continúa). 

Im p r e s s o na 
pbia Operaria —Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros —• COIMBRA. 



N.° 84 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

A n n o . . . . 2&yoo A n n o . . . . 2^400 
Semest re . iJ>35o Semestre . 1&200 
Tr imes t re $>680 I Tr imes t re i>6eo 

A v u l s o . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 ré is 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exempla r 

ANNO 1.° 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Nâo se res t i tuem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augus to dos S a n t o s 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 20 DE MARÇO DE 1892 

Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

Em favor das victimas dos 
naufragios nas costas do 
norte 

Transporte... 6 3 0 0 3 0 
Manoe l Honor io M e s t r e 5 0 
Maria Ju l i a Rosa 5 0 

6 3 $ 1 3 0 

oooooooooooo 
Transidos de medo 

N o s a r r a i a e s m o n a r c h i c o s v a e 
g r a n d e p a v o r , p o r q u e d e H e s p a -
n h a a n n u n c i a r a m a e x i s t e n c i a a l l i 
d ' u m a c o n s p i r a ç ã o r e p u b l i c a n a 
q u e p o r i a e m r i s c o o s t h r o n o s d a 
p e n í n s u l a , a o m e s m o t e m p o q u e 
s e a f f i r m a v a a v i s i t a a o n o r t e d o s 
p r i n c i p a e s v u l t o s d a r e v o l u ç ã o d e 
3 1 d e j a n e i r o , r e f u g i a d o s e m 
F r a n ç a . 

M o s l r a m - s e o s m o n a r c h i c o s 
l i o r r o r i s a d ó s p o r u m a p r ó x i m a 
r e v o l u ç ã o — b e m c o n s c i e n t e s e s -
l ã o d o s s e u s c r i m e s — e p o r i s s o 
p e d e m e m a l t o s b r a d o s a m a i s 
v i o l e n t a p e r s e g u i ç ã o a o s r e p u b l i -
c a n o s e a m a i o r v i g i l a n c i a d a p a r t e 
d a s a u c l o r i d a d e s , a fim d e o b s t a r 
a q u e s e l e v a n t e n o p a i z a o n d a 
r e v o l u c i o n a r i a q u e e s l á n a m e n t e 
d e l o d o s o s p o r t u g u e z e s h o n r a -
d o s e s i n c e r o s . 

N ã o p e d e m e l l e s r e p r e s s ã o 
p o r a m o r á m o n a r c h i a , q u e t ê m 
s e r v i d o , p e l o s i n t e r e s s e s q u e e l l a 
l h e s o f f e r e c e e g a r a n t e , m a s s i m 
p e l o i n s t i n c l o d e c o n s e r v a ç ã o ; 
p o i s b e m s a b e e s s a g e n t e q u e a 
s e n t e n ç a c o n d e m n a l o r i a e s l á l a -
v r a d a h a m u i l o n o t r i b u n a l d a 
o p i n i ã o p u b l i c a . 

* 

N ã o é s ó o p a r l i d o r e p u b l i -
c a n o q u e q u e r l e v a r d e v e n c i d a 
a i m m o r a l i d a d e e a c o r r u p ç ã o 
q u e e s l á a h i a a s s o a l h a r - s e e a 
e n v e r g o n h a r - n o s ; é u m p o v o i n -
t e i r o q u e s e v ê s e m t r a b a l h o e 
s e m p ã o 1 

E s t ã o e n g a n a d o s o s d e f e n -
s o r e s d a m o n a r c h i a ! A l u c l a q u e 
p r o p õ e m a o g o v e r n o c o n t r a o p a r -
t i d o r e p u b l i c a n o s e r á i n f r u c t i -
í e r a . 

H o j e a s i n s t i t u i ç õ e s c r e a r a m 
m u i t o s i n i m i g o s , e e m q u a n t o e m 
3 1 d e j a n e i r o a r e v o l t a p e r t e n c e u 
e x c l u s i v a m e n t e a u m g r u p o e n -
t h u s i a s l a d e r e p u b l i c a n o s ; a q u e l -
l a q u e s e l i z e r — p o r q u e é t a l a i ! 
— h a d e l e r a c o n s a g r a ç ã o d o 
p a i z , e n e l l a t o m a r ã o p a r t e t o d o s 
o s i n t e r e s s a d o s , q u e s ã o t o d a s 
a s c l a s s e s a c t i v a s d e q u e s e c o m -
p õ e a n a c i o n a l i d a d e p o r t u g u e z a . 

N ã o e s l á e m c a m p o s o m e n t e 
o p a r t i d o r e p u b l i c a n o . E s t á a i n -
d u s t r i a q u e l e m o s s e u s m o t o r e s 
j í a r a l y s a d o s ; e s l á o c o m m e r c i o q u e 

i n t e r r o m p e u a s s u a s t r a n s a c ç õ e s ; 
e s t á a a g r i c u l t u r a q u e s e d e f i n h a 
p e l a f a l i a d e b r a ç o s e p e l a s e x i -
g e n c i a s d o fisco. E e s l ã o t o d o s : 
p o b r e s e r i c o s q u e s e v e e m a l a n -
c e a d o s c o m e x c e s s i v o s t r i b u t o s 
q u e n o s v ã o a r r a s t a n d o á m i s é r i a , 
s e m q u e a n a ç ã o p r o s p e r e e s e 
d e s e n v o l v a . 

P o d e m l u c l a r , c o m p r o b a b i -
l i d a d e s , c o n l r a l o d o s e s t e s e l e -
m e n t o s ? V e r e m o s . 

* 

F o r a m o s m o n a r c h i c o s q u e 
c r e a r a m e s t a s i t u a ç ã o , q u e o s h a 
d e e s t r a n g u l a r ! E a g o r a q u e o 
p a i z s a b e a c a u s a d o s s e u s m a l e s : 
d ' o n d e p r o v e m a m i s é r i a d o p o v o ; 
p o r q u e o p a i z e s l á i n d i v i d a d o ; 
p o r q u e n ã o l e m o s c r e d i t o ; — h ã o 
d e s o f f r e r - l h e a s c o n s e q u ê n c i a s , 
q u e i r a m o u n ã o q u e i r a m . 

E m b o r a o g o v e r n o t e n h a a 
f o r ç a d ' u m H e r c u l e s , a f e r o c i d a d e 
d ' u m c o n d e d e B a s t o s , t u d o s e r á 
i m p o t e n t e , d e s d e q u e a n a ç ã o s e 
c o n v e n c e u d e q u e é i m p o s s í v e l 
v i v e r e m t a e s c i r c u m s t a n c i a s ! 
P o r i s s o o a u c l o r i t a r i s m o , o n d e 
n ã o p r e d o m i n a a m o r a l i d a d e , s e r á 
v e n c i d o c o m o o t e m s i d o l o d o s 
o s t y r a n n o s , l o d o s o s b a r b a r o s , 
q u e s a c r i f i c a m m i l h õ e s d ' a f i n a s 
a o s i n t e r e s s e s d ' u m a g r e y , q u e d e 
m a i s a m a i s s e c o n s t i t u i u e m q u a -
d r i l h a d e l a d r õ e s ! 

* 

T e e m m e d o d o d i a d a m a n h ã ? 
E ' a p r o v a p r o v a d a d o s c r i m e s 
d e h o n t e m , q u e h ã o d e e x p i a r 
s e m r e m i s s ã o . 

O p o v o j á s a b e q u e o s t e n t a -
c u l o s d o g r a n d e polvo q u e o 
p r e n d e e l h e l e i n s u g a d o a s s u a s 
e c o n o m i a s s ó é v u l n e r á v e l n a c a -
b e ç a . . . 

I s t o b a s t a . 
V I R I A T O . 

Troupe dramatica académica 

A l g u n s e s t u d a n t e s de C o i m b r a d ã o 
h o j e n o t h e a l r o A n a d i e u s e uni v a r i a -
do e s p e c t á c u l o : c o m e d i a s , m o n o l o g o s 
e s c e n a s c ó m i c a s . 

X 
O préstito universitário 

P a r e c e q u e e s t e a n u o se n ã o r e a -
l isará o p ré s t i t o q u e s a e todos os a u -
nos da U n i v e r s i d a d e e m visi ta á Ra i -
n h a S a n t a . 

A fal ta d es t a c e r e m o n i a é d e v i d a 
ás e c o n o m i a s p r o p o s t a s , s e g u n d o nos 
d i z e m . 

li e p e n a l i c a rmos s em e s t e r e g a -
b o f e : — - a o m e n o s a s s o a l h a v a m os c a -
pe l los e s e m p r e c a b i a m ua bor la a 
e s p o r t u l a s i u h a e os b o l o s . . . 

X 
Caminho <le ferro d'Ar<janil 

Pelo s r . c o n d e do P a ç o de L u m i a r 
foi r e q u e r i d a f a l l euc i a a C o m p a n h i a 
dos c a m i n h o s de f e r r o d o M o n d e g o . 
O t r i b u n a l , a p e s a r de r e c o n h e c e r q u e 
a C o m p a n h i a es tá fali ida p o r te r c e s -
s a d o os s e u s p a g a m e n t o s , n ã o d e c l a -
rou a b e r t a a fa l l euc ia pe lo f a c t o do 
s r . c o n d e n ã o s e r c r edo r d ' e l l a . 

O sarau do Gymnasio 

A ' hora e m q u e o n o s s o j o r n a l 
e s tá a sah i r da m a c h i n a , vae c o r r e n d o , 
do , m u i t o a n i m a d a m e n t e , o s a r a u n o 
T h e a t r o - C i r c o , p r o m o v i d o pe lo G y -
mnas io . E m vis ta d ' i s s o , n ão nos é 
poss íve l d e s c r e v e r s u c c i n t a m e n t e o 
q u e se ha p a s s a d o . R e s e r v a m o - n o s 
p a r a o p rox imo n u m e r o . 

A c o m m i s s ã o foi i n c a n ç a v e l e m 
p r o m o v e r o bom exi lo d ' e s t a f e s t a , 
q u e não s e r á a u l t i m a , po r i s so q u e 
es ta i n s t i t u i ção t e n d e a d e s e u v o l v e r - s e 
c a d a vez m a i s , m e r c ê d a s s y m p a t h i a s 
q u e t e m c r e a d o no p u b l i c o . 

# 

A propos i to d ' e s t e s a r a u o c c o r r e -
nos l e m b r a r á c a m a r a e ás j u n t a s d e 
p a r o c h i a os a l t o s bene l i c ios , q u e po-
d e m p r e s t a r á m o c i d a d e d a s esco la s 
p r i m a r i a s , a n n e x a n d o ao e n s i n o os 
pr inc íp io s r u d i m e n t a r e s d e g y m n a s -
l i c a . 

P o d e r i a m as e s c o l a s p r i m a r i a s 
d e Co imbra u l i l i s a r o G y i u u a s i o e 
e n t r a r com el le e m t r a n s a c ç ã o , dando-
Ihes e s l e , p r o f e s s o r c o m p e t e n t e e for-
u e c e n d o - i h e s os a p p a r e l h o s i n d i s p e n -
s á v e i s , q u e a c a r g o d e c a d a u m a d a s 
esco l a s s e r i a mu i to m a i s d i s p e n d i o s o , 
a I roco d ' u m a m e n s a l i d a d e q u a l q u e r 
d iv id ida p e l a s c o r p o r a ç õ e s a q u e m e s -
tão e n t r e g u e s as e s c o l a s . 

E s em p r e j u í z o do e n s i n o p r i m á -
rio o G y m n a s i o pode r i a se r f r e q u e n -
t ado p e l o s a l u m n o s d a s e sco l a s á s 
q u i n t a s f e i r a s e d o m i n g o s , o q u e con-
s t i tu i r i a p a r a a c r e a n ç a um r e c r e i o 
em vez d ' u m a o b r i g a ç ã o . 

Q u e o s r . p r e s i d e n t e da c a m a r a , 
p e n s e n i s to r e s o l v e u d o - s e a a c c e i t a r a 
nossa l e m b r a n ç a p o r q u e p r e s t a um 
b u m se rv iço á m o c i d a d e c o n i m b r i c e n -
se tão a t r o p h i a d a pe i a fa l ia d e e d u c a -
ção p h y s i c a . 

X 
A l iaria do Carino 

Assim se in t i tu la a p e ç a q u e o 
cur so d o 5 . ° a n u o d e D i r e i t o , r e p r e -
s e u l a , n o t h e a t r o D . L u i z , n a no i t e 
de 2 4 do c o r r e n t e , E ' u m a p a r o d i a a 
Carmen; l e t t r a do s r . S a n c h e s da 
G a m a , m u s i c a do s r . F r a u c i s c o M a -
c e d o . 

P a r t e do s c e u a r i o é novo e d i z e m -
nos q u e a p e ç a e s t á pos la e m scena 
com g r a n d e l u z i m e n l o . 

X 
Governador Civil de Coimbra 

Ao t e m p o q u e s e a í f i rma ins i s t i r 
o s r . W e n c e s l a u d e L i m a p e l a e x o n e -
r a ç ã o do c a r g o d e g o v e r n a d o r civil 
d e s t a c i d a d e d izem a l g u m a s p e s s o a s 
q u e pa ra o s u b s t i t u i r s e r á n o m e a d o 
uni otlicial d o c x e r c i t d . 

Q u e p a p ã o , s a a l o D e u s ! C o m e ç a 
o Ze Dias a m o s l r a r - s e f a r o z 1 

X 
J á se contava! 

A c o m m i s s ã o d e i n f r a c ç õ e s d e u j á 
p a r e c e r s o b r e a a c c u s a ç a o fe i t a ao 
s r . M a r i a n o d e C a r v a l h o . 

Dec id iu q u e os fac tos i n c r i m i n a -
dos não c o n t i n h a m e l e m e n t o s c o a s t i -
tu i l ivos de c r u n e . 

M a s e ce r to q u e os co l l egas o de-
n u n c i a r a m : le r e s s e d e s v i a d o dos co-
f re s p ú b l i c o s 5 : 0 0 0 c o n t o s ! E loi por 
isto q u e o m i n i s t é r i o s e d e m i l t i u ! 

B e m d i z e m o s nos q u e os l a d r õ e s 
iião da l icar i m p u n e s , e o povo é 
q u e m ha d e p a g a r tod.is as l a d r o e i r a s 1 

Por isto s e vê q u e a c r i s e de mo-
r a l i d a d e a u g m e n l a , e q u e os l a d r õ e s 
e n c o n t r a m al ia p r o t e c ç ã o . 

oooooooooooo 
A Republica 

(CONCLUSÃO) 

A r e v o l u ç ã o d e 31 de j a n e i r o — 
d i g a m o q u e d i s s e r e m — foi a c o n s e -
q u ê n c i a i m m e d i a t a dos a c o n t e c i m e n t o s . 
M a s a m o n a r c h i a p o u d e a i n d a s e g u -
r a r - s e pe l a t r a i ç ão d a s a r m a s q u e com-
p r á r a á cus t a da n a ç ã o e pouco depo i s 
a r r a n c a v a d a s e s t r u m e i r a s da pol i t ica 
m o u a r c h i c a um g o v e r n o de concentra-
ção q u e t r o u x e ao pa iz os m a i s f u n e s -
tos r e s u l t a d o s — r e f e r e n d a n d o um con-
vén io com a I n g l a t e r r a p o r v e n t u r a m a i s 
r u i n o s o q u e o de 2 0 d'agosl<>; s e -
g u i n d o a pol i t i ca an t i - I i be ra l dos s e u s 
a n t e - s u c c e s s o r e s ; a r r u i n a n d o — g r a -
ças ao a p r e g o a d o elixir d ' u m bo t i cá -
rio d e f e i r a — a l g u m a s e m p r e z a s q u e 
a t é ha p o u c o l e v a v a m uma vida d e s a -
f o g a d a ; d e l a p i d a n d o , e m f i m , os c o f r e s 
da n a ç ã o . 

E s m a g a d o e s s e g o v e r n o pelo p e z o 
t r e m e n d o d o s s e u s c r i m e s , v iu - se e n -
tão em toda a l inha a f r a q u e z a da m o -
n a r c h i a . 

B a t e n d o á po r t a de t o d o s os p a r -
t idos m o n a r c h i c o s q u e se t e m r e v e -
z a d o no p o d e r , n e m um só qu iz p re s -
t a r - l h e a p p o i o . Foi p r e c i s o , pa ra c o n -
t r a - p e z o , i a n ç a r m ã o do s r . D i a s F e r -
r e i r a , o h o m e m s e m p r e o d i a d o n o 
paço , m a s por isso m e s m o o m a i s 
a c r e d i t a d o na op in i ão p u b l i c a p a r a q u e 
por m a i s u m i n s t a n t e s e e q u i l i b r a s s e o 
t h r o n o p e r i c l i t a n l e . E em vol ta do go-
v e r n o do s r . Dias F e r r e i r a f ez - se um 
s i l e n c i o p r o f u n d o . 

T u d o a c c u s o u e s p e r a n ç a . 

A h i s to r i a é r e c e n t í s s i m a ; — ser ia 
oc ioso d e s c r e v e l - a . 

O s r . Dias F e r r e i r a , a ún ica e s p e -
r a n ç a do pa i z , d e n t r o da m o n a r c h i a , 
a c a b a de da r a p rova m a i s e l o q u e n t e 
da i m p o t ê n c i a do a c t u a l o r g a n i s m o 
pol i t ico p a r a l evar a c a b o a g r a n d e 
o b r a da r e g e n e r a ç ã o d o p a i z . Sa lvo 
se p r e t e n d e m r e g e n o r a l - o a r r a n c a n d o 
por u l t imo a c a m i s a ao d e s g r a ç a d o 
c o n t r i b u i n t e q u e j á não t em p ã o , sa lvo 
s e q u e r e m regeneral-o p o n d o as colo-
n i a s em le i lão , o u c o n s e n t i n d o u m a 
tu te l l a e s t r a n g e i r a , á laia do E g y p l o ! . . 

C o n f e s s a d a , po i s , a i m p o t ê n c i a da 
m o n a r c h i a , have rá a i n d a a l g u é m q u e 
d u v i d e d o p r o x i m o a d v e n t o da R e p u -
b l i c a ? 

P a r a h o n r a d ' e s t e pa iz , não ha n i n -
g u é m q u e o d u v i d e — c r e m o l - o . O c o n -
t r a r i o s e r i a a p rova p r o v a d a da n o s s a 
d e m e n c i a , s e r i a a a f i i r m a ç ã o abomi-
náve l d e q u e P o r t u g a l não é como se 
t e m d i to , um povo h e r o i c o , c ioso da 
s u a i n d e p e n d e n c i a e da sua l i b e r d a d e , 
m a s s i m p l e s m e n t e uma leg ião de i n e r -
t e s o u d e c o v a r d e s ; o c o n t r a r i o d ' i s t o 
s e r i a a n e g a ç ã o fo rmal d e d u a s d a t a s 
q u e b r i l h a m a t r a v e z d e todas as ba i -
x e z a s , e d e t o d a s as i n d i g n i d a d e s — 
1 6 4 0 e 1 8 2 0 . 

P e l a s i m p l e s r a z ã o de ter u m a mo-
n a r c h i a p a r a não fazer u m a R e p u b l i c a , 
P o r t u g a l ha d e e x t i n g u i r - s e , ha d e 
s u c c u m b i r ? 

Nunca 1 
O Partido Republicano s a b e qua l 

é a s u a m i s s ã o n e s t e g r a v í s s i m o mo-
m e n t o h i s tó r i co , l i a de c o r r e s p o n d e r 
l e a l m e n t e á conf iança da m a i o r i a do 
p a i z . 

N i n g u é m q u e a m a s u a p a t r i a lhe 
t o l h e r á o p a s s o nessa c r u z a d a s a n t a —• 
e a i ! dos q u e o fizessem.. . 

O Partido Republicam ha de mos-

t rar em b r e v e o q u e é e o q u e v a l e 
S e m p r e c i p i t a ç õ e s , q u e s e r i a m d e -

p l o r á v e i s , m a s no m o m e n t o e m q u e 
o paiz t i v e r d e o c h a m a r a p r e s i d i r 
aos s e u s d e s t i n o s — o q u e , e v i d e n t e -
m e n t e não es tá p a r a longos d i a s — o 
Partido Republicano h a d e u z a r d o 
p a t r i o t i s m o e a b n e g a ç ã o q u e d e ha 
m u i t o vae f a l t a n d o aos h o m e n s da m o -
n a r c h i a . 

CABVALHO NEVES-

José Marques Rodrigues 

R e c e b e m o s a a g r a d a v e l vis i ta d ' e s -
te n o s s o c o r r e l i g i o n á r i o d e S e i x o s A l -
vos , T a b o a . 

E m q u a n t o q u e m u i t o s n o v o s , d e s -
c r e n t e s e d e s a l e n t a d o s , s e r e t r a e m da 
vida po l i t i ca , a b s o r v i d o s por um d e -
te s t áve l e g o í s m o , c o n s o l a - n o s e n c o n -
t r a r um velho como o s r . M a r q u e s 
R o d r i g u e s , che io d e c r e n ç a s no a d v e n -
to de m e l h o r e s d i a s , i n t e i r a m e n t e c o n -
victo na t r a n s f o r m a ç ã o do a c u a i e s t a -
do d e c o u s a s . 

X 
Theatro D. Luiz 

R e a l i s o u se na q u a r t a fe i ra o e s -
p e c t á c u l o p r o m o v i d o pela s r . a D . A m é -
lia J a n n y em benef ic io d ' u m a s e n h o r a . 

O e s p e c t á c u l o c o r r e u m u i l o b e m , 
s e n d o os a m a d o r e s m u i t o a p p l a u d i d o s . 

X 
Bombeiros Volutarios 

E ho je q u e e s t a h u m a n i l a r i a a s s o -
c iação faz seu bene f i c io n o t h e a l r o 
C i r c o . 

O pub l i co ha d e c e r t o d i s p e n s a r -
Ihe toda a sua c o a d j u v a ç ã o , pois q u e 
es ta co rpo ração b e m d i g n a s e t o r n a 
do s e u aux i l io . 

O G y m n a s i o q u e p r o m p t a m e n t e 
a c c e d e u a c o a d j u v a r es ta a s s o c i a ç ã o 
r e p e t i r á ho j e os t r aba lhos do s e u s a r a u . 

X 
Como está o e n s i n o ! 

I la a c t u a l m e n t e nove v a g a s d e 
p r o f e s s o r e s na U n i v e r s i d a d e d e Co im-
b r a : d u a s cm lheo log ia , d u a s e m d i -
r e i t o , t r e s em m e d i c i n a , e d u a s e m 
p h i l o s o p h i a . 

X 
Alumnos marinheiros 

Alé h o j e , 2 0 d e m a r ç o , d e v e r ã o 
se r e n t r e g u e s á s a u c l o r i d a d e s a d m i -
n i s t r a t i v a s d e V i a n n a , B r a g a , Vi l la 
R e a l , B r a g a n ç a , Por to , A v e i r o , C o i m -
b ra e Vizeu , os r e q u e r i m e n t o s d o s 
c a n d i d a t o s a a l u m n o s m a r i n h e i r o s d o 
Por to , no a n n o d e 1 8 9 2 . S ã o p r e f e -
r idos os fi lhos de p r a ç a s da a r m a d a e 
do e x e r c i t o , os d e s a m p a r a d o s o u e x -
p o s t o s , os o r p h ã o s d e p a e ou m ã e , o s 
filhos d e m a r í t i m o s e p o b r e s . 

8 ® O ® O » 

(Espetadas 

Peza-me, men Deus! 

Viram na quinta, ao andor, 
tanto devoto peralta, 
levando Nosso Senhor 
em procissão para a a l ta? l . . . 

Tudo aquillo é penitencia, 
tudo aquillo é beatics. 
Chamam-lha uns conveniência, 
outros chanum-lhe intrujice I 

Aqui do lado, um marau, 
diz-me assim, a gaguejar: 
— J Inventou-su o balandrau 
porque, santinhos —do pau. . . 
nunca souberam falar 1 » 

PtNTA-ROU» 



o i o i o i o t o i o t o t o 

Papeis velhos 
As m e s m a s c r i ses e a mesmíss i -

ma s i tuação , a g g r a v a d a com a fa l ta 
de t r aba lho , com a p a r a l y s a ç ã o do 
c o m m e r c i o , e tc . E a a g g r a v a r todo 
e s t e ma l , os g e n e r o s a l iment íc ios a su-
b i r em de p r e ç o , dev ido ao a u g m e n t e 
dos t r ibu tos q u e as c a m a r a s a p p r o -
v a r a m , em nome da sa lvação do p a i z ! 

Es tão s e m p r e p r o m p l o s , p a r e s o 
d e p u t a d o s , a s o b r e c a r r e g a r os con t r i -
b u i n t e s com impos tos ; m a s a d a r e m -
nos leis q u e p o n h a m o paiz a salvo 
dos l a d r õ e s q u e teem assa l t ado os co-
f r e s , nunca nós v e r e m o s . 

Ainda ha poucos d ias , na c a m a r a 
dos p a r e s , se re t i rou da d i scussão o 
pro jec to de lei sob re a s i n c o m p a t i b i -
l idades po l i t i cas , a p r e s e n t a d o p e l o 
s r . D . Lu iz da Camara L e m e , q u e ha 
q u a t r o a n n o s t raba lha n e s t e s e n t i d o . 
A proposi to d ' e s t e fac to , lemos n u m 
jorna l o s e g u i n t e : 

t R e s p o n d e u v e h e m e n t e m e n t e 
o s r D . Luiz da Camara L e m e , ás 
a r g u i ç õ e s l evan tadas pelo s r . S e r -
pa ao pro jec to de lei das incom-
pa t ib i l i dades . S . e x . a e ou t ros pa-
res j u l g a r a m e s s e pro jec to como 
uma lei d e suspenção . Não foi 
n e s s e s e n t i d o q u e ha q u a t r o a n -
nos a p r e s e n t o u o pro jec to , e ape -
zar dos g r a n d e s e scanda los r eve -
l ados d e s d e e n t ã o , a inda não é 
como s u s p e i ç ã o q u e ins i s te pa ra 
q u e se votem as incompat ib i l ida -
d e s . Pe lo con t ra r io , é para ver os 
h o m e n s pol i t icos l ivres da suspe i -
ta d e e s t a r e m d i r ig indo os i n t e - -
r e s s e s do E s t a d o consoan t e a s ne -
c e s s i d a d e s de c o m p a n h i a s e svn -
dica los , q u e p o d e r ã o um ou ou t ro 
se r muito d ignos e re spe i t áve i s , 
m a s q u e para nós , na p ra t i ca , t êm 
sido o mais d e s g r a ç a d o s poss íve l . 

«E a propos i to d e v e n o t a r , e 
cons ide ra isso e x t r a o r d i n á r i o , q u e 
o Diário Popular, l endo sido vio-
len tss imo con t r a o sr . S e r p a , por 
c a u s a de negocios de c o m p a n h i a s , 
agora o a p p l a u d a t an to , ao vel-o 
con t r a r io ao projec to de lei das 
incompa t ib i l i dades 1 

< Q u e as c o m p a n h i a s a lgum 
in t e r e s se devem ter em possu í -
r em poli t icos a d i r ig i l - a s , ha mui -
tos factos a proval -o . 

«Os casos do c a m i n h o de fer-
ro , os do Banco Lus i t ano , os d a s 
d e m a i s e m p r e z a s q u e o Es t ado au -
xil iou l a rgamen te com o auxil io 
dos s e u s c o f r e s , tudo isso dá b e m 
a medida do q u e se rve a inf luen-
cia e in te r fe renc ia p o l i t i c a na 
a d m i n i s t r a ç ã o de taes e m p r e z a s . 
E , q u a n d o t aes factos não b a s t e m , 
ha a inda , e n t r e ou t ros , os e s c a n -
da los da Companh ia do Gaz e os 
de t a n t a s o u t r a s companh ia s ou 
s y n d i c a t o s , nos q u a e s em tudo se 
reve la o polit ico l igado ao synd i -
ca to . 

«Uma vez , d ' u m a c o m p a n h i a 
q u a l q u e r p r o c u r o u - s e um p a r do 
re ino ( q u e es tava p resen te ) e pe-
diu-se - lhe p a r a se r d i r e c t o r . O par 
r e c u s o u - s e , a l l egando não possu i r 
as acções p rec i sa s . 

— «Mas se ja você d i rec to r e 
as acções a r r a n j a m - s e . 

«E d i zendo is to , o s r . C a m a -
ra L e m e asseverou q u e o caso se 
pas sá r a e n t r e dois p a r e s , q u e a m -
bos e s t a v a m p r e s e n t e s . 

«Por e s t e s factos e out ros é 
q u e nos a r r a s t a m o s hoje na mais 
desg raçada con t ingênc ia , sacr i f i -
c a n d o com pesados i m p o s t o s 
aque l les q u e d e n e n h u m e s b a n j a -
m e n t o são cu lpados e sendo a mi-
sér ia tanta q u e a té se propõe a 
venda d a s colonias p o r t u g u e z a s . 

«Pro tes ta cont ra essa ideia . 
Um reg imen de mora l idade valerá 
ma i s pa ra a nação do q u e o di-
nhe i ro q u e es ta poder ia ob te r a l ie-
n a n d o q u a l q u e r porção dos nossos 
domín ios , o q u e al iás nos impor-
tar ia desas t rosa i gnomin ia .» 

I s to é symptoma t i co e bem syn -
the t i sa a co r rupção q u e lavra nas al-
t a s reg iões da poli t ica. Não q u e r e m 
leis que cas t i guem os c r iminosos de 
alto co thurno ; e como o paiz ex o es -
tado são el les , ha de f a z e r - s e e o b r a r -
se como liem lhes p a r e c e r e conv ie r . 

Mas isto ha de t e r fim. 

Os funcc ionar ios de e s p a d a e ban-
da con t inuam a m e r e c e r as a t l e n ç õ e s 
do gove rno . Os pobres p ro f e s so re s de 
ins t rneção pr imar ia é q u e não esca-
paraiíi á d u r i n d a n a economica q u e cor-
tou os seus magros o r d e n a d o s , para 
se de ixarem em paz os h o m e n s dos 
puns! O u ç a m o q u e d i z o Correio da 
Tarde: 

«O nosso es tado maior g e n e -
ra l , q u e devia te r 9 g e n e r a e s de 
divisão e 2 4 g e n e r a e s de b r i g a d a , 
contava em 3 1 de d e z e m b r o 4 6 
oíficiaes g e n e r a e s , ou pe r to de 
um terço a mais . 

«Eslão fora do q u a d r o , por se r -
vi rem no min i s t é r io das obras pu -
blicas o n d e a s c e n d e r a m a todos 
pos tos como se e s t ives sem no e x e r -
ci to, 5 g e n e r a e s de divisão e 4 
d e b r i g a d a . 

«Foi col locado fóra do q u a d r o 
t a m p e m por serv i r no minis té r io 
dos e s t r a n g e i r o s em Vianna... 
do Cas te l lo , um odt ro g e n e r a l de 
div isão .» 

E assim g a n h a o gove rno o re ino 
da g lor ia , fazendo uma figa á R e p u -
blica. P u m ! 

Dizem q u e o s e g u r o m o r r e u d e 
velho; e segu indo es te p r e c o n c e i t o 
B u r n a y s e g u r a - s e e olha para o f u t u r o 
q u e p e r t e n c e a D e u s e m u i t a s vezes 
ao D i a b o . 

N o Primeiro de Janeiro l i a m - s e 
ha dias es tas p a l a v r a s : 

«Pois eu não ouvi já que o 
sr . B u r n a y era tão fino q u e se r e -
b e n t a s s e uma revo lução violenta 
— o dia dos c a n d i e i r o s ! — elle 
já a r r a n j a r a meio de se e s c a p a r 
aos f u r o r e s da mul t idão , se acaso , 
o q u e nem por s o m b r a s d e s e j o , 
ella t umu l lua s se^de f ron t e dos s e u s 
paços e a m e a ç a s s e de i r r o m p e r por 
el les d e n t r o ! Q u e r e m v e r o q u e 
m e d i s s e r a m ? Q u e o sr B u r n a y 
a r r a n j a r a a s e r cônsul da Bélg ica 
p a r a , no caso de os a r e s se e n -
t u r v a r e m , h a s t e a r a bande i r a be l -
ga no c o n s u l a d o e d e f e n d e r - s e com 
a pro tecção da bande i ra e s t r a n -
ge i ra ! O q u e o d iabo se lembra 
d e i n v e n t a r ! Q u e , f r a n c a m e n t e — 
não lhes p a r e c e , m e u s ca ros lei-
t e r e s ? — a ideia não é má , e sem-
p r e é bom p e n s a r no dia de á m a -
n h ã . ) 

O peor é q u e em tão a p e r t a d a s 
c i r c u m s t a n c i a s n i n g u é m es tá pa ra 
a v e r i g u a ç õ e s d ' e s t a n a t u r e z a . Q u e m 
roubou — pagou . 

G r a n d e dia de jus t i ça I 

Q u e sucia de c a l a b r e z e s ! Agora 
q u e es tá próxima uma l iquidação de 
con tas , t r a b a l h a m os ladrões pa ra q u e 
os cúmpl ices dos s eus c r imes não fiquem 
impunes na hora so lemne do seu jul -
g a m e n t o . 

Um jornal de Lisboa lança ao p u -
blico a s e g u i n t e not ic ia : 

«Navar ro comprou , s e g u n d o 
se diz, ca r t a s ou d o c u m e n t o s 
q u a e s q u e r a D a n t a s , por dois con-
tos de ré is , q u e c o m p r o m e t t e m 
ao q u e se p r e s u m e o actual mi-
nis t ro da fazenda . Fa la-se de in-
tenções e d iz -se q u e nes ta com-
pra houve o p e n s a m e n t o da con-
servação do e m b a i x a d o r de Par i s , 
q u e p r e t e n d e subs t i tu i r o sr . Bur -
nay uos negoc ios financeiros de 
q u e tan to c a r e c e o pa iz . 

«Pa rece t a m b é m q u e B u r n a y 
anda ligado a Luiz Sovera l uão 
só para ques tões financeiras, mas 
s o b r e t u d o , e por accordo com al-

tos p e r s o n a g e n s , p a r a q u e aqui 
se e s t abe leça uma commissão e s -
t r a n g e i r a , q u e sirva de sen t ine l l a 
ao quer q u e se ja q u e es tá em pe-
r igo .» 

L e m b r a is to uma q u a d r i l h a d e la-
drões . O chefe foi p r e s o , os r e s t a n t e s 
gozam de l i b e r d a d e ; a q u e l l e , q u e in-
veja a boa so r t e dos c o m p a n h e i r o s , 
tão bons como el le , q u e g o z a m a li-
b e r d a d e e a publ ica c o n s i d e r a ç ã o , r e -
solve-se denunc i a l -o s , f azendo-os pas -
sar pe las m e s m a s a g r u r a s . 

È aqui es lá no q u e d e r a m os ho-
m e n s da poli t ica m o n a r c h i c a ! 

* 

O Diário Popular es tá a da r a r e s 
de B a n d a r r a . E l l e j á diz : 

« Q u a n d o os hosp i t aes e as 
mise r i có rd ia s c o m e ç a r e m a ver - se 
sem meios de r e c e b e r os d o e n t e s , 
de fo rnece r os r e m e d i o s , de p a g a r 
os e n t e r r o s , d e sa t i s faze r os o rde -
nados aos f acu l t a t i vos , e os mon-
tepios e assoc iações c o m e ç a r e m a 
deixar d e p a g a r os subs íd ios e 
as p e n s õ e s , e toda a legião de 
neces s i t ados , e n f e r m o s , de o r p h ã o s 
e de v iuvas , se virem de r e p e n t e 
sem n e n h u m a e spec i e de auxi l io , 
e n t r e g u e s ao d e s a m p a r o , á misé-
ria e á f o m e : en t ão não poderá 
h a v e r r e s i g n a ç ã o p a r a t an to mal-
sof f r imento para t an ta d e s v e n t u -
r a , e o d e s e n l a c e de todo e s t e 
acervo de to rmen tos será inev i ta -
v e l m e n t e uma couf lagração g e r a l . » 

Um c o n s e l h o : no tal dia da con-
flagração gera l ponha d e ora tor io o 
seu d i rec to r poli t ico — e ficámos po r 
aqui . 

T R A P E I R O . 

—f • 
Morte de 15S mineiros 

São hor ro rosos os p o r m e n o r e s que 
nos t r azem os j o r n a e s e s t r a n g e i r o s so-
b r e a explosão do grisú na mina d e 
A n d r e l u e s (Bé lg ica ) . Os mine i ros mor -
tos pelo fogo e pelo d e s a b a m e n t o 
d a s g a l e r i a s são em n u m e r o d e 1 5 3 , 
em g r a n d e p a r t e r a p a z e s d e 19 a 2 5 
a n n o s . Fe r i dos são em n u m e r o de 2 0 , 
m a s poucas e s p e r a n ç a s r e s t am d e q u e 
r e s i s t am aos f e r i m e n t o s , p o r q u e , a l ém 
das q u e i m a d u r a s , t e em f r a c t u r a s de 
m e m b r o s e cos te l las , por s e r e m a r r e -
m e s s a d o s pela força da exp losão de 
encon t ro ás p a r e d e s da m i n a . 

X 

Grande desastre 

De R e z e n d e pa r t i c ipam q u e na 
freguezia de C a r q u e r e , d ' a q u e l l e c o n -
c e l h o , de sabou uma g r a n d e po rção 
de t e r r eno , a r r a s t a n d o p e n e d i a s , a r -
v o r e s , e t c . , e s o t e r r a n d o t r e s c a s a s . 
Mor re ram q u a t r o c r e a n ç a s e s m a g a d a s . 

O O Q O O O O O O O O O 
Carta de Lisboa 

17 de março, de 1892. 

Por tuga l vae d e c a h i n d o de dia pa ra 
d i a . 

A província vae pouco a pouco 
to rnando- se um e r m o . Do nor t e ao 
sul do paiz a s c lasses t r a b a l h a d o r a s , 
a plebe, como t endo p a s s a d o por uma 
cruel des i l l u são , a c o d e m d e s p e i t a d a s 
em b a n d o s c o m p a c t o s , á s g a r e s do 
caminho d e ferro e veem aqui ou ao 
Por to e s p e r a r os p a q u e t e s que os c o n -
duzam para a Amer ica onde na sua 
maior p a r t e se d i r igem em busca de 
t r a b a l h o q u e lhes g a r a n t a o pão d e 
suas famíl ias . 

A ag r i cu l t u r a , q u e cons t i t ue uma 
d a s p r inc ipaes r iquezas do p a i z , f ene -
ce a olhos vis tos , por fal ta d e b r a ç o s 
q u e a c u l t i v e m . 

A indust r ia o n e r a d a s o b r e m a n e i r a 
com p e z a d a s c o n t r i b u i ç õ e s , a cha - se a 
braços com uma te r r íve l c r i se , q u e 
l e n t a m e n t e a vae a n n i q u i l a n d o . 

O c o m m e r c i o quas i t o t a l m e n t e pa-
ra lysado vae-se l imi t audo cada vez 
mais ; c o n s e q u ê n c i a fa ta l da e x t r a o r -
d inar ia c r i se financeira q u e vamos 
a t r a v e s s a n d o . 

O funcc iona l i smo publ ico do pa iz , 
c lama q u e os s e u s venc imen tos são tão 
ex íguos , q u e mal lhes c h e g a m para o 
s u s t e n t o d iár io e q u e se a inda os so-
b r e c a r r e g a m com mais a l g u n s d e s -
con tos , se ja a q u e titulo fô r , se vêm 
na d u r a n e c e s s i d a d e de se s o c c o r r e -
r em da c a r i d a d e p u b l i c a . 

Os o p e r á r i o s p e r c o r r e m as r u a s 
da c idade h a s t e a n d o uma bande i ra na 
qual se lê o s e g u i n t e : 

Pão ou trabalho 
As m u l h e r e s e s f a r r a p a d a s e as 

c r e a n ç a s quas i n u a s e n x a m e i a m as 
r u a s , imp lo rando , supp l i cando um qua r -
to de pão para ma ta r a fome . 

E i s aqui o q u e ha de mais t r i s t e -
m e n t e deso lador ! E i s aqui o epi logo 
d ' e s s a co r rupção de c o s t u m e s q u e ca-
rac ter i sa um g r u p o de h o m e n s portu-
guezes, a q u e m , i n q u e s t i o n a v e l m e n t e , 
cabem sé r i a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , q u e , 
s e g u n d o c r e m o s , s e r ã o d e s c r i m i n a d a s 
a l g u m dia em q u e a m o r a l i d a d e im-
ponha o di re i to d e se e x e r c e r j u s t i ç a . 

* A c o m p a n h i a Carr is d e Fer ro 
de Lisboa , de c o m m u m accôrdo com 
a C a m a r a M u n i c i p a l , p r e t e n d e fazer 
e s t a b e l e c e r nes t a c idade o monopol io 
da v iação . 

P a r a esse fim a Companh ia p ro-
põe-se fazer acqu i s i ção dos ca r ros e 
gado em c i rcu lação por um d e t e r m i -
nado p reço . 

A lguns donos de ca r ros d e ca r re i -
r a , a ccede ram á p r o p o s t a , a s s i g n a n d o , 
s e g u n d o se d iz , um con t rac to para o 
p a g a m e n t o , q u e será feito em ob r iga -
ções da C o m p a n h i a e le t t ras a p r a z o ; 
porém out ros r e c u s a r a m t e r m i n a n t e -
m e n t e a acce i t a r o of fe rec imento da 
C o m p a n h i a . 

A Camara Munic ipa l p o r é m , q u e 
p a r e c e te r os s e u s i n t e r e s s e s l igados 
aos da C o m p a n h i a C a r r i s de F e r r o d e 
Lisboa , e m p e n h a - s e em a d j u d i c a r 
aquel la Companh ia o exclus ivo da via-
ção, a m e a ç a n d o os p r o p r i e t á r i o s de 
car ros de c a r r e i r a q u e não qu ize rem 
a n n u i r ao c o n t r a c t o da C o m p a n h i a , 
Com o impos to annua l d e 5 0 0 $ 0 0 0 
ré is por cada ca r ro era c i rcu lação na 
c idade . 

E s t e fac to q u e r e p r e s e n t a ura 
g r a v e a t t e n t a d o con t ra a l i b e r d a d e de 
indus t r i a e um c o m p l e t o m e n o s p r e s o 
pe las leis soc iaes , t em levan tado im-
mensos p ro tes tos por p a r t e do pub l i co 
e da i m p r e n s a . 

Q u e a Companh ia dos A m e r i c a n o s 
qu i ze s se por um r e q u i n t a d o sen t imen to 
d e ego i smo , r e s e r v a r para si o di re i to 
d e só ella exp lora r a viação p u b l i c a , 
n ã o nos a d m i r a ; mas q u e houvesse 
uma c a m a r a munic ipa l q u e .pa t roc i -
n a s s e uma tão sórd ida e x i g e n c i a , é 
q u e nos s u r p r e h e n d e . 

Pa ra q u e q u e r a c o m p a n h i a ficar 
só em c a m p o ? é para se r mais uma 
e n t i d a d e a exp lo ra r -nos , d i zendo-nos 
d e s d e n h o s a m e n t e — « i s t o é para q u e m 
q u e r » ! . . . 

Q u e m nos exp lo re t emos nós de 
sobe jo e p o r t a n t o q u e o publ ico não 
se de ixe l o g r a r . 

Nós bem s a b e m o s q u e monopolio 
é uma cousa f a sc inadora ; mas se rá bom 
faze r ann iqu i l l a r d e s d e já e s t a s b a n a e s 
ex igenc ias da Companh ia Carr is d e 
F e r r o , q u e á força d e r id ículas nos 
p romovem a g a r g a l h a d a . 

# A causa quo d e t e r m i n o u a 
mor t e do infeliz B e r n a r d i n o P i n t o , 
operá r io f u n d a d o r da I m p r e n s a Nacio-
nal , con t inúa envol ta no mais o b s c u -
ro m y s t e r i o . 

B e r n a r d i n o Pin to a p p a r e c e u p e n -
du rado n u m a a rvo re da Avenida E s -
tephan ia com d u a s vol tas de corda e 
um nó cego em torno do pescoço . Pa -
rece ev iden t e q u e a lguém alli o p e n -
durou , pois é inacred i táve l em a b s o -
luto q u e um homem por aque l la fór-
ma possa e n f o r c a r - s e . 

A c c r e s c e a inda a c i r cums tanc ia de 
q u e a victima se achava f e n d a no pei-
to com t res f a c a d a s , t e n d o por sobre 
el las um casaco h e r m e t i c a m e n t e abo-
toado e sem indicio a lgum exter ior 
pelo qual se podes se c o n h e c e r q n e 
Pin to es lava fe r ido . 

Não nos p a r e c e verosímil q u e Ber-
na rd ino P in to t e n t a n d o s u i c i d a r - s e , 
p r o c u r a s s e occu l l a r aos olhos d e cada 

u m , a or igem da sua m o r t e , abo toan-
do , depois de tão g r a v e m e n t e fer ido , o 
casaco . 

Ainda m a i s , o sit io o n d e a infe-
liz vic t ima foi e n c o n t r a d a , e s t a v a tão 
lamacen to q u e muitos cur iosos q u e 
alli se d i r ig i ram pa ra v e r , n ã o o c o n -
segu i r am s e n ã o a a lguma d i s t a n c i a , 
pa ra não ficarem e n t e r r a d o s no lama-
çal e e n t r e t a n t o o cadave r t inha as 
botas p e r f e i t a m e n t e l i m p a s ! 

Como expl icar isto I? 
Achamos mui l i s smo ex t r ao rd iná r io 

t o d a s as c i r c u m s t a n c i a s q u e r e v e s t e m 
es t e i n c i d e n t e , al iás tão l a m e n t a v e l , 
bem como não a c h a m o s menos e x t r a o r -
d iuar io o facto occor r ido e n t r e o poli-
cia de serviço na Aven ida E s t e p h a n i a 
e a vic t ima; e s u r p r e h e n d e - n o s a té ao 
ult imo pon to , como o policia pa s sados 
8 dias ou m a i s , p o u d e conhece r e n t r e 
um g r u p o de p h o t o g r a p h i a s d i f f e ren-
tes , a d e B e r n a r d i n o P i n t o , q u e se -
g u n d o el le a f l i rma , e s t ava de i tado n a 
rua t e n d o o c h a p é u ao lado e um 
papel na mão, e a q u e m e l le , pol ic ia , 
o r d e n a r a q u e se l evan t a s se , p e r d e n -
do-o logo d e v i s t a ! 

Emfim q u e a policia p r o c u r e , in-
ves t igue e não de ixe ficar na s o m b r a 
es le m y s t e r i o . 

Não somos de opin ião q u e P in to 
se su ic idasse , e os fac tos apon tados le-
v a n t a m duv idas no nosso e s p i r i t o ; 
oxa lá q u e el las se e s c l a r e ç a m . 

* O serv iço da s a m b u l a n c i a s 
p o s t a e s con t inúa a se r o mais def i -
c i e n t e possível e s e g u n d o nos infor-
mam essa de l ic iencia é dev ida á sup -
p re s são d ' u m a s p i r a n t e na r e p a r t i ç ã o 
a m b u l a n t e do Nor te I e á dos cont í -
nuos nas d e L i sboa -F igue i r a e Lis-
boa-Be ja , s u p p r e s s õ e s fe i tas a t i tu lo 
d ' e conomias . 

L a m e n t a m o s s o b r e m a n e i r a era pri* 
mei ro logar , q u e s e d e s c u r e m por es -
ta fórma os in t e r e s se s do publ ico q u e 
paga as f r anqu ia s e s t a b e l e c i d a s por 
lei e s p e r a n d o q u e as suas c o r r e s p o n -
dênc ia s s e j a m e x p e d i d a s e m h a r m o n i a 
com os horár ios em vigor na Admi-
n i s t ração dos Corre ios e T e l e g r a p h o s 
e q u e afinal es tá s endo lud ib r i ado e s -
c a n d a l o s a m e n t e ; em s e g u n d o l o g a r , 
q u e se imponha a funcc ionar ios d ' u m a 
ce r t a c a thego r i a , a obr igação de p r e s -
t a r em serviços incompat íve i s com e l l a , 
como se es tá a c t u a l m e n t e p a s s a n d o 
com os a s p i r a n t e s e officiaes do cor-
reio forçados a faze rem serv iço de 
u m a e n t i d a d e q u e lhes é Infer ior . 

Com es tas economias do co r r e io , 
q u e s e g u n d o nos p a r e c e , é do tado 
com r e c e i t a p róp r i a , rece i ta q u e só 
e m provei to d ' e s t a ins t i tu ição dev ia 
se r abso rv ida , sol í rem as c o r r e s p o n -
dênc ia s um a t r azo de 3 a 4 dias d a 
p o n t o de p r e c e d e n c i a á es tação m a i s 
p róx ima , e isto p o r q u e andara era 
v a e - v e m d'all i pa ra L i sboa , de L i s b o a 
pa ra a a m h u l a n c i a , d ' e s t a pa ra aque l -
la, a t é q u e c h e g a m finalmente ao s e u 
d e s t i n o . 

Muito mais auc to r i sado e ma i s 
c o m p e t e n t e do q u e nós é o s r . Au-
g u s t o S o r o m e u h o , 1 . ° a s p i r a n t e per-
petuo do corre io de Lisboa q u e em 
uma car ta d i r ig ida ao s r . conse lhe i ro 
Gu i lhe rmino de Bar ros , D i rec to r Ge -
ral dos Correios e T e l e g r a p h o s , e p u -
bl icada na Batalha de 1 6 do c o r r e n t e , 
conf i rma e x a c t a m e n t e o q u e nós aca-
bamos de e s c r e v e r . 

Mais uma vez pois ped imos p ro-
v idenc ias , mais uma vez appe l lan tos 
pa ra a mora l idade do s r . min i s t ro das 
o b r a s p u l i c a s . 

* Em vista da respos ta da r a i n h a , 
q u e dec la rou não desv ia r quan t i a al-
guma dos soco r ío s dos n a u f r a g o s , os 
operár ios sem t raba lho d i r i g i r a m - s e 
ao quar te l do r e g i m e n t o de e u g e n h e -
ria ped indos aos so ldados lhos d e s s e m 
por e s m o l a , do seu r a n c h o . 

* A redacção do nosso co l l ega .4 
Batalha r eso lveu q u e o p r o d u c t o da 
s u b s c r i p ç ã o a b e r t a na s c o l u m n a s do 
seu jo rna l em favor da s v ic t imas dos 
nauf rag ios do n o r t e , se ja a p p i i c a d a 
a n t e s em benef ic io dos ope rá r io s sem 
t r a b a l h o . 

Es ta subsc r ipção a t t i nge j á a som-
ma de 1 7 0 0 0 0 0 r é i s . 

ANGELO P I T O N . 
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Calda» da Cunlxa — Moda? e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Calçado e tamaacog —Sola 
e cabedaes —Antonio Augusto da 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Ca s a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. 

P a r a variar 

Entre pintores: 
— Pois meu caro, pintei ha pouco uma 

pequena taboa de pinho imitando már-
more com tanta perfeição que deitando-
se n'agua, vae ao fundo . . . 

— Ora 1 . . . diz outro — cá estou eu 
que, tendo uma vez por acaso pendurado 
um thermometro no cavallete em que es-
tava a minha «Vista das regiões popula-
res», elle d e s c e u immediatamente 20 
graus abaixo de zero. 

— Tudo isso não vale nada — concluiu 
um terceiro — o meu retrato do marquez 
X . . . tem tal vida que é preciso fazer-lhe 
a barba um dia sim outro não. 

* 

— Eu sou nobre. 
— Também eu. 
— Meu pae combateu nas Cruzadas. 
— E o meu nas encruzilhadas. 

Drogaria e deposito de 
tintas de Mattos A r e o s a r u a 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Funileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a, 57. 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Loja de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

Mercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

• 
P u r a v a r i a r 

Um policia pediu em casamento nma 
rapariga; e ella não quiz. 

Ella então preudeu-a. 
— Qual ó o crime d'esta r a p a r i g a ? 

perguntaram 110 comiuissariado. 
— Resisteneia á auctoridade. 

* 

Um trabalhador fervoroso declara que 
não se oppõe ao descanço do domingo, 
mas desejava que se estendesse a todos os 
dias da semana. 

* 

Chamaram um barbeiro para barbear 
um defunto. Pelo habicto, ao começar a 
operaçao pergunta o liomem : 

— Agua iria ou inorua 1 
. —• — • 

Mex-cearia, por junto e retalho 
— Bilhetes e cautellas das lote-
rias, — Julio da Cuulia Pinto — 

Rua dos Sapateiros, 74 a 80. 

Manoel d'Oliveira com esta-
belecimento d'amolaçào, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa—Uepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

Sola e oalbedaes—Vendas por 
junto e a retalho—Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

CaiifSes populares 

Anda cá, meu amor morto, 
Dize lá quem te matou; 
Se te matou minha ausência, 
Resuscita, eu aqui estou. 

o o o o o o o o o o o o 
(Sciencias e Retiras 

Iann Barsouk 

— Iann 1 
— Senhor ia ? 
— Aqui . 
E, a cabeça inc l inada , a r r a s t an -

do os pés para t e s t e m u n h a r q u e n ã o 
ousava app rox imar - s e s e n ã o de r a s t o s , 
o coute i ro favori to do p r ínc ipe Horos-
t iennkó , p e n e t r o u no v e r d e j a n t e c a r a -
mancbel o n d e sua i l lus t re Luz l inha 
por c o s t u m e r epousa r ao l evan t a r - s e 
da meza . 

— Approx ima- te mais , c ã o . . . e 
escu ta 1 

R a s t e j a n d o , Ba r souk chegou q u a s i 
a que re r l amber os p é s do seu s e n h o r . 

— A i n d a lens olho s e g u r o e mão 
firme? 

— S e m p r e pa ra se rv i r vossa se -
n h o r i a . 

— Pois b e m ! T ú vaes sahi r do 
castel lo , como c o s t u m a s e farás com 
q u e te p e r c a m de v i s ta . S e n d o no i te , 
e n t r a r á s no j a r d i m , e sca l ando o muro 
per to do p o ç o . . . s a b e s ? e irás pos-
tar - te no m ass i ço de s a b u g u e i r o s , em 
f r e n t e <la jane l la em o g i v a , aque l l a 
que dei ta p a r a o salão azu l . 

— Sim, s enhor i a . 
— O p e q u e n o salão e s t a r á ce r t a -

m e n t e i l luminado . T ú a h i verás a p r in -
ceza e o conde Alexiel Pe t rov i t ech 
K a r a g a n i n e . T ú es t a r á s a t t e n t o . . . . 
Q u a n d o eu vier s u r p r é h e n d e l - o s , f a r á s 
pon ta r i a ao c o n d e . . . 

O velho Horos t i ennkó ainda mais 
encolh ido , q u e d ord inar io no seu fau-
teuil d e junco fallava com uma voz 
mansa a inda q u e i m p e r a t i v a . 

Os s eus p e q u e n o s olhos meio c e r -
r ados s o n d a v a m o rosto do c o u t e i r o : 
e n ã o liam nelle s e n ã o uma o b e d i ê n -
cia bes t ia l . 

O p r ínc ipe c o n t i n u o u : 
— F a r á s pou ta r i a ao conde , mas/ 

não d i s p a r a r á s logo. Q u e r o , p r ime i ro , 
q u e el le me veja e ouça. An te s q u e 
tú lhe faças sa l ta r os miolos , q u e r o . . . 
q u e elle se s in ta m o r r e r . 

— Sim, s e n h o r i a . 
— T ú e s p e r a r á s p o i s . . . o d e d o 

no g a t i l h o . . . e q u a n d o eu de ixa r ca-
hir o lenço q u e t iver na m ã o . . . e n -
tão I a n n ! . . . apon ta bem. P e r c e b e s t e ? 

— S i m , s e n h o r i a . 
— Vae- t e . 

# 

Um b r u t o , e s t e B a r s o u k 1 
T inha c resc ido ao a c a s o ; m a l t r a -

tado por todos, t o rná r a - s e f e roz . N i n -
g u é m lhe conhec ia famil ia . Não t inha 
s e n ã o um n o m e : I a n n . e um appe l l i -
do B a r s o u k (o te ixugo) . A l g u n s nâo 
a c r e d i t a v a m m e s m o q u e fosse r u s s o , 
m a s sim L i t h u a u i o , por causa d ' a q u e i l e 
n o m e , sua ún ica r eco rdação d ' i n f a n -
c ia , a única pa l av ra com q u e elle r e s -
pondia áque l les q u e o e n c o n t r a r a m , na 
e d a d e de cinco ou se is annos , sob uma 
moita d e v i m e s , a a a l g u n s pas sos da 
e s t r a d a imperia l q u e a t r a v e s s a a s t e r -
r a s do pr ínc ipe H o r o s t i e n n k o . 

T i n b a m - o de ixado c r e s c e r nos pa-
teos do cas te l lo . Ahi vivia sem fazer 
n a d a , da p i e d a d e dos moços da cosi-
nha e da f ruc ta r o u b a d a . Aos dezes -
seis annos f ab r i cá ra um arco e s e r -
via-se d ' e l l e pa ra a b a t e r com maravi -
lhosa des t reza a s pe ra s e a s m a ç ã s 
q u e o t e n t a v a m . 

Um dia como el le t ivesse na mão 
uma b e r g a m o t a cu jo pé t inha cor tado 
com uma f r e c h a d a , o p r ínc ipe avis-
tou-o e m a n d o u - o c h a m a r . O lacaio 
q u e o conduz ia ia pa l l ido . Mas sua 
senhor ia t inha acces sos d e bom h u -
mor . J a n n ficou q u i t e , com q u i n z e 
açoi tes de nahhaika; e s l r e g a r a m - l h e 
com c t b o os r ins p i s a d o s ; e em se -
guida foi env iado ao cou te i ro che fe , 
q u e lhe e u l r e g o u um velho fuzil e n -
f e r r u j a d o e e n c a r r c g o u - o d e fo rnece r 
pel les d e lont ra . 

I a n n , ficou s e m p r e r econhec ido ao 
seu s e n h o r pela sua b e n i g n i d a d e ; 
quiz to rnar - se u t i l ; por isso appl icou-
se . E d e p o i s a caça e s t a v a - l h e na mas -

sa do s a n g u e . Em b r e v e c h e g o u a 
e g u a l a r os a t i r ado re s de maior reno-
m e . A q u a r e n t a e cincoen ta passos 
met t ia uma bala num olho d ' u m a lon-
t ra , com toda a l impeza , sem lhe de-
te r io ra r a pe l le . 

Algumas vezes o pr ínc ipe d igna -
va-se examinar as pel les q u e I ann tra-
zia para o cas te l lo . 

Q u a n d o el le dizia «es tá b e m » , o 
out ro re t i r ava -se com a a legr ia no co-
ração . E n t ã o el le vol tava pa ra a sua 
c h o u p a n a , isolado em pleno bosque , 
sem di r ig i r pa lavra ás pes soas q u e 
encon t r ava no seu c a m i n h o , sem bebe r 
um copo de kartchma, sem m e s m o con-
cede r um olhar á s formas v e r m e l h a s e 
grossas das r a p a r i g a s q u e , a r r e g a ç a d a s 
a té aos q u a d r i s ba t iam o linho na m a r -
g e m da lagoa . 

Não t inha i n t imidade com pessoa 
a l g u m a . 

Além de q u e , e n t r e o s c a m p o n e -
zes cor r iam, a seu re spe i to , h i s to r i a s 
bem d e s a g g r a d a v e i s . T i n h a m - l h e t e -
mor , ta lvez com r a z ã o ; p o r q u e elle 
não conhecia s e n ã o uma l e i : a o r d e m 
do seu s e n h o r , e n ã o t inha s e n ã o um 
a m o r : a sua e s p i n g a r d a . 

(Continúa). 

mzímmmmm® 
Noticias da beira-mar 

Figueira, 16 de março. 

Sah iu 110 d o m i n g o , como t í nhamos 
not ic iado, o bando p reca to r io dos bom-
be i ros Voluntár ios d ' e s l a c i d a d e . 

Apezar da c h u v a q u e por v e z e s 
os fez r e c o l h e r , c o n s e g u i r a m r e u n i r 
dona t ivos na impor tanc ia de 9 6 0 9 9 0 
ré is , um t in te i ro duas ca ixas p a r a r e -
pé e dois vo lumes do jo rna l n u m e r o 
único , Lisboa-Porto. 

A d i recção d ' e s t a b e n e m e r i t a cor-
poração reso lveu enviar aque l la impor -
tanc ia á c o r p o r a ç ã o dos bombe i ros da 
P o v o a , p a r a s e r d i s t r i bu ída por e s t e s 
á s familias d a s v ic t imas . 

O cor t e jo e ra p e q u e n o , m a s com-
m o v e n t e ! F o r m a v a m o p r é s t i t o a s d u a s 
companh ia s d e bombei ros : Vo lun t á r io s 
e M u n i c i p a e s , uma c o m p a n h a de p e s -
c a d o r e s de Buarcos , com os seus t r a j e s 
mar i t imos , q u e conduz i am d u a s ca r -
re t a s : u m a , com um p e q u e n o b o t e 
cober to d e r e d e s , e ou t ra com e m b l e -
mas mar i t imos e a b a n d e i r a p o r t u g u e -
za cober ta d e c r e p e s . Abr ia o cor t e jo 
uma bande i r a b r a n c a com es ta inscr i -
p ç ã o : — «Esmola pa ra a s famí l ias dos 
n a u l r a g o s do n o r t e . » Um bombe i ro mu-
nicipal levava h a s t e a d a a b a n d e i r a na -
cional com u m a tira de c r e p e . Na f r en -
te a l g u n s bombe i ros reco lh iam os do-
nat ivos em ba ldes de lona . Fechava o 
p r é s t i t o a Philarmonica Figueirense, 
q u e tocava um passo f u u e b r e , s egu i -
dos de muito p o v o , e a l g u n s ze lado-
res , e pol icias c ivis . 

T e r m i n o u cedo e sem i n c i d e n t e 
aque l la p e q u e n a fes ta de c a r i d a d e , á 
p a r t e uns d i tos sem impor tanc ia de 
cer tos zoi los, q u e se a b e s p i n h a m , 
c e n s u r a n d o a s reso luções m a i s j u s t a s , 
a chando ein tudo c o m e d e l l a . 

E s t e s são os b e n e m e r i t o s cá da 
t e f r a I 

* Chegou no domingo e re t i rou 
te rça fe i ra , a s 2 h o r a s , o nosso pat r í -
cio e a m i g o Antonio Maria dos San-
tos , q u e veiu aqui t ra tar de n e g o c i o s . 

# A c o m p a n h i a Progresso Figuei-
rense, cous t ruc to ra e exp loradora do 
novo m e r c a d o — E n g e n h e i r o Silva — 
annunc i a a i n a u g u r a ç ã o d aquel le e s -
tabe l ec imen to para o dia 2 4 d e j u n h o 
proximo f u t u r o . 

# Ainda es tão em Par i s , a t ra -
ta r - se no ins t i tu to Pasteur, a e x p e n -
sas do g o v e r n o p o r t u g u e z , os 7 m d i -
viduos mord idos aqui o mez p a s s a d o , 
por um cão h y d r o p h o b o . Dizem d V 
que l la c idade , q u e e sa t i s fa tór io o seu 
e s t a d o . 

* A camara con t inua m a n d a n d o 
e x t e r m i n a r os cães vadios , por meio 
da bolla d ' e s t r i c h i n i n a . £ ' louvável 
tal r e so lução , p o r q u e de fu tu ro pódem 
ev i ta r - se novas d e s g r a ç a s . 

S P I Í O . 

Distribuição de soccorros 
Publ icamos a lista dos con t empla -

dos na Aforada e Povoa , e as q u a n -
t ias q u e d i s t r ibu í ram os bombe i ros Vo-
lun t á r io s , s r s . Antonio Fer re i ra Vaz 
J ú n i o r e F ranc i sco Machado , n o m e a -
dos pela d i recção para es te fim. 

E s t e s c idadãos d e s e m p e n h a r a m 
b e l l a m e n t e a sua missão , com bas -
t a n t e sacr i f íc io e d e s p e z a s , co lhendo 
a s m e l h o r e s in fo rmações para uma dis -
t r ibu ição o mais equi ta t iva poss ível . 

Con tam-nos q u e os pescadores 
da Afo rada são bem mais d ignos de 
c o m p a i x ã o pela e x t r e m a pobreza em 
q u e vivem e pelos poucos r ecu r sos 
q u e alli tem c h e g a d o , pois q u e a maior 
p a r l e dos soccorros es tão c o n v e r g i n d o 
para a Povoa . Se an te s não t ivessem 
feito o seu o r ç a m e n t o , d i s se -nos um 
dos commis s ionados , e t ivessem sido 
melhor in formados n e s t e pon to , com 
cer teza q u e na Aforada de ixar iam a 
maior pa r t e da impor tanc ia q u e leva-
r a m . 

NA A F O R A D A 
M a r g a r i d a G o m e s O l i v e s . . . 5 0 5 0 0 
Maria do C a r m o 5 0 5 0 0 
Rita F r a n c i s c a 5 0 0 0 0 
Maria G u e r r a 5 0 0 0 0 
Conce ição S a b e - l e r 5 0 0 0 0 
Rosa Morei ra 5 0 0 0 0 
Gu i lhe rmina F e r r e i r i n h a . . . 5 0 0 0 0 
J o s e p h a Zagal la 5 0 0 0 0 
Rosa d 'Ol ive i ra G r a n j a 5 0 0 0 0 
Rosa d ' A z e v e d o (a P e r d i d a ) 4 0 0 0 0 
E rme l inda do P e d r o G o m e s 

Cr sca re lho 4 0 0 0 0 
F r a u c i s c a G o m e s R e m e l g a d o 4 0 0 0 0 
Joanna Rosa ( a L e o n a r d a ) 4 0 0 0 0 
Margar ida G o m e s do H e n r i -

ques 4)5(000 
T h e r e z a G o m e s (a Men ine i r a ) 4 0 0 0 0 
Erme l inda d 'O l ive i r a Sa lda -

nha 4 0 0 0 0 
E r m e l i n d a d ' O l i v e i r a P in to 

S a l d a n h a 4 0 0 0 0 
T h e r e z a Amer i cana 4 0 0 0 0 
Rosa d 'Ol ive i ra P in to 4 0 0 0 0 
Maria Moreira . 3 0 0 0 0 
Anna Oliveira R e g a l a d a . . . 3 0 0 0 0 
Cathar ina do S a p a t e i r o . . . . 3 0 0 0 0 
Anna G o m e s R e m e l g a d o . . . 3 0 0 0 0 
Rosa Mar ia Can tora 3 $ 0 0 0 
Rosa G o m e s 3 0 0 0 0 
Antónia do Mar 3 0 0 0 0 
T h e r e z a d 'Ol ive i ra P i n t o . . . 3 0 0 0 0 
A n n a d 'Ol ive i ra ( E s p e c i a l ) . . 3 0 0 0 0 
J o a n n a de J e s u s (Chiban te ) 3 0 0 0 0 
Anna d 'Ol ive i ra Gran j a 3 0 0 0 0 
Maria Gomes de Mattos . . . 3 0 0 0 0 -
Anna do Math ias 3 # 0 0 0 
Rosa G o m e s 3 0 0 0 0 
Fmil ia da Silva Ello 3 0 0 0 0 
M a r i a n n a G o m e s 3 0 0 0 0 
Anna Cavaca 1 0 0 0 0 
R o s a Gomes Fe r r e i r a 5 0 0 0 0 
L a z a r o Sampa io (um pesca -

dor salvo, q u e está mui lo 
ferido) 5 0 0 0 0 

1 4 5 0 0 0 0 
NA P O V O A D E VARZIM 

Rua do Ramalhão 
A m a r o Ribe i ro da Cosia . . . 2 0 5 0 0 
B e r n a r d o F ranc i sco Nogue i ra 2 0 5 0 0 

Rua do Norte 
Rosa G o m e s 2 0 5 0 0 
M a n a M a r q u e s 2 0 5 0 0 
M a r g a r i d a D a n g u e i r a 4 0 7 4 0 

M a r q u e z a Dias 2 0 5 0 0 

Moises P e r e i r a M a r q u e s . . . 2 0 5 0 0 
Rua de S. Carlos 

Anna Gomes 5 0 0 0 0 
Rosa Laza ro 5 0 1 ) 0 0 

Rosa Joaqu ina 5 0 0 0 0 

Caroalhido 
Maria J o s é 5 0 0 0 0 
Emíl ia Maia 2 # 5 0 0 
Maria Moreira (a Fer ra ) . . . 5 0 0 0 0 
Maria Anna Rosa M o u r a . . . 5 0 0 0 0 / 

Rua do Paulet 
Rosa Rodr igues da Cos ia . . 5 0 0 0 0 
Anna Rodr igues da Costa . . 5 0 0 0 0 
Anlonio Favião 2 0 5 0 0 

Rua da Serra 

P a e d e Manpel Grilla 2 0 5 0 0 

Carlota Gonça lves 8 0 0 0 o 
Aurora de J e s u s 5 0 0 0 0 
Margar ida Rosa 8 0 0 0 0 
Carlota Rosa de J e s u s B 0 O O O 

Margar ida Rosa de J e s u s . . . 5 0 0 0 0 
Rita do S imão 5 0 0 0 0 

Rua das Hortas 

Maria Rosa F o g a g u e i r a . . . . 3 0 0 0 0 
Franc i sco S a n t i n h o 2 0 5 0 0 

Rua Tenente Valadin 

José Maio 2 ^ 5 0 0 

Rua da Areia 
Maria Rosa Franc i sca 5 0 0 0 0 
Maria M a r q u e s 2 0 5 0 0 
Rosa de J e s u s 2 0 5 0 0 
Delph ina Rosa de J e s u s . . . 5 0 0 0 0 
Anna Gomes Pedra 2 0 5 0 0 
Pae de Manoel More i ra Ale-

x a n d r e 5 0 0 0 0 
Maria Graça de J e s u s 5 0 0 0 0 

Poça da Barca 
Antonio Maranha 2 0 8 0 0 
Margar ida Rosa da Silva (mãe 

de Antonio T r i s t e ) 2 0 5 0 0 
Anna Ben ta 2 0 5 0 0 
Manoel Maio 2 0 5 0 0 
Maria S e g u n d a 2 0 5 0 0 
Libania do Gago 5 0 0 0 0 
Marcan ina Alagada 5 0 0 0 0 
Luiza Rosa 5 0 0 0 0 
Maria Clara 5 0 0 0 6 
U r b a n o Gontrão 2 0 5 0 0 
Antónia Rosa (A Fe r r a ) 5 0 0 0 0 
Maria Anna Lúcia 2 0 5 0 0 
Luiza Graça 5 0 0 0 0 
Maria Rosa 5 0 0 0 0 
Josepha Maria • . . . 5 0 0 0 0 
Manoel Ras te i ro 2 0 5 0 0 

Bairro das C A C H I N A S 

Antonio Rosa 8 0 0 0 0 
Augus to J ab inho N o v o . . . . . 2 0 5 0 0 

Rua das Lavadeiras 
João da Silva M a r q u e s . . . . 2 0 i 0 0 

Rua de Frei Sebastião 

Maria de J e s u s * . . . . 5 0 0 0 0 

Rua dos Favaes 
Maria Mar lha 5 0 0 0 0 

Rua dos Ferreiros 

Anna Franc i sca 8 0 0 0 0 
Manoel P a r r a n a 2 0 5 0 0 
Cathar ina Se r rade i r a 2&B00 
Maria Rosa 2 0 8 0 0 

Travessa da Lapa 
Margar ida Le i te 2 0 5 0 0 

Rua da Boavista 
B e r n a r d a Moura 2 0 8 0 0 

Rua da Bandeira 
P a e de José R o d r i g u e s da 

Silva 2 0 5 0 0 

Paulet 

Franc isco T r u n f o 2 0 5 0 0 

2 3 7 0 2 4 0 
Attestados 

Alles to q u e uma commissão d e 
Bombei ros V o l u n t á r i o s de Coimbra 
veio a esta admin i s t r a ção i n f o r m a r - s e 
da s i tuação da s 37 famil ias dos pes -
c a d o r e s , fal lecidos na A f o r a d a , e , a c o m -
p a n h a d o s do respec t ivo cabo d ' o r d e n s , 
vão d i s t r ibu i r por el las e por um fer ido , 
a quan t ia de cen to e q u a r e n t a e cinco 
mil ré is e um par de s a p a t o s . 

N e s t e acto foram a c o m p a n h a d o s 
do e x . m o comir ,andante dos Bombe i ros 
Voluntá r ios do Por to . 

Admin i s t ração do c o n c e l h o d e 
G a y a , 1 4 de março de 1 8 9 2 . 

O a d m i n i s t r a d o r , 
José Tliomaz Ribeiro Fortes Júnior. 

* 

Attes to q u e uma commissão de 
Bombei ros Voluntár ios d e Co imbra , 
veio a esta de legação mar í t ima infor-
mar - se da s i tuação da s famil ias mais 
neces s i t adas dos pescado re s d ' e s l a 
villa, qua foram vic t imas da c a t a s t r o -
p h e de 2 7 de feverei ro u l t imo, pelo q u e 
lhes forneci um mappa i l lucidativo, para 
s e g u n d o elle p r o c e d e r e m á d i s t r ibu i -
ção. Como indicadores das ruas onde 
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moram essas famílias vae um piquete 
de Bombei ros V o l u n t á r i o s da Po-
voa, para q u e sejam dis t r ibuídos os 
( 2 3 7 0 2 4 0 ) duzentos tr inta e se te mil 
duzen tos e qua ren t a ré is , um p a r de 
sapatos e uma caixa de t a b a c o . 

De legação mar í t ima na Povoa de 
Varz im, I S de março de 1 8 9 2 . 

O de legado marí t imo, 
Antonio Arnaldo Pinto da Cruz. 

A G R A D Í C N Y I E N T O 

Antonio Fer re i ra Vaz Júnior e F ran -
cisco da Silva Machado, p r imei ros pa-
t rões dos Bombeiros Voluntár ios de 
Coimbra , t endo sido enca r r egados pela 
d i recção de irem dis t r ibui r pelas famí-
lias das vict imas do nor te , a impor-
tancia obtida no bando precator io rea-
lisado nes ta c idade , a g r a d e c e m as pro-
vas de sympath ia que lhes d i spensa -
ram os e x . m o s s r s . d r . José Thomaz 
Ribeiro For tes Jún ior , d igníss imo admi-
n i s t rador do concelho de G a v a , Ar-
mínio von Doel l inger , d igníss imo com-
m and a n t e dos Bombei ros Voluntár ios 
do Porto, a henemer i t a corporação dos 
Bombei ros Voluntár ios da Povoa de 
Varz im, ao seu digniss imocapelão o 
e x . m 0 s r . B r e n h a , ao e x . m 0 sr . dele-
g a d o mar í t imo, Antonio Arnaldo Pinto 
da Cruz. 

XXKKXXXKKKKK 
Noticias diversas 

Noticias do Funcha l dizem se r 
alli gera l a má impressão causada 
pela de r rocada do molhe do por to de 
abr igo . Todos a a t t r ibuem á péss ima 
cons t rucção . 

# Diz - se que se rea l i sa rão em 
abr i l , como nos demai s annos , os con-
cursos para de legados e officiaes de 
jus t i ça . 

# Na ilha de San ta Mar ia , Aço-
res , vae ser es tabelec ida uma fabr ica 
de t e lha , por iniciat iva do propr ie tá -
r io, Victor Iago da Camara . 

# Em Oliveira conce lho de Vi-
zen , foram ha. dias a t acados por um 
lobo do i s . i rmãos que se de fende ram 
á pau lada , conseguindo malar a fe ra . 

# Os propr ie tá r ios e a rmadore s 
de navios da ilha B r a v a , pediram ao 
governo a abol ição do imposto de 2 
por cento , ad valorum, pe lo deposi to 
dos p roduc tos da pesca da baleia , con-
s ignados no ar t igo 2 1 dos pre l imina-
r e s da pau ta das a l f andegas de Cabo 
V e r d e . 

# Em Aveiro , por causa de ura 
chapéu umas s an t i nhas do Senhor des-
avierani-.-e na e g r e j a da Glor ia , s endo 
necessá r io intervir a policia 1 
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X X 

Santa mentira 
Poz-se a lua, de ixando o e rmo na 

densa escur idão de uma noi te vapo-
r e n t a . 

A l aba reda , a l imentada pelos pa-
pe i s que Mário lançara no braz ido , 
es t i rava-se pela porta da cabana afora , 
como a l íngua na fauce de uma ser -
p e n t e de fogo, e ia lamber com o 
vermelho reflexo, !á embaixo , a vár -
zea d e r r a m a d a ao sopé do rochedo . 

De c ima, ao rápido l ampe jo , des-
cobria Benedic to á sombra do tronco 
do ipé o vulto de Mário, com os bra-
ços cruzados e a cabeça der rubada ao 
pei to, d ian te da sepul tura do p a e . 
E m b o r a não podesse c o m p r e h e n d e r 
çom o espir i to o q u e pensava o man-

* O convento do D e s a g r a v o , a 
Santa Clara vae conver t e r - se em casa 
de cor recção para r a p a r i g a s . 

* O templo do suppr imido con-
vento tia Conceição, em B r a g a , pa re -
ce que vae ser des t inado á Sé Cathe-
dral da d iocese . 

* O Commercio dos vinhos em 
Chaves es tá quasi pa ra lysado . Poucas 
t r ansacções se fazem, e es tas por p r e -
ço muito d iminuto , pois regula a pipa 
por 1 3 $ 0 0 0 ré is . 

n dmitte-sse um com a lgu-
0 §m ma pratica de mercea r i a . 

João Y. da Silva Lima 
C i v l D I l t R A 

bom uso. 
Nesta redacção se diz. 

P R E S U N T O S 
1 5 0 f l m e , , I M P p re sun to para 

fiambre e t empero vindos 
de Castello de Vide p reços os mais 
convidat ivos af iança-se a boa qual i -
d a d e , vendem-se . 

Encarnação Gonzaga & C.a 

7 2 — R U A DA SOPHIA — 7 2 

COIMBRA 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

PROJECTOS i c o m u c s ô E S 
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C O I M B R A 
j, g g n ncarrega-se da e laboração 

U de pro jec tos , e o rçamen-
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; ( i scal isação, vis tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , p a r e c e r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

direi to de r e sponde r com desprezo á 
protecção generosa do rico bemfe i t o r , 
sent iu-se fraca an t e a humi ldade do 
réo que lhe en t regava as provas de 
seu cr ime, e submet t ia - se r e s ignado 
á punição . 

E levando-se ao nivel d 'essa a b n e -
gação , o mancebo consumira , l ançan-
do-as ao fogo, as provas do cr ime. 
Repel l ia a vingança , e absolvia o 
cebo, o neg ro velho t inha uma vaga 
intuição. 

Terr íve l luta se dava então nalma 
de Már io . 

J u s t a m e n t e naquel la hora da r e -
ve lação ; quando ouvira pela pr imeira 
vez a historia da ca tas t rophe que lhe 
ar reba ta ra seu p a e ; quando as sus -
pei tas que desde a infancia Inviaiu 
torturado seu espir i to , de chofre se 
transformavam em certeza para sopi tar 
os escrupulos da consc iênc ia ; quando 
todo seu p e n s a m e n t o devia concen-
t rar -se na memoria quer ida ; pois jus-
t amente nessa hora uma voz solíici-
tava seu coração para a compaixão e 
o esquec imen to . 

A supplica linal da car ta do barão 
t inha ve rgado a inflexível ri jeza des-
se carac ter . Sua alma nobre que suf-
focára um tamanho amor para ter o 

JOÃO RODRIGUES BIUGH 
SUCCESSOR 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S. BARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
p R À N D E sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e gala , 
L f v indos d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s de fai l le , mo i r é , g lacé e se l im, em Iodas as côres e lar -

g u r a s . 
Con l inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -

bres , e t r a s l a d a ç õ e s , l an to nes ta c i d a d e como fó ra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

Ã CU R H ) A S PU RGAÇÕES 
COM 0 BLENORRHICIDA 

f l Belnorrliicida é o non plus ultra da sciencia p a r a a c u r a d e 
i j j ' todas as p u r g a ç õ e s , an t igas ou modernas , ou ca t a r rhos de bex iga . 

Provam-no o e span toso c o n s u m o e os elogios dos que só com elle se c u r a r a m , 
depois de e x p e r i m e n t a r e m todos os m e d i c a m e n t o s : 

D E P Ó S I T O S : — Coimbra , pha rmac ia F e r r a z , rua de F e r r e i r a Borges , 1 5 2 ; 
e drogar ia Rodr igues da Si lva . — Figuei ra da Foz , pharmac ia So te ro , praça 
Nova. — Aveiro, Pha rmac ia Moura . 

Preço 5 0 0 ré i s , pelo corre io 6 4 0 ré i s . 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

E N C A R N A Ç Ã O & 0 m & A 
72 —RUA DA SOPHIA—72 

este e s t abe l ec imen to se alu-
g a m e vendem es tes ar t igos 

novos , propr ios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tá r ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
pe rcen t agem sob re o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

R e m e t t e m - s e para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

E. Gonzaga Sf C.A 

E M P M E f e A B © 
1 5 3 í f ' v | | ' * e , " e c e " B e u m P a r a escr i -

U ptorio ou c o b r a n ç a . 
Nesta redaccão se d i z . 

c r ime , não só da pena corpora l , como 
d ' e s sa outra pena mais c r u e l , a infa-
mia . 

Mas en t r e o pe rdão e a rehabi l i -
tação do infel iz , havia uma b a r r e i r a . 
Abandona r ao remorso o cu lpado ; 
e squece r o mal q u e lhe fizera; não 
cus tava a ura ca rac te r magnan i rao 
como o seu . O diflicil , para não dizer 
imposs íve l , era s u s p e n d e r o infeliz 
do abysmo onde cah i ra , collocal-o a 
seu lado, em contacto com sua a lma , 
no seio de suas affeições. 

Ante e s sa perspec t iva , a consciên-
cia do mancebo recuava hor ror i sada , 
como se a af f rontasse a masca ra c y m c a 
da cor rupção . Para as suscept ib i l ida-
des de seu c a r a c t e r , o c a s a m e n t o com 
Alice era uma consag ração de cobar -
dia ou do cr ime de que fôra vict ima 
seu p a e . 

Cada vez pois mais pe r seve rava 
em sua pr imeira resolução de a b a n -
donar para sempre aque l l e s i t io , e 
romper com a fa ta l idade que pezava 
sobre sua exis tencia . A preoccupação 
da lucta q u e ia t rava r com o mundo 
para conqu i s t a r um nome , apagar i a de 
seu espiri to a lembrança de Alice, ou 
pelo menos a vendar ia com a suave 
melancholia da s a u d a d e e t e r n a . 

JULIÃO A N T O N I O D ' A L M E I D A 

3 3 

20—Rua do Sargento-Mór—24 

No seu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda - so l para horaera , cobe r to 
cora a m e l h o r s eda p o r t u g u e z a , ré is 
1 $ 9 0 0 ; idem p a r a s e n h o r a , 1 0 4 0 0 
ré i s . 

T a m b é m tem f a z e n d a s de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Garan-
te -se a per fe ição do t r a b a l h o encom-
m e n d a d o nes ta c a s a . 

ALI/IÇARAS 
1 3 6 a q » e m achasse um 

lio d ' o u r o tendo p e n d e n t e 
a lguns ob jec tos d ' ou ro e p r a t a , per-
dido desde a rua de Fer re i r a Bo rges 
a té á rua d 'A leg r i a . 

Nesta r edacção se diz a q u e m pe r -
tence o objec to pe rd ido . 

No meio de suas cog i t ações , p e r -
cebeu o moço que se approximava 
a lguém. 

Era o ba rão . Ainda fraco e al-
q u e b r a d o , mas impell ido por g r a n d e 
esforço da vontade , ins i s t i ra , apeza r 
das rec lamações de Benedic to e da 
mulhe r , em levau ta r - se para fallar a 
Mário. Vestindo as roupas mal e n x u -
tas , desceu a té á rocha a r r i m a d o ao 
braço do pre to , a quem desped iu a n -
tes de ir ao encontro do m a n c e b o . 

P re sen t i r a o negro velho q u e 
naquel la en t rev i s ta so lemne e n t r e o 
barao e Mário ia decidi r -se da so r t e 
de ambos , e da ventura de Al ice . 
Com o coração conf rangindo pela p r e -
visão de uma nova d e s g r a ç a , em vez 
de tornar á cabana onde a Chica fi-
cara rezando , ganhou o rochedo . 

Havia alli uma g r u t a , que pae 
Ignac io , ant igo dono da c h o u p a n a , 
eus inara a Bened ic to com os outros 
seg redos de sua bruxar ia . E ra d a l i i 
que o feiticeiro fallava ás a lmas , e 
mett ia medo aos cur iosos que se an i -
mavam a visitai- a noite o tronco do 
i p é . 

Benedic to recebera t o l a s essas 
abusões , e as c o n s e r v a v a ; embora só 
as e m p r e g a s s e pa ra o bem, pois era 

BÍBLIA SAGRADA 
I L L U S T R A M 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e espeeimen 

Assignatura 20 réis, fascículo 
E s l á conc lu ído o 1.° volume 

1 3 8 informações JIIBLIA 
i SAGRAMA I l i l iUS-

TKADA. — Mous inho da Si lve i ra , 
1 9 1 , — P o r t o . 

Em C o i m b r a : na livraria do s r . 
A. Paula e Silva, rua do I n f a n t e D . 
Augus to , e era casa do sr . Manoe l 
Mar ia , rua das F l o r e s — 4. 

1 5 1 
deiras 

O acreditado Beposito 
de macliinas verda-

SINGER 
Velocípedes e Hr.roletas de 

J. L Martins d'Araujo 
Rua do V. da Luz 90 a 92 

Acaba de chega r uma linda colle-
cção em lenços de seda (espec ia l ida -
de da casa) tan to em côres como era 
branco assim como mer inos p r e t o s , 
mant i lhas e Chalés m a n t a s de mer ino 
o melhor que ha nes te g e n e r o . 

Também tem macl i inas para fazer 
meia que vende a prestações e 
a dinheiro com grande des-
conto. 

PREÇOS FIXOS 

1 3 9 fo bem conhec ido e s t a b e l e -
c imento de Albino Mar t ins , 

Rua das Sollas , vende - se vinho puro 
de Ançã a 7 0 e 8 0 réis cada litro. 

ARTHUR LEITÃO 
1 4 5 I e c c i w m a po r tuguez raathe-

J U mal ica e in t roducção (cur -
so comple to) . 

Pa ra t ra ta r rua do Nor te , 9 — 
Coimbra . 

como d issémos um fei t iceiro de bom 
agouro . Naque l le momento , impress io-
nado com a scena que ia passa r , l inha 
necess idade de «fallar á alma de seu 
senhor» e pedir-l l ie que ev i tasse t an -
tas d e s g r a ç a s . 

E n t r e t a n t o o barão , a r r a s t a n d o o 
p a s s o , se approximára do tronco do 
ipé e achava-se em face de Már io . 
O u a u t o não dera e s t e pa ra evitar a 
penosa en t rev i s ta . 

— Não seja inf lexível , M á r i o ! 
— E ' o des t ino , sr . b a r ã o ; não 

sou e u . 
— Ao cont rar io . O des t ino o rde -

na, e a prova é e s t a r m o s ambos aqu i , 
nes te m o m e n t o . 

— Tem r a z ã o ; já devia e s t a r 
l o n g e . 

— O senho r não pôde p a r t i r ; d is -
se o ba rão col loncando-se em face do 
moço . 

— E quem m'o v e d a ? rep l icou 
Mário com a l t ivez . 

y[Continúa). 
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oooooooooooo 
Lopo Yaz 

E ' m o r t o ; m a s vive a i n d a a 
sua acção cor ros iva . Morreu pa ra 
a vida, mas n ã o p a r a a his tor ia , 
o n d e l e r á p a g i n a s n e g r a s a le-
v a n l a r e m - l h e a m e m o r i a e a re-
c o r d a r a s u a n e f a s t a o b r a . 

N ã o m e r e c e r a m n u n c a a p u -
blica c o n s a g r a ç ã o aque l l e s ho-
m e n s q u e e s g o t a r a m a vida a 
s e m e a r odios e r a n c o r e s ; os cy-
n i cos q u e a p o s l a l a r a m d a s u a 
f é ; os velhacos q u e r e n e g a r a m 
a s s u a s p r o m e s s a s d e jus t i ça e 
as suas pa lavras de benevolenc ia . 

Mor reu o h o m e m , mas vive 
p a r a nós esse pos te de ignomi -
n ia q u e elle l evantou con t r a a 
democrac i a e con t r a a s l ibe rda -
d e s p u b l i c a s . 

M o r r e u ; m a s de ixa vivas as 
s u a s v ic t imas , c idadãos h o n r a d o s 
q u e c u m p r i r a m e es lão c u m p r i n -
do odiosas s e n t e n ç a s , em q u a n t o 
os ve rdade i ros c r i m i n o s o s gozam 
a i m p u n i d a d e . 

E ' p rec iso q u e não se m i n l a 
á nos sa consc i ênc i a . 

Dian te d ' u m c a d a v e r deve 
d i ze r - s e a v e r d a d e ; e por i s so 
m e s m o não p o d e m o s e s q u e c e r , 
ne s t a ho ra , o pape l q u e L o p o 
Vaz d e s e m p e n h o u n a pol i t ica 
p o r t u g u e z a . 

As l ag r imas dos a m i g o s n ã o 
a p a g a m , nem cica t r izam a s nos -
sas f e r i d a s ; e o paiz q u e a g o r a 
s e n t e a s f u n e s t a s c o n s e q u ê n c i a s 
d a sua pol i t ica , não le rá p a r a a 
sua m e m o r i a a s c r e n t e s e s ince -
r a s l amen tações q u e elle t r i bu t a 
aos q u e só se c o n s a g r a m á s u a 
c a u s a . 

P o r q u e L o p o Yaz só s o u b e 
t r a b a l h a r em favor do paço , c o n -
t r a o p a i z ; em benef ic io do re i , 
con t ra o povo. E s t á bem eviden-
te a sua obra , são bem recen te s 
os ac tos q u e o co l iocaram em 
g u e r r a a b e r t a con t ra a s n o s s a s 
l i b e r d a d e s , e cont ra a g r a n d e fa-
mil ia democra t i ca q u e elle p é r -
segu iu d e s a p i e d a d a m e n t e . 

A m o n a r c h i a q u e lhe a g r a -
d e ç a os seus b o n s off ic ios; os 
amigos q u e c h o r e m a sua p e r d a . 
O paiz ass i s te i m p a s s í v e l ; de ixa 
p a s s a r o fe re t ro com u m a ind i f -
f e r e n ç a e s m a g a d o r a , e vae ru-
m i n a n d o : 

• — E ' um de m e n o s 1 

P E D R O C A R D O S O . 

Heliodoro Salgado 

E s t á n e s t a c i d a d e d e s d e s e g u n d a 
fe i ra e s t e nosso d i l ec to a m i g o e d i s -
l incto j o r n a l i s t a r e p u b l i c a n o . Q u i z vir 
p a s s a r a l g u n s d ias e n t r e os s e u s a m i -
gos e a d m i r a d o r e s , na sua p a s s a g e m 
para o Por to , o n d e vae n o v a m e n t e r e -
sidir e t o m a r a d i r e c ç ã o pol i t ica do 
va len te d iá r io r e p u b l i c a u o a Portu-
gueza. 

A g r a d e c e m o s - l b e a sua a m a v e l vi-
s i ta . 

X 
Soceorros aos naufragos 

O b a z a r d e p r e n d a s r e a l i s a d o do-
mingo n o Pa lac io d e C r y s t a l pa ra o 
f u n d o do m o n t e - p i o p a r a a s f a m i l i a s 
dos n a u f r a g o s r e n d e u 1 0 9 0 4 5 0 r é i s . 
O b a z a r c o n t i n ú a q u i n t a fe i ra . 

X 
Ao conselho de saúde 

P o r a l g u m a s vezes nos t e m o s r e -
fe r ido e ped ido p r o v i d e n c i a s c o n t r a os 
fócos d e in fecção q u e se c o n s e n t e m 
d e n t r o da c i d a d e e s e u s s u b u r b i o s , e 
a g o r a q u e s e e s t á a p r o x i m a n d o a e p o -
c h a ma i s pe r igosa p a r a a s a ú d e p u -
b l i ca , v a m o s c h a m a r a a t t e n ç ã o dos 
q u e s u p e r i t e n d e m n e s t e r a m o d e s e r -
viço, 

E ' b e m c o n h e c i d o o p a n t a n o q u e 
se tem c o n s e n t i d o e t o l e r a d o j u n t o á 
e s t r a d a do A l m e g u e , p r o x i m o do b a i r -
ro d e S a n t a C l a r a , e f r o n t e i r o a o ed i -
licio o n d e e s t á e m l a b o r a ç ã o a f a b r i -
ca d e lanif íc ios . A q u e l l e fóco de in -
f e c ç ã o q u e ha mui to d e v e r i a t e r d e s -
a p p a r e c i d o , se n e s t a c i d a d e se c u i d a s -
s e a ser io da h y g i e n e p u b l i c a , con t i -
n u a r á alli e s t e ve rão com g r a v e p r e -
juízo dos m o r a d o r e s e dos t r a n s e u n t e s ? 

P a r e c e q u e a pol i t ica t em a s u a 
in f luenc ia n e s t e c h i q u e i r o , o q u e n ã o 
a d m i r a , e h a v e n d o já que iu q u i z e s s e 
fazel -o d e s a p p a r e c e r , o c a l h a u d o e m -
p e n h o o b s t o u a isso p e z a n d o na in-
fluencia dos p o d e r e s l o c a e s . 

X 
Operários sem trabalho 

A policia d e L i sboa e n v i o u s e g u n -
da fe i ra p a r a o t r i buna l aux i l i a r d o 2 . ° 
d i s t r i c to v i n t e e q u a t r o o p e r a r i o s q u e h a -
via p r e n d i d o no s a b b a d o , p r o x i m o do 
C a m p o P e q u e n o , por a n d a r e m p e d i n -
d o e s m o l a . A' e x c e p ç ã o d e d o i s , q u e 
a m u i t o c u s t o e com g r a n d e s sacr i f í -
c ios p u d e r a m p a g a r 1 $ 5 4 0 ré i s d o 
t e r m o d e a b o u a ç ã o , todos o s o u t r o s 
r e c o l h e r a m á c a d e i a do L i m o e i r o , s e n -
do p a r a a l i m a n d a d o s , c e r c a d a s 7 
h o r a s da t a r d e , n o m e i o d ' u u i a força 
da 2 . a c o m p a n h i a da g u a r d a m u n i c i -
p a l , c o m m a n d a d a p o r um a l f e r e s . I s to 
é i n c r í v e l ; p r e n d e m os o p e r á r i o s q u e 
p e d e m esmola p a r a m a t a r a f o m e e 
d e i x a m - s e á s so l t as os l a d r õ e s q u e 
r o u b a r a m os c o f r e s p ú b l i c o s p a r a v ive r 
na o s t e n t a ç ã o e no luxo . 

X 
Alferes Malheiro 

D e s m e n t e - s e o boa to q u e c o r r e r a 
da m o r t e d ' e s t e e m i n e n t e vul to da 
r e v o l u ç ã o d e 3 1 d e j a n e i r o . 

A l e g r a - n o s s o b r e m a n e i r a e s t a no-
ticia q u e a d a m o s aos n o s s o s l e i to res 
com v e r d a d e i r o r e g o s i j o . 

X 
Augusto Salgado 

N ã o é v e r d a d e q u e e s t e d i s t i nc to 
r e v o l u c i o n á r i o , ho j e ex i l ado e m S . 
P a u l o , Braz i l , h a j a f a l l ec ido . Um seu 
c o m p a n h e i r o no exi l io , s a r g e n t o C a r -
ne i ro e q u e es t ava t a m b é m n a q u e l l a 
p rov ínc ia foi q u e m o r r e u . 

oooooooooooo 
Carta de Lisboa 

21 de março de 1892. 

O p a r e c e r dado pe la c o m m i s s ã o 
d e i n f r a c ç õ e s á c e r c a da p ropos t a q u e 
lhe fôra s u b m e t t i d a p a r a a a c c u s a ç ã o 
c r i m i n a l do s r . M a r i a n o d e C a r v a l h o , 
d e i x o u o paiz p e r p l e x o , p o s s u í d o d e 
um v e r d a d e i r o p a s m o , d ' u m i n d i s c r i -
p t ive l d e s a p o n t a m e n t o ! 

N i n g u é m , p o r ma i s i n g é n u o q u e 
fosse , se r i a c a p a z d e s u p p o r q u e a 
c o m m i s s ã o d e i n f r a c ç õ e s c h e g a r i a á 
c o n c l u s ã o d e n ã o e n c o n t r a r c r i m i n a -
l idade nos f ac tos p r a t i c a d o s por a q u e l -
le f u n c c i o n a r i o , d e p o i s d a s t e r m i n a n -
tes d e c l a r a ç õ e s f e i t a s em a m b a s a s 
c a s a s do p a r l a m e n t o pe lo e x - c h e f e do 
g a b i n e t e , s r . J o ã o C h r y s o s t o i n o d e 
A b r e u e S o u s a , a s q u a e s , só p o r s i , 
c o n s t i t u e m u m a a c c u s a ç ã o g r a v í s s i m a 
fe i ta pe lo p r o p r i o g o v e r n o , na pes soa 
do p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o , c o n t r a o 
s r . M a r i a n o d e C a r v a l h o . 

E e s s e s f a c t o s , q u e a c o m m i s s ã o 
d e i n f r a c ç õ e s , nâo r e p u t a g r a v e s , c o n -
s i d e r a n d o - o s por c o n s e q u ê n c i a como 
p e r f e i t a m e n t e r e g u l a r e s , l e v a r a m o 
g o v e r n o a a p r e s e n t a r a sua d e m i s s ã o 
e a d e c l a r a r n a s c a m a r a s q u e d e mo-
do a l g u m p o d i a a s s u m i r a r e s p o n s a -
b i l i d a d e d ' e l l e s . 

N e s t e c a s o , s o m o s f o r ç a d o s a d i -
zer q u e uma d a s d u a s c o l l e c t i v i d a d e s 
p r o c e d e u m e n o s s e r i a m e n t e ; ou o go-
v e r n o d e q u e fez p a r t e o s r . M a r i a n o 
veiu á c a m a r a , por m e r o c a p r i c h o de 
d i f f amar a q u e l l e s e u c o l i e g a , f a z e r 
a r g u i ç õ e s m e n o s v e r d a d e i r a s ou des -
t i t u í d a s d e f u n d a m e n t o , ou a c o m m i s -
s ã o de i n f r a c ç õ e s p r o c e d e c a p c i o s a -
m e n t e p r e t e n d e n d o q u e s e j a m c o n s i -
d e r a d o s c o m o r e g u l a r e s fac tos q u e le-
v a r a m um g o v e r n o a d e m i t t i r - s e e c u j a 
g r a v i d a d e é e v i d e n t e m e n t e v e r d a d e i r a ! 

Diz a c o m m i s s ã o no seu p a r e c e r : 
ique não houve criminalidade, e que 
quando a houvesse não podia proseguir 
o processo por falta de lei especial, pe-
dindo por isso ao governo uma pro-
posta de lei de responsabilidade minis-
terial. » 

E o a r t i g o 1 0 3 da c a r t a c o n s t i t u -
c iona l , q u e to rna os m i n i s t r o s r e s p o n -
sáve i s p e l o s de sv ios d e q u a e s q u e r 
q u a n t i a s do t h e s o u r o p>ublico? 

P a r a q u e r e c o r r e ao g o v e r n o a 
c o m m i s s ã o d ' i n l r a c ç ã o , p e d i n d o u m a 
p r o p o s t a d e lei de r e s p o n s a b i l i d a d e 
min i s t e r i a l e n ã o toma a n t e s e s s a ini-
c i a t i va ? 

A c o m m i s s ã o b e m s a b e q u e i n c o r -
r e n d o n o d e s a g r a d o d o s r . M a r i a n o 
d e C a r v a l h o , e n c o n t r a r i a n e l l e um t e r -
r ível a d v e r s a r i o , q u e d e c e r t o não h e -
s i ta r ia em p ô r a d e s c o b e r t o m u i t o s ou -
t ros e s c a n d a l o s , q u e c o m p r o m e t t e r i a m 
o p a r t i d o , q u e c o m p r o m e t t e r i a m u m a 
boa p a r l e dos n o s s o s h o m e n s p ú b l i -
c o s . 

Q u e d i r ã o d e nós os e s t r a n g e i r o s ? 
C h e g á m o s ao l imi t e m á x i m o da 

d e c a d e n c i a mora l I * 
O s r . M a r i a n o fez a n n u n c i a r pe la 

i m p r e n s a , a p u b l i c a ç ã o d ' u m c i r c u m -
s l a n c i a d o r e l a t o r i o d o s ac to s d a sua 
g e r e n c i a f i n a n c e i r a , d e s d e maio d e 
1 8 9 1 a j a n e i r o da 1 8 9 2 , a u t h e n t i c a n -
do e s s e r e l a to r io c o m d o c u m e n t o s im-
p o r t a n t e s r e f e r e n t e s á s i t u a ç ã o finan-
ce i ra d e pa iz . 

Q u a l a s i t u a ç ã o e c o n o m i c a e f inan -
c e i r a do pa i z d u r a n t e a u l t ima g e r e n -
cia d o s r . M a r i a n o d e C a r v a l h o , co -

n h e c e m o l - a nós todos m u i t o b e m ; e r a 
r e l a t i v a m e n t e p r e c a r i a , m a s não ter ia 
d e c e r t o a t t i n g i d o a s p r o p o r ç õ e s em 
q u e o ra s e e n c o n t r a e q u e são o ma i s 
d e s e s p e r a d o r a s poss íve l , se a re fe r i -
da g e r e n c i a n ã o t i ve s se s ido con f i ada 
a q u e m foi . 

E n t r e t a n t o q u e v e n h a o re l a to -
r io , p o r q u e n ó s t e m o s e m p e n h o em 
s a b e r a t é o n d e c h e g a o a r ro jo do s r . 
M a r i a n o . * 

A c r i s e o p e r a r i a c o n t i n ú a a g g r a -
v a n d o - s e c o n s i d e r a v e l m e n t o e o go-
v e r n o em logar d e a a t t e n u a r p r o c u -
r a n d o f o r n e c e r t r a b a l h o em L i s b o a , 
aos o p e r á r i o s c o m e ç a j á a d e s p e d i l - o s 
d a s o b r a s do E s t a d o , c o m o u l t i m a m e n -
te t e e m fe i to . 

A i n d a h a b e m p o u c o f o r a m d e s -
p e d i d o s d o g o v e r n o civil da cap i t a l 1 2 
d o s q u e n a q u e l l e edi f íc io t r a b a l h a v a m . 

A e s l a r e s p o s t a d e c l a r o u n a s ca-
m a r a s o s r . p r e s i d e n t e do c o n s e l h o 
e s t a r p r o m p t o a da r t r a b a l h o a o s ope-
r á r i o s q u e a s s i m lh ' o e x i g i r e m ! 

M a s é bom l e m b r a r q u e s . e x . a 

o f l e r e c e n a t u r a l m e n t e t r a b a l h o in-
c o m p a t í v e l com a a p t i d ã o a r t í s t i c a de 
cada i nd iv iduo e na maior p a r t e dos 
c a s o s , fóra d e L i s b o a , o n d e o o p e r á -
r io com o d i m i n u t o s a l a r i o q u e a u f e -
r e c o n t i n ú a v i v e n d o s em r e c u r s o s e 
l o n g e da fami l i a . 

Es ta é q u e é a v e r d a d e s e g u n d o 
o u v i m o s , a c a u s a d e m u i t o s n ã o a c e i -
t a r e m a of fe r t a . 

* 

U m a c o m m i s s ã o c o m p o s t a d e 1 0 
o p e r á r i o s d i r i g i r a m - s e em u m d ' e s t e s 
d i a s , a e l - r e i , p e d i n d o - l h e n u m m e -
mor i a l a sua a u g u s t a p r o t e c ç ã o . S u a 
m a g e s t a d e m a n d o u - l h e s e n t r e g a r por 
i n t e r m e d i o do s r . c o m m i s s a r i o P e d r o -
so d e L i m a , a g r a n d e q u a n t i a d e 2 0 0 
ré i s a c a d a ura . I s to é o q u e se c h a m a 
u m a d a d i v a rea l 1 . . . 

* 

Os o p e r á r i o s s em t r a b a l h o q u e 
c o s t u m a v a m r e u n i r - s e n u m edi l ic io no 
P a t e o do S a l e m a , r e s o l v e r a m em u m a 
o u t r a a s s e m b l e i a e f f e c t u a d a na E s t r a -
da d a C i r c u m v a l a ç ã o , f a z e r e m s e m p r e 
as s u a s r e u n i õ e s era locaes d i v e r s o s 
e p r e v i a m e n t e d e s i g n a d o s e n t r e s i , 
afim de não s e r e m p e r t u r b a d o s p e l a s 
a r b i t r a r i e d a d e s p o l i c i a e s . 

Mais r e s o l v e r a m , q u e c o n t i n u a r i a m 
m e n d i g a n d o , e m q u a n t o a fome os não 
o b r i g a s s e a m e i o s e x t r e m o s e q u e o 
l e m m a do s e u p e n d ã o «.Pão ou traba-
lho» fosse s u b s t i t u í d o por o u t r o tPão 
ou chumbo». 

* 

Os o p e r á r i o s s e m t r a b a l h o no-
m e a r a m u m a c o m m i s s ã o p a r a ir ao 
m i n i s t é r i o do r e i n o p e d i r p r o v i d e n c i a s . * 

O g o v e r n o t e m e n d o q u a l q u e r m a -
n i f e s t a ç ã o d e força por p a r t e do p ro -
l e t a r i a d o , m a n t é m toda a pol ic ia d e 
p r e v e n ç ã o n a s e s q u a d r a s . 

# 

P e l a A s s o c i a ç ã o Commerc i a l do 
P o r t o foi d i r i g i d a ao g o v e r n o uma r e -
p r e s e n t a ç ã o , p e d i n d o se ja a u c t o r i s a d o 
o l i v re f a b r i c o da a g u a r d e n t e d e v i n h o 
e e s t a b e l e c i d a a esca la a l c o o l i c a . 

A prova mais e v i d e n t e da c r i s e 
c o m m e r c i a l q u e affecta o paiz é a p e -
n ú r i a em q u e se e n c o n t r a a c l a s s e 
d o s d e s p a c h a n t e s de a l f a n d e g a , q u e 
h a c e r c a de 2 m e z e s , n a d a t e e m t ido 
p a r a d e s p a c h a r . 

* 

O u v i m o s , q u e o r e g i m e n t o d e ca 
ç a d o r e s 5 e o de a r t i l h e r i a 1 vão t e m -
p o r a r i a m e n t e p r e s t a r s e r v i ç o no Por to . 

Q u e m e d o 1 . . . ANGELO PITOU, 

Fosquinhas ! 

O g r a n d e s e n h o r e i n c o m p a r á v e l 
W e n c e s l a u de L i m a , a n d a s e m p r e 
nes ta vida : a ped i r d e m i s s õ e s 1 

T a l v e z o h o m e m a n d e a p e s c a r 
p o p u l a r i d a d e e p r e t e n d a q u e o p o v o 
ihe d i r i ja uma r e p r e s e n t a ç ã o . . . 

Afinal d i zem q u e fica E faz b e m 
— n e s t e s t e m p o s n ã o se p o d e p e r d e r 
p i t a d a . 

X 
Eduardo Corrêa 

No hosp i ta l do L o a n d a f a l l e c e u 
e s t e d e d i c a d o r e p u b l i c a n o , m u s i c o d o 
e x - r e g i m e n t o de i n f a n t e r i a 1 0 , q u e 
no dia da revo lução do P o r t o a r v o r á r a 
a b a n d e i r a r e p u b l i c a n a nos p a ç o s d o 
c o n c e l h o . 

E n c h e m - n o s d e m a g o a e s t a s no t i -
c ias ao r e c o r d a r - n o s q u e e s t e s v a l e n -
t e s m o r r e m longe da p a t r i a , a i n d a 
com a e s p e r a n ç a fixa d um p r o x i m o 
r e s u r g i m e n t o . 

X 
«Lagrimas e Caridade» 

E ' o t i tu lo d ' u m j o r n a l , n u m e r o 
uu ico , q u e s e pub l i cou n o P o r t o e 
q u e é d e s t i n a d o com a s u a v e n d a a 
a u x i l i a r a c r e a ç ã o d ' u m Asylo dos 
Orphãos dos Pescadores, idêa p r e c o -
n i s a d a s pe lo s r . R o d r i g u e s d e F r e i t a s . 

Cada e x e m p l a r c u s t a 2 0 ré is e os 
p e d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d o s a J o ã o 
da Costa B r a n d ã o e Abil io d e Br i to 
— P r a ç a do B o l h ã o , n . ° 7 0 — P o r t o . 

X 
Moralidade ! 

V i m o s n u m j o r n a l q u e na co l l e -
g i a d a d e B a r c e l l o s t em hav ido m i s -
sões , ao a n o i t e c e r , só para homens, 
s e n d o c o n f e r e n t e o r e v e r e n d o C a r l o s 
G o m e s . 

E s t a é d ' e s t a l o e t r e s a s s o b i o s ! 
Um p a d r e a fazer c o n f e r e n c i a s po rno» 
g r a p h i c a s — só p a r a h o m e n s I 

(Espetadas 

A hydra 
A flanar por Coimbra, 
sem receio do Ferrão, 
anda a hydra — nisto timbra — 
a fazer conspiração. 

O governo para socego 
do burguez da nossa terra 
vae mandar vir p'ro Mondego 
famoso vaso de guerra. 

Anda tudo contristado, 
segundo diz meu barbeiro; 
pois se sabe que o Salgado 
vem destinar candieiro... 

Os de Lisboa e do Porto 
já tem donol — Que conforto I 

Quem já anda em tremeliques ? 
O Macedo — dos cheliques. 

PINTA-ROXA. 
X 

Comer a i s c a . . . 
De Te-Deums houve um inferno 
(lembra-se o bom do leitor 1) 
pois poupára o Padre Eterno 
um tal regenerador. 

Mas.. . ah pae, que triste sorte I . . . 
Depois d'esta devoção, 
catrapuz... lá veiu a morte . . . 
Padre Eterno ferrou cão 1 

Nâo se livra do labso . . . 
E o zé teimoso e casmurro, 
assevera que: — ao ceu 
não chegam vozes de burro l 

P I N T A - R O U . 
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Chronica do Circo 
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De mal com D e u s , o G y m n a s i o 
d e Co imbra . 0 q u e na penú l t ima se-
mana podia o lbar - se como uma cousa 
f o r t u i t a m e n t e a c o n t e c i d a , não p ô d e 
agora a m e n i s a r - s e com essas sub t i l e -
zas occas ionaes . Na s e m a n a p e n ú l t i m a , 
a chuva d e s a b b a d o era o s e g u i m e n t o 
i n i n t e r r u p t o da q u e j á vinha de dias 
a t r a z . Na s e m a n a u l t ima , a chuva 
d e s a b b a d o , p reced ida por uma sex ta 
fe i ra -de-so l e seguida por um domingo-
de-so l , foi, no fa ta l i smo phi losophico 
do nosso esp i r i to , uma ver r ina de 
D e u s cont ra o G y m n a s i o . . . 

T o d a v i a fez -se a f e s t a . C h a s q u e a n -
do das c a r r a n c a s do tempo, foi a effei-
to o pred i to e x p l e n d i d o s a r a u . Bem 
h a j a m 1 

* 
Oito horas q u a n d o e n t r a m o s no 

c i rco . Boa impres são . Logo, a ferir 
a r e t i na , a bella s inge leza a r t í s t i ca 
do p r o g r a m m a , feito pelo s r . V e n t u r a 
da Camara , sobre uui de l icado croquis 
do s r . d r . Te ixe i ra de C a r v a l h o . Fei t io 
de um lenço , t e n d o no direito um 
g y m n a s t a , f a zendo exerc íc ios , cu ja 
s o m b r a se espra ia no silhouette de Coim-
b r a , e do avesso as le t t ras G . C. e n -
laçadas com violetas . A o r n a m e n t a ç ã o 
s inge la e d e s p r e t e n c i o s a . 

A casa ia-se g r a d a t i v a m e n t e avo-
l u m a n d o e a n i m a n d o . Na ge ra l re-
boava já o alar ido d e a n i m a ç ã o q u e 
s e m p r e se re se rva pa ra os dias so-
l e m n e s , de g r a n d e g a l a . Pe los c a m a -
r o t e s iam su rg indo var ias toillettes g ra -
c iosas q u e impr imiam tom á fe s t a , q u e 
d a v a m gala á noi te . Ao f u n d o b r i l ha -
vam u m a s c a b e ç a s e r e c t a s , v i se i ras 
t e z a s , o lhar f a r e j a n t e e a n t i - h y d r e n t o . 
Auc lo r idades de c a t h e g o r i a s v a r i a s 
q u e alli iam desop i la r o ligado com 
a n n o t a ç õ e s de g y m n a s t i c a p r a t i c a . 

Em pêlos , havia alli de tudo : d e s -
d e o bigodi to j ano ta do prec la r i s s i -
m o s r . F e r r ã o , a té á s cans n e v a d a s do 
s r . coronel do 2 3 ; d e s d e a barba 
economica do s r . Costa Al lemâo a l é 
a o s b i g o d e s inclass i t icaveis , ta lvez 
a c h i n e z a d o s , do s r . juiz Q u e i r o z . . . 

E não se d e s e q u i l i b r a v a m 1 Os 
pei t i lhos do s r . F e r r ã o , r e b r i l h a v a m 
d e tal g u i s a , faziam taes p ro jecções de 
luz, q u e nos veio á m e n t e esla coisa : 
aque l l a luz q u e do c a m a r o t e da au-
c to r idade p ro jec t ava sob re a Bella Ze-
p h o r a , não era luz e léc t r i ca , e ram os 
s o b r e d i t o s pe i t i lhos . A ' c e r t a I 

A folhas t an t a s , não impor ta quan -
tas , houve um desequ i l ib r ios i lo na 
c o m p o s t u r a das s e n h o r a s a u c l o r i d a d e s . 
O s r . Costa Al lemão teve uns accessos 
de bombei ro - iuan ia , e o r d e n a v a , e m p o -
sado e hi r to , que o s r . commissa r io man-
d a s s e s u s p e n d e r o espec tácu lo ou re -
t i rar os bombe i ro s vo lun t á r i o s ; a e s t e 
accesso , o s r . Fer rão foi acommet t ido 
d e o u t r o , a n t i - b o m b e i r o - m a n i a . Resu l -
t a d o : o s r . Al lemão d i s se q u e sai i ia . 
E sah iu . Boas noi tes . T r a t a r da s b o m -
b a s . . . 

# 

P r o c u r á m o s a cade i ra do nosso 
n u m e r o e s e n t á m o - n o s ao di re i to d e 
uma porta d ' o n d e e m a n a v a , n u m a agu-
deza g e l a d o r a , uma co r ren te -çana l de 
c o n s t i p a ç õ e s , talvez de p n e u m o n i a s . . . 

O e spec tácu lo d e m o r a v a . Ha sem-
p r e em a r t i s t a s de não hab i to , as me ias 
hes i t ações da inexpe r i enc i a , os p r e -
lúdios do i n s u c c e s s o : d a l i i a index l re -
za com q u e se p r e p a r a m . 

N e s t e em meio , a s s o m m a v a á porta 
p r inc ipa l , e n f r a k a d o em e s t a m b r e , um 
vulto uo tave l . E r a , n u m a pose i r r e p r e -
hens ive l de g e n t i l h o m e , a fina flor dos 
p e r i o d i s t a s co imbre i ros , i n t r a - m u r o s , 
cu jo d e s d o b r a m e n t o d e facu ldades é 
d e valor tal , q u e , p r inc ip i ando ce r to dia 
u m d i scu r so no p a r l a m e n t o luz i t ano 
foi t e rmina l -o nos confins da P o m p e i a , 
o n d e , numa ing lor iomauia a r t í s t i ca 
p a s m o s a , ia excavar f r e scas de Ka-
phae l — frescos de Raphae l ve j am 1 — 
p a r a a j u n t a r ao seu precioso b r i c - à -
b r a c , á A l e g r i a ! Honos Alit Artes... 

Era dis t iuclo aque l le applomb. A 
meia car to la luzia d e s l u m b r a n t e m e n t e . 

Naquel la ro t ina ha r e b r i l h a m e n t o s de 
gén io , f uz i l amen tos de t a l en to , chis-
pas de a r t e . E ' um d u p l i c a d o : horas 
de p a z , symbo l i s ada pela o l i v e i r a ; 
e sp i caçamen tos d e g u e r r a symbo l i s ada 
pelos mat tos 1 

Aquel le olho de lynce , s e n h o r e s , 
a p e n a s lhe d i s s e r a m q u a n t o s b i lhe t e s 
se hav i am vend ido , d i r i a , de c h o f r e , 
q u a n t a s pessoas alli e s t a v a m q u e ti-
ves sem p a g o ! E d ' a h i , n u m a ope ra -
ção a r i thmet i ca de equações dif f iceis , 
dir ia q u a n t a s c a b e ç a s de dedos alli 
se a c h a v a m ( 2 0 X X . = = X X 2 0 ) , sal-
vo a h y p o l h e s e de d e d o s a mais ou 
dedos a m e n o s . . . 

E n inguém d i r i a , o lhando o a c u m e 
d ' a q u e l l a g lo r i a , (pie es tava alli en -
c a d e r n a d o em e s t a m b r e inglez , o an -
tigo r apador de que ixos de F a r i u h a 
P o d r e . . . 

* 
Ent remos no espec tácu lo , q u e são 

h o r a s . Apoz a m u s i c a do 2 3 , bem 
execu tada como tudo o q u e s r . Ri-
bei ro Alves põe a effei to, vem a fes ta 
infant i l , o pr inc ipa l greail attration 
da noi te . Só de possível boa execução 
pe la pac iênc ia f radesca do sr . A u g u s t o 
M a r t i n s , es ta p a r t e foi da s mais a t t r a -
h e n t e s , pela nov idade . P o r q u e e ra de 
ver , com spasmo e r iso, a desf i lada 
a l t a n e i r a e teza , d ' e s t e s p e q u e n o s ma-
r inhe i ros q u e , b raço ás a rmas fei to , se 
haviam n u m invejável a p r u m o de ta -
r imbe i ros de Li l iput . O a p p a r a t o be l -
lico e ra d e s l u m b r a n t e ; passou-nos ao 
de lá da e s p e c t a t í v a . C o m m a n d a d o s 
por um official r íg ido e a p r u m a d o m a s 
co r rec to , as napol i ices que fizeram, 
iam exgo tando a re sp i r ação ao nosso 
amigo pad re A n t u u e s . A g a r g a l h a d a 
eccoava t i l i t an ten ieu te dos lábios de 
todos; e, a t e m p e r a t u r a s u b i u , q u a n d o , 
ao cah i r sobre os j o v e n s mar inhe i ro s 
uma chuva de r e b u ç a d o s , á voz de 
d e s t r o ç a r do c o m m a n d a n t e , a s fileiras 
s e de s f i z e r am, e , mão aqu i , mão all i , 
a rma no chão , se aco tove l avam so f f re -
g a m e n t e no a p a n h a r dos r e b u ç a d o s ! 

O bravo c o m m a n d a n t e , Be l i za r io 
P i m e n t a fôra condeco rado com uma 
m e d a l h a de p r a t a q u e lhe reluzia uo 
pei to , no s a r a u em benef ic io dos bom-
be i ros . 

A a g u e r r i d a troupe e ra fo rmada pe -
las s e g u i n t e s p r a ç a s : — San tos L u c a s , 
E d u a r d o Viei ra , Mar tha , Coelho, Si l-
vano, Mário , Le i tão , A b r e u , G o u v e i a , 
F e r r a z , Azevedo , Cavaco , Machado , 
Rau l , i rmãos D u q u e , Mário S i lva , 
Gonça lves e S a n t o s , fo rmando á di-
rei ta os t a m b o r e s : Si lva Te ixe i ra e 
G u i m a r ã e s . 

Q u e bella p h o t o g r a p h i a se p e r d e u I # 
Todos os encomios são poucos 

para t e s t e m u n h a r ao s r . A u g u s t o M a r -
t ins , a exp lend ida d ive r são da sua la-
vra , com a col laboração mi l i t a rmen te , 
do s r . Arna ldo B igo t l e . Dos c a m a r o -
tes c a h i r a m uns p a p e l i n h o s , com ver-
sos , em honra do s r . M a r t i n s , q u e 
assim d i z i a m : 

A Augusto Martins 
Vés tu a pallida creança 1 
Na força de annos e de vida, 
Anda dez passos, logo cauça, 
Toda a chorar, toda transida... 

Não pôde ser risonha esperança 
Quem já é assim ua llor da vida : 
Andando a passo, logo a alcança 
Qualquer velhinha combalida... 

Creanças, beijos das manhãs I 
Não tendes pejo d'essas cans 
Que vos venceram na subida T 

Ganhae vigor, tende cuidado 
No jardinisito delicado, 
Regae a llor da vossa vida I 

A Augusto Martins 
B. M. 

Ao que sonha na Força os novos educar,. 
Ao que o nosso Gymnasio ampara com seu 

braço, 
Alma de luctador, coração exemplar, 
Neste dia de festa, um apertado abraço ! 

L. 

F e r n a n d o de Sousa 1 Ora q u e m no 
s a b b a d o não sent i r ia a go lod ice dos 
maiores júb i los , em a b r a ç a r F e r n a n d o 
de S o u s a ? Q u e m ? Pois e l le , o nosso 
br ioso amigo , que vimos p r o s t r a d o , 

s e m i - c a d a v e r , no t h e a t r o D . L u i z , 
g o t t e j a n d o s a n g u e , e s t a r alli já quas i 
r e s t a b e l e c i d o ? Vá, r a p a z e s , a b r a ç a e - o , 
v ic tor iae-o , d a e - l h e p a l m a s 1 

E ra um d e l í r i o ! Po r duas vezes 
foi c h a m a d o , e , com Victor J o s é de 
D e u s , o c o m p a n h e i r o do d e s a s t r e , po-
de ram ver o q u a n t o e r a m e s t i m a d o s 
e q u e r i d o s . 

Todos os b r a ç o s se e r g u e r a m a 
s a u d a r os dois d i s t inc tos a c a d é m i c o s ; 
as pa lmas c e n t u p l i c a v a m - s e , c rys t a l l i -
s avam-se em vapor isações de del í r io , 
a t t i n g i n d o a e m o t i v i d a d e . A c a m a r a -
d a g e m , esta s a n t a c a m a r a d a g e m de 
r a p a z e s , é isto. P u l s a - l h e s no co ração 
o s e n t i m e n t o da a m i z a d e , e d ' a h i é 
vel-os, no a c u m e d ' e s t a s fes tas de g a l a , 
a bur i la r em sc in t i l l ações d e bravos, 
c o n f u s o s , e n s u r d e c e n t e s , a co rdea l ida -
de inexpr imível q u e lhes or la a a l m a . . . # 

O 3 . ° n u m e r o , o grupo de esca-
das, cor reu a d m i r a v e l m e n t e , d e i x a n -
do g r a n d e i m p r e s s ã o no pub l i co , pe la 
r ap idez e p r e c i s ã o , s e n d o os r a p a z e s 
alvo de novas e e n t h u s i a s t i c a s mani -
f e s t a ç õ e s . 

Os t i ros ao alvo c o r r e r a m bem e 
Hercu lano d e Carva lho e G e r m a n o 
Mar t ins foram mui to a p p l a u d i d o s . 

Em s e g u i d a o g r u p o d e ocar in i s -
tas fez-se ouv i r , tocando um p a s s o do-
b r a d o e u m a s valsas , d ' u m effei to ma-
gnif ico, f a z e n d o l e m b r a r uma o r c h e s -
t ra compos ta de mais var iados i n s t r u -
m e n t o s . 

Be rna rdo d ' A s s u m p ç ã o , o r e g e n t e 
e o pac i en t e e n s a i a d o r t eve uma ca -
lorosa ovação , s endo- lhe o f fe rec ido : pe -
la commissão um bouquet e pe los s e u s 
disc ípulos u m a salva de p r a t a . 

Nes t e pon to já o e n t h u s i a s m o e ra 
eno rme e já se via q u e o s a r a u não 
cahir ia pe l a s b a n a l i d a d e s , no rol do 
e s q u e c i m e n t o . 

A n t e s de se a r m a r a r e d e p a r a o 
tr ip lo , n u m e r o q u e s e s e g u i a , fo ram 
os r a p a z e s o f fe recer a F e r n a n d o d e 
Sousa o seu t r a b a l h o e a c o m m i s s ã o 
c u m p r i m e n l a l - o e fe l ic i ta l -o , pe lo v e r 
já r es t i tu ído ás s u a s l i des , e x p r i m i n -
do ass im não só o seu p e n s a r , m a s 
o de todos os assoc iados , a d m i r a d o -
res da s b r i l han t e s q u a l i d a d e s de Fer -
n a n d o de S o u s a . 

Armada a r e d e , Victor D e u s , Hen-
r i q u e Vasconcel los e Lu iz Dor i a , exe -
c u t a r a m h e l l a m e n t e os s e u s t r a b a l h o s , 
com prec isão e e l e g a u c i a , d a u d o - n o s 
ass im um t r a b a l h o q u e veiu fazer c h e -
g a r ao mais a l to g r a u o e n t h u s i a s m o . 

N e n h u m dos n ú m e r o s se pode e s -
pec ia l i sa r , po rque todos fo ram he l la -
m e n t e execu t ados , d e i x a n d o a ma i s 
a g r a d a v e l impres são uo pub l i co . 

Foram c h a m a d o s r e p e t i d a s v e z e s , 
e H e n r i q u e de Moura , q u e os t inha 
ensa i ado , r e c e b e u os c u m p r i m e n t o s 
da commissão . 

Acabou ass im a p r ime i r a p a r t e do 
s a r a u . 

A banda de novo se fez ouvi r j ia a r e -
na , tocando os bai lados da Gioconda, 
m a g i s t r a l m e n t e , o q u e lhe va leu uma 
ex t r ao rdu ia r i a ovação e c h a m a d a e s -
pecial ao r e g e n t e . 

Faz-se ouvir u m a s va l sas , e os a r -
gol i s tas veem exibi r os s e u s t r aba lhos . 

Não é nosso in ten to f aze r u m a 
r e s e n h a dos t r aba lhos , m a s s i m p l e s -
m e n t e indicar um ou o u t r o q u e mais 
s o b r e s a i u , apeza r de lodos s e r e m so-
b e r b a m e n t e e x e c u t a d o s . 

A. Ca lde i ra , a b a i r o t o u - u o s de d e -
c imas , Chr is los , p l a u c h a s , s e n d o ma-
gnif ico o Chr i s to com as cordas to r -
c idas e o sonho de mar inhe i ro em um 
só braço . 

E u g é n i o Amaro , mu i to b e m nus 
s u b i d a s de f r e n t e , p l a u c h a s , e t c . 

Luiz D o r i a , e x t r a o r d i u a i i a m e n t e 
app laud ido nas p l a n c h a s num braço , 
s i m u l t â n e o , e t c . 

Monte i ro t eve um Chr i s to e x p l e n -
d i d o . 

G . P a u l , boas p l a n c h a s , sonho de 
m a r i u h e i r o , e tc . 

Victor D e u s bons t r a b a l h o s de tem-
po foi mui to a p p l a u d i d o , d a u d o um 
magnif ico mor t a l a f r e n t e . 

C h a m a d a s , bouquets, p a l m a s , e 
muito e n t h u s i a s m o . 

O caso de s e n s a ç ã o e r a a a p r e -

s e n t a ç ã o de J e r o n y m o S i lva , que a t é 
ho je todos conheciam pe lo J e r o n y m o 
das forças , mas q u e n i n g u é m imagi -
nava . vir a d a r num equ i l ib r i s t a . 

Todos se a d m i r a r a m da cor recção 
dos s e u s exerc íc ios ; parec ia um a r t i s -
ca c o n s u m m a d o : os seus t r a b a l h o s de 
c a d e i r a , e s c a d a s e e s p h e r a , foram cor-
rec t í s s imos , m o s t r a n d o g r a n d e s e g u -
rança e faci l idade em todos es t e s exe r -
cícios e nos s i m p l e s , p r in -
c i p a l m e n t e o do lenço, q u e foi ma-
gni f ico . 

Q u a n d o d e s c e u do t rapéz io t eve 
uma e n o r m e ovação . C h a m a d a s , bou-
quets, p a l m a s , flores, ab raços , s e n d o 
p r e s e n t e a d o pelo G y m n a s i o , com uma 
meda lha d ' ou ro , onde e s t ão g r a v a d a s 
a da t a do s a r a u , h o n r a s c o n c e d i d a s 
ao seu ma i s d i lec to socio, d i s t iuc lo 
pe las b r i l han le s q u a l i d a d e s e pelos 
seus do t e s de ar t i s ta c o n s u m m a d o . 

Veiu em s e g u i d a a corda ind iana , 
em q u e Luiz Dor ia mais u m a vez nos 
most rou os seus sol idos r ins e em q u e 
teve mais uma ovação com o Coe lho , 
um p e q u e n i t o q u e t r aba lhava no t r a -
pézio . 

Depois t r a b a l h o s de força por G e r -
vásio d ' A n d r a d e , Luiz Costa e João 
G u i m a r ã e s . 

Gervás io l evan tou h e l l a m e n t e a 
ta ra de 5 4 ki los , ab r iu Chr is tos com 
as b a r r a s , d e r r e a n d o - n o s ao vermos 
os s eus p o t e n t e s muscu los . L . Cos ta , 
e „ J . G u i m a r ã e s , mui to bem nos sa-
r i lhos de r ins , e no l e v a n t e da ba r ra 
d e i t a d o s . 

A todos os q u e t o m a r a m pa r t e no 
s a r a u of fe receu a c o m m i s s ã o e l e g a n -
tes bouquets com fi tas d e s e d a , e im-
pressa a ouro a d e d i c a t ó r i a . 

Mui tos a p p l a u s o s . 
Fa l t ava o ^ torn ique te , ' q u a n d o o 

a r m a v a m r e b e n t a a esp ia , d e i x a n d o as-
sim mui to t r i s t e s os r a p a z e s por não 
p o d e r e m mos t ra r a s hab i l i dades d i a n t e 
de t an to s a d m i r a d o r e s . . . 

Mas no d o m i n g o , ' m o s t r a r a m o q u e 
va l i am, fazendo A. Ca lde i r a umas ba r -
ras e x p l e n d i d a s e se r i e s d e p l a n c h a s ; 
Coelho e Vasconce l los em sar i lho de 
g i g a n t e , magn í f i cos . 

Havia mui to q u e dizer a i n d a , mas 
para não a b u s a r da pac iênc ia dos q u e 
nos leem ficaremos por aqu i d i r ig indo 
á commissão o r g a n i s a d o r a d ' e s t e sa -
rau os nossos a p p l a u s o s . 

# 

Q u e d i r e m o s da r e p r e s e n t a ç ã o de 
d o m i n g o ? 

M a n t e m o s p r e c i s a m e n t e , na des -
c r ipção dos t r a b a l h o s , o mesmo q u e 
d e i x a m o s di to sob re o de s a b b a d o . 
De novo , a p e n a s o Torniquete q u e não 
t inha havido na v e s p e r a por t e r par -
tido uma peça d ' e l t e na occas ião em 
q u e o quer i am lixar na pista . De res to , 
tudo o mais de s a b b a d o com a mes -
ma s o r t e . 

F e r n a n d o de Sousa v ic lo r iado de 
novo. 

A gera l e s l ava cheia m a s as ca -
de i r a s f r a ca s sa r am b a s t a n t e . No en -
t r e t a n t o a a n i m a ç ã o m a n t e v e - s e na 
mesma g raduação e os bombe i ros vo-
lun t á r io s d e v e m e s t a r sa t i s fe i tos com 
o bom êxi to . 

AUGUSTO & T . DE B . 

Tiinocencia >6 Sobrinho 

C h a m a m o s a a t t enção dos nossos 
le i tores p a r a o a n n u u c i o q u e publ i -
camos na r e spec t iva secção , do a c r e -
d i t ad i s s imo e s t a b e l e c i m e n t o q u e g i r a 
sob es ta f i rma. 

Es l a an t iga e a c r e d i t a d a ^ c a s a sa -
tisfaz com p r o m p l i d ã o as e n c o m m e n -
d a s q u e lhe façam de q u a l q u e r pon to 
do pa iz , e no g e n e r o pode d i z e r - s e 
q u e è urna d a s p r i m e i r a s de Co imbra . 

X 
A derrocada 

S e g u n d o c o n s t a , e s tão p re s t e s a 
ser a b e r t a s pelo t r i buna l do cominer -
cio do Por io , cerca de q u i n z e fa l len-
cias impor t an t e s , e n t r e a s q u a e s se 
c o n t a m , ca sa s b a n c a r i a s , lojas de fazen-
das , m e r c e a r i a s e f e r r a g e r i a s . 

Q u a n d o ab r i r á o povo fal leucia á s 
i n s t i t u i ç õ e s ? 

o o o o o o o o o o o o 
H. 

Vae m e l h o r a n d o pouco e pouco . 
P e l a s p a l m a t o a d a s , pelos d e s o r e l h a -
m e n t o s success ivos , vae a c u r a n d o mais 
a r edacção dos p e r í o d o s . Não tem a in-
da a consc iênc ia exac ta do q u e f a z : 
t odav ia , fo lheando o Ben to J o s é , c o n -
su l t ando a cada passo as r e g r a s de 
c o n c o r d â n c i a , c o m p e n e t r a n d o - s e um 
pouco mais da t r i s t í s s ima figura q u e 
ia f azendo se nós o não s u s t e s s e n i o s 
a t e m p o — H . , d izemos a p e r f e i ç o a - s e . 
T a n t o me lhor pa ra e l l a . 

Assim por e x e m p l o , no u l t imo a r -
tigo de f u n d o , não se e n t e r r a de mais . 
Nào a d m i r a . Como se limita a f a l a r 
de fac tos his tor icos , c i t ando d a t a s e 
n o m e s — scienc ia ao a l c a n c e de to-
d o s — o consp ícuo e s t u d a n t e d e d i r e i -
to, á p a r t e uns senões de pouca m o n t a , 
já se por ta com a s y u l a x e , mais g a r -
b o s a m e n t e do q u e é uso em sua p rosa 
de f anca r i a . Ao t e r m i n a r , p o r é m , s e m -
pre da p a t a d a . 

L e i a m : 

« M a s t e r m i n a n d o : a s c o r t e s 
a p r e c i a r ã o d e v i d a m e n t e o t r a b a l h o 
do actual min i s t ro , que, a p e s a r 
do que por ahi se d iz , fez mais 
d o q u e nenhum faria d'esses q u e 
tanto se devaneiam a repicar em 
salvo. 

Além do abuso do que, s r . H . , 
q u e d e s p r i m o r a um t an to o a r r a z o a d o , 
a p a r l e f ina l , q u e s u b l i n h a m o s , nâo 
lhe ac red i t a a co r r ecção . Ora p e n s e 
b e m . 

E m q u a n t o porém r e j u b i l a m o s por 
elle ir m e l h o r a n d o a r e d a c ç ã o , p e r -
d e m o s a e s p e r a n ç a d e lhe m e l h o r a r -
mos a má c reação . Mas , como já lhe 
d e c l a r á m o s , n ã o nos c o m p e l e isso, em 
abso lu to . I s so p e r t e n c e á p a t e r n i d a d a , 
a q u e m , na m e u o r i d a d e d e U . , c o m p e t e 
e x e r c e r todos os d e v e r e s i n h e r e n t e s 
á sua q u a l i d a d e de p a e , a p r inc ip i a r 
em lhe a p i m e n l a r a l ingua e a a c a b a r 
em o d e s a n c a r com uni p a u . Em vis-
ta do que , de r e g a t e i r i c e s , l em a p le -
na l i be rdade de dizer o q u e q u i z e r . 
Cá, ás Canel las não c h e g a . A lua con-
t inúa a ro tação . P a s t e u r c o n t i n ú a em 
P a r i s . A c iv i l idade é para h o m e n s 
l i m p o s . . . 

A n d e lá . 
K . 

• 
Companhia de Moçambique 

Not ic ias de Par i s d izem ao Cre-
dito q u e os s r s . Bart issol e D u p a r c h y , 
p r i n c i p a e s acc ion i s t a s da C o m p a n h i a 
de M o ç a m b i q u e , c o n s e g u i r a m a r r a n -
j a r ali a sonuna n e c e s s a r i a pa ra os 
t r a b a l h o s q u e e s l a Compauh ia vae e n -
c e t a r , de modo a ficar i u d e p e n d e u t e 
do s y n d i c a t o i ng l ez . 

X 
Que desaforo ! 

Consta ao Século o s e g u i n t e : 
i l a dias uot ic iou-se na i m p r e n s a 

q u e n u m a r epa r t i ção d e p e n d e n t e do 
min i s té r io da fazenda se e s t a v a m a b o -
n a n d o a a l g u n s e m p r e g a d o s v e n c i m e n -
tos a q u e não t inham d i r e i t o . O sr . 
Ol ive i ra M a r t i n s , ou por ter visto 
essa not ic ia ou por o u t r a s q u a e s q u e r 
i n fo rmações , m a n d o u ces sa r t a e s abo-
nos . Depois , não s a b e m o s se me lho r 
se pe ior in fo rmado por um alto f u n c -
c ionar io q u e s u p e r i n t e n J e no serv iço 
d a q u e l l a r e p a r t i ç ã o , m a n d o u con t i -
n u a r o abono . Até aqui vae tudo b e m . 

Mas o lai a l to f u n c c i o n a r i o c h a m o u 
á sua p re sença uns e m p r e g a d o s mui to 
s u b a l t e r n o s , e q u e faz iam p a r t e dos 
i n t e r e s s a d o s , e d i s s e - l h e s : « Q u e m 
d e u a noticia p a r a os j o r n a e s a r e s -
pei to de vocês , foram Fulano e Cicra-
no. O q u e d e v e m agora fazer é ir lá 
abaixo e pa r l i r um braço a c a d a um 
d e l l e s p o r q u e é isso o q u e m e r e c e 
q u e m informa os per iod icos s o b r e o 
q u e se passa nas r e p a r t i ç ã e s . Hepi to , 
p a r t a m - l h e s um braço , p o r q u e não 
ihes s u c c e d e r á mal n e n h u m . E u r e s -
p o a d o por t u d o . » 

E ' ed i f i can te isto, pois não é? 
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RECLAMES 
Caldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Officina de calçado—Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Casa Leão — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v a r i a r 

Entre dois gatunos: 
— De que morreu teu pae ? 
— Ora. . . de que havia de morrer 

elle, coitado! De puro sentimento e ver-
gonha de se ver enforcar no meio da pra-
ça, por ter matado um typo qualquer. 

Troçava um rei d'um cortezão a quem 
por vezes incumbira de varias embaixa-
das. Achava S. M. que a exquisita figura 
de seu vassallo se parecia com um perú. 

— Não sei, senhor, o que pareço: o 
que sei é que fiz sempre por representar 
V. M. o melhor que pude. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa — rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Fnnileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 53 a 37. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos*»— rua Direita, 18. 

Loj» de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, íua da Sotta, n.° 31. 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v a r i a r 

No alto mar, durante uma horrorosa 
tempestade. 

— Ai, sr. bispo 1—diz o capitao do 
navio — parece-me que dentro em poucos 
minutos estará v. ex.a rev.m» no céo 1 

— Deus me livre 1 Era o que me fal-
tava—respondeu o bispo ingenuamente. 

Um operário, ao acordar: 
— Isto é uma ladroeira I 0 patife do pa-

deiro cada dia dimiuue um pouco ao ta-
manho dos pães . . . 

— Dlim, dim I 
— Quem é °t 
— Padeiro I 
— Olhe, para não me incommodar a 

levantar-me, metta o pão pela fechadura. 

Mercearia, por junto e retalho 
— Bilhetes e cautellas das lo te-
rias, — Julio da Curi lia Pinto — 

Bua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Ma n o e l d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Coude, 11, Coimbra. 

Professora complemen-
tar—B. da Sophia, 15—Recebe 
alumaas internas, semi-iaternas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relojoaria Universal. — 

k. J. Silva Pessoa — Deposito de 
relogios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. s ola e calbedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Bicardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

CançSes populares 

«Fia, fia, fiandeira, 
Fio que te ha de prender; 
Tece, tece, tecedeira, 
Teia que te ha de envolver.» 

A nossa ruína! 

P a r e c e que en t r e os c rédores es-
t r ange i ros , das d i f fe ren tes nacional i -
dades , que se acham em Lisbsa para 
t r a t a rem com o s r . minis t ro da fazen-
da a ques tão da reducção dos juros 
da nossa divida , se fez um accordo 
para não consent i rem em absoluto na 
reducção proposta , mas sim acei ta-
r e m o q u e o Jornal do Commercio o r -
gão do Burmiy afflr inava lia dias s e r 
a solução mais p rováve l . 

Esta solução é a do addiamento 
do pagamento dos coupons a vence r , 
recebendo elles em troca uns ti tulos 
provisorios, ao juro de oito por een to 
ao anno , amor t i saveis em t r in ta an-
n o s , mas intervindo elles directamente 
na (iscalisação dos negocios do paiz, 
até comple ta l iqu idação dos seus c ré -
d i tos . 

Q u e r d i z e r : hypo thecamos - lhe to-
das as nossas r e c e i t a s . . . por tr inta 
annos 1 

X 
Ifalham as comadres. . . 

Dizem as gaze t a s que o s r . Ma-
riano de Carva lho vae publicar ura 
livro no que porá a nú todas as t r a n -
qu ibern ias financeiras e orçamenta lo-
gicas do tr is te periodo em que elle 
a r ras tou a té ao Calvario a sua cruz 
da fazenda . 

Deve produzi r sensação es le li-
vro, e o paiz ha de f icar- lhe — muito 
obrigado. 

o o o o o o o o o o o o 

(Sciencias e chettras 

Iana Barsouk 
(CONCLUSÃO) 

Depois do chá da noi te , o prín-
cipe, sob o pre texto de que t inha 
umas o rdens a da r , descu lpou-se jun to 
do conde K a r a g a n i n e , seu único hos-
pede naquel la noi te , beijou a mão de 
sua joven esposa , e re t i rou - se aos 
seus aposentos . 

Meia hora mais t a r d e , descia ao 
ja rd im. Tudo alli convidava ao amor . 

En to rpec idas pelo calor do dia , 
flores e p lan tas voltavam á vida e con-
fundiam seus a romas . Os pyr i lampos 
es t r iavam o ar com seus vôos descui -
d a d o s , e br i lhavam como clarões d ' e s -
mera ldas , em busca de seus amores . 
O s g r i l l o s , p r o c u r a v a m can tando , a t t r a -
hir as f e m e a s . . . 

O velho Horos t iennko deu uma 
g r a n d e vo l t a ; depo is , a t r avessando os 
a legre tes d e relva, a fim de amor t e -
cer o ruido de seus passo?, chegou 
até ao massiço de sabugue i ros . 

— T ú estás a h i . . . B o m ! Lem-
bra - t e do s ignal! E logo que o v e j a s . . . 
como ás lont ras , I ann . . . ao olho do 
c o n d e . 

— Sim, senhor ia . 
* 

E ' fóra de duvida que ella t inha 
luclado, a pobre p r i n c e z a ; t inha re-
sistido por muito t empo á s a rden tes 
suppl icas de Alexieí Pet rovi tçh . Mas 
elle t inha vinte e cinco annos e ella 
vinte e dois. 

Is lo não deve e x t r a n h a r ; porque 
a inda que sah isse quasi virgem (Testes 
frios t r anspor t e s , as car ic ias senis de 
seu marido, desequ i l ib ravam a tr is te 
p r inceza . Atravez do r e p u g n a n t e sup -
plicio d ' e s t e s contac tos molles e vis-
cosos, ella adv inhava os gozos infini-
tos dos amores jovens , a embr iaguez 
de for tes amp lexos , as ondas de seiva 
que abrazam o o rgan i smo , e que o 
inundam de p r a z e r e s inexpl icáveis . 

Não leria ella d i re i to , t a m b é m , á 
sua pa r t e de verdade i ros gozos? Não 
conhecer ia ella nunca senão beijos 
dados por lábios ascorosos exha lando 
a g u a r d e n t e , o atcliitchennaia, ao qual 
o pr incipe pedia ar t i l ic iaes e lementos 
de l u x u r i a ? Estaria ella pois conde-
mnada a ser un i camen te o ins t rumento 
de p razeres d ' e s t e v e l h o ? 

E que de p r o m e s s a s I . , . e quan ta 
paixão I . . . nos olhos l angu idos de 
Alexiei Pe t rovi tçh . 

Seguramente^, a joven pr inceza , 
não notava ainda os seus tédios nem 
os seus d e s e j o s ; não sent ia corarem-
se- lhe as faces q u a n d o se pros t rava 
d i an te das imagens da sua devoção . 
Ella amava o c o n d e ; eis tudo . O amor 
aos vinte annos , não se co rap rehende 
a si mesmo . 

li é isto que o torna d iv ino. 
Mas um dia, como o mancebo lhe 

j u r a s s e que a p e n a s ousaria tocar com 
os lábios uma prega do seu v e s t i d o . . . 
e , como elle d i z e n d o i s to , a abrazava 
com o seu hál i to a r d e n t e , i nundando-a 
com os affluvios da sua vir i l idade 
a p a i x o n a d a . . . ella correu para o pe-
queno salão azul , seu re t i ro favori to , 
s ag rado , onde n inguém p e n e t r a v a ; e 
ahi , de ixou- se segu i r por e l l e . 

Desde en tão , ahi vol tavam, quan-
do se a c h a v a m sós. 

. . . E ago ra , sobre o divanntcliik 
fazendo face á janei la em ogiva , ra-
dian te , ella con templava , a joe lhado a 
seus pés , aque l le que não era a inda 
seu aman te , mas a q u e m , nos seus 
pensamen tos , sent ia que lhe per tenc ia 
i n t e i r amen te . 

— O h ! minha a l m a ! Q u a n t o vos 
a m o ! dizia e l le . 

T inha enlaçado a sua c in tu ra , e 
at t rah ia -a , buscando seus lábios Ella, 
pa lp i t an te , curvava-se , parec ia fugi r 
a es le bei jo . Mas bem d e p r e s s a , ven-
cida pelo spasmo lanc inan te q u e a 
mordia no co ração , fechou os o l h o s . . . 
suas boccas se uni ram e não se sepa-
ra ram mais . 

Iann Barsouk observava-os . E em 
baixo — em f r en l e d ' e s t e s dois s e r e s 
jovens , hellos, q u e asp i ravam a vida 
dos lábios um do out ro — elle sorr ia . 

Sim, era exac t amen te aqui l lo , o 
amor , um laço. O macho p e r s e g u i n d o 
a f emea , e cor rendo ás cegas , para a 
m o r t e , n o seu f renes i de buscar p ra -
ze r . 

Nâo conhec ia , senão e s t e a m o r , 
B a r s o u k ; m a s conhec ia-o b e m . 

Não havia n inguém como el le , 
para imitar com babe i s g radações o 
sibilar sacudido das lontras e o re-
gougo das rapozas em c i o ; e quando 
elle fazia resoar no espaço o bramido 
das corças , os mais expe r i en te s vea-
dos a r ro j avam-se a t r avez da s sa rças , 
e v inham col locar-se ao alcance da 
sua esp ingarda . Virgem s a n t a ! . . . 
Muitos an imaes t inha morto a s s i m ! 

E sem p e r d e r d e vista o c o n d e 
Caragonine , Ba r souk , p r e p a r a v a , cau-
t e losamen te sob a aba do seu kolftan 
a sua a rma , para abafar o es ta l ido 
dos fechos. De r e p e n t e deu um salto 
de e span to , depois passou a sua mão 
pela f ronte para melhor c o m p r e h e n -
de r . 

Incend iado por es te longo ab raço , 
d 'uma vo lup tuos idade quasi do lorosa , 
á força de in t imidade , r a n g e n d o os 
den tes com es te bei jo p e n e t r a n t e , como 
uma que imadura o f fegan te , tomado de 
ver t igem, o conde Alexiei t inha-se e r -
guido a m e i o ; pouco a pouco elle re-
costava es te corpo, q u e , dócil e fle-
xível se a b a n d o n a v a em seus braços , 
e já sua mão nervosa sf fagava o set im 
do v e s t i d o . . . 

Mas então a princeza e rgueu-se 
b r u s c a m e n t e , e no adoravel pudor do 
seu gesto na afflicção dos seus l indos 
olhos, havia ao mesmo t e m p o , tan to 
amor e tanta angus t i a , q u e Alexiei 
Petrovi tçh nem pensou sequer em pe-
dir que lhe pe rdoasse o lance b ru ta l , 
que a violentava, recordou-se do seu 
j u r a m e n t o , cahiu a seus pés , e sobre 
a orla do seu vest ido a m a r r o t a d o , el le 
depoz humi lde , o mais respei toso bei jo . 

Barsouk viu tudo isto, viu também 
o olhar d e louca ternu-ra, com o qual 
a pr inceza agradec ia a Alexiei e s t e 
olhar no qual i nconsc ien temen te , ella 
proraett ia d e lhe re t r ibui r com usura 
os t r anspor t e s que hoje lhe sacr i f icava. 

E em fren te de espir i to d ' e s t e 
b ru to , rasgou-se ura v e u . Apparecia 
um clarão nes ta alma feroz, mas j oven . 
O se lvagem que tão bera t inha es tu -
dado o appel lo das femeas a m o r o s a s , 
ficava es tá t ico em face do d e s c o n h e -
cido que se enli l trava nel le . Pe rceb i a 
uma ideia nova , esquis i ta e reve ladora : 
o pudor da m u l h e r . 

E a p e z a r de muito longiqua a inda , 
esta luz bas tava para lhe i l luminar o 
espi r i to . Até aqui conhecia a berra 
e acabava de comprehende r o amor . * 

Num momento em que , p ros t rado 
aos pés da sua adorada , Alixiei Pe-
trovi tçh ia levan ta r - se , o pr íncipe 
ab r iu a porta do salão azul . 

E l en tamen te , l en t amen te , seguro 
de saciar o seu odio, gozando com o 
horror q u e causava , e com a bocca 
e s c u m a n t e p res tes a expel l i r a baba 
e a m o r d e r , caminhava direi to a es te 
amor q u e alli pa lp i tava . Elle estava 
tão r e p u g n a n t e como uma lagar ta que 
se roja para uma flor. 

O conde Alexiei t inha-se lançado 
em f r en t e da princeza para a defen-
d e r . Mas el la , en tão ad ian tou-se altiva 
cobr indo-o com o seu corpo, tudo con-
fessando va lorosamente , no ges to so-
be rbo , pelo qual ella tolhia o passo 
a seu mar ido . 

Era mui to para o velho Horos t ien-
nko. Exaspe rado com a raiva no co-
ração levantou o braço , ape r t ando na 
sua mão cr i spada o lenço, que devia 
se rv i r de signal a Barsouk . 

Mas em l o g a r de o lançar por 
te r ra , a r r emeçou-o com uma bofetada 
ao rosto de sua mulher . 

Depois admirado de ver o conde 
ainda de pé, voltou se para a j a n e i l a . . . 
e cahiu fu lminado . 

Como as lont ras . 
IANN LOMIANNKÓ. 

Estão salvas as finanças 

O pr ínc ipe real foi nomeado 2 . ° 
cabo de infanter ia 1 8 , cujo quar te l 
e n b a n d e i r o u . O rancho foi melhorado, 
sendo d a d a s por exp i adas as penas 
d isc ip l inares . Foi receb ido ura tele-
g r a m m a concedendo ao 1 8 o ti tulo de 
reg imen to do pr ínc ipe rea l . 

X 
Aos nossos leitores 

Para o annunc io que publica o 
bem concei tuado commerc ian le sr . Jo-
sé Tavares da Costa, successor , c h a -
mamos a a t t enção dos le i tores do 
Alarme. 

Neste ant igo es tabe lec imento se 
encont ra a fina amêndoa de Lisboa , 
a amêndoa f ranceza , l indas car tona-
g e n s e uma inf in idade de bi jouter ias 
p rópr ias d ' e s ta epocha, des t inada á 
peni tenc ia e á lambarice. 

Os amadores que visi tem aque l le 
es tabe lec imento e não terão de a r r e -
pende r s e . 

X 
Caminho de ferro 

Consta que o e n g e n h e i r o Bacre , 
cons t ruc tor do tunne l Ave Maria , foi 
a Lisboa propor ao governo a conclu-
são do refer ido tunnel e respect iva 
l inha , bem como a cons t rucção da es-
tação centra l em S . Ben to , med ian te 
a concessão da linha por 60 annos . 
A parcer ia que Bacre foi r e p r e s e n t a r 
p ropõe-se indemnisa r o governo na 
importancia do que j á gastou na p a r t e 
do tunnel já c o n s t r u í d o . 

gamara (Municipal 

Sessão ordinaria 
9 de março 

Pres idenc ia do conse lhe i ro dr . Ma-
noel da Costa Alemão . Vereadores 
p r e s e n t e s : Antonio d 'Almeida e Si lva, 
Ernes to Lopes de Moraes , Antonio Jo-
sé Lopes G u i m a r ã e s , Miguel José da 
Costa IJraga, effect ivos; João da Fonse -
ca Bara ta e Antonio Nunes C o r r ê a , 
subs t i t u tos . 

Veudeu em praça um lote de te r -
reno na rua n .° 1 0 , da quinta de S a n -
ta Cruz . 

Tomou conhecimento d ' u m ofíicio 
da Empreza do Thea t ro-Ci rco , a g r a -
decendo o empres t imo feito pela Ca-
mara do material d i n c e n d i o s para 
aquel la casa de espec tácu los . 

Des ignou a 1.® quinzena d 'abr i l 
para as matr iculas nas escolas d 'ens i -
no primário do concelho, mostrando 

o p res iden te ter pedido providencias 
ao adminis t rador do concelho á c e r c a 
da falta da organ i sação de r e c e n s e a -
mentos escolares em a lgumas f regue-
zias . 

Resolveu não acce i t a r uma moção 
ap re sen tada pelo ve reador R a r a t a , por 
se cons ide ra r de censura á v e r e a ç ã o , 
pela re je ição d 'uma proposta do mes-
mo ve reado r na sessão an te r io r , com 
referencia ao a rch i t ec to . 

Uesolveu pagar ao bombeiro João 
Paixão a quant ia de 4 $ 5 0 0 réis pela 
imposs ibi l idade em que es teve de t ra -
ba lha r , d u r a n t e a l guns d ias , por vir-
tude de fe r imentos adqui r idos no ser-
viço dos incênd ios . 

Mandou o rgan i sa r pela r epa r t i ç ão 
technica uma nota dos donos de te r -
renos na quinta <le San ta Cruz , que 
não começaram as respec t ivas edif ica-
ções no prazo q u e lhes foi m a r c a d o , 
d ' aque l l e s q u e não teem ainda a lça-
dos approvados , menc ionando-se as 
diff icuídades ou obs táculos em q u e se 
encontram para o c u m p r i m e n t o da s 
del iberações tomadas pela c a m a r a . 

Resolveu ácerca d ' u m a p ropos ta 
do vereador Lopes de Moraes , que fi-
cou sobre a m e s a , da sessão an t e r i o r , 
ácerca do preço da venda de e s t r u -
mes , que a dis t r ibuição r e spec t iva 
con t inue a ser feita como an te r io r -
men te , conse rvando-se o preço d e 
7 0 0 réis por cada um met ro . 

Resolveu ácerca d ' ou t r a propos ta 
do mesmo vereador , para a recons-
t rucção do caminho de (tio de Gal l i -
nhas á es t rada de Coimbra a Miranda 
e para a cons t rucção d 'out ros e n t r e 
Rio de Gall inhas e Aimalaguez , q u e 
se faça o preciso reconhec imento , pa ra 
ju lga r da prefe renc ia dos dois cami-
nhos , e que a camara vá visi tar o lo-
cal logo que ser pos sa . 

Resolveu env ia r á jun ta e sco la r 
do concelho o processo de concur so 
pa ra o provimento da cadei ra d ' e n s i -
no e lementar da f reguez ia de Anta -
nho l . 

Resolveu r e p a r a r os es t ragos pro-
duzidos em uma pilastra da ponte 
de Coimbra en t r e Souzel las e Botão. 

Mandou proceder a pequenos r e -
paros no caminho de Santo Antonio 
ao Dianteiro e á repa ração d 'um muro 
de suppor le ao caminho en t ro o Rego 
de Benf ins e Cose lhas . 

Tomou conhec imento da cor res -
pondênc ia recebida e despachou 2 0 
reque r imen tos de pa r l e , sobre ob ras 
par t iculares avenças para o pagamen-
to d ' impos tos indi rec tos , e tc . 

A G R A D E C I M E N T O 
Manoel Antonio da Costa , quasi 

res tabe lec ido da doença g r a v e que ha 
pouco o accommet t eu , ag radece pe-
nhoradiss imo, por es te meio, e m q u a n t o 
o não faz por outro a todos os s e u s 
amigos que se d ignaram visi tal-o e 
a todas as pessoas que p r o c u r a r a m 
informar-se do seu e s t a d o ; não po-
dendo deixar de espec ia l i sa r os re le -
vantes serviços que lhe p r e s t o u o seu 
medico ass i s t en te , o ex m 0 s r . d r . Yi-
cen te Rocha . 

i \ ' f l 

CARIMBOS DE BORRACHA 

Perfeição e barateia 
O único fabricante de carimbos em Coim-

bra que concorrou á ultima exposição 
industrial do Porto. 

S e r i o V e i g a . 
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JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór -24 

33 a n t > g " e s t a b e l e c i m e n t o 
I I I c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 

d e n o v o , g u a r d a - s o e s pe los s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a - s o l p a r a h o m e m , c o b e r t o 
c o m a m e l h o r s e d a p o r t u g u e z a , r é i s 
1 $ 9 0 0 ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1(51400 
r é i s . 

T a m b é m t e m f a z e n d a s d e lã e al-
g o d ã o p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - s e a p e r f e i ç ã o d a t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o n e s t a c a s a . 

NOVA HAVANEZA 
Largo do Príncipe D. Carlos 

1 5 8 M e 8 t e e s t a b e l e c i m e n t o e n -
l l c o n t r a - s e a lém do m e l h o r 

s o r t i m e n t o em p a p e i s , t a b a c o s e p e r -
f u m a r i a s , m u i t o s a r t i g o s d e p h a n t a s i a 
p r o p r i o s p a r a b r i n d e s e p r o p r i o s da 
p r e s e n t e e p o c h a . 

BÍBLIA 
I L L U S T R A M 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e espeeimen 

Assignatura 20 réis, fascículo 
E s t á c o n c l u í d o o 1 . ° v o l u m e 

A o o l ^ a r a i n f o r m a ç õ e s BIBLIA 
Ir SA6BADA ILL1IS-

TRADA, — M o u s i n h o da S i l v e i r a , 
1 9 1 , — P o r t o . 

E m C o i m b r a : na l ivrar ia do s r . 
A . P a u l a e S i lva , r u a do I n f a n t e D . 
A u g u s t o , e e m casa do s r . M a n o e l 
M a r i a , r u a d a s F l o r e s — 4 . 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

mmçÃo mzm 
n - R U A DA S O P H I A — 7 2 

N' [este e s t a b e l e c i m e n t o se a lu-
g a m e v e n d e m e s t e s a r t i g o s 

n o v o s , p r o p r i o s pa ra f e s t e j o s , l imi t an -
d o - s e a s u a p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
o u a l u g a l - o s por u m a p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , p o r te r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

R e m e t t e m - s e p a r a t o d a s as t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Co im-
bra. 

E. Gonzaga $ C.a 

85 
r 

Folhetim do < Alarme > 

SENIO 

0 TRONCO D0 IPÊ 
(SEGUNDA PARTE) 

X X 

Santa mentira 
— L e u a m i n h a c a r t a ; ne l la s u p p l i -

cava-lhe c o m o u m a g r a ç a , a fe l i c ida-
d e d e Al i ce . O q u e e n t ã o i m p l o r e i , o 
s e n h o r d e u - m e a g o r a o d i r e i t o d e exi -
g i l - o . 

— E u ? . . . 
— S a l v a n d o . m e a vida ! 
— Ah 1 L iv ra r o s e u s e m e l h a n t e do 

p e r i g o q u e o a m e a ç a é um d e v e r b a -
n a l , s r . b a r ã o ; e p a r a c i impr i i -o b a s t a 
a c o r a g e m c o m m u m , essa c o r a g e m 
q u e todos t e m . M a s p a r a v e n c e r c e r -
t o s e s c r u p u l o s , c e r t a s r e p u g n a n c i a s , 
é p r e c i s o um h e r o i s m o d e q u e não 
s o u c a p a z , c o n f e s s o . 

I I 

l^g & o estabelecimento de J o s é . .Tavares da C o s t a , s u c c e s s o r , — 
i t L a r g o d o ' P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 8 e r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 

1 7 6 — a c a b a d e c h e g a r a finíssima amêndoa de Lisboa, f a b r i c a d a e s p e c i a l -
m e n t e p a r a e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , e q u e s e r e c o m m e n d a p e l a sua m u i t o boa 
q u a l i d a d e . 

E n c o n t r a - s e á v e n d a no m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o a i n i m i t á v e l a m ê n d o a 
f r a n c e z a , d o c e c r i s t a l i s a d o e g l a c é e , d e P a r i s , e umo v a r i a d í s s i m a co l l ecção d e 

€ A B ¥ © M A © E R f § 
as ma i s e l e g a n t e s e m o d e r n a s q u e P a r i s e B e r l i m e x p o r t a m e s t e a n n o . 

R e c o m m e n d a m - s e a inda da m e s m a c a s a t o d o s os g e n e r o s de m a r c e a r i a , 
i n e x c e d i v e i s em q u a l i d a d e e ace io ; d i f f e r e n t e s v inhos n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s , 
l i co r e s , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s e s p i r i t u o s a s , e t c . 

Largo do Príncipe D. Carlos 2 a 8 
Rua de Ferreira Borges 176 

COIMBRA 

144 A G E N C I A F B N E R A R I A 
Agente — A R T H U R D I N I Z D E C A R V A L H O 

Q R O A S fúnebres e de 
galla. 

Sortido de tudo o que 
ha de mais moderno para 
funeraes. 

Praça do Commercio—COIMBRA 

M I M MARQUES MANSO 
C O I M i E A 

Armazém (lc mercearia por junto e retalho. Deposi to 
de vinhos da ideal Companhia Vinícola. Agencia da 
Companhia de Seguros Bonança. 

Q O N V I D A os s e u s e x . r a o s f r e g u e z e s a v i s i t a r o s e u e s t a b e l e c i m e n t o o n d e 8 1 e n c o n t r a m um v a r i a d o s o r t i d o d e m e r c e a r i a q u e v e n d e por p r e ç o s 
r e s u m i d o s . 

T a m b é m v e n d e a s s u c a r d a s u a r e f i n a ç ã o p e l o s p r e ç o s d e L i sboa e P o r t o , 
de 5 ki los p a r a c i m a . 

DINHEIRO A JUROS 
1 5 9 ão-se 300.$000 com 

boa liypotlieca por 
juro modico. 

JVesta redacção se diz. 

A voz do moço r e p a s s á r a se d e 
p u n g e n t e i ron ia ao p r o n u n c i a r a s ul-
t i m a s p a l a v r a s . 

— Pois b e m ! r e p e l i c o u o f a z e n -
de i ro com um riso a c e r b o . O s e n h o r 
p ó d e - s e d i v e r t i r em s a l v a r os o u t r o s ; 
mas cada um d i s p õ e de si como lhe 
a p r a z , e não tem q u e d a r c o n t a s s e -
não a D e u s . 

— S e eu c o n h e c e s s e a sua i n t e n -
ç ã o , a ter ia r e s p e i t a d o ; r e s p o n d e u 
Már io com uma f r i eza g l ac i a l . 

— A i n d a e s t á em t e m p o d e o fa-
z e r . Só r e c l a m o u m a c o u s a , q u e e s -
p e r o d e sua l e a l d a d e ; é o sigi l lo so-
b r e um s e g r e d o q u e não lhe p e r t e n c e , 
o s e g r e d o da m i u h a m o r t e . Q u e Al i ce 
i g n o r e s e m p r e . . . 

— J u r o . 
— A d e u s , s e n h o r . 
Af fa s tou - se o b a r ã o . N e s s e mo-

m e n t o , Már io r e v o l t o u - s e c o n t r a a 
fr ia i m p a s s i b i l i d a d e com q u e el le c o n -
sen t i a n a q u e l l e su i c íd io de um p a e , 
reso lv ido a i m m o l a r - s e pe l a f e l i c i d a d e 
da f i lha . 

— E' um sacr i f íc io i n ú t i l ; d i s s e 
e l l e . 

— A c r e d i t o q u e não . O s e n h o r 

EMPREGADO 
1 5 3 | f % j f f e , ' e c e " s ®

 l i r a P a r a e s c r i -
U p l o r i o ou c o b r a n ç a . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

ama Al ice , e n ã o te r i a h e s i t a d o u m 
i n s t a n t e se eu nâo e x i s t i s s e . Q u a n d o 
m e e s q u e c e r e se rá b r e v e , n ã o l e r á 
m a i s pa ra r e s i s t i r a e s s e a m o r n o b r e 
e p u r o , o apo io da a v e r s ã o q u e lhe 
i n s p i r o . Mas se j a e m b o r a i nú t i l , é n e -
c e s s á r i o ; c u m p r o m e u d e s t i n o ; D e u s 
s e c o m p a d e c e r á de m i m , po is d ' e s t e 
m u n d o n a d a m a i s posso e s p e r a r ! 

E o b a r ã o de n o v o a r r e d o u - s e . 
— N ã o ! Não c o n s i n t o ! e x c l a m o u 

o m a n c e b o a d i a n t a n d o - s e . 
— Só o m a r i d o d e Al ice l em o 

di re i t o d e m e i m p e d i r . 
Már io c u r v o u a c a b e ç a d o m i n a d o 

p e l a i m p l a c a v e l t e n a c i d a d e d ' e s s e co -
r a ç ã o d e p a e , con t r a o q u a l s e c h o c a -
va a in f l ex ib i l i dade do s e u c a r a c t e r . 

— S i g a o i m p u l s o d e s u a a l m a ; 
não s e c o n d e m n e á d e s g r a ç a pe la cu l -
pa d e o u t r o . M á r i o , n ã o s a c r i f i q u e 
e s t e r i l m e n t e o seu f u t u r o ! S e u p a e . . . 
se e s t i v e s s e aqu i n e s t e m o m e n t o , l he 
o r d e n a r i a . . . eu a c r e d i t o . . . q u e s e j a 
feliz e faça a f e l i c i d a d e d ' a q u e l l a q u e 
o a m a 1 

Não t e r m i n o u o b a r ã o . Uma voz 
s u r d a e c a v e r n o s a , q u e r e b o o u n o 
seio da t e r r a , c o r t o u - l h e a p a l a v r a , e 

1 5 4 A • , m * t t e - i s s e um com a l g u -
é m ma pra t i ca de m e r c e a r i a . 

João V. da Silva Lima 
COIMIIRA 

MIM ATOU? 
1 5 8 B c J e " g e ® Pessoa q u e a c h a a -

JT s e u m a boqu i lha d e a m -
b a r com p a r a fogo d e o u r o , t e n d o ao 
c e n t r o u m a virol la d o m e s m o m e t a l , 
q u e se p e r d e u na rua do V i s c o n d e 
da L u z , a f ineza d e a e n t r e g a r n e s t a 
r e d a c ç ã o , a o n d e r e c e b e r á a l v i ç a r a s . 

1 3 9 S y f ° h e m c o n h e c i d o e s t a b e l e -
c i c i m e n t o de Alb ino M a r t i n s , 

R u a d a s S o l l a s , v e n d e - s e v i n h o p u r o 
d e A n ç ã a 7 0 e 8 0 ré i s c a d a l i t ro . 

ARTHUR LEITÃO 
V eceiona p o r t u g u e z m a l h e -
i s m a l i c a e i u l r o d u c ç ã o ( c u r -

so c o m p l e t o ) . 
P a r a t r a t a r r u a d o N o r t e , 9 — 

C o i m b r a . 

L A M P R E I A S 
1 2 0 W * n d » m - » e b o a s l a m p r e i a s 

1 ' p o r p r e ç o s c o m m o d o s . 
A t r a t a r com Mr.ria da C o n c e i ç ã o 

P a t r o a , r u a da G a l l a , n . ° 3 3 ; ou com 
Jo*é L a g a r t o , rua dos l i s t e i r e i r o s . — 
C o i m b r a . 

1 2 6 l ^ , * e i ' e c e - B e u r a P a r a m e r c e a -
f j F r ia ou f a z e n d a s . 

P a r a t r a t a r — A r c o do B i s p o — 2 . 

1 5 5 tf E ST» E - § E nina em 
bom usa. 

UTesta redacção se diz. 

d e r r a m o u em sua a l m a , como na d e 
Már io , ura e s p a n t o r e p a s s a d o do r e s -
p e i t o q u e i n f u n d e m os m y s t e r i o s d e 
a l é m l u m u l o . 

— P e r d o a ! . . . P e r d o a ! . . . r e p e -
tia o ecco s u b t e r r â n e o . 

E m p r i n c i p i o d o m i n a d o p e l a i m -
p r e s s ã o p r o f u n d a , e p o s s u í d o da c r e n -
ça do s o b r e n a t u r a l q u e t a n t a s v e z e s 
i n v a d e a t é a r a z ã o mais r o b u s ç a , Má-
rio c h e g o u um i n s t a n t e a a c r e d i t a r 
q u e ouv i ra u m a voz s e p u l c h r a l , a voz 
d e s e u p a e . Ma o s e u e sp i r i t o , r e v o l -
l o u - s e i m m e d i a t a m e n t e c o n t r a e s sa 
f r a q u e z a ; e d e s a b a f o u com um sor -
r i so de d e s p r e z o . . 

— E s l a c o m e d i a t em d u r a d o d e 
m a i s , e i n d i g n a - m e q u e f a ç a m r e p r e -
s e n t a r ne l la a m e m o r i a v e n e r a d a d e 
meu p a e , e no l u g a r m e s m o em q u e 
r e p o u s a m suas c i n z a s . 

— A p r e v e n ç ã o o to rna i n j u s t o , 
Már io . P a r a m e fazer t ão d u r a s e x -
p r o b r a ç õ e s , n ã o valia a p e n a de p r o -
longa r por a l g u n s i n s t a n t e s uma vida 
c o u d e m n a d a . 

N e s s e m o m e n t o s u b i l o c l a r ã o f e r i u 
a s v i s tas dos d o i s ; v o l t a u d o - s e v i ram 
a a l g u m a d i s t a n c i a um g r u p o d e g e n -
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169 RANDE quan t idade de 
Amêndoa, dôces e 

mercear ia para revender grandes 
abat imentos . 

Manda-se pelo correio label-
jas de preços. 

P R E S U N T O S 
1 5 0 f l m e , l l w r p r e s u n t o p a r a 

%Jf f i a m b r e e t e m p e r o v i n d o s 
d e Cas t e l l o d e Vide p r e ç o s os m a i s 
c o n v i d a t i v o s a f i a n ç a - s e a boa qua l i -
d a d e , v e n d e m - s e . 

Encarnação Gonzaga & C.a 

7 2 — R U A DA S O P H I A 

COIMBRA 

• 7 2 

V I M O S PALHETES 
1 4 7 KE F o r n o s , a 80 ré i s o l i t r o , 

l Das C a s t e l h a n a s , a 6 0 r é i s . 

T A B A C A R I A S I L V A 

6 Í — PRAÇA N O V A — 6 1 

FIGiUEIRA 

José Gonçalves da Cruz 
N A H O R i T s U P R E M A 

(HOMENAGEM AOS VENCIDOS) 

P r e ç o 5 ( ) r é i s 

Á v e n d a em todos os k i o s q u e s . 
Q u a l q u e r p e d i d o d e v e s e r d i r i g i d o , 
a c o m p a n h a d o do i m p o r t e , ao a u c t o r , 
c a d e i a d a R e l a ç ã o , P o r t o . 

ESCRIPT0RI0 TECHNIC0 
DE 

mmm i c o m u c s õ E S 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
|^ncarrega-se da e l a b o r a ç ã o 

d e p r o j e c t o s , e o r ç a m e n -
tos d e c o n s l r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o d e 
p l a n t a s ; l i s c a l i s a ç ã o , v i s to r i a s e lou-
v a ç õ e s d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e r e l a t o r i o s s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E . Parada. 

t e , q u e se a p p r o x i m a v a a l l u m i a d o p o r 
a r c h o t e s . Não foi pos s íve l l o g o , pe l a 
c o n f u s ã o dos vu l tos , e pe lo t r e m u l o 
da luz f u m a r e n t a , d i s t i n g u i r a s p e s -
soas ; mas em pouco d e s e n h o u - s e na 
e s p h e r a l u m i n o s a , o t a l h e e s b e l t o de 
Al i ce , q u e v inha l ige i ra e p r e c i p i t e , 
com a p e r t u r b a ç ã o p i n t a d a no r o s t o 
e no g e s t o . 

D e s d e a pa r t i da do p a e , s e n t i u - s e 
a m e n i n a i n q u i e t a , s em m o t i v o . Mui -
tas vezes o b a r ã o r e c o l h i a - s e á n o i t e ; 
por a q u e l l e s s i t ios n ã o hav ia e x e m p l o 
d e um a s s a l t o n o s c a m i n h o s . D ' o u d e 
v inha pois e s s e vago r e c e i o , e as 
ide ias t r ip les q u e a a s s a l t a v a m ? 

O u v i n d o j á / t a rde r u m o r d e a n i -
m a e s e d e e s c r a v o s no p a t e o , e l la foi 
á j ane l l a c u i d a n d o s e r o p a e q u e c h e -
g a v a . E r a o M a r t i n h o q u e r e f e r i a o 
o c c o r r i d o . 

(Continúa). 

Im p r e s s o n a . T y p o g r a -
p t i i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 



ANNO 1/ 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Náo se res t i tuem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 
P e d r o C a r d o s o 

EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augus to do s S an t o s 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 27 DE MARÇO DE (892 

i 

N.° 86 

Condições de a s s i n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2&700 
Semestre . i&35o 
Tr imest re &680 

Sem estampilha 

Anno 2&400 
Semestre . 1&200 
Tr imes t re i>6«o 

Publica-se ás quintas feiras e/ domingos 

A v u l s o . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réi» 
Repetições 20 réis 

Permanentes cont rac to especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

Em favor das victimas dos 
naufragios nas costas do 
íorte 

Transporte... 63$130 

O O O O O O O O O O O O 

A intervenção 
estrangeira 

C o m e ç a a a s s u s t a r o s i l e n c i o 
d o g o v e r n o , r e l a t i v a m e n t e a o 
accordo f e i t o c o m os r e p r e s e n -
t a n t e s d o s p o r t a d o r e s e s t r a n g e i -
r o s , s e b e m q u e l á d e f ó r a n o s 
c h e g a m n o t i c i a s b e m d o l o r o s a s , 
d ' o n d e s e c o n c l u e q u e é f a t a l a 
s u a i n t e r v e n ç ã o n o s n e g o c i o s p ú -
b l i c o s . 

A i m p r e n s a d e P a r i s j á p u -
b l i c o u a s b a s e s d o a c c o r d o e 
c o m t u d o o g o v e r n o a i n d a n ã o 
a c h a c o n v e n i e n t e d e n u n c i a r e s s a s 
c o n d i ç õ e s a o p a r l a m e n t o , c o n -
f o r m e o d e c l a r o u o s r . p r e s i d e n t e 
d o c o n s e l h o . 

B e m s e vê q u e a arte d e g o -
v e r n a r é a a n t i g a e <jue o a c t u a l 
g a b i n e t e — q u e j u s t a m e n t e c o n -
d e m n o u o s p r o c e s s o s d e s e g r e -
d o e m y s t e r i o e m p r e g a d o s p e l o m i -
n i s t é r i o t r a n s a c t o — e s t á c a i n -
d o e m e g u a e s e r r o s e n o s m e s -
m o s d e f e i t o s , n ã o d i z e n d o a o 
p a i z o q u e s e p a s s a , f r a n c a e l e a l -
m e n t e . 

S a b e - s e e x l r a - o f f i c i a l m e n l e 
q u e a r e d u c ç ã o d o j u r o d a d i v i -
d a é d e 5 0 p o r c e n t o , p a g o e m 
o u r o ; m a n u t e u ç ã o d a d i v i d a a m o r -
t i s a v e l ; c o n s e r v a ç ã o d o c a p i t a l 
d a d i v i d a , s e r v i n d o o s t i t u l o s 
a c t u a e s q u e s e r ã o s e l l a d o s ; e m -
prestimo de 100 milhões 
d e f r a n c o s p a r a a c o n s o l i d a -
ç ã o (?) d a d i v i d a f l u c t u a n t e e d a 
t o t a l i d a d e d o s e r v i ç o d a d i v i d a 
e x t e r n a , d u r a n t e d o i s a n n o s , p o -
d e u d o p a g a r o g o v e r n o p o r t u -
g u e z o s c o u p o n s e m bónus p r o -
v i s o r i o s p a r a a q u e l l e e m p r e s t i -
mo; applicaçáo das recei-
tas das alfandegas ao ser-
viço d o n o v o e m p r e s t i m o e d a 
d i v i d a f l u c t u a n t e , s e n d o d e p o s i -
t a d a s e s s a s r e c e i t a s n o B a n c o d e 
Portugal eremettidas todas 
as semanas para o es-
trangeiro; a m o r t i s a ç ã o do 
e m p r e s t i m o d e 1 0 0 m i l h õ e s e m 1 5 
a n n o s e m e i o , s e n d o a a n n u i d a d e 
n e c e s s a r i a r e e m b o l s a d a p e l a s r e -
c e i t a s d a s a l f a n d e g a s . 

S ã o d ' e s t a n a t u r e z a a s i n f o r -
m a ç õ e s q u e n o s v e e m d e f ó r a e 
q u e c l a r a m e n t e c o m p r o v a m a 
p o s s i b i l i d a d e d ' u m a i n t e r v e n ç ã o 
e s t r a n g e i r a , c o m o t e m o E g y p l o ; 
p o i s n ã o é c r ive i q u e a h y p o t h e -
ç a r o e s t a d o o m e l h o r d a s s u a s 

r e c e i t a s , o s n o s s o s c r e d o r e s d e i -
x e m s e m fiscalisação o q u e l h e 
g a r a n t e o c a p i t a l c e d i d o p a r a o 
e m p r e s t i m o e m p r e s p e c t i v a . 

C h e g o u o p a i z a e s t a m i s é r i a ; 
a e s t a v e r g o n h a ! 

E a l e m b r a r - n o s q u e a t u d o 
d e u c a u s a o modo de vida d a 
po l i t i ca m o n a r c h i c a , a c o r r u p ç ã o 
e a d e v a s s i d ã o q u e t e m i m p e -
r a d o n o s b a n d o s q u e a s s a l t a r a m 
o p o d e r . 

P o r q u e o p a i z n ã o e s t á a r r u i -
n a d o p e l o d e s e n v o l v i m e n t o q u e 
se t e n h a d a d o á i n d u s t r i a , á a g r i -
c u l t u r a e c o m m e r c i o ; o p a i z n ã o 
s e a r r u i n o u p e l a s r e v o l t a s o u 
p e l o s t u m u l t o s q u e e n t r a v a s s e m 
a s u a a c t i v i d a d e . 

O p a i z s e e s t á p e r d i d o e 
d e s g r a ç a d o é s o m e n t e d e v i d o á 
p o l i t i c a d a m n i n h a q u e s e v e m 
f a z e n d o h a d e z e n a s d ' a n n o s , e m 
q u e m i n i s t r o s d ' e s l a d o , p a r e s , 
d e p u t a d o s , i n f l u e n t e s e m a n d õ e s , 
h ã o d i s t r i b u í d o e n t r e s i a s r e c e i -
t a s p u b l i c a s . 

O p a i z e s t á p e r d i d o e d e s -
g r a ç a d o p o r q u e , d o i s b a n d o s — 
regeneradores e p r o g r e s s i s t a s — a n -
d a r a m a n n o s e a n n o s á p o r f i a , 
a ve r q u a l h a v i a d e s e r m a i s e s -
b a n j a d o r , m a i s p e r d u l á r i o e m a i s 
c o r r u p t o . 

E n ã o s e s a b e q u e m t e v e a 
p r i m a s i a , p o r q u e o s d o i s a g o r a 
d e r a m a s m ã o s , u n i n d o - s e n u m 
p a c t o i n f a m a n t e , p a r a e n c o b r i r 
o s s e u s c r i m e s 1 

O p a i z c h e g o u á m i s é r i a q u e 
t o d o s n ó s s e n t i m o s , p e l a d e p r a -
v a ç ã o d o s c h e f e s p o l í t i c o s , p e l a s 
c o n s t a n t e s l u c l a s p a r t i d a r i a s , l u -
c t a s d e e g o i s m o e d e i n t e r e s s e 
p r o p r i o , q u e d e f r a u d a r a m o l h e -
s o u r o p u b l i c o d ' e n o r m e s s o m m a s . 

H a p a r a a h i g e n t e m u i t o r i -
c a á n o s s a c u s t a ; h a p o r e s s e 
p a i z f ó r a m u i t o f e l i z a r d o q u e 
s o u b e f a z e r f o r t u n a á s o m b r a d o s 
s a c r i f í c i o s d o c o n t r i b u i n t e , e s o -
b r e t u d o h a m u i t o l a d r ã o d a u l -
t i m a h o r a , q u e e s t á m e r e c e n d o 
a p r o t e c ç ã o d o s p o d e r e s c o n s -
t i t u í d o s I 

E i s i o h a d e t o l e r a r - s e e c o n -
s e n t i r - s e , e m n o i n e d a ordem e 
d a s a l v a ç ã o p u b l i c a 1 

P o r t u g a l e s t á c o n v e r t i d o n u m 
p a i z d e c y n i c o s e d e p o l t r õ e s . 

V I R I A T O . 

Nn Lusa Athenas 

Parece que os jornal is tas cathol i-
cos escolheram es ta c idade para reu-
nião d 'um congres so , afim de acorda-
rem nos meios de melhor pugna rem 
pelos in te resses pát r ios e rel igiosos, 
den t ro das ac tuaes ins t i tu ições . 

Então sempre os patriotas m i g u n -
cios reconhecem a coisa azul e b ran -
c a ? ! 

Vão t rans ig indo aos poucos. D e s -
i l lusões. O resto tem sido pe r r i c e . 

Os vexames do fisco 

Cont inuam os c o n d i d o s por causa 
das guias de t rans i to que a guarda 
fiscal ' reclama para o l evan tamen to 
das fazendas da es tação do caminho 
de fer ro d ' e s t a c idade . 

O cont r ibu in te e o commercio vê-se 
cons t an t emen te vexado com as novas 
exigencias do fisco e apeza r da re-
presen tação que a Associação Com-
mercial enviou ao governo e das pro-
videncias pedidas pelo s r . Mattoso 
Côr te -Rea l , na camara dos depu tados , 
nada se ha conseguido . 

Noutra local idade, no Por to , por 
exemplo , que s a b e impôr-se e ped i r , 
o governo ver-se-ia forçado a o r d e n a r 
p r o m p t a s p r o v i d e n c i a s ; mas Coimbra 
que tudo tolera e consen te ha de ir 
soffrendo as consequênc ias da sua in-
dolência e do seu servi l i smo. 

Quem tem a tu rado as p repo tên -
cias e os capr ichos d ' u m munic íp io , 
cuja inépcia es tá a t t e s t ada e decla-
rada pelo homem que assumiu a p r e -
sidencia do senado con imbr icense — 
onde é senhor sup remo — prova bem 
o es tado decaden t e em q u e se encon-
tra esta t e r r a , e a n e n h u m a inf luencia 
e acção da maioria da classe commer -
cial . 

E ' forçoso d izer -se q u e em Coim-
bra tudo são hes i tações e r e c e i o s ; 
não se dá um passo sem se olhar 
para os espan ta íhos da poli t ica, e 
assim se têm pre jud icado os in te resses 
da c lasse e os da local idade. 

Na reun ião ha pouco feita para se 
t ra ta r do a s sumpto das gu ias de t r a n -
sito, compareceu na sala da Associa-
ção uma insignif icante minor ia , e para 
lunccionar a a s semhlêa foi preciso es-
pe ra r bas tan te t empo, afim de se a r r a n -
j a r uma maioria relat iva 111 

E note -se que o assumpto iute-
ressava a todo o commerc io . 

Por e s t a s e out ras é que Coimbra 
ha de ser s e m p r e o j o g u e t e de quan-
tos mariolas a p p a r e c e r e m al is tados na 
polit ica mi l i tan te , sem que ob tenha 
nunca o respei to e a consideração dos 
poderes públ icos . 

Era t empo já de se acaba r com 
es te es tado de re laxamento em q u e 
vivemos. As lições teem sido seve ras , 
e a s i tuação em que o paiz es tá bem 
merece de todos um novo p roced imen to . 

X 
O ministério 

Cont inúa a a s seve ra r - s e a sa ida 
do s r . minis t ro das o b r a s pub l i cas , e 
para b reve . 

Os col legas a n d a m era des in te l l i -
genc ia , porém ignora-se o que a mo-
t iva : se a s incer idade dos que saem; 
se a velhacar ia dos f i cam. 

X 
Ao osso 

Mais de tr inta se propõem aos lo-
gares do fal lecido pe r segu ido r da im-
prensa . No par t ido vae g r a n d e reboliço 
e já se falia era debandada pa ra a 
grey do s r . José Dias . 

Chei ra- lhes a p a p a r o c a ; e aqui l lo 
é gen t e de q u e m mais d e r . 

Q u e ma landragem I 

X 
Heliodoro Salgado 

Saiu na madrugada de sexta feira 
para vo Por to es le nosso dedicado 
amigo . Apeza r da hora da par t ida 
ser ás £ da m a n h ã , muitos dos s e u s 
amigos foram apresen ta r - lhe as suas 
desped idas á es tação do caminho de 
fe r ro . 

oooooooooooo 
Morte d'um carrasco 

Morreu o s r . Lopo Vaz, o vulto 
mais odiento do monarch ismo contem-
porâneo . Assass ino das l i be rdades po-
pu la res , peza sobre a sua memoria a 
ignominia das s u a s leis despót icas . 

Corno polit ico, ras te jou sempre nos 
saguões da reacção , em gue r r a decla-
rada con t ra a livre emissão do pen-
samen to , falado ou e s c r i p t o . 

A sua obra magna é a chamada 
«lei da ro lhas» . Alli se condensa tu-
do o que de ignóbil pôde bro ta r d ' um 
ce rebro , tudo o que de ferino pôde 
conceber uma alma h u m a n a . Arga -
massada com bilis e lama, a lei de 
imprensa d ' e s se morto , mode lada na 
lei da Turqu ia , é o q u a n t o chega pa-
ra que elle appareça no tablado do 
fu tu ro como a en t idade mais omino-
s a m e n t e s inis t ra , q u e no actua l per io-
do hislorico assomou ás regiões do 
p o d e r . 

Depois da lei de imprensa , ou 
talvez an te s , o que mais lhe aba te 
a d ign idade e a t tes ta a duct ih i l idade 
de c a r a c t e r , é & carta ácerca de João 
C h a g a s . E ' tão mons t ruoso , tão incon-
cebíve l , tão sob remane i r a d e g r a d a n t e , 
o p roced imento de Lopo, que não ha 
commenta r ios que at t injara a sever i -
d a d e prec i sa . Essa epis tola , feita ins-
cr ipçao tumula r , é o mais e loquente 
casUgo q u e - a historia pôde infligir 
a tão impiedoso infractor dos pr incí -
pios de honorab i l idade social . 

# 

Lopo Vaz foi um homem odioso 
sem refu lgenc ias de b e m . 

D e aprovei tável só tinha um ta-
lento de boa ordem e uma argúc ia 
sc in t i l lante : a rgúcia mal app l i cada , 
ta lento mercenár io ao serviço da mais 
nefasta das causas . 

Amparado por Navarro nos s e u s 
t enebrosos planos de conspi ração li-
be r t i c ida , o seu posto , o posto dos 
dois , foi s empre na f ren te do reaccio-
nar ismo, de machado ao hombro , vi-
brando golpes de encruzi lhe i ros no que 
de mais sagrado havia nas t radições 
de nossos paes . 

O desapparec imento de Lopo não 
é, não nos pôde ser a nenhum titulo 
agradavel , porque não importa uma 
represa l ia , nem sequer uma repara-
ção. Se a lguma coisa podia ser a g r a -
davel á nossa consciência e ra que es-
se homem, aca tado pelo rei Car los , 
defendido por Navar ro e q u e j a n d o s , 
levasse ao lim, em lucta abe r t a , a sua 
obra de des t ru ição , a te que , no dia 
final da vida do r e g i m e n , se compar-
t isse a responsab i l idade de todos e 
cada qual expiasse a q u e legitima-
men te lhe fosse qu inhoada . 

* 

Mesmo no tumulo um carrasco é 
sempre r e p u g n a n t e . A frieza da te r ra 
não empanna a rea l idade dos factos . 

Por sobre a campa d 'esse c a r r a s -
co teem os episodistas do elogio pos-
thumo soluçado toda a pieguice de 
mercenár ios , desfer ido toda a p langen-
cia da sua hyprocr is ia . E ' a velha 
usança da nossa imprensa , de carpir 
s empre sobre a sepultura dos m o r t o s , 
q u e r elles ha jam sido uns santos que r 
uns band idos . Ora isto pôde ser agra-
davel ao myslicismo convencional dos 
fieis da g r e y mas está assás longe de 
se cohones tar com a dign idade de 
consciência dos que se p r e z a m . 

Joelho em t e r r a , monarch icos 1 que 
nós, sem comtudo não usa r da r e v e -
rencia e respei to que um cadaver nos 
impõe, não podemos b e m d i z e r da me-
moria de q u e m , infer ior i sando-se a t é 
á in famia , feriu de mor te as l iber-
d a d e s p o r t u g u e z a s 1 

TEIXEIRA DE B R I T O . 

Augusto Pinto Tavares 
E s t e honrado c idadão , decano dqs 

operár ios conimbr icenses , está g r a -
vemente doente , de ixando poucas espe-
ranças á medic ina . 

Oxalá que as nossas suspe i t as se -
jam in fundadas e que a sciencia possa 
salvar a vida d ' e s s e vene rando anc ião , 
por quem a familia tem ve rdade i ro 
cu l to . 

X 
Que admira? 

Tera-se d i scu t ido o caso de sua 
m a g e s t a d e el-rei o s r . D. Carlos fazer 
a Aven ida , todo f lamante , no d ia era 
que fa l leeeu o seu ded icado e fiel 
se rv idor , sr . Lopo V a z . 

D ' e s t a d iscussão a p u r o u - s e : q u e 
os r epa ros q u e os jornaes republ ica -
nos fizeram á mages tade e ram jus tos ; 
e que havia a a g g r a v a n t e de el-rç i 
ter an tes escr ipto á familia do f inado , 
dando- lheos pezaraes . 

Mas que pode isto admirar depois 
que se sabe que o mesmo real senhor 
deixou de comparece r nas e x e q u i a s , 
m a n d a d a s ce lebrar pelo município d e 
Lisboa , para su f f ragar a alma de seu 
pae , pa ra ir para a pandega d ' u m a 
c a ç a d a ? 

Quando tal prova de ingra t idão 
se dá com a memoria d 'um pae , q u e 
podem merecer e espe ra r os seus 
se rvos — ainda os mais Í n t i m o s ? 

F r a n c a m e n t e : o sr . D . Car los não 
pod ia , como re i , chorar ou sent i r a 
perda d ' um seu serv idor , q u a n d o não 
sent iu nem chorou, como fi lha, a p e r d a 
de seu p a e l 

.Espetadas 

Pontos nos i i 

«Diz-sa que o sr. ministro 
da fazenda dissera a alguém 
que o sr. Mariano de Carva-
lho não era processado, porque 
parte do dinheiro desviado dos 
cofres públicos tinha sido em-
pregado em pagar as dividas 
d'uma senhora altamente collo-
cada; e que a mesma quer que 
o actual ministro da fazenda 
lhe pague outras dividas, no va-
lor de 700 contos de réis.» 

(DA «VANGUARDA»), 

Toda a gente já sabia 
que a commissão dlofracções, 
sem pudor, absolveria 
o da capa de ladrões I 

Mariano ó o Diabo, 
faz tremer, este macanjo; 
pois elle daria cabo 
das azas d'um certo anjo . . . 

pondo ao corrente o paiz, 
da fórma como o thesouro 
paga as rendas de Paris . . . 
os mantos bordados d'ouro ! 

Aqui tens, meu Zé Povinho, 
como á justiça se escapa 
quem nos roubar o baguinho 
e tiver por seu padrinho, 
o personagem da capa I 

PMN-Rou, 
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oooooooooooo 
Os juizes ordinários 

Não p o d e , nem d e v e e s p e r a r - s e 
mui to , pa ra o q u e era p rec i so , do mi-
n i s t é r io ac tua l , pelo meio em q u e vi-
ve e g o v e r n a e pe la s d e s g r a ç a d a s con-
dições em q u e encon t rou o paiz e q u e 
os min i s t é r ios , s eus a n t e c e s s o r e s , lhe 
l ega ram ; m a s q u a l q u e r outro q u e 
venha de fu tu ro , d e n t r o d a s m e s m a s 
ins t i t u i ções , não é d e e s p e r a r , nem 
m e s m o de i m a g i n a r me lhor admin i s -
t r ação , me lho r j u s t i ça , melhor pol i t ica , 
a t t en tos os p r e c e d e n t e s , q u e t eem le-
vado á luz da ev idenc ia q u e os ne-
gocios púb l i cos t eem ido s e m p r e de 
mal p a r a pe io r . E pode se r q u e a in-
da a p p a r e ç a m a l g u m a s p r o v i d e n c i a s , 
q u e se e n c a m i n h e m a melhora r a n a -
ção das cr i t icas c i r c u m s t a n c i a s em q u e 
t em vivido e es tá v ivendo , a inda q u e 
p a r e ç a pouco c r ive i , s e n ã o em todos 
os r a m o s do serviço publ ico , ao me-
nos em um ou out ro . E como não 
p o d e m o s a l cança r g r a n d e s e r a s g a -
dos m e l h o r a m e n t o s , sem de ixa rmos 
d e p u g n a r por e s t e s , i r emos a c c e i t a n -
do e s s e p o u c o q u e vier d e bom, a 
benef ic io de inven ta r io , como c o s t u m a 
d i z e r - s e em l inguagem forense . 

Não se pode d ize r q u e o min i s té -
rio se t e n h a d a d o ao ocio, ou se te-
n h a e squec ido de todo d a s n e c e s s i d a -
des do pa iz . A lguma coisa se tem fe i to , 
e para os povos t e r em q u e viver mal é 
b a s t a n t e o g r a n d e a u g m e n t o do im-
posto em t u d o , m a s mui to e spec i a l -
m e n t e s o b r e a a g r i c u l t u r a , q u e é o 
q u e a b r a n g e a g r a n d e maior ia n u m é -
r ica , da nação c u s t a n d o a concebe r co-
mo o minis té r io n ã o v i s se o escolho 
p e r i g o s o e terr ível ao qual se ia es -
b a r r a r a r r a s t a n d o comsigo os povos 
a um a b y s m o d e misé r i a s e d e vícios , 
p o r q u e a fome q u e é a peior das ne-
c e s s i d a d e s , não tem lei e es ta a m e a ç a . 

T o d o s os s e n h o r e s min i s t ro s , c re -
m o s , são p rop r i e t á r i o s , mais ou me-
nos a b a s t a d o s e se pe la s ou t r a s p r o -
víncias s u c c e d e o mesmo q u e , ha 
annos tem succed ido na maior pa r l e 
da Beia A l t a , não igno ra rão q u e , d a n -
t e s , e m q u a n t o d i v e r s a s m o l é s t i a s não 
i n v a d i r a m a te r ra e a t a c a r a m fa t a lmen-
te a v e g e t a ç ã o , no lim d a s co lhe i tas , 
a s casas (içavam che ias d e g e n e r o s e 
a g o r a licam quas i tão vas ias como es -
tão no pr inc ip io d ' e l l a s . 

I s to não é fabu loso é a pu ra r e a -
l i d a d e . 

Ora um povo, em Ião a p e r t a d a s 
c i r cums tanc i a s , s e não es tá d e todo 
m o r t o , e s tá mor ibundo ; e no mor ibun -
do , como no m o r t o , não se b a t e . E ' 
d i c t ado an t igo 1 

E s t a m o s em m a r é de r e fo rmas , pelo 
m e n o s é a ordem do d ia . Oxalá q u e 
el las v e n h a m tão prove i tosas como e 
m i s t e r , mas os povos d e s c r e n t e s , com 
ju s to s mot ivos , não creem na sua uti-
l idade e eííicacia sem as ver em pra -
t ica e poder ava l ia r pelos s eus elfei-
tos , p o r q u e , de ha mui to , se fixou 
como ax ioma invar iavel q u e as r e lo r -
m a s ficam pe iores do q u e as co isas 
r e f o r m a d a s . E ' pois u r g e n t e d e s v a n e -
cer este ' p reconce i to . 

T í n h a m o s d i to q u e a lguma coisa 
se t inha fei to por a l g u n s min i s t ros do 
a c t u a l g a b i n e t e e a propos i to vem 
q u e não temos visto q u e , pe lo minis-
té r io da jus t iça se t e n h a , a t é ao p r e s e n -
t e , p r a t i c a d o a l g u m a c t o , tomado al-
g u m a p rov idenc ia de i m p o r t a n c i a , e 
com tudo não é porque nao ha j a ne -
c e s s i d a d e de p rov idenc i a s e re fo rmas 
por e s l e m i n i s t é r i o , e o p a i z j u l g a - s e 
com di re i to a espe ra r do i l l u a r a d o 
min i s t ro q u e uão ha de q u e r e r passa r 
pe lo pode r sem de ixar a l g u n s docu-
m e n t o s de q u e , pela p a r l e q u e lhe 
toca, qu iz benef ic ia r o s e u paiz . 

Nâo ignora por cer to o n o b r e mi-
n i s t ro q u e pelo ac tua l codigo do p ro -
cesso civil se e s t a b e l e c e u , q u e , ex-
c e p t u a n d o os casos expressos do pro-
ces so espec ia l , tudo o mais , se ja qua l 
fô r o valor da c a u s a , e s tá ob r igado 
e s s e n c i a l m e n t e ao p rocesso ord inár io , 
d e modo q u e q u e m t iver q u e ped i r 
e m ju izo 1 0 0 re i s , po r exemplo t em 

de se sacr i f icar ao a p p a r a t o e ao dis-
pênd io de uma acção o r d i n a r i a . I s to 
não pode p a r e c e r q u e fosse bem pro-
c e s s a d o e é tan to mais ex t r anhave l 
que fosse conceb ido , s em repa ro , por 
um ju r i sconsu l to a b a l i s a d o , e com 
g r a n d e pra t ica do foro. 

Mais bem concebida e ra a novís-
sima re forma jud ic ia r ia q u e es tabe le -
cia um processo s u m m a r i s s i m o para 
as q u a n t i a s não e x c e d e n t e s a 1 $ 2 5 0 
ré is ; p e r a n t e os ju izes e le i tos , depois 
ex t inc tos , e o processo s u m m a r i o pa -
ra as coisas de valor , supe r io r aquel la 
q u a n t i a e não e x c e d e n t e s a 6 $ 0 0 0 
ré i s , p e r a n t e os j u i ze s o rd iná r ios , t am-
bém ex t inc tos . Com es ta o rgan i sação 
j ud i c i a r i a , com as a t t r ibu ições respei-
t a n t e s e com aque l l e s meios d e pro-
c e s s a r , os povos e s t a v a m muito mais 
bem serv idos do q u e h o j e . T i n h a m 
jus t iça ma i s commoda , mais p rompta 
e menos d i s p e n d i o s a . 

Ho je , pode d ize r - se , q u e aque l l e s 
povos não e s l ão su je i tos aos j u i z e s de 
di re i to , n a s a t t r ibu ições q u e compe t i am 
aos ju izes o rd iná r ios e q u e e s t ão p e r -
t e n c e n d o aos ju izes de p a z . Es tão e s -
tes i n t e i r amen te sem jus t i ça , po rque 
por via de r e g r a , nada sabent e os 
e s c r i v ã e s , com ra r a s excepções , igno-
ram toda a ordem de processo . Po r -
isso a taes j u i ze s n i n g u é m q u e r r e -
q u e r e r , s u j e i t a u d o - s e a n t e s a p e r d e r 
o s eu d i re i to ; e se a l g u m a coisa se re-
q u e r , tudo se passa v e r b a l m e n t e , na-
da se e s c r e v e e por c o n s e q u e u c i a t a m -
bém não ha nem é prec i so car tor io 1 
P o d e - s e a f f i rmar q u e t ae s j u i ze s , no 
q u e r e spe i t a ao con tenc ioso são um 
exemplo vivo de ana rch ia jud ic i a l . 

Vêde pois q u e os povos em vez 
de m e l h o r a r e m , pe io ra ram com a r e -
forma q u e ex t ingu iu os j u i z e s o r d i n á -
r ios , p a s s a n d o as suas a t t r ibu ições p a -
ra os ju izes de p a z . 

C o n t i n u a r - s e - h a . 
T a b o a , 2 0 de março de 1 8 9 2 . 

BERNARDO J O S É CORDEIRO. 

Outro alcance 
Já que ass im c h a m a m aos roubos , 

d i r e m o s : q u e o a lcance do qua r t e l 
m e s t r e da g u a r d a muuic ipa l do Por to 
é de 6 : 2 0 0 ^ 0 0 0 ré is , s e g u n d o as 
ave r iguações a q u e u l t i m a m e n t e se 
p r o c e d e u . 

E ' de cre r q u e o alcançado se ja 
um dos h e r o e s da Victoria de 3 1 de 
j a n e i r o . 

A c a l h a r — p a r a o pei to d ' e s t e insi-
g n e varão — uma g r a n - c r u z . 

Q u e d i a b o ! O B u r n a y também t e m . 
X 

(Jm juiz faccioso 
T e m dado brado em todo o re ino 

o p r o c e d i m e n t o do s r . juiz de d i r e i t o 
d 'Ol ive i ra d 'Azemeis em g u e r r a acesa 
con t ra o g r u p o polit ico r e g e n e r a d o r 
d ' a q u e l l a loca l idade . 

Como isto é a p e n a s u m a lucta 
pe s soa l , cu j a s p a r t e s be l l ige ran tes não 
t êm pr inc íp ios a d e f e n d e r , t emo-nos 
abs t ido d ' e n t r a r ua q u e s t ã o , sem q u e 
por isso de ixemos de ve rbe ra r a m a -
neira despó t ica e acin tosa como a 
auc to r idade se m a o t e m , a b u s a n d o do 
seu logar e da sua pos ição p a r a vexar 
e oppr imi r os seus adve r sa r io s . 

l i a mui to q u e aos poderes públ i -
cos cumpr i a t e rmina r es te conllicto 
q u e deve te r e n v e r g o n h a d o a mag i s -
t r a tu ra p o r t u g u e z a . 

X 
Bico conselheiro! 

E s t á em Lisboa e s t e d igno e x e m -
plar da poli t ica m o n a r c h i c a , s e n h o r de 
Luso e das lamas do Te jo , por g raça 
d a capa. 

O leitor ja s a b e de quem fa l í amos . 
Veiu s . e x . a de P a r i s , t r azendo na mala 
g raves a s s u m p t o s a t r a t a r . 

P a r e c e q u e o g o v e r n o o obr iga a 
ent ra r i m m e d i a t a m e n t e no cofre do 
es tado , com a quan t i a de 4 0 contos 
de reis q u e r ecebe ra do gove rno t ran-
sac to , a titulo de a d i a n t a m e n t o para 
a sua instal lação e m P a r i s . 

Como os t empos vão mui to bicu-
dos , o governo d e s e j a mos t r a r ao paiz 
q u e c u m p r e o seu d e v e r . Honi soi 
qui mal y pense l 

Consequenciai do novo elixir 
Com a r e d u c ç ã o dos j u r o s da s 

inscr ipções é s a b i d o q u e todas as inst i -
tuições de benef i cenc ia ficaram lesa -
das nas suas r e c e i t a s . 

Es t a medida do gove rno já vae 
su r t i ndo seus e f fe i tos e vemos not i -
ciado q u e a l g u m a s assoc iações d e soc-
cor ros mutuos da capi tal e s tão r e d u -
z indo as pensões aos seus assoc iados , 
t enc ionando convidar os clínicos a fa-
ze rem r e d u c ç ã o nos honorá r io s . 

Ainda é c e d o para c o m e ç a r m o s a 
sent i r os pern ic iosos effe i tos do elixir 
do ac tual min i s té r io , mas pouco viverá 
q u e m não vir os p r i n c i p a e s e s t a b e l e -
c imen tos de benef i cênc ia l imi t a rem a 
?ua protecção á misér ia p u b l i c a . 

Os hosp i taes e m i s e r i c ó r d i a s , p r i n -
c ipa lmen te , e s tão n e s s e c a s o . 

X 
Congresso operário 

l í eun iu qu in ta feira o c o n g r e s s o 
o p e r á r i o em sessão p repa ra tó r i a pa ra 
a cons t i tu ição def ini t iva do c o n g r e s s o . 

Pres id iu o sr . Agos t inho da S i l v a , 
s ec re t a r i ado pe los s r s . Mar t ins d e 
Castro e J a n u a r i o J o s é Yil lei a. 

Foram l idos officios de d ive r sa s 
associações a c r e d i t a n d o os seus de l e -
gados . 

Foi n o m e a d a uma c o m m i s s ã o de 
7 m e m b r o s pa ra da r p a r e c e r s o b r e 
a ordem dos t r a b a l h o s do c o n g r e s s o . 
Essa commissão ficou compos ta dos 
segu in t e s s e n h o r e s : 

F ranc i sco E s t e v e s , J a n u a r i o Jo-
sé Víllela, J o s é M a r t i n s , de Lorde l lo , 
Fel ic iano d e S o u s a , Luiz S o a r e s , Ma-
noel Lu iz d e Figue i redo e B e r n a r d o 
F e r n a n d e s . 

Depo i s d e p roc l amados os d e l e g a -
dos ao c o n g r e s s o , t o m a r a m - s e as se -
g u i n t e s r e s o l u ç õ e s : 

A g r a d e c e r á companh ia dos ca -
minhos de fer ro pelo a b a t i m e n t o de 
4 3 por cen to que fez aos cong re s s i s -
tas q u e vieram de L i s b o a . 

Q u e a mesa fosse c u m p r i m e n t a r 
os c o r r e s p o n d e n t e s dos j o r n a e s de 
Lisboa q u e v ie ram de proposi to ass i s -
tir ao c o n g r e s s o . 

A g r a d e c e r á Liga da s Artes G r a -
pliicas a cedenc ia g r a t u i t a da sua sa -
la para a s ses sões do cong re s so e por 
ul t imo env ia r um t e l e g r a m m a ao s r . 
p re s iden t e de min i s t ros , p e d i n d o - l h e 
q u e m a n d e so l ta r os o p e r á r i o s p r e s o s 
em v i r tude de esmola rem pão para 
ma ta r a fome d e seus filhos. 

A sala e d e p e n d e n c i a s e s t a v a m 
r e p l e t a m e n t e c h e i a s de e s p e c t a d o r e s . 

X 
Boa medida 

Diz-se q u e por indicação do go -
verno á di recção do Banco de P o r t u -
gal vae es ta fazer a d i a n t a m e n t o s aos 
commerc ia i i tes do Por to s o b r e f azen -
d a s depos i t adas na a l f a n d e g a , p rocu -
r a n d o a fórma de auxi l i a r os indus -
t r i aes , f azendo- lhes e m p r e s t i m o s so-
bre. os p roduo tos em d e p o s i t o . 

X 
Nomeação acertada 

Em sessão de c a m a r a de 1 6 do 
c o r r e n t e foi nomeada p ro fesso ra d ' i n s -
t rucção p r imar ia da f r e g u e z i a d ' A n -
tant iol , d ' e s t e conce lho d e Coimbra , a 
e x . m a s r . a D . Maria de N a z a r e t h P a u -
la. Não podia se r mais ace r t ada a 
nomeação , po rque a con templada r e ú -
ne do tes de muito m e r e c i m e n t o q u e 
a torna c r e d o r a de g e r a e s s v m p a t h i a s . 

Fe l i c i t amos os povos d Antanho l 
por t e r em por educado ra de suas f i lhas 
ão d igna como i l lus t radu s e u h o r a . 

X 
Pezames» 

Ao nosso amigo , s r . Luiz J o s é Can-
dido e sua famil ia , env iamos os nossos 
p e z a m s s pelo fa l lec imento de sua ex -
t r emosa tia a s r . a D . Mar ia da Con-
ceição C r u z . 

X 
Um alegrão! 

As c a m a r a s se rão p r o r o g a d a s a t é 
9 de ab r i l . Um a leg rão para a m a n -
dr ia dos paes da pa t r i a q u e cont i -
n u a r ã o a g o z a r os 3 / 3 3 3 ré is d i á r io s . 

E o res to — tudo como d ' a n t e s , 

Sublevação em Moçambique 
T e l e g r a m m a s d ' e s t a i m p o r t a n t e co-

lonia, d izem que uns 6 : 0 0 0 neg ros 
se d i r i gem pa ra a t a c a r e m a villa d e 
Q u e l i m a n e , q u e todos os hab i t an t e s 
t inham r e c e b i d o a r m a s da s auc tor i -
d a d e s p o r t u g u e z a s , a g u a r d a n d o o a ta -
q u e . O g o v e r n a d o r es lava em Que l i -
m a n e ; d i r ig indo as operações e to-
m a n d o as p rov idenc ia s neces sa r i a s pa-
ra de feza da vi l la . A canhoe i ra Libe-
ral pa r t i r a de Moçambique para Q u e -
l imane levando a seu bordo 1 0 0 sol-
d a d o s p o r t u g u e z e s . 

T a m b é m cons ta q u e ha d i f i c u l d a -
des de egual o rdem era Te t e , onde 
os p r e l o s es tão t a m b é m em revo l t a . 

Não e r a m já de pouca monta a 
g u e r r a de B a r u e , q u e já causou a 
mor te do a l fe res F re i r e e q u e pa rece 
col locou com d i f i c u l d a d e s Manoel An-
tonio de Sousa , q u e se diz e s t a r p reso . 

Em I n h a m b a n e es t ava t a m b é m 
p r e s t e s a revo l t a r - se a g e n t e d e Za-
valla ! 

E s t a s no t i c ias são g rav í s s imas e 
d e m a n d a m a mais ené rg ica r e p r e s s ã o 
e os soccor ros mais u r g e n t e s d a me-
tropi l e . 

o o o o o o o o o o o o 

(Sciencias e Retiras 

0 apito encantado 

(CONTO POR ALEXANDRE DUMAS) 

Era d ' u m a vez um rei rico e po-
deroso , q u e t inha u m a filha admi ra -
v e l m e n t e f o r m o s a . 

Logo q u e ella c h e g o u á e d a d e de 
se c a s a r , el le fez a n n u n c i a r pelos sons 
das t r o m b e t a s , e p a s q u i n s a f f ixados 
nos loga res púb l i cos , q u e todo aque l l e 
q u e a s p i r a s s e á mão d e s u a filha d e -
via r eun i r n u m a v a s t a c amp ina fóra 
das p o r t a s da c i d a d e ; e u m a vez ahi 
r e u n i d o s , a pr inceza a r r e m e s s a r i a ao 
ar uni pomo d ' o u r o ; e a q u e l l e q u e 
p r i m e i r a m e n t e o houvesse as mãos e 
reso lvesse depo is t r e s p r o b l e m a s , não 
só desposar ia a p r i n c e z a , senão q u e 
viria a ser he rde i ro do th rono , v is to 
q u e o rei não t inha filho macho . 

- Foi lixado o dia para a r e u n i ã o . 
A p r inceza a r r e m e s s o u no espaço o 
pômo d ' o u r o ; e a té á te rce i ra vez os 
tres p r e t e n d e n t e s des i s t i r am da p r e -
tensão por não q u e r e r e m s u j e i t a r - s e 
á r e so lução dos p rob lemas . 

Eraf im, o p ô m o , l ançado uma q u a r t a 
vez foi cah i r n a s mãos de um pas to r 
de g a d o , o mai s pobre de todos os 
p r e t e n d e n t e s . 

O p r ime i ro p rob lema , mais diflicil 
q u e os p r o b l e m a s da m a t h e m a t i c a , e ra 
o s e g u i n t e : 

O rei t inha feito j u n t a r na coche i ra 
do palacio cem l e b r e s ; o p r e t e n d e n t e 
q u e as l evas se todas a pas t a r um dia 
na camp ina a o n d e havia t ido logar a 
a s s e m h l ê a , e as r e c o l h e s s e á noi te sem 
faltar uma só q u e fosse , ter ia resol -
vido o p r ime i ro p r o b l e m a . 

Logo q u e es ta p ropos ição foi feita 
ao pas to r , e l le p^diu um dia para r e -
flectir, o q u e lhe foi conced ido em 
jus t i ça . 

O joven z a g a l d i r ige - se en t ão pa ra 
o c a m p o a m e d i t a r s o b r e os meios 
para v e n c e r tão a r d u a t a r e f a . 

Segu ia elle pensa t ivo e l e n t a m e n t e 
por um caminho aonde corr ia um pe -
q u e n o r e g a t o , e viu para lá d ' e s t e uma 
ve lh inha de cabe l los b r a n c o s , mas de 
olhar vivo, q u e lhe p e r g u n t o u o mo-
tivo do seu p e z a r . 

O pas to r a b a n o u t r i s t e m e n t e a ca-
beça . 

— Ai d e m i m ! m u r m u r o u e l l e : 
não ha pessoa no m u n d o q u e me possa 
va le r . Ficarei com a m a g u a de não 
p o d e r casar com a lilha do re i . 

— Não d e s e s p é r e s . Con ta -me o 
teu p e z a r ; poderá se r q u e eu p o s s a 
t i r a r - t e de e m b a r a ç o s . 

E n t ã o , o pas to r lhe contou tudo , 
sem lhe occul ta r o m e n o r d e t a l h e . 

— S e é só isso, d i s se a v e l h i n h a , 
p o d e s c o a s o l a r - t e , 

E d izendo , t i rou da a lg ibe i r a um 
api to de m a r f i m , e lh 'o e n t r e g o u . 

Era um api to vu lga r . O pas to r ia 
a ped i r exp l i cações á ve lh inha , m a s 
ella t inha d e s a p p a r e c i d o . 

T o d a v i a , che io d e conf iança no 
q u e já r e p u t a v a u m a dadiva do g é n i o 
do bem, a p r e s e n t a - s e ao dia s e g u i n t e 
no palacio , d i zendo ao r e i : 

— Eu accei to s i r e ; e venho b u s -
car as lebres pa ra l eva l -as a p a s t a r 
na c a m p i n a . 

Ainda agora o rei se l e v a n t a , e 
diz para o min i s t ro do i n t e r i o r : 

— Faça sah i r t o d a s - a s l e b r e s . 
O pas tor co l locou-se na soleira da 

por ta para as c o n t a r , m a s a s p r ime i -
ras já iam bem longe q u a n d o a u l t ima 
foi posta em l i b e r d a d e . Chegou á c a m -
pina l evando comsigo só d u a s M e b r e s 
q u e d i f i c i l m e n t e a g g a r r o u . E q u e d o u - s e 
pensa t ivo não c r e n d o bem na v i r t u d e 
d ' a q u e l l e ap i to q u e em tudo e ra se -
m e l h a n t e aos our tos . Como po rém e r a 
único r ecu r so q u e lhe res tava t e v e o 
ins t inc to de o pôr á bocca e a p i t a r 
com todas a s s u a s forças . 

O api to lançou no espaço um som 
a g u d o e p r o l o n g a d o ; e como po r en -
can to , a es te appe l lo , da d i r e i t a , da 
e s q u e r d a , d e t r a z , de d i a n t e , de lodos 
os lados emlim todas as lebres v i e ram 
a co r r e r , e se p o z e r a m a p a s t a r era 
r e d o r d ' e l l e . 

D e p r e s s a c h e g o u aos ouv idos do 
rei o q u e se p a s s a v a , t e n d o o jo -
ven zagal todas a p robab i l i dades d e 
resolver o prob lema das cem l e b r e s . 

O rei contou isto a sua f i lha, e 
a m b o s foram de p a r e c e r q u e o pas to r 
sem duvida r e so lve r i a os ou t ro s p ro -
b lemas como o p r ime i ro , v indo ass im 
a p r inceza a c a s a r cora um s imples 
p a i s a n o , a coisa mais h u m i l h a n t e p a r a 
o o r g u l h o r e a l . 

— Pois b e m , d i s se a pr inceza a 
seu pae , p e n s a e vós o q u e have is de 
f a z e r , q u e eu fare i ou t ro tan to . 

E e l la , d a n d o t ra tos á i m a g i n a -
ção em busca de uma ideia q u e fizesse 
abo r t a r o c a s a m e n t o com um ind iv i -
duo de tão inf ima e s p h e r a , p e d i u um 
caval lo , e m o n t a n d o ne l l e se d i r ig iu 
á c a m p i n a a o n d e se e n c o n t r a v a o pas -
tor com as suas l e b r e s . 

— Q u e r e i s v e n d e r - m e u m a das 
vossas l e b r e s ? p e r g u n t o u a joven p r i n -
ceza . 

- T E B não vendo as minhas l e -
b r e s por todo o ouro do m u n d o ; m a s 
q u e r e n d o pode re i s g a n h a r u m a . . . 

— C o m o ? t o r nou a p r i n c e z a . 
— E m ap i eando -vos do cava l lo , a s -

sen t ando -vos ao meu lado n e s t a r e l v a , 
e p a s s a n d o comigo a l e g r e m e n t e um 
q u a r t o de hora . 

A pr inceza oppoz a l g u m a s d i f i c u l -
d a d e s , mas como não havia ou t ro re -
med io , ape iou-se e concordou com o 
p a s t o r . 

No fim d 'aque l l e t e m p o , d u r a n t e 
o qua l o j o v e n pas to r lhe d i s s e r a mil 
coisas de t e r n u r a , e r g u e u - s e a filha 
do re i , r e c l a m a n d o a sua l e b r e , e el le 
fiel á sua p r o m e s s a lh 'a e n t r e g o u . 

A p r inceza embru lhou -a num pan* 
no q u e p r e n d e u ao a rção da se l l a , e 
abalou para o pa lac io . 

Mas a p e n a s teria a n d a d o um kilo-
m e t r o de caminho q u a n d o a l e b r e , 
ouv indo o som do api to e n c a n t a d o , 
r o m p e o p a n n o q u e a envo lv i a , e volta 
p a r a t raz a a j u n t a r - s e ás o u t r a s . 

Um ins t an t e depo is da p r i n c e z a 
t e r pa r t ido , o p a s t o r notou que se e n -
c a m i n h a v a para el le um pa i sano m o n -
tado sob re um asno . Era o rei q u e 
i g n o r a n d o o plano da sua fi lha, e q u e -
r e n d o levar a acabo a sua ide ia , t i nha 
sa ido do pa lac io com um lim egua l 
ao da p r i n c e z a . 

Um g r a n d e sacco p e n d i a - l h e da a l -
b a r d a do a s n o . 

— Q u e r e s v e n d e r - m e u m a d a s t u a s 
l e b r e s ? p e r g u n t o u elle ao pas to r . 

— As minhas l e b r e s não se v e n -
d e m , g a n h a m - s e . 

— 15 q u e é prec iso fazer pa ra g a -
nha r u m a ? 

O zagal medi tou um i n s t a n t e . 
— E ' prec iso be i j a r t r e s vezes o 

trazeiro do vosso a sno , d i s se e l le a f i u a l . 
('Continua) 

T O R P I N , 



O de S9 de março de 1890 

Caldas da Ounliíi — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Calçado e tamancos —Sola 
e cabedaes —Antonio Augusto da 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

c asa T^eíio — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate—Rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v a r i a r 

— Aquelle escrivão de fazenda não po-
de deixar de ser um grande pedaço d'asno, 
basta olhar-lhe para a penca. 

— Ahi está eomo o senhor se engana; 
aquelle escrivão de fazenda, alli onde o 
vê, ó um asno e um pedaço. 

Dois sujeitos desafiam-se para duello. 
Diz um d'elles: 

— Como se chama ? 
— Antonio S. Coelho. 
— Não posso bater-me com você. 
— Porque ? 
— Porque não tenho licença para ca-

çar. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

•unileiro-estabetecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Lqja de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, uia da Sotta, n.° 31. 

M ereearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

K*ura v a r i a r 

Uma definição do amor: 
Km arithemetiea, um e um fazem 

dois. 
Em amor, um e um fazem um. 
No casamento, um e um fazem. . . 

tres. 

No camarim d'uma estrella da com-
panhia de zarzuela. Um admirador : 

— Oh, minha senhora! V. ex.a é mais 
que uma estrella, é uma constellação; é a 
Ursa Maior... 

M 
[ereearia, por junto e retalho 

— Bilhetes e cautellas das lote-
rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Rua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Manoel d'01iveiracom esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Coude, 11, Coimbra. 

0 
fiicina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
aluinnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aproinpta para exames. 

Relc>joaria "CJni-versal. — 

A. J. Silva Pessoa — Deposito de 
relogios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
i ola e cabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

C a n ç õ e s p o p u l a r e s 
Quem me déra ter a dita 
D'esse linho que fiaes; 
Que vos déra tantos beijos 
Como vós no linho daes. 

!$I<nlidas eeonomieas 
Numa das ul t imas sessões da ca-

mara dos deputados foi a p r e s e n t a d a 
pelo sr . d r . E d u a r d o Abreu uma re -
presen tação do sr . d r . E d u a r d o Maia, 
na qual se lembram aos poderes pú-
blicos diversos alvi t res t e n d e n t e s a 
melhorar a si tuação economica do 
paiz 

Como o leitor verá são da maxima 
importancia as prov idenc ias apon tadas 
nessa represen tação , como se poderá 
avaliar pela copia que d a m o s : 

1 . ° que todos os ter renos cu jos 
donos os não tenham agr icul tado du -
ran te os últ imos tres annos , se jam 
declarados bens nacionaes e vendidos 
em hasta publica ou cedidos a c o l e -
c t iv idades t r aba lhadoras , com a con-
dição expressa de os compradores ou 
concessionários os a r ro tea rem imme-
d i a t amen te . No segundo caso , o go-
verno deverá fornecer aquel ias colle-
c t iv idades os ind ispensáve is meios para 
o cultivo dos te r renos concedidos , me-
diante caução sobre os mesmos . 

2.° que os pa rques , quin tas e ta -
padas de mero recre io , se jam incluí-
dos nas mat r izes de contr ibuição sum-
ptuaria e for temente co l l ec tados ; 

3 . ° que as e s t r a d a s , caminhos bal-
dios e todos os mais bens pe r t encen -
tes á nação , aos d is t r ic tos , aos muni -
cípios e ás parochias , e que f iquem 
na posse das mesmas col lect iv idades , 
se jam povoados de arvoredo de reco-
nhec ida ut i l idade social, e conven ien-
t e m e n t e cu l t i vados ; 

4 . ° que se criem immed ia t ameu te 
naque l l a s localidades viveiros de a r -
vores para vender ou para cede r g r a -
tu i t amente aos propr ie tár ios agr ícolas 
e que espec ia lmente con tenham cas -
tanhei ros , nogue i r a s , ol iveiras , amo-
re i ras , nespe re i r a s , s egundo o clima 
e na tu reza dos t e r r enos ; 

5 . ° que se es tabe leça uma lei de 
desamort i sação de propr i edades pa r -
t iculares , rús t icas e u r b a n a s , que as 
l iber te dos foros, pensões , laudemios 
e outros encargos s e m e l h a n t e s ; 

6 .° que os quar té i s e as cadeias , 
sem prejuízo do pr incipal fim a que 
forem des t inados , se jam aprovei tados 
em otâc inas , escolas de a r t e s e officios, 
de le i tura , escr ipta e contab i l idade e 
par te do respect ivo pessoal , p r aça s de 
pret e presos c o n d e m n a d o s , — i m p o r -
tant í ss imas forças desap rove i t adas — 
seja appl icado no a r ro t eamen to , cul-
tura e arbor i sação do» t e r renos a que 
se re fere o n . ° 3 d 'es ta r e c l a m a ç ã o ; 

7 . ° que os palacios e quin tas r eaes , 
com excepção de um em Lisboa se jam 
divididos em lotes e vendidos em has ta 
publica ou des t inados a hosp i t aes , 
asylos ou quar t é i s mi l i ta res ; 

8 .° que seja abolido o r e c r u t a -
mento para o exerci to e subs t i t u ído 
pelo voluntar iado , p r inc ipa lmen te como 
meio de diminuir a e m i g r a ç ã o ; 

9 . ° que sejam c readas escolas mo-
veis de agr icul tura pra t ica para ins-
t ru i r os l avradores e propr ie tá r ios t e r -
r i to r iaes sobre os melhores processos 
para a u g m e n t a r a producção agrícola 
e a r iqueza nac iona l ; 

1 0 . ° que se crie um imposto pro-
gress ivo sobre as he ranças e que ao 
mesmo tempo se limite o direito d e 
he rda r e de t e s t a r ; 

1 1 . ° que seja facili tada a ci rcu-
lação, no paiz , de todos os p roduc tos 
nac ionaes , e por consequênc ia aboli-
dos os respect ivos direi tos de consumo. 

E ' sabido que a camara nada resol-
verá sobre os assumptos apontados : 
1 .° po rque não é isto que convém ás 
ins t i tu ições , 2 . ° p o r q u e á politica — 
vellia ou nova — só se rve a farçada 
que está em scena a titulo de salva-
ção do paiz. 

Convencidos d e v e m o s es ta r de que 
as ac tuaes inst i tuições são impoten tes 
para resolver os g r a n d e s p rob lemas 
econoinicos que n e c e s s i t a m o s ; e isto 
pela razão uuica de que os in te resses 
da rea ieza se sobrepõem aos in te resses 
do paiz. 

E ' matér ia sabida e mais que pro-
vada . 

Tudo o que se a p r e s e n t a r de pra-
t ico, só virá provar o q u e aíf i rmamos, 

pois nada será acei te pelos poderes 
do es tado , nem pelos seus a g e n t e s 
no p a r l a m e n t o . 

imwmmmm®® 
Noticias da beira-mar 

F i g u e i r a , 24 de março. 

Amigo Pedro Cardoso —- Saberá 
que todas as qu in tas feiras e domin-
gos é procurado o seu mui concei tua-
do jornal o Alarme, por meia dúzia de 
rapazes que o conhecem, e percorrem 
com avidez columna por co lumna , em 
procura de resposta sua ás accusaçõ is 
do ce l eb re vendido Homem Chr is to , 
r epe t idas pela Correspondência da Fi-
gueira. 

Resposta de nós todos depois d e 
ler: «nem uma pa lavra al lusiva ao ca-
so I!!» Creia que é mui crit ica a sua 
si tuação para os q u e o não conhecem; 
e a sua d ign idade es tá conspurcada 
era quan to não il l ibar o seu pundonor , 
com um formal desmen t ido ás torpes 
accusações fei tas talvez por um des-
prezível ca lumniador . 

E' assim o feitio dos vencidos da 
vida! Não me demove lalar-lhe em 
tão mel indroso a s sumpto , q u a l q u e r 
an imos idade contra a Correspondência. 
Incommoda-me s implesmen te vêr m a n -
chada e sem defeza a repu tação de 
um amigo a quem devo a t t euções , pe-
la es t ima que se tem d ignado d i spen -
sar -me ha annos . 

Pode c re r que o seu si lencio nes-
ta ques tão é pouco sa t i s fa tór io . V e n h a , 
venha o seu desmen t ido e ass im aca-
barão suspeições menos j u s t a s e que 
eu reputo i n fundadas . 

* Escusado será d izer - lhe que 
tomo a re sponsab i l i dade do que tenho 
dito no seu jo rna l . 

Se lenho escr ip to com pseudo-
nymo as minhas de sp re t enc io sa s cor-
respondências, é s imp lesmen te por ju l -
ga r desnecessá r io a s s igna r -me era coi-
sas innoflensivas e de somenos im-
por t anc i a . 

E n t r e t a n t o , q u a n d o fôr preciso 
apparece rá o nome, mas nunca usa-
rei da arma t ra içoei ra do incognito 
para ignobi lmente a r r e m e s s a r a t a q u e s 
pes soaes . 

* J á chega ram de P a r i s os in-
divíduos que foram alli t r a t a r - se das 
mordeduras d e um cão hydrophobo . 
A sciencia do benemer i to Pasteur, 
ju lga-os comple t amen te res tabe lec i -
dos . Todos se confessam penhora -
diss imos pelas mane i r a s a t lenc iosas 
como foram alli t ra tados . Es t ive ram 
na g rande capital cora o c idadão por-
tuguez s r . Xav ie r de Carvalho, di-
gníssimo c o r r e s p o n d e n t e do Século e 
com o bem conhecido ac tor Verd ia l , 
re fug iado da Africa o n d e devia cum-
prir s en tença profer ida pelo conselho 
de gue r ra em Leixões , pelo crime da 
revolta d e 3 1 de j ane i ro . D ' aque l l e 
cavalheiro r e c e b e r a m ot ferec imentos , 
e d ' e s t e , uma recommendação , que pe-
diu t ransmi t i s sem aos nossos compa-
t r i o t a s : — q u e não cah i ssem em ir 
para as nosses regiões u l t ramar inas 
por iniciat iva do governo , lavra alli 
a misér ia , por falta de r e c u r s o s . 

* Apesar do tempo duvidoso en-
t r a ram nes t e s últ imos d ias , no nosso 
porto , um cah ique com pescaria e tres 
h ia tes com cargas d ive r sas e las t ro . 

* No dia 2 1 de madrugada ma-
nifestou-se incêndio era uni a rmazém 
da rua Fresca , p e r t e n c e n t e ao sr . Au-
tonio da Silva Fonseca . O incêndio 
foi logo ext incto e de pouca impor tan-
cia o pre ju ízo . Comparece ram os Bom-
beiros Voluntários e Munic ipaes . 

Esta ultima chega sempre ta rde 
pela d is tancia onde está ins ta l lada . Só 
g a n h a r á o premio quando se der a 
hypo lhese do fallecido Conde de San-
ta M a r i a . . . 

Lembramos mais uma vez á e x . m a 

camara a necess idade de remover 
aquel la ulil corporação para o cen t ro 
da c idade . 

Como esta já vae longa , a té á se-
mana . 

SPIÃQ. 

(Correspondência 

Ao sr. Bispo Conde 

Hnntein o reve rendo prior de. S . 
P e d r o d'Alva ia par t indo os pulmões 
a b e r r a r contra os devotos seus f re -
g u e z e s , que vieram assist i r ao anni-
versar io de S . José e cumpr i r o pre-
cei to da confissão e communhão . Ber -
rou hon tem, berra s empre , pondo as -
sim em d e b a n d a d a , porque não tem 
razão de se r os seus be r ros , os fieis 
q u e nas melhores in tensões de espir i to 
procuram a egre ja l igando-se estrei ta-
m e n t e com Jesus Chr i s to . 

Mas es te be r r ado r ass iduo não po-
de s o f f r e r - s e ; e , porque não pode sof-
f r e r - s e , eu venho expor ao e x . m o pre-
lado as inconveniênc ias tio seu subor-
dinado, os a t t r ic tos que tem levanta-
do nesta f reguez ia e a descrença e 
abandono pela causa religiosa que está 
promovendo cora os seus e x a g g e r o s . 

Depois proceda s . e x . a como en-
tende r . 

Era pr imeiro pondero ao s r . Bispo 
Conde que a f reguez ia de S. Pedro 
d'Alva é das mais re l igiosas que tem 
a diocesse de Coimbra . Não é , po rém, 
fanat ica e aborrece as p iegu ices do 
jesu i t i smo. Respei ta s o b r e m a n e i r a o 
seu parocho que tem na conta d a s 
pessoas mais d is i inc tas e lorna-o alvo 
das maiores cons ide rações . 

Nes tas condições, e com toda a 
defe renc ia , é que foi recebido em S . 
P e d r o d 'Alva o p re sby t e ro F ranc i sco 
Diniz d 'Abreu e Proença que trazia 
car ta regia para paroclnar esta f re -
guezia e mandato especial para a r r a n -
j a r votos ao depu tado do circulo que 
havia promovido a sua nomeação para 
um beneficio famoso, não obs t an t e o 
a g r a c i a d o ter ainda poucos mezes de 
serviço ecclesiast ico e a sua nomeação 
por c o n s e q u ê n c i a , ir de encontro á p raxe 
es tabe lec ida nas ant igas e an te r io res 
informações do sr . Bispo de Coimbra . 
Não soube , p o r é m , es te parocho co-
nhece r o te r r eno que vinha p izar e 
em breve colheu a ant ipa th ia d ' essa 
f reguez ia que o recebera bem. Menos 
p a d r e que polit ico, pensou met ter lan-
ças em Afr ica . E , porque nada t enha 
conseguido , elle ahi es tá todos os d i a s 
a vomitar odio cont ra os seus f r e g u e -
zes , aprove i tando-se com espec ia l ida -
d e da missa e mais actos re l ig iosos 
era cu jos momentos nâo pode r e c e b e r 
respos ta ap ropr i ada . 

Vamos ao caso d ' h o n t e m : homem-
pr ior vendo que não t inha ensejo para 
a desforra p remedi tada porque nâo 
via n a e g r e j a os meninos bonitos de 25 
a 30 annos, que esperava m a n d a r le-
van ta r da meza da c o m m u n h ã o por 
não lerem ido á doutrina, s e g u n d o os 
seus protes tos á missa e fóra da e g r e j a , 
havia de ar ran ja r uma victima por 
força , pois não podia conter os Ím-
petos da sua cólera d e s c o n c e r t a d a . 
Escolheu essa victima na pessoa d ' u m 
cavalheiro d igno e de p rob idade in-
contes táve l que s e m p r e o havia con-
s iderado como homem e como pad re , 
mas q u e , para o seu aggres so r , tem 
o defei to de ser familiar do pr imeiro 
homem que lhe levantou os olhos nes ta 
f reguez ia com jus t i f icados motivos. 

A victima e o bravo pastor es ta-
vam em plena egre ja e esta cheia de 
fieis que cinco sacerdo tes confessavam 
e commungavam. Prior dir ige-se ao 
seu f reguez nes tes t e r m o s : — Você 
é de sobed i en t e ! Você porque não tem 
vindo á minha p r e s e n ç a ? Você não 
tem vindo cá por c o i s a s . . . Tenho a 
minha esc r ip tu ração a t razada por você 
me não ter vindo dar os apon t amen-
tos para o registo do bapt ismo do seu 
filho! E ao mesmo tempo que es tas 
ca tu r r i ces e outras saíam do berre i ro 
do s r . prior , mostrava e s t e os ca-
bellos compridos dos seus pulsos em 
signal de valentia e a bat ina es f ran-
galhava-se- lhe de lodo. Mais parecia 
u m f o r a g i d o d e Entre Muros... q u e 
um sacerdote que naquel la hora e spe -
cial era para os fieis o enviado de 
D e u s , aquel le que estava p r e s t e s a 

ininis l rar - lhes o balsamo sagrado q u e 
tem a vi r tude de c o n v e r t e r , e con-
duzir os chr is tãos ao mundo da es-
perança e da f é ! Ao menos hontem 
que foi, como é todos os annos , o 
g r a n d e dia para o povo d ' es ta f re -
guezia r e cebe r , na sua maior pa r t e , 
o pão espir i tual , o s r . pr ior devia ser 
mais moderado , mais chr is tâo e mes -
mo mais bem educado . Devia pois 
e n t ã o ! 

Convém especif icar que o regis to 
do bapt ismo a que o s r . prior se r e -
feriu em sua descompostura es la a inda 
por fazer , es tando o sac ramen to fei to 
ha mais de dois m e z e s ! Provave l -
men te , como es te , eslão ou t ros mais 
assen tos de bap t i smo por f aze r . Se o 
sr . prior hoje mor resse , q u e m é q u e 
tinha auc to r idade para os f a z e r ? O 
sr. pr ior talvez não saiba aval iar os 
desa r r an jos que podem advir com es ta 
sua falta. E não venha que ixar - se dos 
seus f reguezes que a culpa , a respon-
sabi l idade é só sua . 

Os taes meninos de 25 a 30 an-
nos que nâo foram nem vão exami-
na r - se em dout r ina p e r a n t e o s r . pr ior 
porque já most raram que sabem dou-
tr ina pe ran te a lei, pe r t encem ao g r u -
po das pessoas mais educadas e ma i s 
dis i inctas da f reguez ia . Uns p e n s a m 
em não cumpri r raais o prece i to pas-
c h o a l ; out ros p ro jec tam ir confessar -
se e commungar a uma freguezia e s -
t ranha ; faliam muitos em promover o 
registo c i v i l . . . e tudo isto para ev i ta r 
conflictos com o seu parocho com q u e m 
não q u e r e m n a d a . 

P o r é m , esses conflictos nem s e m -
pre podem evi ta r -se , m o r m e n t e con-
t inuando o s r . prior a insul tar aque l les 
q u e não sabem occupar-se da sua pes-
soa tão r a s t e i r a m e n t e . 

Con t inua re i ; mas em logar hon-
roso e campo livre. Não sei accusa r 
pelas escondidas e a tacar na encruz i -
lhada . Serei torto e mau como diz o 
meu reve rendo p r io r , mas não dese jo 
ser c o b a r d e . 

S . Ped ro d 'Alva , 1 9 / 3 / 9 2 . 

J . MADEIRA MARQUES. 
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Noticias diversas 

Confirma-se a noticia d e que o 
rei pensa nomear para a vaga do con-
selho de es tado de ixado por Lopo 
Vaz, o s r . José Dias F e r r e i r a . 

# A camara municipal de Mos-
samedes pediu ao governo o subs id io 
de 2 : 0 0 0 $ 0 0 l l ré i s para auxi l iar a 
acquisição de mater ial para a canal i -
sação de agua potável do rio Bero 
para a vil la. 

* Em Agueda ha muita falta de 
t rabalho . Carp in te i ros , sapa te i ros e 
alfaites nada teem que faze r . 

* Dizem do Rio de Jane i ro q u e 
apesar da composição feita pelo s r . 
conde de Leopoldina com o Banco 
da Republ ica e outros c r edores , o d r . 
Salvador Moniz de Aragão , ju iz do 
commercio do Bio de Jane i ro , man-
dou p rosegu i r por despacho de 2 do 
corren te aos te rmos da fal leucia . D ' e s -
se de spacho a g g r a v o u o s r . conde . 

# A academia de j u r i s p r u d ê n c i a 
hespannola nomeou o s r . Dias F e r -
reira p re s iden te honorário do cong re s -
so jur íd ico ibe ro-amer icano . 

AGRÂQEC Í Í f l ENTO 
Joaquim Augusto d 'Assumpção Ma-

cedo e Maria Albert ina Macedo Maia , 
vêem por es te meio ag radece r a todas 
as pessoas que se in te ressaram p e l a s 
melhoras de seu fallecido filhinho Má-
rio, bem como ás que h o n r a r a m cora 
a sua presença o funera l a c o m p a n h a n -
do-o de casa á egre ja e d'al l i ao c e -
mitér io , não deixando de espec ia l i sa r 
o i l l .m o s r . João Fe r re i r a Arna ldo p e -
los obséquios p re s t ados nessa m e s m a 
occas i ão . 

A todos, o seu s incero r e c o n h e c i -
m e n t o . 



de «9 de março de 1899 

O T U I i O S 
PADA 

P h a r m a c i a 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

E J V V I i í í P E S 
E PAPEL 

t i m b r a d o 
I m p r e s s õ e s r a -

p i d a s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

Í R T I C 1 P 1 -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

M e n ú s , e t c . 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

ÎiTIMA 
NOVIDADE 

e m f a c t u r a s 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ILHETFJ 
de visita 

Q u a l i d a d e s 
e preços 

d i v e r s o s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V R O S | 
e jornaes 

P e q u e n o e g r a n d e 
f o r m a t o 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

. M P B E S S O S 
PARA 

r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

A R T A X E S 
Prospectos 

e bilhetes 
d e t h e a t r o 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

L e i l õ e s , 
casas 

coirmerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L .A. <3- O 3 D . A . F R E I R I A , 

SI-

ie 

RUA DE FERREIRA BORGES 
COIIIStRA 

• 9 7 

169 R A N D E q u a n t i d a d e de 
A m ê n d o a , dôces e 

m e r c e a r i a — p a r a r evender g r a n -
des aba t imentos . 

M a n d a - s e pelo correio tabel -
las de preços. 

L A M P R E I A S 
1 2 0 l | e n d e m - 8 e b o a s l a m p r e i a s 

W por p r e ç o s c o m m o d o s . 
A t r a t a r com Mr.ri-a d a C o n c e i ç ã o 

P a t r o a , r u a da G a l l a , n . ° 3 3 ; ou com 
J o s é L a g a r t o , r u a d o s E s t e i r e i r o s . — 
C o i m b r a . 

1 5 4 A u m c o m a ' 8 u " 
M m a p r a t i c a d e m e r c e a r i a . 

João Y. da Silva Lima 
COIKItRA 

? 
1 5 8 Pede-se á pessoa q u e ac l i aa -

se u m a boqu i lha d e a m -
bar com p a r a fogo d e o u r o , t e n d o ao 
centro u m a vi fo l la d o m e s m o m e l a i , 
q u e se p e r d e u na rua d o V i s c o n d e 
da L u z , a f ineza d e a e n t r e g a r ne s t a 
redacção, a o n d e r e c e b e r á a l v i ç a r a s . 

DINHEIRO A JUROS 
159 fY 8 0 ' 1 1 6 SOO.SOOO com 

boa liypotlieca por 
Juro modlco. 

Nesta redacção se dias. 

86 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 T R O N C O DO I P Ê 
(SEGUNDA PARTE) 

X X 

Santa mentira 
Q u a n d o o caval lo do b a r ã o d i s -

parára p e l a va rzea fó ra , o p a g e m 
p e n s a n d o q u e e r a o s e n h o r , n ã o e s -
p e r o u m a i s , e acoçado pe lo m e d o d a s 
a l m a s do o u l r o m u n d o m e t l e u as e s -
p o r a s na m u l a , e s e g u i u pa ra a Casa 
grande. Ao c h e g a r , os p r e t o s da c a -
val lar iça q u e t i n h a m s e g u r a d o o ca -
va l lo , p e r g u n t a r a m - l h e pe lo s e n h o r . 

G r a n d e foi o e s p a n t o d e M a r t i n h o , 
q u e p e n s a r a a c a m p a n h a r o b a r ã o , e 
g r a n d e o a lvoroço q u e p r o d u z i u a no-
t ic ia do t r i s t e a c o n t e c i m e n t o . O an i -
ma l e s l a v a m o l h a d o a l é aos a r r e i o s , 
p e l o q u e a l e m b r a n ç a do b o q u e i r ã o 
a c u d i u logo a t o d o s . 

1 5 6 o estabelecimento d e J o s é T a v a r e s da C o s t a , s u c c e s s o r , 
L a r g o do P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 8 e r u a d e F e r r e i r a R o r g e s , 

1 7 6 — a c a b a d e c h e g a r a finíssima amêndoa de Lisboa, f a b r i c a d a e s p e c i a l -
m e n t e pa ra e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , e q u e s e r e c o m m e n d a p e l a sua m u i t o boa 
q u a l i d a d e . 

E n c o n t r a - s e á v e n d a no m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o a i n i m i t á v e l a m ê n d o a 
f r a n c e z a , d o c e c r i s t a l i s a d o e g l a c é e , de P a r i s , e umo v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç ã o d e 

as m a i s e l e g a n t e s e m o d e r n a s q u e P a r i s e Ber l im e x p o r t a m e s t e a n n o . 
R e c o m m e n d a m - s e a inda da m e s m a c a s a t odos os g e n e r o s d e m a r c e a r i a , 

i n e x c e d i v e i s em q u a l i d a d e e a c e i ô ; d i f f e r e n t e s v inhos n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s , 
l i c o r e s , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s e s p i r i t u o s a s , e l e . 
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Correspondente em Coimbra 
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O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 
E S T A M P A R I A MECIIANICA 

^ Minge l ã , s ê d a , l i nho e a l g o d ã o e m fio ou em t e c i d o s , b e m c o m o falo 
H f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a lo d e 

h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s em s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã . 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com 
a s dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s , P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

José Gonçalves da Cruz 
N A H O R A ^ S U P R E f i f l A 

(HOMENAGEM AOS VENCIDOS) 

P r e ç o 5 0 r é i s 
Á v e n d a em todos os k i o s q u e s . 

Q u a l q u e r p e d i d o d e v e se r d i r i g i d o , 
a c o m p a n h a d o d o i m p o r t e , ao a u c t o r , 
c a d e i a da R e l a ç ã o , P o r t o . 

A n g u s t i a d a pe lo p r e s a g i o d e um 
d e s a s t r e , q u e s e u s p r e s e n l i m e u t o s l he 
h a v i a m a n u u u c i a d o , t i rou a m e n i n a 
d e s e u d e s e s p e r o uma e n e r g i a d e q u e 
ella p r ó p r i a nunca se j u l g a r i a c a p a z . 
Sem h e s i t a r p a r t i u a c o m p a n h a d a p e l o s 
p r e t o s p a r a c e r t i l i c a r - s e p o r si m e s -
m a da d e s g r a ç a q u e a l e r i a . 

A m b o s , o b a r ã o e Már io , t i v e r a m 
um p r i m e i r o i m p u l s o de c o r r e r ao e n -
c o n t r o d e Al i ce , e c o m t u d o f i ca ram 
i m m o v e i s ; um pe lo d e s e s p e r o d e n â o 
te r m o r r i d o , o ou t ro pe lo d e s e s p e r o 
d e nâo l e r p a r t i d o . 

— M e u p a e ! . . . e x c l a m o u Al ice 
p r e c i p i t a n d o se n o s braços do b a r ã o , 

Na p r i m e i r a e l íusáo a m e u i n a l e m -
b r o u - s e só q u e t i n h a j u n t o ao c o r a ç ã o 
a q u e l l e q u e j u l g a v a p e r d i d o p a r a s e m -
pre ; e a l i r açou-o so i lVegameute como 
rece iosa q u e lho a r r e b a t a s s e m . 

Foi d e p o i s , q u e ella s e n t i u mo-
l h a d a s a s r o u p a s do b a r ã o . E n t ã o o 
s e u o lhar d e s c o n f i a d o i n t e r r o g o u a ph t -
s i o n o m i a do p a e e a de Már io : 

— Não foi n a d a ; d i s se o b a r ã o . 
T i v e s - t e um sus lo a t ò a . Vamos 1 T u a 
m ã e d e v e e s t a r i n q u i e t a . 

D i t a s e s t a s p a l a v r a s com u m e s . 

PRESUNTOS 
1 5 0 n , e , , , o p p r e s u n t o p a r a 

f i a m b r e e t e m p e r o v i n d o s 
d e Cas te l lo d e Vide p r e ç o s os m a i s 
c o n v i d a t i v o s a f i a n ç a - s e a boa q u a l i -
d a d e , v e n d e m - s e . 

Encarnação Gonzaga & C.a 
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COIMBRA 

fo rço inc r íve l , o f a z e n d e i r o n ã o p o -
d e n d o s u p p o r t a r o l í m p i d o o lha r d e 
Alice q u e lhe p r e s c r u t a v a o s se ios 
d a l i n a , a f f a s t o u - s e a p r e t e x t o d e f a -
z e r p a r t i r um e s c r a v o á c a r r e i r a p a r a 
t r a n q u i l l i s a r a b a r o n e z a . 

A p r o v e i t a n d o e s s e m o m e n t o A l i c e 
a p p r o x i m o u - s e r a p i d a m e n t e do m o ç o : 

— M á r i o , por q u e q u i z m e u p a e 
m o r r e r ? 

Már io e s t r e m e c e u . 
— Q u e idéa 1 
— P r e t e n d e m e s c o n d e r de mim 1. . . 
— Ca l l e - se , A l i c e ! 
— E n t ã o é v e r d a d e ? . . . B e m m e 

a d i v i n h a v a o c o r a ç ã o . 
O b a r ã o vo l tá ra . 
— E u lhe s u p p l i c o ! m u r m u r o u o 

m a n c e b o a b a f a n d o a v o z . 
— H a a q u i um m y s t e r i o ! . . . e x -

c l a m o u Al ice q u e não via o p a e a p -
p r o x i m a r - s e . A f a t a l i d a d e q u e n o s 
s e p a r o u . . . 

T o d o o hor ro r da s i t u a ç ã o d e Al i -
ce d e b u c h o u - s e na i m a g i n a ç ã o d e M á -
r io . Palo q u e e l le s o f r e r a , a q u i l a t o u 
do supp l i c io a t roz d e u m a filha s u s -
p e i t a n d o da h o n r a do p a e . 

O q u e n e s s e t r a n s e s o l e m n e s e 

J O I O RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 
( A T R A Z D E S . B A R T H O L O M E U ) 

COIMBRA 
A r m a z é m d e f a z e n d a s d e lã , s e d a e a l g o d ã o 

V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o 

a q n R A N D E sor t ido de corôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e ga la , 
VT v indos das p r i n c i p a e s f ab r i cas n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fai l le , mo i r é , g l acé e se l im, em todas as côres e l a r -

g u r a s . 
C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -

bres , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes t a c i d a d e como fó ra . 

P R E Ç O S S E M C O M P E T I D O R 

Ã CURA DAS PURGAÇÕES 
9 9 O 

COM 0 BLENORRIIICIDÂ 
O e l n o r r l i i e i d a é o non plus ultra da sciencia p a r a a c u r a d e 

t o d a s a s p u r g a ç õ e s , a n t i g a s ou m o d e r n a s , ou c a t a r r h o s d e b e x i g a . 
P r o v a m - n o o e s p a n t o s o c o n s u m o e os e log ios dos q u e só c o m e l l e s e c u r a r a m , 
d e p o i s d e e x p e r i m e n t a r e m t o d o s o s m e d i c a m e n t o s : 

D E P O S I T O S : — C o i m b r a , p h a r m a c i a F e r r a z , rua d e F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 2 ; 
e d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a . — F i g u e i r a da F o z , p h a r m a c i a S o t e r o , p r a ç a 
N o v a . — A v e i r o , P h a r m a c i a M o u r a . 

P r e ç o 5 0 0 r é i s , pe lo c o r r e i o 6 4 0 r é i s . 

mm LEITÃO 
..„ | eeciona p o r t u g u e z rnathe-

x Jm m í t i c a e i n t r o d u c ç ã o ( c u r -
1 5 5 I I " » « » » « • » so c o m p l e t o ) . 

f bom uso. p tralar rua dQ N 
Nestn redaeçao se diz. „ . . ' T C o i m b r a . 

f f E l f D E - g E uma em 

. „ „ s y s o b e m c o n h e c i d o e s t a h e l e -
l l c i m e n t o de A l b i n o M a r t i n s , 

R u a d a s So l l a s , v e n d e - s e v i n h o p u r o 
d e A n ç ã a 7 0 e 8 0 ré i s c a d a l i t ro . 

p a s s o u em s u a a l m a , o q u e v i v e u no 
r á p i d o m o m e n t o , só o p o d e a v a l i a r 
q u e m j á viu s e u d e s t i n o s u s p e n s o d e 
um g e s t o , o u d e u m a p a l a v r a . 

T r a v a n d o as m ã o s d e Al ice com 
um m o v i m e n t o a r r e b a t a d o . Már io fal-
lou- lhe com tal v e h e m e n c i a q u e a 
voz se lhe c o r t a v a ; o b a r ã o o e s c u -
tava i m m o v e l d e s u r p r e z a . 

— T e m r a z ã o , A l i c e . Ha aqui um 
m y s t e r i o . . . u m s e g r e d o c r u e l . . . 
q u e eu lhe q u e r i a o c c u l t a r . , . q u e 
dev ia m o r r e r e n t r e mim e s e u p a e . . . 
M a s já que e x i g e . . . E l l e l he p e r t e n _ 
c e . . . Sof f ra eu e m b o r a com es ta con_ 
f i s s ã o . 

— O q u e fez o s e n h o r , m e u D e u s ? 
e x c l a m o u a m e n i n a , em c u j o e s p i r i t o 
p a s s o u u m a idéa m e d o n h a . 

M á r i o c o n c e n t r o u - s e um i n s t a n t e : 
— D e p o i s q u e n o s s e p a r a m o s , e 

q u e eu lhe d i s s e um a d e u s e t e r n o , 
foi q u a n d o c o m p r e h e n d i todo o m e u 
i n f o r t ú n i o ! O r g u l h o d e p o b r e m e f i ze ra 
r e g e i t a r a f e l i c i d a d e , q u e t i n h a a 
d e s g r a ç a d e s e r r i c a ! . . . E a c h e i - m e 
e m um d e s e r t o . A vida e r a pa ra m i m 
um d e s t r o ç o ; o f u t u r o um p r e c i p í c i o . 
Q u e m e r e s t a v a ? L a n ç a r - m e n e l l e . 

126 Q 

P a r a t r a t a r 

fTerece-se um p a r a m e r c e a -
ria ou f a z e n d a s . 

- A r c o d o B i s p o — 2 . 

Foi o q u e liz. 
— A h ! 
— P a s s a v a seu p a e a c a v a l l o . . . 

A t i rou - se á a g u a , l u t o u . . . e s a l v o u -
m e ! 

O b a r ã o fez um g e s t o de r e p u l s a 
q u e o olhar d e Már io a t a l h o u N ã o o 
p e r c e b e r a Al ice p o r q u e de n o v o s e 
lançá ra nos b raços do p a e , c h e i a d a 
e f f u s ã o d e s e u r e c o n h e c i m e n t o , e fa l -
l ando- lhe com u m a d o c e e x p r o b r a ç ã o 
q u e a l iás s e d i r ig ia ao m o ç o : 

— Quiz m o r r e r por m i m , e n ã o 
q u e r viver pa ra m i m ! 

Már io sor r iu : 
— C u i d a d o , A l i c e ! E s t e s e g r e d o 

eu só o conf ie i a m i n h a m u l h e r 1 . . . 
A e s t a s p a l a v r a s e s c o n d e u a m e -

n i n a a s f a c e s i n n u n d a d a s de p e j o no 
seio do b a r ã o , q u e a p e r t a v a s i l enc io -
s a m e n t e a mão de Már io com os 
olhos n o c é o . 

(Continúa). 

Im p r e s s o n a T y p o g - r a , -
p h i a O p e r a r i a , — Largo do 
Freiria, n.° 14, proximo á rua das 

Sapateiros — COIMBRA. 



1/ ANNO 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se res t i tuem originaes sejam 
ou náo pubHcados 

Assumptos de redaccáo, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 

Assumptos d'administraçáó, a 

Antonio Augus to dos S a n t o s 
ADMINISTRADOR 

CÕIMBBA, 31 DE MARÇO DE 1892 
N . ° 8 7 

Condições de assignatura 
BS-SiM 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o 2&700 
Semest re . i&35a 
Tr imes t re &680 

Sem estampilha 

A n n o . . . . 2&400 
Semestre . iJ>20o 
Tr imes t re $ 6 » o 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

À - v u l s o . . . 3o re is 

Annuncios (Cada linha:) 3o ré is 
Repet ições 20 , r é i t , ; , ] t v 

Permanen tes con t rac to especial 

Annunciam-se p u b l i c a r e s enviando 
um exempla r 

A vida nova 
D e s d e q u e o d e s v e n d a r d o s 

e s c a n d a l o s c o m m e t t i d o s á s o m -
b r a d a m a l d i t a a r v o r e d a s i n s -
t i l u i ç õ e s d y n ? s l i c a s , c o m e ç o u d e s -
p e r t a n d o u m p o u c o a c o n s c i ê n -
c i a n a c i o n a l p a r a u m g e n e r o s o 
m o v i m e n t o d e r e a c ç ã o , q u e n ó s 
s e n t i m o s m a r l e l l a r e m - n o s a o s o u -
v i d o s l o d o s o s d i a s a s p a l a v r a s : 
vida nova, c o m o u m a p r o m e s s a 
d a r e g e n e r a ç ã o f e i t a p e l o s v e l h o s 
p a r t i d o s c r i m i n o s o s , p e n i t e n c i a n -
d o - s e n o i n t u i t o d e o b t e r d o p a i z 
u m p e r d ã o q u e , a t é c e r t o p o n t o , 
l h e s d ê t r a n q u i l l i d a d e á c o n s -
c i ê n c i a . . . e a o p h y s i c o ; n ó s n ã o 
s a b e m o s s e h o u v e a l g u é m j á n e s t e 
p a i z q u e t o m a s s e a s e r i o a s n o v a s 
a r l e q u i n a d a s d o s h y s t r i õ e s d ' e s t a 
b a i x a c o m e d i a c o n s t i t u c i o - n a l i 
M a s , c o m o j á S a l o m ã o d i z i a q t í e 
é i n f i n i t o o n u m e r o d o s p a r v o s , 
n ã o s e r á d e m a i s e s c l a r e c e r a b o a 
f é p o p u l a r , p a r a q u e e s t a s e n ã o 
d e i x e c a h i r n o l a ç o q u e l h e s v ê m 
e s t e n d e n d o o s s e u s e t e r n o s e x -
p l o r a d o r e s , p r o m e t l e n d ò - l h e u m a 
r e g e n e r a ç ã o d e q u e n ã o s ã o c a -
p a z e s , p o i s q u e s e e n c o n t r a m 
c o r r o m p i d o s a t é á m e d u l l a d o s 
o s s o s . 

U m a d a s f a l t a s m a i s g r a v e s 
d o s p a r t i d o s q u e s e l ê i n s u c c e -
d i d o n o p o d e r e s t á e m t e r e m 
c o n s t a n t e m e n t e f u r t a d o á d i s c u s -
s ã o p a r l a m e n t a r , e p o r c o n s e -
g u i n t e á a p r e c i a ç ã o e s c l a r e c i d á 
d o p a i z , o o r ç a m e n t o d o E s t a d o . 
E s l e s y s t e m a d e e n v o l v e r d e m y s -
t e r i o o m a i s p r o f u n d o a a p p l i c a -
ç ã o d o s d i n h e i r o s a r r a n c a d o s a o s 
c o n t r i b u i n t e s , a p e n a s p o d e s e r -
v i r p a r a e n c o b r i r a s f a l i a s d e h o -
n o r a b i l i d a d e a d m i n i s t r a t i v a , c o m -
m e t t i d a s p o r o s figurões q u e e n -
t r a m p a r a o s m i n i s t é r i o s , p o r 
u m b a m b u r r i o , c o m o p o d e r i a m 
t e r e n t r a d o p a r a a p e n i t e n c i a r i a . 

P o i s b e m : e s s e g o v e r n o q u e 
a h i e s t á á l e s t a d o s n e g o c i o s p ú -
b l i c o s ; e s s e g o v e r n o q u e v a i d o -
s a m e n t e s e i n t i t u l a d e salvação 
publica, e q u e v e m s e n d o u m v e r -
d a d e i r o g o v e r n o d e d e s g r a ç a ; 
e s s e g o v e r n o q u e n o s t e m p r o -
m e t t i d o vida nova, t a n t o n a s s u a s 
d e c l a r a ç õ e s h y p o c r i t a s , c o m o n a 
s u a i m p r e n s a - p r o s l i t u l a ; e s s e g o -
v e r n o m e n t e a o f a z e r - n o s t a e s 
p r o m e s s a s , p o i s q u e e s l á s e g u i n d o 
p a s s o a p a s s o o c a m i n h o d o c r i -
m e , t r i l h a d o p e l o s a v e n t u r e i r o s 
q u e o p r e c e d e r a m . 

N a c l o a c a p a r l a m e n t a r , o n d e 
r e f e r v e m a s g a f a r i a s d e t o d a s a s 
a l m a s p ú t r i d a s , q u e p o r b o m d i -
n h e i r o s u s t e n t a m e s t a c a r a n g u e -
• | . O 
j o l a c o n s t i t u c i o n a l , a c a b a d e s e r 
v o t a d a a lei de meios; i s t o é , u m a 
l e i i l l e g a l , v i o l a d o r a d a C a r t a , 
q u e apenas t e m em v i s t a f u r t a r 

a o s r e p r e s e n t a n t e s d ó p a i z a li 
v r e d i s c u s s ã o d o o r ç a m e n t o ! 

Q u a l o m o t i v o p o r q u e v io 
I a n d o o a r t i g o 1 3 8 d a C a r t a , o 
g o v e r n o d o s r . J o s é D i a s ' F e r í é i r a 
e Ol iVeipa M a r t i n s ; n e g a a o p a r -
l a m e n t o o d i r e i t o , q u e l h e a s s i s t e , 
d e fiscaiisar o s a c t o s a d m i n i s t r a -
t i v o s d o p o d e r ? Q u a l o m o t i v o p ô r 
q u e o s r . D i a s F e r r e i r a , e s s e t a r -
t u f o e m e r i l o q u e h a 1 2 a n n o s 
t e m c o n d e m n a d o e m a r r e m e t i d a s 
d e a v a r i a d a r h e t o r i c a e s S e rtíestno 
d e l i c t o d o s g o v e r n o s , e s q u e ô e h o -

j e o s s e u s p r o t e s t o s d e h o n t e m , 
r e n e g a a s s u a s a n t e r i o r e s c a m -
p a n h a s e e n t r a d e s p r e o c u p a d a -
m e n t e , c y n i c a m e n t e , p e l o á a r t a l h o s 
dia d e s h o n r a , q u e o s o u t t ò í T t ' r i -
l h a r a m j â f . . . 

A p r e s e n t a r - n o s a lei d e m e i o s , 
e m v e z d o b a l a n ç o g e f a l d a f a -
z e n d a p u b l i c a é p l W í t f í n 6 & ' q u e 
o g o v e r n o d e s e j a s e r t ã o i m r n o -
r a l c o m o ò s o u t r í i s : d i s s i p a n d o e 
e e s b a n j a n d o l a n l o c o m o e l l e s . 

O p a r l a m e n t o q u e s a t t c c i o n a 
t a l i n f a m i a e s t á j u l g a d o : é u m 
p a r l a m e n t o q u e a b d i c a d ò s ' s í 3 p s 
d i r e i t o s . E t o d a a q u e l l e q u e a b d i -
c a d o s s e u s d i r e i t o s , o u é u m c r e -
t i n o , e n ã o s a b e o a l c a n c e d o s e u 
a c t o , o u é uiri c o r r u p t o q u e e s p e r a 
r e c e b e r a p a g a d o s e u a v i l t a -
m e n t o . 

C r e t i n o s o u c o r r u p t o s — p o i s 
q u e n ã o h a a q u i m e i o t e r m o — 
q u a n t o n o s c u s t a r á a v o s s a a b d i -
c a ç ã o ? . . . 

H E L I O D O R O S A L G A D O 

oooooooooooo 
Á memoria de Lopo Vaz 

Santos Cardoso 
D i z e m j q r n a e s d o P o r t o q u e a p o -

licia r o n d a c u i d a d o s a m e n t e a c a s a da 
famil ia d e S a n t o s C a r d o s o , na r u a d e 
Costa C a b r a l , p o r d e s c o n l i a r q u e e l l e 
es te ja , a l l i . 

A v e r d a d e é q u e C a r d o s o a c a b a 
d e r e t i r a r d e S a l a m a n c a p a r a P a r i s . 

A s s o b i e m - l b e ás b o t a s 1 

X 
Economias 

T r a b a l b a - s e no m i n i s t é r i o d e o b r a s 
p u b l i c a s no o r ç a m e n t o p a r a a s r e p a -
r a ç õ e s q u e s e hão d e faze r no pa l ac io 
d e C i n t r a , o n d e a fami l i a r ea l t e n -
ciona p a s s a r o v e r ã o . 

D i z - s e q u e e s l a s o b r a s s ã o i m p o r -
t a n t e s . Bom é pa ra q u e o c o n t r i b u i n t e 
p o s s a ve r b e m e m p r e g u e o seu d i n h e i r o . 

X 
IJnia compensação 

P e l a nova p a u t a a d u a n e i r a — q u e 
a c a m a r a dos p a r e s a p p r o v o u n o s a b -
b a d o — a i m p o r t a ç ã o do g a d o vac -
c u m foi s o b r e c a r r e g a d a com mai s 
5 $ 0 0 0 r é i s p o r c a b e ç a . 

O g o v e r n o in^ l ez , p o r é m , a c a b a 
d e p r o h i b i r em I n g l a t e r r a a i m p o r t a -
ção d e g a d o d e P o r t u g a l , H e s p a n h a , 
Suéc ia e N o r u e g a . 

O r a c o m o o g a d o d e P o r t u g a l só 
era e x p o r t a d o p a r a I n g l a t e r r a , a q u e l -
la p r o h i b i ç ã o ve iu d e r r o t a r os q u e 
p l a n e a v a m o e n c a r e c i m e n t o da c a r n e . 

O s i n g l e z e s s ã o mil D i a b o s e o 
g o v e r n o de P o r t u g a l ura san t i r iho ' ; 

B e m h a j a a m i g o P e d r o C a r d o s o , 
b e m h a j a C u n h a e C o s t a , bem h a j a 
H e l i o d o r o S a l g a d o , q u e n ã o r e c e i a r a m 
c o r t a r pe lo s e n t i m e n t a l i s m o c r i m i n o s o , 
p i e g a s e i m b e c i l q u e i n v a d e a m a i o -
ria dos n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s , p a r a , 
d o m i n a d o s u n i c a m e n t e pe lo e s p i r i t o 
da v e r d a d e e da j u s t i ç a , c a s t i g a r e m 
c o m o d e v i a m a menír t r ia e x e c r a n d a d ó 

c y n i c o e t o r p í s s i m o h o m e m p u -
bl ico , — o mil v e z e s m a l d i t o L o p o 
V a z . ^ 

N ã o , a m o r t e , e s s a lei n a l u r a l i s -
s iraa é n e c e s s a r i a d e todos os s e r e s , 
n ã o p ô d e s e r véo q u e e n c u b r a crimes. , 
n e m e s q u e c i m e n t o q u e s e p u l t e o od io 
d ' u m p o v o c o n t r a o s e u m a i s f e r o z 
i n i m i g o . . .„ 

O d i a d o ná v i d a , d e v e s ^ r m a l d i t o 
na c a m p a ; e a t r a n s f o r m a ç ã o d ' a q u e l l a 
f o r m a h u m a n a , d e y e s e r c o n s t a n t e -
m e n t e a c o m p a n h a d a com o f ú n e b r e 
r u g i r d e t o d a s a s m a l d i ç õ e s . 

O d e f e n s o r d e re i s é o in imigo 
dos; p o v o s ; m a s o d e f e n s o r c y n i c o , 
t o r p e , c r u e l , c o n s c i e n t e c o m o L o p o 
Vaz é m a i s q u e i n i m i g o , é fe ra a q u e 
n ã o b a s t a f a z e r m o n t a r i a na v i d a , q u e 
é n e c e s s á r i o q u e i m a r , d e s t r u i r m e s m o 
d e p o i s d a m o r t e , p a r a n ã o c o r r o m p e r 
a a t h r a o s p f i e r a q u e s e r e s p i r a . 

S e o l a d r ã o q u e a s s a l t a o t h e s o u 
ro d ' u m a f a m i l i a , o a s s a s s i n o q u e a r -
r a n c a a v ida a um h o m e m s o f f r e o 
maio r r i g o r dos c o d i g o s , s e a s u a m o r -
te é um al l ivio p a r a a s o c i e d a d e , e a 
s u a famí l ia t r o c a o a p p e l l i d o p a r a fu -
g i r ao d e s p r e z o soc ia l , q u e d e v e s u c -
c e d e r a L o p o Vaz, q u e r o u b o u o po-
vo p a r a l o c u p l e t a r a r e a l e z a e s e u s 
s e r v o s , q u e a s s a s s i n o u a l i b e r d a d e 
e a t r o p h i o u a v i d a d ' e s t a ' n a ç ã o ? 

P o r v e u t u r a os c r i m e s p a r t í c u l a 
r e s s e r ã o m a i s o d i o s o s , m a i s r e p u -
g n a n t e s q u e o s c r i m e s c o n t r a os p o -
vos ? 

N ã o , os c r i m e s d o s h o m e n s p ú -
bl icos , n u n c a p o d e m m a n t e r a a b s o l -
v ição d o s h o m e n s de b e m , p o r q u e nâo 
é a igaorancf iá o u a p a i x ã o , q u e Os 
faz p r a t i c a r , é o c y n i s r a o c o n s c i e n t e , 
é a t o r p e z a da a lma v a l e n d o - s e da 
p r ó p r i a i n s t r u c ç ã o , p a r a a t r a i ç o a r a 
con l i ança s o c i a l . 

Q u e m n a hora e x t r e m a , e á be i -
ra da c a m p a , se a p p r o x i m a d o c a d a -
ver d e um m o n s t r o , p a r a era n o m e 
d a s c o n v e n i ê n c i a s s o c i a è s , e s q u e c e r , 
a i n d a q u e m o m e n t a n e a m e n t e , os s e u s 
c r i m e s e m i s t u r a r - s e com os s e u s c ú m -
p l i ce s nos t e s t e m u n h o s d e i n d i g n a s m a -
n i f e s t a ç õ e s d e p e z a r , ou n ã o s a b e o 
q u e faz e p o r i s s o n ã o p o d e p ô r - s e ao 
s e r v i ç o da d e m o c r a c i a , o u p r o c u r a s e 
m e i a r a d e s c r e n ç a n o c o r a ç ã o d o p o 
vo , d i z e n d o - l h e com o s e u p r o c e d i -
m e n t o : 

— N ã o s e t r a t a d e m o r a l i d a d e , 
n e m d e j u s t i ç a , n ã o s e t r a t a d e d e -
f e n d e r a p a t r i a , n e m a l i b e r d a d e , n e m 
o povo , — s o m o s t o d o s u n s a m b i c i o -
sos q u e f i n g i n d o a d v o g a r a j u s t i ç a nos 
g u e r r e a m o s u n s aoè o u t r o s p a r a a l -
c a n ç a r m o s o p o d e r e p r a t i c a r m o s a s 
m e s m a s t o r p e z a s . 

E t a n t o é à s s i r a , q u e a m o r t e d e 
u m nos r e ú n e a t o d o s , l o u v a n d o - l h e 
as m a n h a s e s e g u i n d o - l h e a s l i ções . 

— N ã o é i s t o ? 

R e l a ç ã o d o P o r t o , 2 5 d e ' m a r ç o 
d e 1 8 9 2 . 

FELIZARDO DE LIMA. 

Tavares Coutinho 

S a b e m o s q u e e s t e v a l e n t e l ie roe 
da r evo lução do P o r t o , a q u e m a s j u s -
t iças h e s p a n h o l a s lia pouco e n t r e g a r a m 
á l i b e r d a d e , vae f ixar r e s i d e n c i a em 
P a r i s , o n d e é s p e r a c o m p l e t a r o s s e u s 
e s t u d o s . 

X 
Asylo de Mendicidade 

T e m o s a r e g i s t a r m a i s ura a c t o 
d e v e r d a d e i r a ph i l an t rop í a do s r . d r . 
J o ã o Mar ia Cor rêa A y r e s de C a m p o s : 
a e n t r e g a e a v e r b a m e n t o d e i n s c r i -
p c ç õ e s , no valor de 1 0 : 0 0 0 ^ 0 1 ) 0 r é i s 
a e s t e e s t a b e l e c i m e n t o d e c a r i d a d e . 

B e m m e r e c e es ta g e n e r o s a a l m a 
as b ê n ç ã o s da pobreza a q u e m t a n t o 
t é m b e n e f i c i a d o . 

Chròníca do medo 
N i n g u é m s a b e p o r q u e , mas é c e r t o 

q u e se d iz a mpia q u e d e n t r o e m 
p o u c o a coisa e s t a l a 1 

E s t a coisa é a r e v o l t a ; e os m a j s 
s a b e d o r e s dão na p a r a l>reve. E s o W e 
o a s s u m p t o d i s c o r r e m , a s s e v e r a n d o 
c o i s a s t e r r í v e i s , t é t r i c a s , m e d o n h a s I 

— No q u a r t e l e s t á tudo d e p r e -
v e n ç ã o ! d i zem u n s . 

— A t é s e s a b e já q u e m s ã o os s a r -
g e n t o s a l i s t a d o s , os a l f e r e s , os cap i -
t ã e s , os m a j o r e s ! a f S r m a m o u t r o s . 

Um c a b e ç u d o c o n t o u - n o s , mu i to 
c o n s c i e n t e , de q u e o p rop r io s r . co ro -
nel fazia p a r t e d o f a r r a n c h o — d a r e -
volta I I ! 

E logo a p ó s veem o u t r o s de opi-
n ião d i l f e r en l e : 

- Q u e a o f i c i a l i d a d e do 2 3 es t á 
s e m p r é a r m a d a , q u a n d o em s e r v i ç o . . . 

— S e a t é s e e s p e r a um e s q u a d r ã o 
de cava l l a r i a I H ã o de r a c h a r e s t e s p a -
tifes d o s r e p u b l i c a n o s . 

R e l a t i v a m e n t e ao q u e a pol ic ia s a -
be e tem d e s c o b e r t o d i z e r a - s e co i sa s 
as m a i s p i c a r e s c a s : 

— Q u e o s r . c o m m i s s a r i o a i n d a 
ha p o u c o s d ias s e d i s f a r ç a r a em cara -
p o n e z a , de c e s t a á c a b e ç a ; e o s e u 
e s c r i v ã o e m laponio e lá foram a ca-
m i n h o do Choupa l á e s p r e i t a dos r e -
voltosos q u e alli r e u n i a m . E p o d e r a m 
s a b e r boas c o u s a s ; o u v i r a m t u d o . Os 
c o n s p i r a d o r e s b e m os v i r a m , m a s c o m o 
os s u p p o z e r a m g e n t e do c a m p o e a 
m u l h e r se q u e i x á r a d e dôr de madre, 
ao s e r e m p e r g u n t a d o s , c o n t i n u a r a m 
n a s s u a s c o m b i n a ç õ e s . T r o u x e r a m mui -
tos a p o n t a m e n t o s . 

— Por i sso e u ve jo a pol ic ia s e m -
p r e e s p a u t a d a , c o m o l h a r e s d e s c o n -
f i a d o s ! . . . 

— O s r . F e r r ã o t em o se rv i ço de 
s e c r e t a ma i s b e m d i s p o s t o q u e n i n -
g u é m i m a g i n a ! V e e m vocês o 1 3 e o 
8 0 , q u e p a r e c e m q u e nem t e e m a l m a ? 
P o i s são u n s í i no r io s ! Descob r i r am c o u -
s a s , a s ma i s e s p a n t o s a s . P a r a o s e r -
viço d e b u s c a , s ã o dois c a t i t a s ! 

E m f i m p a r a e n c o r t a r m e x e r i q u i c e s 
q u e por ahi s e l evan t am e d i s c u t e m , 
b a s t a q u e d i g a m o s : ha f u l a n o quê 
a f f i a n ç a e s a b e q u a n d o r e b e n t a a r e -
v o l t a ; q u e m são os s e u s p r o m o t o r e s , 
c s q u e hão d e d a r o gr i lo d a l a r m e ' 
e l e . 

S a b e m t u d o — mai s do q u e nós , 
q u e só v e m o s , e bem t r i s t e m e n t e , 
o pa iz d e b r a ç o s c r u z a d o s a a s s i s t i r a 
toda e s t a d e r r o c a d a , o n d e s e n ã o s a l -
v a r á ' n e m honra n e m v e r g o n h a I 

SECRETA. 

Representação ' i.-'lí'í| Oí> írlj '•:.-/i iitlfflOti 
P r o j e c t a m os p r i n c i p a e s p r o p r i e -

tá r ios dos c a m p o s do. M o n d e g o rea l i -
sa r mu i to b r e v e m e n t e u m a r e u n i ã o , 
a fim d e p e d i r e m ao g o v e r n o pr t ív t -
d ç q c i a s , e x p o n d o - l h e o e s t a d o d e s -
g r a ç a d o em q u e s e a ç h a m a q u e l l e s 
c a m p o s , q u e as che i a s do r io M o n -
d e g o i n v a d e m , d e s t r u i n d o t u d o , e c o -
b r i n d o d ' a r e i a m a g n í f i c o s e f e r i e i s t e r -
r e n o s . 

I s t o q u e se r e p e t e p rog res s iva . -
m e n t e todos os a n n o s , r e p r e s e n t a a v u l -
t a d í s s i m o s p r e j u í z o s p a r a os p r o p r i e -
t á r i o s e l a v r a d o r e s , q u e s e vêm a m e a -
ç a d o ? d e p r o x i m a j - y i n a , a n ã o o r d e -
n a r o g o v e r n o as m e d i d a s n e c e s s a r i a s . 

Q u e os i n t e r e s s a d o s q u e são m u i -
tos , n ã o d e s c u r e m e s t e a s s u m p t o e 
t r a b a l h e m a fim d e o b t e r e m as o b r a s 
i n d i s p e n s á v e i s q u e façam c e s s a r o s 
e n o r m e s p r e j u í z o s d e q u e e s t ã o s e n d o 
v i c t i m a s . 
-lliJuil ,<•.. ,ij. X 

Explicação 
P e d e - n o s o noisso a m i g o e : co l fá -

b o r a d o r , q u e usa d o pteèíidbriytoo — 
Augusto — p a r a d e c l a r a d o s qí iê d á 
Chroniea do Circo só l h e p e r t e n c i a 
p a r t e d e s c r i p t i v a d o s trabaPHos a p r e -
s e n t a d o s pe los soc ios d o G y r a n à s i o . 
E é v e r d a d e , o r e s t a n t e é : d o ' i í ò s s o ' 
co l l ega T e i x e i r a d e Br i to . 

. , . . X , ... 
Os vexames do fisco 

J á foi e n t r e g u e ao m i n i s t r o dà fa-
z e n d a a r e p r e s e n t a ç ã o e m q u e a A s -
s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l d e C o i m b r a p e -
dia p r o v i d e n c i a s c o n l r a o serViço d o 
fisco, na e s t a ç ã o d ' e s t a c i d a d e . E u t r e -
g o u - a o s r . d r . S o u t o R o d r i g u e s , q u e 
p r o m e t t e a c o m p a n h a r a q u e s t ã o e 
o b t e r do m i n i s t r o o q u e fôr r a z o á v e l . 

O c o m m e r c i o d e Lisboa t em n a s 
m ã o s do g o v e r n o uma rep/eserf tWéífò 
n o m e s m o s e n t i d o , o qt iê n p s p o d í 
d a r a l g u m a s e s p e r a n ç a s d ê ver i i íòs 
em b r e v e s e j a m d a d a s providferi t í ías, 
e v i t a n d o - s e ao c o n t r i b u i n t e t a n t d s v e -
x a m e s e i n c o m m o d o s . 

„:><., • Z S ? ; * 
Crise monetaria 

O agio tem d e s c i d o b a s t a n t e n o 
n o s s o m e r c a d o . A l ibra r e g u f á a 10100 
r é i s . P r a t a g r a ú d a , a 3 4 0 c a d a 4 0 5 O Ú ' ; 
a m i ú d a a 6 p o r c e n t o . 

T e n d e m a d e s c e r e s t e s p r e ç o ^ . 

E a Ilydra ? 

Consta em Li sboa q u e o r e g i m e n t o 
2 3 se rá t r a u s f e r i d o p a r a o P o r t o , p o r 
c o n v e n i ê n c i a d e s e r v i ç o . 

E ' ba l le l la p o u c o ac r ed i l ave l p o r -
q u a n t o o n o s s o 2 3 é cá p r e c i s o p a r a 
a m e d r o n t a r a hydra. 

^Espetadas 

Estou coacto! 

Espetada que estava escripta, 
um typo deltou-lhe o gaseo.... 
roubou-rn'a! — coisa esquesita — 
pois fallava d'urri catita 
que quer entrar p'ro Gymaaslo. 

. n. . 
Eu queria contar o caso 

na Espetada-, 
pois dá azo 

a soberba gargalhada. 
Mas CardpsQi 

t e i m o s o . . . 
nao'me deixa dizer nada! 

PINTA-ROU, 



O ^ a ^ A L R A C K : de SI de março de 

Carta de Lisboa 

Eiisboa, 21 de março de 1892. 

Um fac to d e b a s t a n l e i m p o r t â n -
cia pa ra o nosso pa iz , p a r e c e n ã o m e -
r ece r a a t t e n ç ã o do g o v e r n o , como 
t a n to s ou t ros a não teem merec ido , 
m a s cu jo s r e s u l t a d o s funes to s hoje sof-
f r e m o s , g r a ç a s a essa i ncú r i a . 

E s s e fac to a q u e nos re f e r imos é 
a c r e s c e n t e e m i g r a ç ã o dos boers do 
T r a n s w a l pa ra o planal to de Mossa -
m e d e s . 

G r a v e s p re ju í zos , s enão sé r i a s 
compl i cações , r e su l t a r ão para Po r tu -
ga l , s e o nosso gove rno não obs ta r 
i m m e d i a t a m e n t e , por q u a l q u e r fó rma , 
á ins ta l l ação d ' a q u e l l e povo no pla-
nal to de M o s s a m e d e s . 

O boer é e s s e n c i a l m e n t e coloni-
sador e em e x t r e m o a g u e r r i d o e uma 
vez ins ta l l ado n a q u e l l e t e r r i to r io , hão 
s e s u b m e t t e r á c e r t a m e n t e á acção 
p o r t u g u e z a , t an to mais q u e nâo pos-
su ímos (orças para luctar com q u e m , 
na m a n u t e n ç ã o da sua i n d e p e n d e n c i a , 
v e n c e u os ing lezes . 

Po r t an to , se o gove rno não pro-
v idenc i a r com a max ima u r g ê n c i a , te-
r e m o s era b reve uma nova repub l i ca 
n a q u e l l e nosso ter r i tor io e pelo nos-
so des le ixo m a i s u m a vez s e r é m o s 
expo t i ados . 

* Má i m p r e s s ã o p roduz iu no pu-
blico a not ic ia dada por a l g u n s jo r -
n a e s f r a n c e z e s sob re um convén io 
fe i to por p a r t e do gove rno p o r t u g u e z , 
com os c r edo re s e s t r a n g e i r o s , n o t a n -
do - se em todas as c a m â d a s sociaes 
u m a ce r t a ag i t ação p roduz ida pelo s i -
lenc io do gove rno sob re um tão im-
p p r t a n t e a s s u m p t o . 

E ' r id ículo e em e x t r e m o vexato-
r io, q u e nós , os p o r t u g u e z e s , t e n h a -
mos de ser in formados d 'aqui l !o que 
s e pa s sa em nossa p rópr ia c a s a , pe los 
j ò r n a e s e s t r a n g e i r o s , não o b s t a n t e te r -
mos um gove rno a q u e m c a b e a obri-
gação res l r ic ta d e dar conhec imen to 
ao paiz , de o c o n s u l t a r , dè s o n d a r a 
sua op in i ão , sobre a s s u m p t o s tão g ra -
ves e de tão capi ta l i m p o r t a n c i a . 

Es te s i lencio insp i ra -nos se r i a s des -
con f i anças , p o r q u e já es t amos habi -
t u a d o s a q u e elle nos t r a g a s e m p r e 
n ã o poucos p re ju í zos e g r a v e s com-
p l icações . 

O s r . p r e s i d e n t e do conse lho ne-
g a - s e t e r m i n a n t e m e n t e a d a r e s c l a r e -
c imen tos sobre e s t e a s s u m p t o , q u e 
a c h a i nconven i en t e t r aze r á d i scussão 
e nós a c h a m o s i nconven i en t e q u e o 
g o v e r n o faça negociações á por ta f e -
c h a d a , s e m consu l t a r o p a i z , sem es -
c u t a r a sua opinião . 

E s t e j a ou não ul t imado o con t ra -
c t o , e s te jam ou não conclu ídas as n e -
goc iações , ex ig imos q u e o g o v e f n o 
nos dê conhec imen to das ba se s d ' e s s e 
convén io , q u e r e m o s sabe r em q u e lei 
v ivemos . 

• Os professores do paiz es lão 
i n d i g n a d o s com as med idas ul t ima-
m e n t e a d o p t a d a s pelo s r . Oliveira 
M a r t i n s , a s q u a e s af féc tam s e r i a m e n -
te os seus i n t e r e s s e s , r o u b a n d o - l h e 
d i r e i t o s j u s t a m e n t e adqu i r idos ; por isso 
p r o j e c t a m , p a r a as fer ias da Paschoa , 
fazer um congresso em Lisboa afim de 
d i scu t i r em e n t r e si q u a e s os meios a 
e m p r e g a r pa ra lhes s e r e m n o v a m e n t e 
r e s t i t u í d o s e s s e d i re i tos , q u e lhes fo-
r a m ga ran t i dos pela de 2 de maio de 
1 8 8 8 , 1 1 de j u n h o de 1 8 8 0 e 9 de 
a gos to de 1 8 7 8 , bem como pa ra q u e 
se ja e g u a l m e n t e e s t abe l ec ida a inspe-
cção pr imar ia p e r m a n e n t e , em confor-
m i d a d e com as d i tas leis . 

O p rofessor é o miss ionár io da 
civi l i sação, p ro tege l -o é r a s g a r mais 
l a rgos hor i son tes á i n s t r u c ç ã o ; a b a n -
donal -o com o tem feito quas i todos 
os g o v e r n o s , é l imitar essa c lasse a 
um n u m e r o def ic ien te é ex t ingui l -a 
p o u c o a pouco , é lançar o povo nas 
t r e v a s . 

E n e s t e ult imo caso ha uma c e r -
ta re lação dos min i s t ros com os mor-
c e g o s . E ' od ia rem a m b o s a luz. 

# O professorado de Be ja fez u m a 
( rep resen ta rão ás c a m a r a s , em q u e 

p e d e para se r r evogado o § 3 . ° do 
d e c r e t o de 2 6 de feve re i ro , na 
pa r t e ofifensiva do di re i to dos profes-
sores , conse rvando em vigor e sem 
res t r icções a dou t r ina do ar t igo 3 . ° 
da lei de 1 1 de j u n h o de 1 8 8 0 . 

* O s r . Antonio E n n e s , q u e 
a c t u a l m e n t e se acha em Lisboa , par -
t i rá d e n t r o em pouco pa ra Moçambi -
que , af im de conclu i r os t r aba lhos da 
de l imi t ação da s f ron t e i r a s das pos se s -
sões p o r t u g u e z a s e ing lezas . 

T e n d o a c a b a d o o logar de com-
missar io régio , d e s e j a v a m o s saber em 
q u e q u a l i d a d e p a r t e o s r . E n n e s ? 

* O gove rno fez cons ta r q u e no 
g o v e r n o civil de Lisboa se fo rnece -
ria t r aba lho a q u e m alli o sol ic i tasse , 
s e n d o , por e s t e facto , eno rme a af l lueu-
cia de operá r ios aque l l e edif ício, o n d e 
Se tem proced ido á inscr ipção dos no -
mes e ofíicios dos p r e t e n d e n t e s , s en -
do de t ido todos aque l l e s de 2 0 a 2 1 
a n n o s de e d a d e , q u e não a p r e s e n t a -
ram d o c u m e n t o s comprova t ivos da 
isenção do serv iço mi l i t a r , bem como 
os q u e não p e r t e n c e m ao d is t r i c to de 
L i sboa , a fim de s e r e m conduz idos ás 
suas r e spec t iva s t e r r a s . 

Cerca de 1 5 0 ope rá r ios r e c e b e r a m 
guia para se a p r e s e n t a r e m no min is -
tério das obras pub l i cas , mas qual não 
foi a sua ind ignação , q u a n d o ao che -
g a r aque l l e minis tér io lhes foi r e s p o n -
dido q u e alli não havia t r aba lho p a r a 
lhes d a r . 

D e c i d i d a m e n t e o g o v e r n o es tá a b u -
sando em d e m a s i a dos infe l izes ope -
rá r ios e em Jogar d e adop ta r m e d i d a s 
se r ias e e n e r g i c a s q u e p o n h a m t e r m o 
a es ta c r i se de fome com q u e lucta 
o p r o l e t a r i a d o do pa iz , s o c c o r r e - s e de 
ba ixos e x p e d i e n t e s ou de improf ícuos 
pa l i a t ivos , cu j a u t i l i dade âerve a p e n a s 
pa ra mais e mais e x a r c e b a r os âni -
m o s já de si tão e x a l t a d o s . 

• Lembre -Se o1 g o v e r n o q u e a fiime 
é a p r e c u r s o r a das g r a n d e s revoluções 
civis e uma g u e r r a civil na p r e s e n t e 
c o n j u n c l u r a e ra a mais t r e m e n d a ca-
t a s t r o p h e po rque p o d e r í a m o s p a s s a r . 

* Uma còinmissão de operá r ios 
d i r ig iu - se ao minis té r io do re ino e de-
pois as c a m a r a s , o n d e pediu aos s r s . 
d e p u t a d o s , E d u a r d o d ' A b r e u , Fuschmi 
e cap i tão M a c h a d o , em nome de todos 
os s e u s col legas , para q u e aque l les 
cava lhe i ros p ro t e s t a s sem na c a m a r a , 
cont ra a pr i são p r e p o t e n t e dos ope-
rá r ios q u e na boa fé , ao g o v e r n o civil 
se d i r ig i ram ped i ndo t r aba lho p a r a 
ma la r a fome de suas famil ias . 

Até á hora em q u e e sc revemos os 
ope rá r ios òon t inuam sem ter t raba lho 
e a policia de p r e v e n ç ã o . . . 

* Te rminou a sua pub l icação , de -
pois de 5 1 a n n o s de luc t a , o mui to 
conhec ido jo rna l d ' e s t a c idade , q u e se 
i n t i t u l a v a Revolução de Setembro e q u e 
d u r a n t e mui tos annos foi orgão poli-
tico de R o d r i g u e s S a m p a i o , José Es -
tevam e Fon te s Pe re i r a de Mello. 

Pondo de pa r t e a q u e s t ã o pol i t i ca , 
a Revolução e ra um dos j o r n a e s mais 
a p r e c i a d o s pelos magníf icos a r t igos 
que inser ia , s endo a l g u n s d ' e l l e s ver -
dadei ros mode los de l i t t e r a tu ra . 

P a r e c e q u e a mor t e de Lopo Yaz , 
d e quem a c t u a l m e n t e e rà orgão , ab re -
viou a vida d ' e s t e jo rna l , q u e a b a n -
donado de seus co r re l ig ioná r ios se vid 
sem r e c u r s o s . 

O seu ul t imo n u m e r o no q u a l faz 
a sua d e s p e d i d a , é ainda um p r i m o r 
de e s t y l o . 

ANGELO P I T O C . 

Agradecimento 
Como nos não foi impossível a s s i s -

tir á s e g u n d a rec i la dada pelo cu r so 
do 5 . ° anno de Dire i to , l imi tamo-nos 
a a g r a d e c e r o b i lhe te q u e nos foi of-
fe rec ido . 

X 
Outra syndicancia I 

Is to é caçoada . Lá p o r q u e a um 
admin i s t r ado r do conce lho se ex t r a -
viou o r e c e n s e a m e n t o mili tar de 1 8 9 1 
— vae-se p roceder a u m a s y n d i c a n -
cia, e r igo rosa , s u s p e n d e n d o - s e a au -
c t o r i d a d e . 

E s t ã o t y r a n n o s os min i s t ro s . Ma-
r iano e s t á com as b a r b a s de molho, 

i ' 

Ao sr. ministro da guerra 
P e r g u n t a o Século: 
«Com q u e d i re i to foram a b o n a d o s 

dez mil ré is m e n s a e s d e gra t i f i cação 
a lém d ' e g u a l g ra t i f i cação q u e j á t i n h a , 
a um 2 . ° official da a d m i n i s t r a ç ã o mili-
t a r , u l t i m a m e n t e n o m e a d o pa ra a secção 
de t r a n s p o r t e s ? 

«Como é q u e os a s p i r a n t e s da re -
fer ida a d m i n i s t r a ç ã o , n ã o a r r e g i m e n -
t a d o s , v e n c e m , con t ra a e x p r e s s a de -
t e r m i n a ç ã o da le i , 5 $ 0 0 0 ré i s , m e n -
s a l m e n t e , de g ra t i f i cação d ' e x e r c i c i o ? 

«E ' pelas sob ra s do cap i tu lo ? Mas 
as sobras do cap i tu lo dev i am p a s s a r 
pa ra a r ece i t a e v e n t u a l , e nunca po-
d e r i a m l e g a l m e n t e se r d i s t r i b u í d a s 
como s ã o , — a d e s p e i t o da m o r a l i d a d e 
e do t h e s o u r o , e a inda com j u s t í s s i m o 
r e p a r o d ' o u t r o s off ic iaes d e s p r o t e g i -
dos , a q u e m o m e s m o subs id io não é 
a b o n a d o . 

« M o r a l i d a d e , s r . min i s t ro da 
g u e r r a , m o r a l i d a d e . » 

Qual m o r a l i d a d e ? N i n g u é m pôde 
d a r o q u e n ã o t e m ; c o n v e n ç a - s e o 
co l l ega . 

X 
Os anarehistas 

A explosão da rua de Cl ichy no 
no dia 2 7 , em P a r i s , c a u s o u g r a n d e 
c o n s t e r n a ç ã o . Do préd io o n d e occor -
reu o s in i s t ro , só re s t am de p é as 
qua t ro p a r e d e s . As v i d r a ç a s e p o r t a s 
das j ane l l a s dos p réd ios v i s inhos f ica-
ram e s m i g a l h a d a s . 

O aue to r do a t t e n t a d o f t ig iu . Um 
rapaz q u e ia p a s s a n d o pela r u a no 
momento da exp losão , viu um indiv i -
duo de c a b e l l o s e s c u r o s e mal vesti» 
do sai r p r e c i p i t a d a m e n t e do p r é d i o d i -
z e n d o que não era p rec i so c h a m a r os 
b o m b e i r o s , po is aqui l lo e r a Uma b r in -
c a d e i r a . 

As a u c l o r i d a d e s e s l ã o no local da 
c a t a s t r o p h e p r o c e d e n d o a i n q u é r i t o . 
P a r e c e q u e a exp losão foi p roduz ida 
por uma caixa q u a d r a d a c o n t e n d o 3 
a 5 k i l o g r a m m a s d e d y n a m i t e , e scor -
v a d a por 3 ou 4 c a p s u l a s j u n t a s a 
um ras t i lho d' i s ca . N ã o se e n c o n t r o u 
n e n h u m f r a g m e n t o d ' e s t e e n g e n h o . 

A policia c r ê q u e foi R a v a c h o l , o 
auc lo r do ul t imo a t t e n t a d o , q u e m com-
m e t t e u e s t e de ho je . As p e s s o a s fe-
r i d a s pela explosão são se is , e n t r e as 
q u a e s se conta u m a m u l h e r cu jo e s -
tado é b a s t a n t e g r a v e . Não m o r r e u 
n i n g u é m . 

X 
Caminho de ferro d'Arganil 

Consta q u e as o b r a s d ' e s t a via 
fér rea r e c o m e ç a r ã o p a r a a s e m a n a . 
Bom ser ia a tini d e suav i sa r um pou-
co a c r i se de t raba lho q u e se es t á 
s e n t i n d o ém todo o pa iz . 

o o o o o o o o o o o o 
Carta a um amigo 

Meu caro Spião — V o u s a t i s f a z e r 
o seu dese jo e s o c e g a r o s e u e s p i r i t o . 
E faço-o s i m p l e s m e n t e po r c o n s i d e r a -
ção á sua p e s s o a ; pois d e s d e q u e me 
in fo rmaram d ' e s s a c i d a d e q u e o diffa-
m a d o r q u e r eed i tou as c a l u m n i a s d ' u m 
K h r i s t o , e ra um quidam, sem impu-
tação e sem posição socia l , eu decid i 
d e s p r e z a r o sor re l fa , s em me i m p o r -
ta r das chu fa s . 

P o r q u e , meu Spião, eu s u p p u z 
q u e a r e d a c ç ã o da Correspondência da 
Figueira e s l ava e n t r e g u e a h o m e n s , 
e foi ne s se p ropos i to que t ive a vel le i -
d a d e de pedi r exp l icações e de me di-
r ig i r aque l l a g e n t e , so l i c i t ando- lhe uma 
r e p a r a ç ã o , se bem q u e mos t r ava faze-
r e m - s e e l les ecco d ' u m i n f a m e c a l u -
mniado r , q u e levou a sua vida pol i-
tica a c o n s p u r c a r c a r a c t e r e s i l l ibados . 

Ora o p r o c e d i m e n t o d ' a q u e l l a r e -
dacção pa ra comigo d e u - m e a prova 
mais caba l do ca rac t e r e da h o m b r i d a -
de do b i i h o s t r e - r e d a c t o r , ou cousa q u e 
o va lha , e dec id iu - r ae a n ã o mais me 
dir igir a tào d is t iuc lo gavroche; po r -
q u e f r a n c a m e n t e , m e u a m i g o , não es-
t a v a , nem es tou d i s p o s t o a e sg r imi r 
com b a n d a l h o s , nem com g a r o t o s , q u e 

levam a vida a a t i r a r p e d r a s aos t r an -
s e u n t e s , d e s d e q u e l h e s p a g u e m a 
o u s a d i a . 

E ' minha norma e d e mui to boa 
g e n t e n ã o da r ouvidos á s vaias de 
b e b e d o s , nem a insu l tos de m a l a n d r o s , 
q u e , n ã o t e n d o q u e p e r d e r , se lançam 
a e u x o v a l b a r os q u e e s t ã o nou t ra p la-
na m o r a l . 

* 

Mas vamos ao q u e i m p o r t a . O meu 
ca ro Spião e n g a n a - s e q u a n d o diz que 
eu n ã o d e s m e n t i a s t o r p e s accusações 
fe i tas por um d e s p r e z í v e l c a l u m n i a -
dor . Nos n ú m e r o s 3 9 , 4 1 , 4 4 e 4 6 
e n c o n l r a r á no Alarme um d e s m e n t i d o 
q u e se impoz por tal fórma ao ca lu-
raniador q u e el le n ã o ma i s l evan tou a 
in famia . E, s e d e lacto não me d e u a 
dev ida sa t i s f ação , isso s o m e n t e prova 
a sua so rd idez e r a n c o r , m o s t r a n d o 
bem e v i d e n t e m e n t e q u e só p r e t e n d e u 
i n f a m a r - m e — ó t r a t a n t e . 

E q u e r ve r o a m i g o Spião, o q u e 
esc r ev i , e s p e c i a l m e n t e em o n u m e r o 
4 1 do Alarme, d e 2 2 d e o u t u b r o : 

t E n g a n o u - s e o K r i s t o . 
«O C e n t r o D e m o c r á t i c o d e 

Coimbra n u n c a t eve mobí l ia s u a , 
nem q u a d r o s , nem e s c u d o s , nem 
e s t a t u a . O q u e o typo viu d e n t r o 
da casa do Cen t ro q u a u d o aqui 
e s t e v e e m p r o p a g a n d a revolucio-
n a r i a - ^ p u m l — t inha dono . 

« O u ç a m os q u e me l e r e m : A 
mobíl ia que' alli e s t a v a c e d e u - a o 
s r . Cass i ano R ibe i ro a mim e ao 
meu a m i g o d r . Lomel ino d é ' F r é i - : 

t a s , q u a n d o o r g a n i s á m o s o m e n -
c ionado C e n t r o . 

«Os q u a d r ç s , a l g u n s e r a m m e u s ; 
ou t ros e m p r e s t a d o s pe los s r s . S a n -
tos L u c a s e. J o r g e M o r a e s . 

«Os t fop l r eus ou e s c u d o s p e r -
t e n c i a m ao sr . Anton io A u g u s t o 
G o n ç a l v e s . 

«A es t a tua da L i b e r d a d e veiu 
pa ra a casa do C e n t r o por i n t e r -
médio do s r . F r a n c i s c o M e i r a ; 
nunca foi p e r t e n ç a do C e n t r o . 

«Uma e s c r e v a n i n h a , e s t a n t e e 
ou t ros ob jec tos e r a m do A t h e n e u 
P o p u l a r . 

«E aqui es tá des fe i t a a tua 
c a l u m n i a . » 

Depois d ' i s to s o u b e qu<j a lguém 
em C o i m b r a , a m i g o sem d u v i d a , se 
havia dado ao t r a b a l h o de dar ao meu 
ca lu inn iador , r e l a t i v a m e n t e ao Cen t ro 
R e p u b l i c a n o , os in fo rmes em q u e se 
baseavam a s accusações do b i l t r e , e 
uo n . ° 4 4 , do m e s m o Alarme, f ize-
mos pub l i ca r o s e g u i n t e , sob o t i tu lo : 
— Aos informadores do Christo: 

«Se o p e q u e n i n o S i m ã o Cyre -
neo, q u e , d ' e s t a c idade , t em a j u -
d a d o es te h o n r a d o r epub l i que i ro 
a c o n d u z i r - l h e a cruz de infamia 
para o Cal var io da c a l u m n i a , t iver 
a p rec i sa c o r a g e m para a s s u m i r 
a r e s p o n s a b i l i d a d e d a s i n f a m e s 
a c c u s a ç õ e s , q u e me têm s ido fe i tas , 
em face dos s e u s i n f o r m e s , como 
socio e m e m b r o d i r e c t o r do Cen-
tro Democrá t i co de C o i m b r a , q u e 
a p p a r e ç a , pois d e s e j o q u e o a n o -
n y m o d i f f amador veja e e x a m i n e 
as con tas da minha g e r e n c i a . 

«Ao Chr is to nem mais p a l a v r a . 
«Dei te i -o á m a r g e m com um 

pon tapé de d e s p r e z o e não sere i 
eu q u e m o vá t i rar do ch ique i ro 
em q u e se e s p o j a . 

«E q u e m o não c o n h e c e r — 
q u e o c o m p r e . Pa r a meu uso . . . 
nem de g r a ç a . » 

N i n g u é m a p p a r e c e u a t é hoje — 
ha bons 4 m e z e s 1 — e e s s a s c o n t a s 
con t inuam às o r d e n s d e q u e m q u e r 
q u e s e j a , q u e as d e s e j e ver e e x a m i -
n a r . 

Já depo i s d ' e s t a c o n t e n d a eu t ive 
de r e c o r r e r ao favor d ' u m a m i g o , 
no dia 2 3 dè fevere i ro u l t imo , d i r i -
g indo a s e g u i u t e ca r t a ao s r . C a s s i a n o 
A g u s t o Mar t i n s R i b e i r o : 

Amigo e s r . Cass iano : 

«Pa ra d e s f a z e r a torpe c a l u -
mnia q u e u m jorna l r e g e n e r a d o r 

da F i g u e i r a se deu ao cu idado d e 
reed i t a r p e ç o d h e me d e c l a r e : 

« 1 . ° Se o Cen t ro R e p u b l i c a n o 
teve mobí l ia sua ; 

«2.® Se a mobíl ia de q u e o 
amigo me fez d e p o s i t á r i o r e s p o n -
sável e ao sr . d r . Lomel ino d e 
Fre i t a s para serviço do m e s m o Cen-
tro n ã o está ha mui to ás s u a s o r -
d e n s . 

S . C. — 2 3 — 2 — 9 2 . 
D e v . e x . a 

cor re l ig ionár io v e n . o r 

Pedro C ar doso.» 

D ' e s t e d igno c idadão r eceb i no 
m e s m o dia es ta r e s p o s t a : 

I l l . m o S r . P e d r o Cardoso : 

«Em respos ta á sua ca r t a d e 
hoje : 

«O Cen t ro R e p u b l i c a n o não 
teve mobília p rópr i a e a q u e ahi 
exist ia p e r t e n c i a ao an t igo C e n t r o 
Ele i tora l D e m o c r á t i c o . 

« E ' v e r d a d e q u e por mais d e 
uma vez me tem ped ido p a r a to-
mar con ta da mob i l i a , p o r é m n ã o 
tenho sa t i s fe i to ao seu ped ido por 
nào o deve r f aze r e po r não se r 
isso só da minha a l t r i b u i ç à o , con-
t inuando por es te motivo v . s . a a 
ser seu d e p o s i t á r i o . » 

S . C . , 2 3 de feve re i ro de 9 2 . 
Cre ia -me 

D e v . s . a 

a m . ° a t t . ° c r . 0 

Cassiano A. M. Ribeiro. > 

Foi es ta car ta q u e eu env ie i ao 
e d i t o r d a Correspondência da Figueira 
— por j á me c o n s t a r de q u e q u a l i d a d e 
era a redacção d ' e s t e jo rna l — acom-
p a n h a n d o a de cous ide r ações , q u e m e 
foram e m p a l m u d a s com a s e m e e r i m o -
nia com q u e um g a t u n o e m p a l m a um 
relogio da a lg ibe i ra do seu s e m e l h a n t e . 

Como vé , m e u bom amigo , e s t a 
car ta e ra suff ic iente pa ra d e s t r u i r a 
ca lumnia e c o n f u n d i r os m e u s d e t r a -
c to res , q u e , se fossem g e n t e h o n r a d a , 
ser iam obr igados a c o n c e d e r e m - m e a 
j u s t a r e p a r a ç ã o q u e merec ia a m i n h a 
d i g n i d a d e i n f a m e m e n t e u l t r a j a d a . 

Nâo s u c c e d e u a s s i m , e a razão é 
s imples : só haviam em vista a g g r e -
d i r - m e , j u l g a n d o t a l v e z a i u e d r o n -
t a r - m e pela b r u t a l i d a d e da a c c u s a ç ã o . 
E n g a n a r a m - s e . 

Aqui t e m , pois , o meu caro Spião 
o q u e se me offerece d i ze r - l he a p r o -
posi to da sua ca r t i nha , q u e bem m e -
rece os m e u s a g r a d e c i m e n t o s e q u e 
me faz d e v e d o r á sua e s t i m a . 

Mão m e a r rece io , c re i a , d e vir a 
publ ico, , d e l e n d e r os ac tos da m i n h a 
vida publ ica ou p a r t i c u l a r ; p o r q u e 
n ã o t e n h o — a t e h o j e — d e q u e me eu 
v e r g o n l i a r ; por isto m e s m o hei d* 
s a b e r - m e impor a quem q u e r q u e s e j e 

q u e p r e t e n d a e n x o v a l h a r - m e . O q u e a 
p o r e m , nao devo e d e s c e r ao pon to d e 
cor r ig i r a d e g r a d a ç ã o de p a t i f e s , q u e 
pela sua baixa e spec ie me e m p o r c a -
lhem pelo c o n t a c t o . Eis a razão do 
m e u si lencio e p o r q u e me dei por sa -
tisfei to ao ver a c.irta do s r . Cas s i ano 
R ibe i ro pub l i cada no jo rna l , q u e r e e -
d i tou as infamias d um a d v e r s a r i o , 
q u e me quiz vence r pe la c a l u m n i a . 

Eu só las t imo, caro Spião, a mi -
n h a pouca so r t e , pois j u l g a n d o de -
f r o n t a r - m e com o h o m e m q u e aqui 
conhec i em Coimbra , d u r a n t e os seus 
e s tudos , fui d e p a r a r na r e d a c ç ã o da 
Correspondência da Figueira c o m u m 

. g a r o t o , q u e a c i d a d e d 'ah i não c o n h e c e , 
e com q u e m eu n u n c a poder ia d e s a f -
f r o n t a r - m e I Tal é a sua e spec i e 1 

Uma cousa me e s p a n t a . E' q u e 
homens d i g n o s , como são os q u e eu 
s u p p u n h a r edac to re s da Correspondeu* 
cia, cons in t am e tolerem tal con fusão 
d ' e n t i d a d e s ! Eu sou p o b r e ; m a s , r ioo 
q u e f o s s e , ao meu serv iço não te r i a 
q u e m me c o m p r o m e t t e s s e m o r a l m e n t e . 

E por aqui tico, Spião a m i g o , f e -
chando com os meus a g r a d e c i m e n t o s 
e um aper to de m ã o . Como é conso-
lador ape r t a r a mão a um homem liou-
r a d o l 

PEDRO CARDOSQ, 
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1 ixl<1:is c i a C u n h a — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

^ Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

i orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

(asa, Leão — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Bua Ferreira 

P a r a variar 

No baile de mascaras: 
Um conductor d'um trein. 
— Gonheces-tne ? . . . 
Espectador: 
— Eu não? 
— Leivei-te a cavallo a Castello de 

Vide . . . 
Oh! bem me lembro mas nesse tempo 

andavas com as mãos pelo chão. . . 
* 

— Que mania é a sua de ir passeiar 
com a sua noiva para a estação do cami-
nho de ferro ? 

— E' porque alli beijamo-nos á vonta-
de sem fazer escandalo; todos imaginam 
que nos estamos a despedir. 

D rogaria e deposito de 
t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

•unileiro-es tabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 53. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

Loja de IbarTbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, ma da Sotta, n.° 31. 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v a r i a r 

Scenas conjugaes: 
Ella — Ora que não se passa um do-

mingo que tu deixes de vir bebedo para 
casa! 

Elle — Então que queres tu, minha 
filha? Passo os dias sautos a beber á tua 
saúde. 

* 
Numa aula. 
O professor faz uma pergunta ao dis-

cípulo e este conserva-se callado. 
Professor. — Então a minha pergunta 

embaraça-o ? 
Discípulo. — (Com muito sangue frio). 

Não senhor, não foi a pergunta; o que me 
embaraça é a resposta. 

| ercearia, por junto e retalho 
— Bilhetes e cautellas das lote-
rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Bua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Manoel d'01iveiracom esta-
belecimento d'ainolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Condo, 11, Coimbra. 

O 
íftcina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, IS—Recebe 
alumnas internas, semi-iuternas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relojoaria Universal. — 

A. J. Silva Pessoa — Deposito de 
relogios de todas as qualidades— 

lua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

Sola e eabedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Bicardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Cançães populares 

Confessei-me na quaresma, 
Por signal que menti bem; 
Disse ao padre que vivia, 
Sem ter amor a ninguém. 

Regimento de cavallaria 

C o r r e com i n s i s t ê n c i a d e q u e p a r a 
e s t a c i d a d e vem o r e g i m e n t o d e c a -
va l la r ia , a q u a r t e l l a d o em A l c o b a ç a . 
D i z - s e q u e v i rá o c c u p a r a l g u n s a p o -
s e n t o s da Esco la d ' A g r i c u l t u r a , em S . 
M a r t i n h o , e q u e es t a r e m o ç ã o é d e -
vida á e p i d e m i a q u e alli e s t á d a n d o 
no g a d o c a v a l l a r . 

X 
Antonio Mendes Correia 

A c h a - s e quas i i - e s t abe lec ido da 
d o e n ç a q u e u l t i m a m e n t e o d e t e v e no 
le i to , e s t e nosso amigo , d i g n o fiel do 
A s y l o d e M e n d i c i d a d e . 

Fe l i c i t amo l -o . 
X 

Victima da fome! 

H o n t e m d e m a n h ã a p p a r e c e u e n -
fo rcado na casa o n d e r e s i d i a , em L i s -
b o a , I s ido ro M a r t i n s d e M o u r a , c a s a -
do , d e 6 8 an i tos , t o r n e i r o . P a r c c e 
q u e se su ic idá ra por fal ta d e me ios ! 

Ha t r e s m e z e s q u e não t inha t r a -
ba lho 1 

X 
João Chagas 

R e s p o n d e u no t r i b u n a l c o m m e r -
cial de L o a n d a o c a p i t ã o do nav io 
Adelaide, a c c u s a d o d e t r a n s p o r t a r J o ã o 
C h a g a s d e M o s s a m e d e s para o G a b ã o . 

O a d v o g a d o d ' e s t a c a u s a , d r . T r o n í , 
r e p u b l i c a n o e um dos vu l to s i m p o r -
t a n t e s ua p rov ínc i a , p r o d u z i u uma d e -
feza b r i l h a n t í s s i m a q u e levou o t r ibu -
nal a d e c l a r a r - s e i n c o m p e t e n t e , s e n d o 
a n n u l l a d o o p r o c e s s o . 

X 
A questão da divida externa 

A f f i r m a - s e q u e os c r e d o r e s e s -
t r a n g e i r o s não a c c e i t a r a m as c o n d i -
ç õ e s e x a r a d a s no c o n v é n i o c o n h e c i d o 
pela i m p r e n s a f r a n c e z a e i n g l e z a . 

H o j e r e u n i r ã o em P a r i s os c o m i -
tés d e todos os p a i z e s dos p o r t a d o r e s 
da d iv ida e x t e r n a p o r t u g u e z a af im de 
r e s o l v e r e m d e f i n i t i v a m e n t e s o b r e a 
propos ta a p r e s e n t a d a . 

X 
Pezames 

O nosso d e d i c a d o a m i g o e d e v o t a -
do c o r r e l i g i o n á r i o , s r . F r a n c i s c o Mar ia 
d 'O l ive i r a R a í m â o , a c a h a d e sof f re r a 
p e r d a d ' u m a o u l r a filha. Q u e m bem 
s o u b e r ava l ia r a dôr p r o f u n d a q u e d e i -
xam e s t e s g o l p e s , n o c o r a ç ã o d ' u m 
p a e a m a n t í s s i m o , p o d e b e m c a l c u l a r 
o e s t a d o d e d e s a l e n t o em q u e d e v e 
e s t a r o nosso a m i g o a q u e m e n v i a m o s 
a s e n t i d a e x p r e s s ã o do n o s s o s e n t i -
m e n t o . 

X 
Augusto Alves Alfonso 

P a r e c e q u e dos i n d i v í d u o s a c c u -
s a d o s d e a u x i l i a r e m a f u g a a S a n t o s 
Ca rdoso , o m a i s c o m p r o m e t t i d o é e s t e 
n o s s o p a t r í c i o , q u e ha a n n o s e s t á em 
S . T h o m é e P r í n c i p e , e m p r e g a d o no 
c o m m e r c i o , o n d e é g e r a l m e n t e e s t i -
m a d o . 

Com e s t e c i d a d ã o s e r ã o j u l g a d o s 
o u t r o s q u e tão r e l e v a n t e s s e r v i ç o s 
p r e s t a r a m á q u e l l e i m p o r t a n t e vu l to da 
revol ta do Por to , e q u e hão de b e m 
m e r e c e r os a p p l a u s o s da p o p u l a ç ã o 
d ' a q u e l l a i lha , c o m o b e m m e r e c e m os 
l o u v o r e s d e todos os r e p u b l i c a n o s . 

A j u s t i ç a , e s t a m o s b e m c e r t o s , ha 
de r e f r e a r um pouco os í m p e t o s . 

mm Ô Í O Í O Í O Í O Í O l O Í O Í O t O 

(gamara (Municipal 

Sessão ordinai-ia 
16 de março 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . M a -
noel da Cos ta A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : An ton io d ' A l m e i d a e S i lva , 
E r n e s t o L o p e s d e M o r a e s , A n t o n i o Jo-
s é L o p e s G u i m a r ã e s , M i g u e l J o s é da 
Costa B r a g a , e f f ec t ivos ; J o ã o da F o n s e -
ca B a r a t a e A n t o n i o N u n e s C o r r ê a , 
s u b s t i t u t o s . 

M a n d o u i n t i m a r a l g u n s p r o p r i e t á -
r ios d e t e r r e n o s na q u i n t a d e S a n t a 
Cruz pa ra a p r e s e n t a r e m a a p p r o v a ç ã o , 
a t é 3 0 do c o r r e n t e , o s a l çados r es -
p e c t i v o s d o s p r é d i o s q u e s e o b r i g a r a m 
a c o n s t r u i r d e n t r o d ' u m d e t e r m i n a d o 
p r a z o ; o u t r o s p a r a c o n t i n u a r e m t r a -
b a l h o s c o m e ç a d o s ; e o u t r o s a i n d a pa -
ra j u s t i f i c a r e m a d e m o r a no c o m e ç o 
das f a c h a d a s dos r e s p e c t i v o s p r é d i o s . 

N o m e o u , em vis ta d ' i n f o r m a ç ã o 
da j u n t a e sco la r do c o n c e l h o , pa ra o 
exe rc í c io da c a d e i r a d ' e n s i n o e l e m e n -
tar da f r e g u e z i a da Sé N o v a , A u g u s t o 
P e r e i r a d e M o u r a , p r o f e s s o r vi tal ício 
da c a d e i r a d ' e g u a l e n s i n o no logar 
d e C e l l a s . 

M a n d o u a n n u n c i a r c o n c u r s o para 
o p r o v i m e n t o da c a d e i r a d ' e n s i n o e le -
m e n t a r p a r a o s e x o m a s c u l i n o , no lo-
g a r de Ce l l a s , f r e g u e z i a de S a n t o 
An ton io dos O l i v a e s ; n o m e a n d o in te -
r i n a m e n t e pa ra a r e g e n c i a d ' e s t a e s -
cola o p r o f e s s o r da esco la d ' e g u a l 
e n s i n o em E i r a s . 

Ouv ida a j u n t a e sco l a r do c o n c e -
lho , n o m e o u t a m b é m por v o t a ç ã o d e 
m a i o r i a , p a r a o exe rc í c io t e m p o r á r i o 
da c a d e i r a e l e m e n t a r do sexo m a s c u -
l ino, n o loga r d ' A n t a n h o l , M a r i a d e 
N a z a r e t h P a u l a , r e s i d e n t e em S a n t a 
C l a r a , p r e f e r i n d o - a a d u a s o u t r a s con-
c o r r e n t e s , em vis ta da s u a c la s s i f i ca -
ção e d e se rv i ços p r e s t a d o s á i n s t r u -
cção em um c u r s o p a r t i c u l a r q u e s u s -
t en ta no r e f e r i d o ba i r ro d e S a n t a 
C l a r a . 

R e s o l v e u a g r a d e c e r á Rea l Cor-
p o r a ç ã o de S a l v a ç ã o P u b l i c a a r e m e s -
sa d o seu Re la to r io e c o n t a s , com r e -
fe renc i a ao p e r i o d o d e c o r r i d o d e 2 7 
d ' o u t u b r o d e 1 8 9 0 a 3 1 d e d e z e m b r o 
de 1 8 9 1 . 

A p p i o v o u uma d e l i b e r a ç ã o da j u n -
ta de p a r o c h i a da Sé C a t h e d r a l , p a r a 
ficar p e r t e n c e n d o a o s p a r o c h o s da 
freguez i a o r e n d i m e n t o d a s i n s c r i p ç õ e s 
a d q u i r i d a s pe lo p r o d u c t o da v e n d a 
d ' u m a c a s a q u e foi o a n t i g o p a s s a l 
do p a r o c h o da e x t i n c t a f r e g u e z i a d e 
S . P e d r o . 

M a n d o u c o m m u n i c a r ao c o m m i s -
sa r io d e pol ic ia q u e foi d e s t r u í d a u m a 
p a r t e do c a p e a m e n t o da c o r t i n a da 
C o u r a ç a d e L i s b o a . 

R e s o l v e u ir e x a m i n a r os p r e j u í z o s 
c a u s a d o s p e l o d e s a b a m e n t o d ' u m m u -
ro na e s t r a d a m u n i c i p a l d e S e r n a c h e 
a Villa ' P o u c a , e o local em q u e s e 
p r e t e n d e v e d a r um p r é d i o no logar 
d e P é d e C ã o , a r e q u e r i m e n t o d e 
A u g u s t o J o s é L e i t e , d e s t a c i d a d e . 

S u b s t i t u i u , a p e d i d o d o a d m i n i s -
t r a d o r d o c o n c e l h o , a l g u n s dos in fo r -
m a d o r e s p a r a o se rv i ço d a s c ô n g r u a s , 
q u e se a c h a v a m i m p o s s i b i l i t a d o s d e 
p r e s t a r s e r v i ç o s . 

Reso lveu f a z e r d e s c o n t o s nos ven-
c i m e n t o s d ' a l g u n s v i g i a s d o s i m p o s t o s , 
p o r i r r e g u l a r i d a d e s p r a t i c a d a s uo s e r -
v iço . 

R e c o n d u z i u n a s f u n e ç õ e s d e v o g a l 
da j u n t a e s c o l a r d o c o n c e l h o o d r . 
Bazi l io A. F r e i r e . 

D e s p a c h o u 2 6 r e q u e r i m e n t o s so-
b r e a v e n ç a s p a r a p a g a m e n t o d ' i m p o s -
tos e o b r a s p a r t i c u l a r e s na c i d a d e e 
c o u c e l h o , ficando os d e s p a c h o s l a n ç a -
dos no l ivro da po r t a p a r a s e r e m exa -
m i n a d o s . 

XXKXmtXKXXXX 
Noticias diversas 

D u r a n t e o m e z d e j a n e i r o u l t i m o , 
f a l l e ce ram no Rio d e J a n e i r o , q u a t r o -
c e n t o s e o i t e n t a e s e l e p o r t u g u e z e s . 

* P a r t i r a m p a r a P a r i s , afim de 
se t r a t a r e m no I n s t i t u t o P a s t e u r , a 
e x p e n s a s do g o v e r n o , J o s é R o d r i g u e s 
e sua m u l h e r H e r m í n i a d e A l m e i d a , 
n a t u r a e s da G u a r d a e q u e fo r am m o r -
d i d o s por um cão h y d r o p h o b o . 

* O s r . J o a q u i m de V a s c o n c e l l o s , 
i n s p e c t o r d a s esco la s do n o r t e , p e d i u 
a sua e x o n e r a ç ã o . 

* O d i r e c t o r d a s o b r a s p u b l i c a s 
do P o r t o , foi a u c t o r i s a d o a propor to-
d a s a s r e p a r a ç õ e s d e e s t r a d a s em r e -
d o r d ' a q u e l l a c i d a d e , a f im d e p o d e r 
f o r n e c e r t r a b a l h o s a t odos os o p e r á r i o s 
d e s e m p r e g a d o s . 

* E m M o n s ã o s u b i r a m os p r e ç o s 
dos nos sos v i n h o s , u l t i m a m e n t e t e e m -
s e r e a l i s a d o i m p o r t a n t e s t r a n s a c ç õ e s . 

* No dia 1 5 d o c o r r e n t e com-
* Em H e s p a n h a a inda e x i s t e m 

as s e g u i n t e s i n t e r r u p ç õ e s n a s l i n h a s 
f e r r e a s : l inha de Zaf ra a H u e l v a , Ma 
dr id H C o r d o v a , e Mer ida a S e v i l h a . 

* V a e s e r a n n u l l a d a d e s d e 1 
d e ab r i l p r o x i m o a tar i fa pa ra o t r a n s -
p o r t e d e caça viva ou m o r t a , f r u c t a s , 
l e g u m e s v e r d e s e m e l õ e s , e r e t o r n o 
d a s r e s p e c t i v a s t a r a s v a s i a s d e L i sboa 
e E n t r o n c a m e n t o p a r a B a y o n n a , B o r -
d é u s , P a u , T a r b e s e T o u l o u s e . 

* Os l ad rões p e n e t r a r a m ha dias 
na cape l la d e S . B r a z , s u b u r b i o s da 
Povoa de V a r z i m , r o u b a n d o t odo o 
d i n h e i r o da ca ixa d a s e s m o l a s , t o a l h a s 
dos a l t a r e s e o u t r o s o b j e c t o s , 
p l e t o u q u a t r o c e n t o s a n n o s q u e foi 
f u n d a d o e m A n g r a do H e r o í s m o o hos -
pi tal da M i s e r i c ó r d i a , o mai s a n t i g o 
do a r c h i p e l a g o a ç o r i a n o . 

* E m B r a g a v a e o r g a n i s a r - s e 
u m c l u b g y m n a s t i c o com sa la d ' a r m a s . 

* D i z e m d e S e v i l h a q u e em r e -
s u l t a d o d a s u l t i m a s i n u n d a ç õ e s s e d e s -
m o r o n a r a m c e n t o e oito c a s a s na p o -
v o a ç ã o d e V i l l a - V e r d e . 

oooooooooooo 
H. 

P r i m e i r o : i g n o r a n t e . 
D e p o i s : i g n o r a n t e e m a l c r e a d o . 
P o r u l t i m o : i g u o r a n t e , m a l c r e a d o 

e i n s id io so . 
E x e m p l i f i q u e m o s : # 
Q u e m t ive r t ido a p a c i ê n c i a d e 

a c o m p a n h a r es ta c o n t e n d a , t e r á v is to 
o q u e se ha p a s s a d o . H , e s b r a v e j a n d o 
d e s a s s i s a d a m e n t e no insu l to d e s b r a -
g a d o , na i n s o l ê n c i a t o r p e ; n ó s , no 
p i e d o s o in tu i to de o i n s t r u i r , a sof -
f r e r com r e s i g n a ç ã o os s e u s p i p a r o t e s 
com os p é s . . . E l l e a v o m i t a r p r o s a 
v ie l le i ra e v e r s o (?) u l t r a - n e p h l i b a t a , 
t r e s s u a n d o p ú s d e m a l - e d u c a d o i n c o r -
r i g í v e l ; n ó s , s e m p e r t u r b a ç õ e s de es-
pi r i to , a d e s p r e z a r aque l l a prol í f ica 
c r e a ç ã o d e b e s t u n t o p o d r e . Nós a es-
c a l p e l l i s a r - l h e , nâo d i z e m o s b e m , a 
p a l m a t o a r - l h e os d i s p a u t e r i o s i n q u a -
l i f icáveis q u e n u m e r o a n u m e r o v i n h a 
e s v u r i n a n d o : e l l e , s e m n u n c a p r o c u -
r a r d e f e n d e r - s e com a r g u m e n t o s d e -
c e n t e s não s u s t e n t a n d o o q u e t i n h a e s -
c r ip to n e m d e m o n s t r a n d o a r a z ã o d e 
ser d a s s u a s i d e i a s . 

I s t o e só isto. A p p e l l a m o s p a r a a 
consc i ênc i a d e q u e m l ê . 

* 
Com a a r g u m e n t a ç ã o es tó l ida d o s 

q u e vêem f u g i r - l h e a te r r a dos p é s , 
I I . , ins id ioso , d e p o i s d e i g n o r a n t e e 
m a l c r e a d o , b a c h a r e l l a d ' e s t ' a r t e : 

Consc io da sua i g n o r a n c i a e 
da sua i n e p t i d ã o , s e m t e r r e s p o s -
ta pa ra o q u e lhe d i s s e m o s em 
satyra cortez, o l h a n d o pa ra o nos -
so a r t i go u l t i m o c o m o a r a p o s a 
p a r a a s u v a s , foge d questão ca-
hindo no insulto pedante com pro-
sapias de polidez. 

Não tem por consêquencia ele-
mentos para argumentar; e p o r i s s o 
c u m p r e - n o s t e r m i n a r peia nossa 
p a r t e com es ta q u e s t ã o q u e s e 
não coaduna com o nosso caracter. 

Ha no s u b l i n h a d o , q u e é nosso , 
m u i t o q u e d e s c r i m i n a r , m a s q u e c a u -
sa r i a no jo d e s c r i m i n a l - o com o bico 
da p e n n a . T o l e r a - s e um m a l c r e a d o 
na e s p h e r a do seu me io e t e m - s e c o m -
m i s e r a ç ã o p o r um i g n o r a n t e ; m a s 
q u a n d o se vê um i g n o r a n t e e m a l -
c r e a d o d e s c e r a t r o c a - t i n t a s , diff ici l-
m e n t e se c o n t e m a i r r i t ação d e n e r -
v o s . . . 

* 

Mas n ã o ! E s s e H . q u e pa ra ahi 
d e s p e j o u em t i r adas n o j e n t a s , todo o 
jo io q u e lhe pe java o v e n t r e , e s t á a b a i x o 
d e toda a cri t ica s e r i a . 

A pr inc ip io m e t t e u - n o s d ó ; d e p o i s 
d e s p r e z o ; agora asco . T ã o p r o v a d a -
m e n t e imbec i l , o p l u m i t i v o H . d e s e m -
b e s t o u s e m p r e , d e m a n g a s a r r e g a ç a -
das, as mais pimponescas objurgata-

r i a s de l apon io d e s c o r t e z a q u e m fa l t a 
toda a c iv i l i dade do mai s e l e m e n t a r 
J o ã o F e l i x . . . 

# 

A g o r a , q u e e l le foge , d e c a u d a 
r e t o r c i d a e a n i m o f r io , i n c o n f e s s a v e l -
m e n t e v e n c i d o , n ã o lhe e n t o a r e m o s o 
requiescal in pace. N ã o ! D e p e n n a 
e m r i s t e , s e m p r e q u e a sua va idosa 
e e m p h a t i c a c r e t i n i c e se d e s e n r o l e 
em b o s t e l l a s d e p rosa mal r e g r a d a , 
nós nâo nos d e s o b r i g a m o s de lhe p u -
c h a r a s o r e l h a s . . . 

F u j a mui to e m b o r a . Oxa lá q u e só 
nos a p p a r e ç a m e n o s v e l h a c o e to lo . 
Se o c o n s e g u i r t e r á os n o s s o s e l o g i o s , 
c re ia O d e s e j o d e o ver r e g e n e r a d o , 
s u p p l a n t a r - n o s ha a a n i m o s i d a d e a q u e 
nos o b r i g o u . 

Vá, s e n h o r ! Um e s t u d a n t e d e d i -
re i to t em n o c e s s i d a d e d e p a u t a r m e -
lhor os seus d i z e r e s . 

A p p r e n d a a se r h o m e m s e r i o q u a n -
do t ive r q u e d i s c u t i r . Vista luva u ã o 
d i s p a o c a s a c o . E s c r e v a com p e n n a e 
não com e s t a d u l h o . N ã o s e e n t e r r e 
em c o g i t a ç õ e s p a r a q u e n â o s e s in t a 
b e m d i spos to i n t e l l e c t u a l m e n t e . C u i d e 
da r e d a c ç ã o , p o r q u e u m a i r r e p r e h e n -
sivel r e d a c ç ã o , q u a n d o não h a j a o u t r o s 
a t t r i b u t ó s , é um i n d i c a t i v o c a r a c t e r í s -
t i co d e m a i s ou m e n o s t a l e n t o , a i n d a 
q u e supe r f i c i a l . T e u h a c r i t é r i o , s e n h o r 
H ! Não p roduza s a l s a d a s g r o t e s c a s , 
p y r a m i d a e s , como aque l l a da p a s s a g e m 
da fami l i a rea l q u e d e u inicio ás t r e -
p a s q u e lhe t e m o s a p r o p r i a d o . Aqu i l i o 
n ã o s e e s c r e v e , n ã o s e p u b l i c a , p o r 
q u e q u e m s u b s c r e v e fica ipso facto e s -
t a t u a d o na i r r i são p u b l i c a . . . 

Vá, s e n h o r , r e g e n e r e - s e I P a r a 
s e r ho j e c a n d i d a t o ao b a c h a r e l a t o , e 
á m a n h ã á mesa do o r ç a m e n t o , n â o é 
m i s t e r e s c r e v e r a s n e i r a s , c a l i n a d a s , 
s a n d i c e s ! R e g e n e r e - s e , s e n h o r ! 

K. 

I 0 N T E - P I 0 CONIMBRICENSE 
Assemblêa Geral 

AVISO 
Por o r d e m do e x . m o s r . p r e s i d e n t e 

é c o n v o c a d a a a s s e m b l ê a g e r a l a 
r e u n i r em s e s s ã o o r d i n a r i a , no d ia 3 
do p r o x i m o mez d abr i l , pe l a s 1 0 h o r a s 
du m a n h ã , na casa da A s s o c i a ç ã o d o s 
A r t i s t a s . 

O R D E M D O S T R A B A L H O S 
A p r e s e n t a ç ã o e d i s c u s s ã o do P a -

r e c e r da c o m m i s s ã o r ev i so r i a d a s c o n -
t a s d o 1 . ° s e m e s t r e d e 1 8 9 1. 

C o i m b r a , 2 8 d e m a r ç o de 1 8 9 1 . 

O s e c r e t a r i o da a s s e m h l ê a g e r a l , 

José Augusto da Costa. 

o W r 1 

CARIMBOS DE BORRACHA 

Perfeição e barateza 
O único fabricante de carimbos em Coim-

bra que concorreu á ultima exposição 
industrial do Porto. 

S e r i o V e i g - a . 

ARTHUR LEITÃO 
1 4 5 í e c e i o , l a p o r t u g u e z m a l h e -

i s ma t i ca e i n t r o d u c ç ã o ( c u r -
so c o m p l e t o ) . 

Para tratar rua do Norte , 9 - i 
Coimbra, 



f ç p d e 3 1 d e m a * f o d e I S O » 

1 4 7 l F l e f o r n o s , a 8 0 réis o l i t ro , 
1 J Das C a s t e l h a n a s , a 60 ré i s . 

T A B A C A R I A S I L V A 
6 1 — P R A Ç A N O V A — 6 1 

FlftfJEIRA 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DG 

PSOJECTOS E COmUCJÕES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
55 E ^ M e a r r e g n - 8 e da e l abo ração 

Erf d e pro jec tos , e o r ç a m e n -
to s d e c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; f i sca l i sação , v is tor ias e lou-
vações d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e re la tor ios sob re 
t r a b a l h o s de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

111 a 3 4 ha á venda : 
V i n h o do F u n d ã o , l i tro 1 0 0 réis 

» da Be i ra , » . . . . 7 0 » 
» » Ôai r rada J> . . . . 7 0 » 

» b ranco . . 7 0 » nj 
» i 
» » Bas to v e r d e . . . 8 0 » 'ii 

Aze i t e do F u n d ã o , l i tro . . . 3 2 0 ré i s 
» da Bei ra » . . . 2 8 0 » 

Garante-se a pureza dos artigos. 

« U N A M ? 
158 O e d e " s e á pessoa que a c h a s -

I ; se uma boqui lha de am-
b a r com pá ra fogo de ouro , tendo ao 
cen t ro u m a virolla do mesmo meta l , 
que se p e r d e u na rua do Visconde 
da L u z , a lineza de a e n t r e g a r nes ta 
r e d a c ç ã o , aonde r e c e b e r á a lv içaras . 

BALDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E A E R 0 S T A T 0 S 

DE 

M C U K A Ç i O S O N Z m 

N' 
72 — RUA DA SOPHIA—72 
[e»te e s t abe l ec imen to se alu-

_ _ gam e vendem es tes a r t igos 
novos , p ropr ios para f e s t e jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
o u a luga l -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sob re o cus to , por ter 
g r a n d e porção . 

R e m e t t e m - s e para todas as t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

87 Folhetim do «Alarme' 

S E N I O 

0 T R O N C O 0 0 I P Ê 

( S E G U N D A P A R T E ) 

X X 

Um mez depois ca sa ram-se Már io 
e Alice na capella de Nossa Senhora 
do Boque i r ão , e den t ro em poucos 
dias pa r t i r am para a co r t e . 

Mandára o ba rão com a n t e c e d e n -
cia e a pedido da filha, a lugar uma 
linda chacara para os lados do J a r -
dim Botânico . Alli pa s sa r am os dois 
noivos a sua pr imavera c o n j u g a l , q u e 
não foi somen te lua de mel , mas as-
tro p e r e n n e de sorr isos e flores. 

Com o tac to do coração, Alice 
çomprehende ra q u e Mário nunca po-

i4i h m m F B N E R 4 B I 4 -

G e r e n t e — A R T H U R D I N I Z D E C A R V A L H O 

OROAS fúnebres e de 
galla. 

Sortido de tudo o que 
ha de mais moderno para 
funeraes. 

Praça do Commercio—COIMBRA 

1 5 6 

M 

o estabelecimento de José Tava re s da Costa , successor , — 
Largo do Pr ínc ipe D . Carlos, 2 a 8 e rua de F e r r e i r a B o r g e s , 

1 7 6 — a c a b a de chega r a finíssima amêndoa de Lisboa,, fabr icada espec ia l -
m e n t e para es te e s t abe l ec imen to , e qqe se recomraenda pela, sua mui to boa 
qua l idade . 

Encon t r a - se á venda no mesmo es tabe lec imento a inimitável amêndoa 
f r a n c e z a , doce c r i s la l i sado e g lacée , de. Par i s , e uma variadíssima, ca l lecção de 

as mais e legan tes e modernas q u e Paris, e Berlim expor tam es te a n n o . 
R e c o m m e n d a m - s e ainda da mesma casa todos os g e n e r o s de m e r c e a r i a , 

inexcediveis em qua l idade e ace io ; d i f ferentes v inhos nac ionaes e e s t r ange i ro s , 
l icores , e mui tas ou t ras beb idas esp i r i tuosas , e t c . 

Largo do Príncipe D, Carlos 2 a 8 
Rua de Ferreira, Borges 176 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
D li 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

1 4 6 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 
^ e s t e e s t abe lec imen to encon t ra o c o m p r a d o r o q u e ha 

de mais mode rno e m a i s chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 2 3 e 2 5 
Largo da Freiria» n,os I a 3 

C O I 3 V I 

LAMPREIAS 
1 2 0 M e n d e m - 8 e boas lampre ias 

W por preços c o m m o d o s . 
A t r a t a r com Mr.ria da Conceição 

P a t r o a , rua da Gal la , n . ° 3 3 ; ou cora 
José L a g a r t o , rua dos E s t e i r e i r o s . — 
Coimbra . 

deria ser c o m p l e t a m e n t e feliz no lo-
gar onde passára os pr imeiros a n n o s . 
Ènvolvesse-o ella embora era uma 
a thmosphe ra de a m o r , s eu mar ido no 
seio m e s m o da v e n t u r a , havia de 
sent i r a repe rcussão das reminicen-
cias que dormiam alli ao redor , em 
cada sit io, em cada ob jec to . 

Como a lava de bronze que o 
es ta luar io vasa no molde , é nossa 
alma na infancia . Escu lpe-se á feição 
da na tu reza que a c e r c a ; e quando 
chega a mocidade , e se funde a es ta -
ua, não é raais possível da r - lhe va-
ria forma.-

Em seu disvello porém, Alice con-
tava c rea r para Mário outra infancia 
melhor que lhe subs t i tu í sse a dos an-
nos , uma infancia do amor , a enche r -
Ihe a alma e tan to , q u e não coubes -
se alli mais recordação de t e m p o s 
ingra tos . 

O b a r ã o da Espera dotou em cin-
coenta contos de réis a Adél ia , sua 
af i lhada , pa ra q u e ella se casas se 

N O V A II I V A S K Z A 
Largo do Príncipe D. Carlos 

1 5 8 
estp e s t abe l ec imen to en -

c o n t r a - s e além do melhor 
so r t imen to em p a p e i s , t abacos fi per -
f u m a r i a s , muitos a r t igos de p h a u t a s i a 
p ropr ios para b r indes e propr ios da 
p r e s e n t e epocha . 

com Lucio. Foi um pedido de Alice , 
a quem Mário inspirara essa idéa , 
como compensação da herança de 
que o velho commendador Figuei ra 
pr ivára o filho de D . A l i n a . 

Ainda exis te es ta s enhora e a inda 
conserva as d u a s pa ixões de sua v ida , 
q u e foram sempre , as fitas e as in t r i -
ga s . Deve em todos os a r m a r i n h o s ; 
e q u a n d o não tem que fazer e n r e n d a 
o filho com a n o r a . 

O nosso conselhei ro provou afinal 
das uvas imper iaes q u e por muitos 
annos es t iveram verdes . C o n s e g u i u 
uma p a s t a , que d u r a n t e dois mezes 
fôra enge i t ada por d iversos , e m q u a n t o 
elle namorava com paixão a ingra ta I 
O ca samen to da filha não podia vir 
mais a propos i to , para d a r - l h e um 
genro q u e se rv i s se de official d e ga -
bine te em falta de um filho. 

No min is té r io do Lopes foi emfim 
demit t ido o subde l egado q u e já se t inha 
em conta de vi ta l ic jo , P a r e c e que o 
hpmera se a t revera a p r e n d e r o ca- . 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—flua do Sargento-Mór -24 

3 3 | y o « e u a " t > g ° e s t a b e l e c i m e n t o 
1 1 c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s ; 

Guarda - so l pa ra h o m e m , cober to 
com a m e l h o r s eda p o r t u g u e z a , ré i s 
1 $ 9 0 0 ; idem pa ra s e n h o r a , 1 $ 4 0 0 
r é i s . 

T a m b é m tem f a z e n d a s de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - se a per fe ição da t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta c a s a . 

1 3 9 N' [o bem conhec ido es tabe le r 
c imento de Albino Mar t ins , 

Rua. das Sol las , v e n d e - s e vinho puro 
de Ançã a 7 0 e 8 0 réis cada litro. 

x 

1 5 4 A d , n i * * ® " l 8 , B e l i m c o r a a ' g u " O k m a prat ica de mercea r i a . 

João Y. da Silva Lima 
C l i l M B R A 

P R E S U N T O S 
1 5 0 íftl melhor p r e sun to p a r a 

fiambre e t empero vindos 
de Caste l lo d e Vide p r e ç o s os ma i s 
convida t ivos a f iança-se a boa qual i -
d a d e , v e n d e m - s e . 

Encarnação Gonzaga & C.a 

7 2 — R U A DA SOPHIA — 7 2 

COIMBRA 

BUA 
I L L U S T R A D â 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e especimen 

Assignatnra 20 réis, fascículo 
E s t á conc lu ído o 1.° volume 

1 3 8 E | a r a in formações B Í B L I A 

Jr SA.GRA.MA I L L U S -
TRAOA, — Mous inho da Si lve i ra , 
1 9 1 , — P o r t o . 

Era Coimbra : na livraria do s r . 
A. Pau la e Si lva , rua do I n f a n t e D . 
Augus to , e em casa do sr . Manoe l 
Mar i a , rua das Flores — 4 . 

panga de um po ten t ado , o qual exi-
giu essa demissão por d e s a b a f o ; e 
como eile fal lava em nome de se ten ta 
votos, e o Lopes ainda nâo era o se-
nador , foi logo obedec ido . 

Mirando-se nesse e spe lho , t ra tou 
o vigário de mudar de par t ido . O bom 
do p a d r e , que tanto ganhava em ba-
n h a , como perd ia na tinta do lat im, 
t inha lá de si para si, que deve cada 
ura adqu i r i r exper ienc ia das c o u s a s ; 
e pois já tendo e longa , a de conser -
vador , quiz lambera a de liberal , 
qu i tes de to rna r a t r a z . 

Como o barão se m u d a s s e de vez 
para a cor te afim de es t a r j u n t o da 
filha, ficou o ins igne c o m p a d r e , o s r . 
Domingos P a e s , avulso por a lgnm 
tempo . Mas descobr iu q u e ainda l inha 
um filho por c h r i s m a r , embora j á lhe 
a p o n t a s s e a b a r b a ; e por meio d ' e l l e 
se uniu e sp i r i t ua lmen te ao Mat tos . 

Os dois se consolavam m u t u a m e n -
te ; o Mattos do logro que soff rera 
p e r d e n d o um g e n r o conse lhe i ro q u e 

DINHEIRO A JUROS 
F|ão-se 300$000 com 

0 jLJ boa hypotheea por 
Juro modieo. 

Nesta redacção se diz. 

A T T I M o 
1 5 1 â ® acreditado Deposito 

MA de machinas -verda-
deiras 

SINGER 
Velocípedes e Rcycletas de 

J. L. Martins d'Araujo 
Rua do V. da Luz 90 a 92 

Acaba de chega r uma linda col le-
cção em lenços de seda (espec ia l ida -
de da casa) tan to em côres como em 
branco assim como mer inos p r e l o s , 
mant i lhas e Cha lés m a n t a s de mer ino 
o me lhor que ha nes t e g e n e r o . 

T a m b é m tem mach inas para fazer 
meia que vende a prestardes e 
a dinheiro com grande des-
conto. 

PREÇOS FIXOS 

EMPREGADO 
1 5 3 | 5 | i f f ® , M ! ® e H B e u m P a r a e sc r i -

V p lor io ou c o b r a n ç a . 
Nesta r edacção se d i z . 

JUÍZO DE DIREITO' DA COMARCA 
DE COIMBRA 

Edital para. citação 

(1* publicação) 

1 6 1 M * ^ u ' z o ( ' ' r e ' t 0 d e s l a c 0 * 
111 marca , e car tor io do es-

crivão q u e e s l e a s s i g u a , c o r r e m éd i tos 
de 30 d ias , a contar da s e g u n d a pu -
blicação d es te annunc io no Diário do 
Governo, c i tando Sebas t i ão F ranc i sco 
Alves , sol te i ro , commerc ian te que foi 
nesla c idade , mas a u s e n t e em p a r t e 
ince r t a , para den t ro do refer ido p razo 
vir tomar conta dos objec tos e move i s , 
que a requer imento do Minis tér io P u -
blico, foram a r ro lados no es tabe lec i -
m e n t o commercia l c casa d ' h a b i l a ç ã o 
que possuía no Adro de . C ima , t re -
guezia de S . Bartholomeu d ' e s t a mes-
ma c i d a d e ; bem como são ci tadas 
q u a e s q u e r pessoas que se j u lguem coiu 
d i re i to aos dictos ob jec tos e moveis , 
para que o venham deduz i r , q u e r e n d o , 
no p razo ac ima indicado . 

Coimbra , 12 de março de 1 8 9 2 . 
Verif iquei a exac t idão . 

O ju iz de dire i to , 
Queiroz. 

O escr ivão , 
José Lourenço da Costa. 

devia fazel-o v i s conde ; o D o m i n g o s 
Paes do descredi to de seu honroso 
t i tulo, rebaixado de compadre de ura 
ba rão a compadre de um s imples com-
m e n d a d o r . 

Do F rede r i co s a b e m o s q u e veiu a 
cas.ar-se com uma prima roceira ; e 
foi a Par is para desp icar - se de Adél ia . 

Da indi l ferença do b a r ã o pela fa-
zenda do Boque i rão , p rove iu a sua 
decadenc ia e ru ina . Bened i c to e a 
mulher , forros desde o dia do c a s a -
men to de Mário , viviam ainda na ca r 
b a n a , quando a Chica era um accesso 
de del í r io , causado pe la f ebre do 
rt ieumal is ino, se at i rou ao boque i r ão . 

Foi a ult ima victima que o n e g r o 
velho sepu l tou j un to ao t ronco do 
ipé . 

F I M . 
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